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9.,, DIA DE OUTUBRO

SÃO DIONÍSIO, O AREOPAGITA

Discípulo de São Paulo, e primeiro Bispo
de Atenos

Temos três vidas de São Dionísio, de autores
gregos: a primeira, de São Metódi'c', Patriarca de

Õcnstantinopla, nascido pelos fins do oitavo século,
e falecidc em 847; a segunda, de Miguel Syngello
ou Syncello, sacerdote de ferusalám, contemporâneo
de Sac Metódio, e que, tal como êle, sofreu pela
causa das santas imagens; a terceira, de Simeão,
homem notável pela estirpe, pelos cargos que ocupou,
e pela cultura que, no d*âcimo século, reuniu tôdas as

vidas de santos que conseguiu encontrar. Na maio-
ria das vêzes, como podemos verificar, ccmparando
a biografia de São Dionísio com as anteriores, não
fêz outra alteraçãc a não ser transformar as frases,
a fim de tornar o estilo mais amen'c, o qu,e lhe valeu
a alcunha cte Metafrasto ou transformador de frases.
A essas três vidas podemos acrescentar o resumo
inserido pelo grego Nicéforo na sua Hís toria Ecle-
siastíca. ( 1 )

(1) Obras de São Dionísio, o Areopagita em grego e latim,
2 v. in-fólio. Paris \644, t. If, p. 315 e seqq.
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(2i §pieilegium romanum, do Çardeal Mai, t. fV, p. 116, vers,
96-100.

De acôrdo com a narrativa dêsses auúc,res, Dio-
nísio, o Areop,agita, nasceu numa cidade de Atenas,
de família ilustre; cultivou as ciências, especialmente
a astronomia, e foi um dos juízes do areópago. Ainda
pagão, observou o extraordinário escuieci-entc, do
sol por ocasião da morte de |esus Cristo, e concluiu
uma de duas coisas: ou o Deus da natu reza sofria,
gu a máquina dc, mundo se d,esconcertara. euando
Sao Paulo fo,i anunciar aos atenienses aguêle Deus
desconhecido, gue adoravam sem conhecer, Dionísio
foi um de -."uó discípulos. Também aproveitou as
l-ições de um sábio cristão, chamado FÍierc,teu, gue
foi o primeiro, bispo de- Atenas, e não se distinguiu
menos pelo zê1o e virtude do que pela cultura. Mãre-
ceu estar presente, cc'm os apóstolos, à morte e aos
funerais da santa virgem Maria, mãe de Deus, cujc,
corpo Íoi transportado pelas mão,s dos apóstolos, áa
montanha de sion ao s,epulcro do jardim de Getsê-
rrani, do qual passo,u para er céu. É o que afirma
categoricamente o saoerdote de |erusalém. Mais de
dois séculos antes, São sofrônio, patriarca da mesma
cidade santa, cantava com u.oi u- hino sôbre os
santos lugares, "o iard_im d,e Getsêmani, que outrora
recebera o corpo da santa Mãe de Deus, e onde
estava seu sepulcro". Mas nãc, se refere ao corpo,
como nêle tendo permanecido. (2) Temos aqui, pái.,
relativamente a êsse memorável acontecimento, a tra-
dição expressa e constante da Igreja de |erusalém,
e mesmo de todo o, Oriente.

Ao retornar de ]erusalém, Sác, Dionísio não se
fixou em Atenas, mas rumou para o ocidente, se-
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guindo o exemplo dos 'apóstolos, em particular do
áesffe, São Paulo. Em Roma, apresent'ou-se ao Papa
Sao Clem,ente, discípul'c, ,e sucessor de Sao Pedro.
Clement'e enviou-o à Galia com alguns companheiros.
Saturnino, um dêles, pregou o Evangelho na Agui-
tânia. Dionísio, râ busca de países no's quais a ido-
latria ainda imperasse, avançou até_ Paris, peqüena
cidade dominada pelo paganismo. Seu companheiro
foi pregar o veràadeiro Deus em Beauvais. Dois
outros, o sacerdote Rústico e o diácono Eleutério,
permaneceram a seu lado, a fim de trabalharem pela
ã:nversão dos parisienses. A cidade, também cha-
mada Lutécia, resumiâ-se à ilha, Dionísio lá construiu
um templo dedicado ao verdadeiro Deus e converteu
um bom número de pessoas, tanto com as suas Pté-
dicas como com os seus milagres. Suportc'u â peÍse-
guição com maravilhosa firmeza, sob Domiciano, e

iontinuo,u a evangel izar os povos atê durante o

govêrnc, de Trajano. Enfim, coroou com o martírio
a vida de apóstolo, e foi decapitado com ôs santos
Rústico e Eleutério. São M,etódio e Simeão Meta-
frasto acrescentam gue São Dionísio tom'c,u a cabeça
nas máos e carregou-â durante um percurso de mil
passos, indo depositá-la nas mãos de uma mulher
cristã. Tal ê, em resumo, a narrativa dos autores
gregos. Co,mo c,s gregos nunca foram acusados de
lisonjear os latinos, naturalm,ente essa narração deve
inspirar certa confiança.

Os mais antigos martirológios situam o martírio
de São Dionísio, o flreopagita, no dia 3 de o,utubro,
sob o govêrno de Adriano, gue começou a reinar no
ano de ll9. Asseguram gue a colina onde foi deca-
pitado ccm seus companheiros, tomou por isso o nome
de Monte clos Mártires, ou Montmartre. Mais tarde,

11
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Sáo DionÍsio earegando sua cabeça, segundo a lenda, e diri-
gindo-se ao local da sepultura, amparado por dois anjos, e
seguido por uma mulher cristá, Santa Catula, que o deve

inumar (segundo miniatura de um missal do séc. XIV).

L2
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foi co,nstruído. um pouco além o mosteiro de São
Dionísio, cuja igreja serviu de sepirltura para os reis
da França. e ao red,cr do gual a cidade foi-se [or-
mando. Pelos m,eados do nono século, em 834. Luís,
o Bondc,so, acreditando dever a São Dionísio â res-
tauração no tr,cno, ordencu a Hilduíno, abade do
célebre mosteiro, que reunisse tudo guanto pudesse
encontrar sôbre a vida e as obras do santo patro,no.
Hilduíno, sob o nome de Areopagita, coorpôs uma
bíc grafia. cujos dados foram colhidos nas 

-histórias

dos gregos, nos livros de São Dionísio, ,e sobretudo,
nos atos do martírio de São Dionísio, redigidos por
Vísbi,c', testemunha ocular. O dominica.ro franéês,
Noel Alexandre acredita na autenticidade dêsses
documentos; ccnclui, assim como de dezoito outras
provas, gue o bispo de Atenas e o de Paris são uma
só pe.sscâ, o verdadeiro São Dicnísio, o Areopagita,
e que os argumentos dos contraditores podem ser
contestados. (3 ) Estamos de acôrdo com c domini-
cano francês e cc,m os jesuítas franceses Lansel,,
Cordier, Halloix e cutros: ou melhcr, ,estamos de
acôrdo com os gregos, São Metódio, Patriarca de
Constantinopla, o beato Miguel, sacerd,cte de leru-
salém, e Simeão Metafrasto- E o que nos .orÍir*u
nessa_ convicção são a origem, e os argumentos do
partido contráric. os auúc,ies da Galia Ôristã, ãrtiãã
Igreja de Paris expõem três opiniões: a primeirã,
que sustenta e prova ccm argumentos pc,sitivos gue
o primeiro bispo de_ Atenas e o primeiro bispo 

-de

Paris são o mesmo Sãc, Dionísio, ã A."opagiá , ..ÍL-
viado à Galia pelc, Papa são clemente, ãisiípulo e

(3) Ver as citações e os
Universal da fgreja Catôrdrca, 2.t

textos no tomo V da História
edição.

t
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sucessor de são Pedro: a segunda, sem admitir a

identidade da pessoa, sustenta e prova com âÍ$tl-
mentos positivós gue São Dionísi,c,, primeiro Utpo
de Paris fci enviaão no prim,eiro século pelo Papa

São Clemente: a terceira, para rejeitar as {ua_s pri-
meiras e só f.azer São Dionísio chegar à Galia no

terCeiro s,áculo, apc,ia-se mais sôbre argumentações

negativas do gu,e sObre argumentações positivas. Os

uríor", da Gátia Cristã citam em favor da terceira
opiniáo. a autoridade científica dc, doutor Launoy, e

a'autoridade ludicial de Luís Antônio de Ncailles,
arcebispo de Paris gue em 1700 reform''u a doutrina
vigente da sua igreiâ ,c', de um único e mesmo São

Díonísio [êz dois, situando o Arec,pagita no terceiro
dia de c,utubro, e o parisiense no nono. Mas todos

sabem que êsse prelaão, mais notávei pela piedade do

que pelôs ensinamentos, fc,i durante a vida vítima e

;ãguête da seita iánsenista. Quanto ao doutor Lau-

"ú, todcs os católicos o conhecep hoje como espírito
teáeráric, de um-catolicismo pelos menos duvidoso',

e que, para sustentar suas idéias, não se vexa de

falsificar textos dos Padres e dos concílios. Em

suma, foi por influência daquela m-esma se-ila gge o

breviári,c, à. Paris dividiu Santa Maria Madalena
em três pessoas, e São Dionísi,o em duas. O breviário
romano continua, baseado nos autores gre g'.'S, a
considerar São Dionísio, 'c' Areopagita, o mesmo

bispo que viveu em Atenas e em Paris. O acôrdo

de-Roma e da Grécia não deixa de merecer consi'

deração , atê mesmo da parte dos católicos'
Em relação aos jansenistas, tudo difere. Para

êles ê bastante que Roma aprove uma c,c,isa, ou

pareça aprovar, para que a contradigam' Essa anti-

iatia é tão profúnda gue se ,estende a todos os que

t4
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concordam coe Roma, sejam gregos, e gregos do
Baixo-Império. sãc, Metódio, Pátrárca de-cõnstan-
tinopla, Miguel, sacerdote de |erusaléo, gu,e Cedreno,
considera beato, Simeão Metafrasto, Nicéforo C,a-
Iista concordam em afirmar gue Dionísio, o Areopa-
gita, foi bispc, de Atenas 9 depois de Paris; o ôu"
é incontestável. Sim, mas Roma assevera o mesmo:
assim sendo, o,s gregos, Metodio, Miguel, Simeão e
Niceforo não sabem o gue dizem,e rrão m,erecem fé.
Ha outuo motivo para ós yansenistas repudiarem os
historiadores gregos: é gue, de acôrdo com suas
obras, Sãc Dionísio, o Areopagita, antes de vir para
o Ocidente, teria assistido, com os apóstolos, à morte
e aos funerais da Santa Virgem, €rn |erusalém, e
não em Éfeso, onde os jansenistas e ouiros a f.azem
morrer e ser sepultada, pela razáo de existir nessa
cidade uma igreja dedicada à santa virg,em Maria.
É 

-na_tur_al, 
pois, gue os jansenistas repudiem a auto-

ridade dos nosscs três ou quatro histoiiadores gregos.
A argumentação que empregam é por isso dàs ãais
curiosas. A autoridade do abade Hilduíno e dos
outros escritores do Ocidente em relação à identidade
de São Dionísio, de Paris.. e São, Dionísio, de Atenas,
nada prova, pois basearam nos gregos seus pâÍecê-
res; de outro fado, a opinião dos 

-gregos 
sObre a

identidade de são Dionísio, d,e Paris, 
" são Di,cnísio,

de Atenas, nada prova, pois basearam seus pareceres
nos latinos do ocidente, no abade Hilduíno e em
outros. Encontramos um eco complacente e gracios,o,
dessa argumentuç4o justamente onde não esperamos
encontr â-la. Confiamos, porém, para 'a hónra de
Paris e da França, gue áirda surgirá um católico
francês, crente de coiaçãc,, e conhãcendo a fundo
os ensinamentos da igreja sôbre a natur eza humana

I
15
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e a graça divina, com bastante cultura e coragem
para e xaminar a questã: de Sãc Dicnísio sem outro
ãb;"tirro a não ser a conquista da verdade.' 

Dissemos um catolicc francês, crente de coraçã:

e conhecendo et fundo os ensinamentos da lgrtia
sôbre a natureza humana e a gtaça diuina. Pois a

causa fundamental da antipatia dos jansenistas con-

tra São Dionisio do areopago e suas cbras, é o fato de,

n,cs citados assuntos, o pensamento do santo não Se

harmonizar com o dêles e sim como o da Igreja
Romana.

Ensina-nos a Igreja com Santo Tomás: "A graça

é um dom sobrenatúral que Deus ccncede ao hcmem

para alcançar a vida eterna. Essa graça ê Llm dom
'sobrenaturà1.. nã: apenas para o homem decaído da

perfeição da sua natuÍeza, ma: para o homem na sua

natureza inteira : sobrenatutal, não apenas para o

homem, mas para tôdas as criaturas; não apenas para

tôdas as cria[uras atualmente existentes, mas também

para tôdas as criaturas possíveis". Aí está a tazáo,

âxposta pelo Anio da escola. A vida eterna consiste

em conlrecer Deus, em ver Deus, não mais através

d,c,véu das criaturas, o gue constitui a teologia natu-
ral; não mais ccmc num espelho, como um enigma, e

atravris de similitudes, o que constitui a fé: mas em

vê-lo tal como é, em conhecê-lo tal como êle se

conhece. Nós o ueremos c.mo é, disse c discípulo
bem-amado. E Sao Paulo : Ago,ra o u€mos atraues

de um espelho como enigma, mas então o ueremos

f ace a face. Agora ccnheço-'c em parte, mas então
"o coniecetei como sou conhecido'; ou melhor, de

acôrdo com a fôrça do texto original , ett superco-

nhecerei ccmo sou superconhecido, Ora, todos sa-

bem, todos concordam em que de Deus a uma criatura
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qualque r hâ uma inf inita distância. É, pois, natural-

mentã impossível a uma criatura, seja quem [ôr' ver

ó;;r tal qual é. tal gual êle mesmo se vê. Ser-lhe-ia

precisc para tanto uma infinita faculdade de ver,

facrldude gue não possui, que evidentemente não

pcde possuir. Ainda'mais: a íitão intuitiva de Deus,

qr" .ãrstitui a vida eterna, está de mcdo acima das

criaturas, que ninguém saberia ccm seus próprios

recursos concebê-la] ,em ao menos em ideia. Sim, diz

São Paulo, de acôrdo com o prof eta Isaías : " O que

o olho não uiu, a que o auuido não rttuitt, o que não

se ergue no r"ruçáo do homem, eis o que Deus pre-

patou p'ara os gue o amam". Assim, paÍa que o
'h,a*a*'possa 

mereger a vida eterna, e mesmo CCnCe-

hê-la *- p.r.amento, é necessário, em todo e qua.l-

à;; estàdo naturai, uma certa participação da

iatweza divina. Não sendo possível ao homem ele-

vâÍ-se atê. Deus, ê precisc que Deus desça até o
hcmem, e de certo rnódo o deifique. Ora, essa inef.â-

vel condescendência da parte de Deus, essa partici-

pação da natu reza divina, essa deificação do homem,

à u gruçu. Ai está o gue ensina Sao Tomás na sua

§r.á Teologica, d Igiela nas suas decisões, e Sao

Dicnísio, o À.eopagita, nas suas obras'

Ora, os jansenistas pensam diferentemente, tanto

de São Di,:nísio, como de São Tomás e da lgreja.
Baius e os jansenistas supõem gye no primeiro ho-

merrl a graça nada mais fôsse do que a naturezai
que, u.si* sendo, o primeiro homem poderia, pelas

rrrr fôrças naturais,' elevar-se acima de si mesmo,

transpor a distância infinita que separa a criatura
do Ciiador, e ver Deus imediatamente na sua essên-

cia. De onde necessàriamente concluem que, se o
hcmem decaído tem necessidade da graça prôpria-

I
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mente dita, é apenas para curar e restaurar a natu-
Íeza. A Igreja de Deus condenou, pois, essa
proposição do jansenista Quesnel: A gráça, do pri-
meiro homem é uma consegüência da õriição, 

"" "rudeuida à natureza sâ e oõrfeita. E esta outra de
Baius : A eleu?ção da natireia humana à participaçào
da nature'za diuina era deuída à integriáade da p;r-
meira criação, e por conseguinte deõe ser cha*Zdu
natura'l e nãc, sobrenatural. Não é de admirar, effi
Íace de semelhantes juizos, gue os próprios catóiicos
nãojejam capazes de apreciar deviãamente as obras
d'e §ão l)ionísio, o Areopagita, nem as questões a
elas ligadas.

os críticos modernos, propuseram em princípio:"As obras atribuídas a Diónislc,, o Areopagita, não
podem ter sido escritas por ê1,e. uma pro:ru disso
é gue n9 plileiro e no segundo século ninguém falava
como êle fala: ninguém iinha as idéias que tem, nem
usava as expressões gu,e.usa, tais como superessência,
supersubstancia.l, superbcndade, bondade supermi-
nente, superciência, superconhecimento, etc. Tais
críticos, por num,erosos gue sejam, permitirão co,,-
tudo. gue lhes oponhamoi certás obras do primeiro
sráculo, nas guais as mesmas idéias e as mesmas
expressões podem ser encontradas. Essas c,bras
curiosas, ordinàriamente impressas num só volume,
são os quatro EvangelhE e as Epístolas dos Após-
tolos, em particular as Epístolas- d,e São paul,ã, o
próprio mestre d.e sác, Dionísio, o Areopagita. Lrma
passagem bastante conhecida dessas obras é a Ora-
ção Dominical. No texto grego, gue e original,
pode-se ler esta súplica_: Dai-nõs hoje o nossõ pão
supetessencial, supersubstancial; o que a Vulgata
assim traduz em Sao Mateus , " Fun"* ncstram
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supe.rsubstantialem da nobis hcdie!" Seria exigir
dàais dos críticos modernos que, antes de julgarem

os Padres da Igreja, aprendam ao meÍros o seu

pater?' Eo, tôdas as Epístolas, especialmente naquelas

dirigidas aos cristãoÁ de Éfeso e de Colosso, exc'rta

os fiei, a elevareÍl-se pela graça de Deus à santifi-
cação d,e suas vidas 

". 
uo conhecimento perfeito de

Deus e de seu Cristo. Denomina êsse conhecimento

perfeito, não simplesmente gftc,se, conhecimento,

ãiência. mas epignose, supetconhecimento, supetciên-

cia; visto gue dã da sua essência, de seus atributos

e de suas 
'obras idéias infinitamente mais altas do

que tudo quanto a ciência humana pode conceber de

mais subhàe. A ciência, conhecimento ou gnose, diz

Paulo ac,s coríntios, será destruída. Pois conhecemos

em parte, e em parte prof,etizâIÍlo's. Mas guando 
"i".t

o gu" é perfeitó. entáo desapar ecerâ o gue é parcial.

A§ora vemos por um espelho, como um enigma; mas

"rr-tão 
veremos face a face. Agora conheçc' eÍl p'arte,

mas então superconhecetei; como Sou supetconhe-

cido. São Peáro, na sua segunda Epístola, serve-se

por várias vêzes da mesma expressão. 
-

Há mais, ainda. O único mestr,e dos apóstolos,

|esus Cristo dá-lhes o exemplo dessa linguagem. No
texto gr,ego de São Mateus, está escrito literalmente:
"Tôda"s Ã coisas me foram entregues por m.u Pai;

e ningu ém superconhece o Filho, se não é o Pai; nem

ninguem tup"rronhece o Pai, se não C o Filho, e quem

o F"ilho o guiser revelar". Trata-se, como se vê, do

conheci-"rlo superminente, supercientífico, glperin-
telectual, gue o Pai tem essencialmente do Filho, e o
Filho esseácialmente do Pai. Nenhuma criatura pode
participar a não ser pela graça e pela revelação d,c,
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Filho. Pcr isso êsse mesmo Filho disse até duas
vêzes aos seus apóstolos: "Só tendes um mestre ou
doutor, ê o Cristo", Os primeiros heréticos, sob c
pretexto de uma supcsta gnose, procuravam colccar
|esus Cristo abaixo dos poãeres ielestes. Eis porque
cs -apóstolos, 1m quase tôdas suas epístolas, .rp.-
cialmente São Paulo nas suas epístolas aos efesics e
acs colossenses, lembra que |esus Cristo é a imagem
substancial do Deus invisível, que nasceu antes de
tôdas as criaturas. É por êle ; para êle que tudo
foi criado no céu e na terra, tanto as coisas visíveis
com. as invisíveis, cs tronos, as dominações, os prin-
cipadcs, as potestades. Êle é antes de tôda. u, .ãiru,
e tôdas as coisas se concentram e subsistem nêle.
Está sentado à direita de seu pai nas regiões super-
celestes. acima de todos os principadoã, de tôdas
as potestades, de tôdas as virtudes e de tôdas as
dominações, e de tudo a que se possa dar nome, não
apena.c nc,sécul,c presente, mas também no século
futuro. E tudc está sui,eito aos seus pés. Êle é a
cabeça do corpo da Igreja, o primogênito dentre os
mortos; de maneira que êle tem a p.i.na zia em tôdas
as coisas: porque foi do agradc dc Pai que nêle resi-
dis-"e tôda a plenitude, . "qu. 

por êle fôssem recon-
ciliadas entre elas tôdas ás .ãi.ur do céu. É nêle
que estão encerrados todos os tesouros da sabedoria
e da ciência: tesourcs cuia participaçã,: produz a
epignose, conhecimento sobrenatural e perf eito do
mistéric de Deus e de seu Cristo.

Ora, o que os apóstolos dizem contra os gnósti-
cos em tôdas as suas epístclas, sôbre tudc o que diz
São Paulo, seu discípulo, São Dionísio continua a
dizê.-lo, nas suas cbras, contra os mesmos qnósticos.
O mesmo obletivc, ,. mesmo fundo de douirina, Í.re-



qüentemente as mesmas expressões, ou semelhantes;
expressões qu,e podem parecer estranhas, a quem não
estiver familiarizado com o texto original do Novo
Testamento; mas gue, guando dale temos conheci-
mentc', to'rnam-se como gue a marca de identificação
de um discípulo e contempo,râneo dos apóstolos.

As obras de São Dionísio, o Areopagita, adqui-
riram fama desde o século quinto e merecem tanta
celebridade por causa da alta teolo,gia que encerrami
são os livrcs Da Hieratquia Celeste e da Hierarquia
Ecle.siastica; os tratados Dos Nomes Diuinos e Da
Teologia Mística, acr'escidos de dez cartas. Escreveu
mais alguns trabalhos gue não chegaram até nós.

Quanto às obras de São Di,o,nísio, effi geral, são

mencionadas numa hcmilia de Orígenes, traduzida
por Rufino. São Dionísi'c' da Alexandria, contempo-
râneo de Orígenes, escreveu notas para serem utili-
zadas pelo talento de São Dionísi,c, do_ areópago,
citado com louvores no sermão de São Crisóstomo.
Sao Cirilo de Alexandria, que viveu nos primeiros
anos d,c, século quinto, invoca, entre outros testemu-
nhos, o de São Dionísio, o Areopagita, contra os

heréticc,s que negavam o dogma da Incarnação.

|uvenal, bispo de ferusalém, numa carta ao Impera-
dor Marciano, em gue se refere à m,o,rte da Santa
Virg,em, menciona, como uma tradição da Igreja, a

narrativa do nosso Areopagita: "Estavam lâ, além
dos apóstolos, Timóteo, primeiro bispo de Éfeso, e

Dionísic,, o Areopagita, como êle próprio nos relata
no seu livro" (Dos Nomes divinos, c. III ) . N'a pri-
meira metade do século sexto, Leôncio de Bizancio,
num livro que escrev€u contra Nestório e Eutíquio,
cita em primeiro lugar, entre os antigo's, Dio,nísio,
o Areopagita, contemporâne'c, dos apóstolos. Em

VIDAS DOS SANTOS
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outro tratado de a lista dos Padres gue ilustraram a
Igreja desde Jesus Cristo atê o reinado de Constan-
tino, e entr,e êles menciona o no,sso autor; "Foram
êsses doutôres Inácio, cognominado TeóÍoro, Ireneu,

]ustino, Dionísi,o, o Areopagita, Metódio de Patare,
Gregório Taumaturgo, etc." Santo' Anastácio, o
Sinaíta, compôs algumas reflexões místicas sôbre a
obra dos seis dias; nelas evoca uma passagem do
livro Dos Nomes Diuinos, assim se expressando:
"Êsse Dionísio, célebre contempo,râneo dos apóstolos,
versado na ciência das coisas divinas, ensina na sua
sublime teologia gue o nome dado pelos gregos à
divindade significa gue ela tudo vê e contempla". O
Papa Sao Gregório, o Grande, explica algumas [un-
ções dos espíritos bem-aventurados ccm as próprias
palavras de São Dionísio, denominando-o antigo e

venerável Padre.
Se as obras d,e São Dionísio não são menci,ona;

das com mais freqüência nos guatro primeiros séculos,
explica-se o fato por um a razáo relacionada com a
própria natureza das suas obras. O auto,r nelas de-
senvolve a mais alta teologia, gue não era ensinada
a todos os fiéis, mas apenas aos mais aptos, como
Sao Paulo esclarece na sua primeira epístola aos
coríntios: Spientiam autem loguimur inter perfectos.
É por isso que o autor dedica seus escritos a um
bispo, Timóteo, relembrando-lhe a necessidade de
conservar secretas aquelas coisas às pessoas gue não
estivessem preparadas para compreendê-las.

A glOria de São Dionísio resplandece ilo, sétimo
século. Os melhores escritores, santos bispos, paPas
e concílios, o Oriente e o Ocidente, proclamâíl-ro
autor dos livros que chegaram..atê nós com o seu
nome. Nem uma só voz discordante rompe a solene
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unanimidade. A própria heresia invoca ou tolera
essa incontestada autoridade. O filosofo e mártir
são Máximo a ela alude, ao, dirigir-se ao monotelita
Pirro, que se convertera; além dísso, enriguece com
piedosas e sábias notas as obras do doutor ap.o,stó-

lico. O Papa São Martinho, em pleno Concílio, de
Latráo,, invoca contra o monoteísmo a autoridade de
São Dionísio de Atenas: "O ilustre Dionísio, oo seu
Iivro Dos Nomes Diuinos, ensina-Ílos que o Senhor
foi formado do pur. sangue d,e uma virgem, contrà-
riamente às leis da natu Íeza, e que pisó,u as ondas
com q9 elxu-to, sem gue cedessem sob o pêso do seu
corpo". E disse também na sua carta ; Caio: "O
Senhor, baixando até à nossa substância, comunicou-
Ihe a sup,erioridade do seu s,er, etc". E o Concíli,c,
de Latrão, cornposto de centó e quarenta bispos,
ouviu essas referências feitas por ordem do pap'd, ?
aprovou-as, tanto por expressarem ,or dogma cató-
Iico, clmo por provirem de São Dionísio, ó Ar"opa-
gita. outro Papa, santo Agaton, flâ sua carta aos
imperad,o,res, também se apoia nos trechos Çue âcâ-
bamos de transcrever, e cujo autor designa c,om estas
palavras: "Dionisio, o Areápagita, Bispá de Atenas,,.
As citações do Papa foram cõt",adus no sexto con-
cílio-geral, e achadas con[,c,rmes. são sofrônio,
Patriarca de _]erusalém, numa carta endereçada a
sérgio, cle constantincpla, que favc,recia o rno-
ncteísmo, recorre à autoridade de são Dionísio,
tal como os Papas e os concílios iâ mencionados.
E nem o monotelita sér_gio de constântinopra, nem o
monotelita ciro de Alexandria, nem Macário de
Antio'quia contestam a autoridade que lhes é oposta,
apenas a interpretam à sua maneiia. co,mo ie vê,
todo's os grandes centros do catolicismo, Roma pela
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bôca de seus pontífices; Alexandria, Antioguia, ]eru-
salém, Constántinopla, pelos seus patriarcas; â Igreja,
em vários ccncílios, declaram autênticas as obras

conhecidas ccmo sendo da autoria de São Dionísio,
o Areopagita.

g,"trà as subseqüentes testemunhas dessa tradi-

ção, destacaÍr-se, no oitavo século, São Metódio, de

Ôorirtartinopla, São ]oão Damasceno, o Papa Àdria-
nc, c segundo Concílio Ecumênico de Nicéia; no nono,

Migu:I," rucetdote de )erusalém, o sábio Fótio, o

abuãe Hilduíno, Hincmaro de Reims, o Papa São

Nicclau; no décimo, Suidas e Simeão Metafrasto;
c célebre monge Eutímio, dc, décimo-primeiro; _no
dácjmo-segurdo e terceiro, o historiador Iotgg -Pa-
químero entre os gregos, e 'entre os latincs, -Sggo
áe São \/ítor, Pedic, Lambard, Alexandre de Hales,

Alberto, o Grande, São Bcaventura, Santo Tomás.

Mais tarde, o Concílio de Florença, os ilustres car-

deais, Bessaricn, Barônio, Ballarmino, os .sábios
Marsíli: Ficino e Pico de la Mirandola. Do décimo

século em diante, porém, certos críticos, fôssem_Pfo-

testantes, fôssem á. ,* catolicismo duvidcso, alega-

ram a falsidade dessa tradição secular, e levantaram,
dúvidas sôbre a autenticidade das obras de São

Dionísi:, o Areopagita. Outros críticos, p-orém, mais
judiciosos, Hallolx,-Schelstrato, o Padre Honcré de

Santa Maria, o Padre Noel Alexandre, demonstra-

ram que as razóes alegadas não eram concludentes.
Tambem assim pensamcs.

São Dionísio do areópagc, escreveu em primeiro

lugar as Instituições Teclog-icas às guais alude mais

de uma vez, rnri que não ãh.gu.um até nos. 
'Nessa

obra explica tudo quanto se relacionava com a uni-

dade da natu Íeza e a trindade das pessoas em Deus.
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O livro Dos Nomes Diuínos é dedicado a São
Timotec. Nêle, São Dionísio propõe-se o' obletivo,
tal como nas Instituições, de reve,lar a verdade sôbre
Deus, não com as palavras persuasivas da sabedoria
humana, mas através da inspirada d'emonstração do
poder do Espírito Santo. O melhor comentário a
ãsur palavraÁ do discípulo são enc,cntradas nas pala-
vras do mestre, mencionadas por São Paulo aos ficis
de Cc'rinto: "Minha palavra e mihha pregação não
consistem em palavras persuasivas de humana sabe-
doria; mas na maniÍestação do Espírito e da virtúde
de D,eus; a fim de que vc,ssa [é não se baseie sôbre
a, sabedcria dos homens mas sôbre o poder de Deus,
Não obstante , ê a sabedoria que pregamcs, mas aos
perfeitos; nãc, porém, uma sabedoria dêste século,
nem dos príncipes dêste século: mas pregamos a
sabed,cria de Deus no mistério, a sabedoria oculta, e

que Deus predestinou antes dos sráculcs para a nossa
glóriu, a oual nenhum dos príncipes dêste século
conheceu; porque, se 'a tivessem conhecido, nunca
teriam crucificado o Senhor da glória. Mas como
está escrito: "N,em o ôlho viu, nem c, ouvidc' ouviu,
nem jamais passou pelo pensamento do homem o
que Deus preparou paÍa aguêles que o amam; a nós,
porém, Deus revelou-o por meio dc, seu Espírito;
pcrque o Espírito tudo penetra, m,esmo nas profun-
dezas de Deus. Pcrque, qual dos homens conhece
as coisas que são do hc'm'em, senão o espírito do
homem, que está nêle. .Assim também as coisas que
são de D,eus ningurám as conhece, senão o Espíritd
de Deus. Ora, nós não recebemos o espírito dêste
mundo, mas o Espírito que vem de Deus, para conhe-
certrlcs as coisas, gue por Deus nos foram dadas; as

guais também anunciamos, nác, com palawas doutas

I
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de humana sabedoria, mas com a do,utrina do Espírito,
adatando o espiritual ao espiritual. Mas o homem
animal não percebe aguelas coisas gue são do Espírito
de Deus porque, para êle, são uma estultícia, e ná:
as pode ent,ender; porgue elas só espiritualm,ente se
ponderam. Mas o homem espiritual lulga bem tôdas
as coisas; e êle não é julgado por ninguém. Porque
quem conheceu o' pensamento do Senhor, para que o
pcssa instruir? Nós, porém, temos o pensamento de
Cristo" . (4) Dessas palavras d,e São Paulo, seu
discípulo concluiu gue todos os ensinamentos sôbre
Deui devem s€i tiiados das Escrituras, onde Deus
nos comunica o conhecimento de si mesmo, segundo
a nossa capacidade.

Sôbre os nomes divinos, mesmo tirados das
Escrituras Sagradas, São Dionísio f.az a seguinte
observação: "Como Deus está inf initamente acima
de tôdas as coisas, e, contudo, é a causa de tôdas, o
nome de algumas delas não lhe ccnvém prôpriamente,
mas os nomes de tôdas lhes convém até certo ponto".
Prova ambas as coisas pela própria Escritura. Quan-
do |acó indagou: Cc mo te chamas? Respondeu-lhe
Deus, como para repreende-lo : Por que me petgult-
tas o meu nome? (5) E quando Manué Íêz a mesma
pergunta, foi-lhe respcndido: " Por gue perguntas
tu o meu nome que é admiráuel". (6) Com efeito,
conclui São Dionisio, Írãc, ê um nome verdad'eira-
mente admirável, um nome acima de qualquer outro,
que po,de ser nomeaCo não apenas neste mundo ma§

(4)

(5)

(6)

Cor. If, 4-16.

Gênesis >O(XIf, 29.

Judic;, XIIf, 18.
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também no outro? (7 ) Contudo, na mesma Escritura,
Deus é chamado e chama a si mesm'o' de vários nomes:
Aquêle gue ê, |eová, Deus ou Elohim, Senhor ou
Aácnai, 

-Deus 
dos deuses, Senhor dos senho'res,

Santo dos santos, Rei dos reis, o amigo dos dias,
vida, luz, verdade, sabed,cria, inteligência, verbo,
salvação, justiça, santificação e redenção. Habita
os corações, cs espíritos e os corpo's, o céu e a teruai
permanentemente imutável, está no mundo, ao redor
do mundo, al,ám dos céus, além de tôda substância;
é s,:1, estrêla, fogo ,e âgua, vento, orvalho e nuvem,
pedra angular e rochedo; é tudo gue é, nãc' á o que
não ê. Quer dizer, como explica São Dionísio, que

é supereminentemente, superessencialmente, tudo que

ê, e nâo é f crmalmente, superessencialmente tudo que

não é. É por isso qu,e cc,nvém igualmente não aplicar
nenhuma denc,minação e aplicá-las tôdas ao supremo
autor de tudo quanto existe; com isso, confessamos
que êle possui sôbre a criação um imperio absolut'c';
que tôdas as coisas estão prêsas a êle como ao seu

núcleo, reccnhecendo-o por causa, princípio e fim,
e que êle é todas as coisas em todas ( 8 ) segundo a

e*pres.ão das Escrituras. Tal é 'c, conjunto da dou-
trina que São Dionísio 'expõe no primeiro capítulo
dos No mes Diuinc,s ( 9 ) e que desenvolve e demons-
tra nos doze outros.

No segundo, repr,cduz
Elementos de Teologia da
rado Hieroteu, seu mestre

o seguinte extrato dos
autoria do bem-aventu-
depois de São Paulo.

(7) Ephes., I 21.

(8) Omnia in omnibus.
(9) S. Dion. Areopag.,

f, Cor., XV, 28.

de divinis Nominibus c. I.
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"A Divindade do Senhor |esus ê a causa e o
complemento de tudo; ela mantém as cc,isas num har-
monioso conjunto sem ser, nem tudo, nem parte; e,
contudo, ela é tudo e parte, porgu,e encerra em si e
possui por excelência em tôda eternidade o tudo e
as partes. Com,c, princípio de perfeição, ela é perfeita
nas coisa.s que não o são; e no sentido em gue ela
brilha com uma perfeição superior e antecedente, não
é perfeita .nas coisas gue o são. Forma suprema e
original, dá Íorma ao que nãc, a tem; e no que tem
forma, parece desprovida, precisamente por causa da
excelência da sua própria forma. Substância superes-
sencial, penetra tôdas as substâncias sem macular-lhes
a pureza, sem descer d,e sua sublime elevação. De-
termina e classifica entre si os princípios das coisas,
e permanece eminentemente acima de todo princípio
e de tôda classificação. Fixa a essência dos sêres.
É permanência, ê mais forte do gue cs séculos e
anterior a todos os séculos. Sua plenitude aparece
em tudo quanto falta às criaturas: sua superabundân-
cia manifesta-se no gue as criaturas possuem. Indi-
zivel, inefável, superior a todo entendimento, a tôda
vida, a tôda substância, é sobrenaturalmente o gue
é sobrenatural, e supeteminente no gue é superemi-
nente. Disso decorre (e possam obter-ros misericór-
dia os louvores qu,e outorgamos a êsses prodígios gue
ultrapassaram tôda inteligência e tôda palavra ) , disso
d'ecorre 9ue, abaixando-se até à nossa natureza,
tomando na realidade a nossa substância, e deixan-
do-se chamar homem, o Verbo Divino se elevou
acima da nossa natur eza e da nossa substância, não
apenas porgue está unido à humanidade sem altera-
ção nem confusão da sua divindade pois sua plenitude
infinita não sofreu êsse inefável aniguilamento; mas,
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c, que ê bem mais admirável, porque se mostrou supe-
rior à nossa natuteza e à nossa substância nas
próprias coisas que são comuns à nossa natureza e
à nossa substância, ,e porgue possuiu de maneira
transcendente o que é nosso, o gue vem de nós. ( 10 )

No capítulo IV, São Dionísic, examina entre
cutros êstes problemas: "Que é o mal? e de onde
vem?" Co,nclui: "Em primeiro lugar o mal não vem
de Deus, e tudo gue existe é bom enquanto existe.
O mal, como tal, para nada serve: apenas ttaz em
si uma aparência de bem gue pcde seduzir, mas não
existe puro e por si mesmo: é um acidente do bem.
O mal não vem de D.eus e não está em Deus: também
não está nas cc,isas. Não está nos anjos, igualmente;
pcr conseguinte os demônios não são maus por natu-
Íeza, mas p,cr uma decadência que não logrou pri-
vá-los de suas faculdades essenciais. Há também
certo sentido dentro do qual podemcs dizer que o mal
atinge nossas almas, mas é sempre como privação,
e não como substância; da mesma forma êle não existe
nos animais, nem na tctalidade da natuteza, nem nos
corpc,s, nem na matéria bruta. Ainda mais, a priva-
ção não ê mâ por si. O bem é, pois, a perfeição, o
mai, a carência. O bem só tem uma causa, o mal
tem várias. O mal não passa de um acidente gue
sobrevém às substâncias. O mal não pode subsistir
scb o império da Providência, Çue ,c, impede de alte-
rar substancialmente as natur ezas de que se apodera.
Decc,rr.e disso gue o mal não é realidade, nem qual-
quer potência

No capítulo VII, êle desenvolve as seguintes
proposições: "Tôda sabedoria vem da sabedoria

I29

(10) Darboy, p. 361.
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divina, gue é insondável, inac,mpreensível e inapre-
ciável para o hom,em. É dessa infinita sabedoria que

os anjôs receberam a inteligência, o homem a tazáo,
o animal a sensibilidade. Por meio dessa sabedoria,
Deus conhece tudo de maneira inexprimível. Quanto
a nós, só nos ê dado conhecê-la imperfeitamente.
Êsse ccnhecimento de Deus ê dado ao homem pela
palavra revelada que assim institui a Í.ê" .- 

Depois do livro Dos Nomes Diuinos, São Dic-
nísio escreveu uma Teologia' Simbolica, que nác' che-
gou até nós. Nela demonstrava como as cc,isas divinas
emprestam seus nomes às coisas sensíveis; que- Deus

tem fc,rma e rosto, membros e órgãc's; como habita
os lugares e reveste ad,c,rnos; enfim, porque lhe atri-
buem-coragem, tristeza, cól'era, arroubos, juramentos

e maldiçõei, sono e despertar, e outros símbolos e

piedosai imagens sob as quais nos ê representada
a Divindade.

Enfim. compôs, effi cinco capítulos bastante

curtos, uma Tec[ogia Mística, na qual, ref,erindo-se

a Moisés, apresenta-nos a seguinte imagem. Antes
do mais, Deus lhe ordenara que ss purificasse, afas-
tando-se de tudo guanto fôsse profano. Depois
dessa purificação, Mo,isrás ouve tro,mbetas, vê inúme-

ras lu2es, .ujor puríssimos raios resplandecem de

üc,dos os lados. É* seguida, isolado da multidão e

acompanhado pelo escol dos sacerdctes, atinge o

cume- das elevações divinas. M'esmc' assim não se

comunica familiárm,entE com Deus, não o contempla

com seus próprios olhos (p,c,is nenhum homem pcderá
vê-lo e cóntàuar a viver) mas avista o lugar onde

êle se encontra.
É assim gue Deus amorcsamente eleva, mesmo

neste mundo, as almas d,e escol, gue se preparam pela
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prece e pela puÍeza de coração, não para chegar a
vê-lo, sc,mo o veremos no céu, mas para conheãê-lo,
a ponto de entrevê-lo com clarez;a superior à dos
pensamentos, das palavras e da ciência terrenas.
Assim foram elevadc,s Moisés e Elias; assim foi São
Paulo arrebatado até o terceiro céu; assim chegaram
entrevê-lo Sác, Boaventura, São To,más de Aquino,
Santa Teresa, são João da cruz. Êsse conhecimento
superemin,ente de Deus e das coisas divinas forma a
teo,logia mística.

Para ,encaminhar os entes intelectuais na dire-
ção dessa infinita felicidade, da gual aguela conce-
dida a Moisés foi sômente um prelúdio, Deus instituiu
duas administrações: a hierarguia celeste entre o,s
anjcs, e a hierarquia,eclesiástica entre os homens. São
Dionísio escreveu um tratado sôbre ambas.

Desde a criação do mundo, continuamente esta-
mos em contacto com os espíritos administradores,
enviad'es por Deus para a salvação dos homens. São
os querubins à porta do paraíso terrestre, os três
anjos de Abraão, os dois de Lot. É a providência
ministerial do anjo em relação a Agar e Ismael, pai
dos árabes; o anjo de Deus no sairifício de Isaãc;
os anjos de Deus subindo e descendo pela escada
de l_acó. A luta de facó contra um anjó. Os anjos
de Deus, e Satanás entre êles. O anjo d,e |eovâ'na
s-arEt ardente, dando uma missão a Moisés. O anjo
de Deus condu zindc, o campo de Israel. Depois á.
ter o pgro pecado,, Deus f.az-se substituir por um
Tio. Um anjo aparece a Balaam. O anjo da Deus
dá suas ordens a |osue. um anjo anuncia o nasci-
mento de Sansão. o profeta Elias é alimentado por
um anjo. Isaías vê ,cs serafins diante do trono de
Deus, e dêles recebe sua missão. o anjo de Rafael
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e Tobias. Os guerubins avistados pelo profeta Eze'
quiel. O anjo de Gabriel revela a Daniel a época

da vinda de Cristo. Os três anjos dos persas, dos

gregos, e do pcvo de Deus. Os anjos pr'ctetores de

iudás Macabãu. O anjo Gabriel anuncia a Zacarias
o nascimento do pr,ecursor. Anuncia a Maria o nas-

cimento do mesmo Salvador. Os anjos anunciam aos

pastôres de Belém que o Salvad,c.r nasceu. |esus
Cristo fala-nos ncs anjos das criancinhas. Um anjo
assiste |esus Cristo na sua agonia. Os_ anjos anun-
ciam a ressurreiçãc de |esus Cristo. Os apóstolos,
particularmente São Pedro q_uando encarcerado, são

iibertadcs por um anjo. São Paulc nas suas epístolas,
principalmãnte naquela aos colossenses, _designa
várioi graus na hierarquia dcs anjos. São |oão, na

Revelação, vê os querubins, e também o ministério
dos anjcs sôbre as nações e sôbre a Igreja

Dêsses fatos e de mais outros, assim c:mo do

ensino dos prof.etas e dos apóstolos, aos quais deno-

mina antigós teologos, Sãc' Dionísio deduz a base

da sua hierarquia celeste. Uma só hierarquia, mas

distinta em três ordens, e cada crdem em três coros.

Os serafins, os querubins, e os tronos fcrmam a

primeira ordem; as virtudes, as potestades e as domi-

nações, a segunda; os principados, os arcanjo's e os

anjos, a terceira.' O princípio da hierarquia, seja celeste, -seja
eclesiástíca, ê a fonte da vida, a essência da bon-

dade, a única causa de tudo quanto existe, a Trindade
que, por bondade, dâ ao que existe o, dcm de ser

" 
a" t". ,".. Essa soberaáa e muito alta beatitude,

essa unidade trina, que existe realmente, de lma
maneira que nos é incômpreensível, mas que ccnhece

muito beà, deseja a salvação dos seres inteligentes,
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tanto a nossa como a dos sere's de inteligência supe-
rícr; mas e.ssa salvação, gue consiste em ver Deus
tal como e, não pode acontecer ac,s gue se salvam,
senão na proporção em que forem deiÍicados. Ora,
essa deificaçáo ê a semelhança e a união com Deus,
na medida do possível. O obletivo, coffiurn de tôda
hierarguia, é a contínua dilecção para com Deus e
para com as coisas divinas, dilecção inspirada em
Deus e consumada pela união; também é, antes disso,
a fuga absoluta e irrevogável a tudo o que fôr con-
trário a essa dilecçãc,; é o conh,ecimento das coisas
na realidade do ser, a vista e a ciência da verdade
sagrada; ê a divina participação, tanto guanto possí-
vel, da perfeição única, daquele gue é soberanamente
um; é o gôzo da intuição, gue nutre intel,ectualmente
e deifica os que o contemplam, sejam guem forem.
Dizemos, pois, que essa divinamente suprema beati-
tude, a divindade pela natur,ez:a, ,c, princípio da dei-
ficação, que deifica cs gue são deificados, por bondade
e graça divina, estabeleceu a hierarguia para a salva-
ção e a deificação de todos os ser,e.s, sejam racionais,
sejam puramente espirituais. (11)

Sao Dionísio demonstra na obra inteira gue essa
doutrina ê a dc,utrina das Escrituras Sagradas, em
particular a dos apóstolos. Inicia a hierarquia celeste
com estas palavras: "Tôda graça excel,ente e todo
dom perfeito vem do alto, e desce do Pai das luzes.
Ainda mais: tôda emanação do esplendor que o Pai,
por benevolência, deixa transbcrdar sôbre nós, sim-
plifica-nc,s como potência unificadora, gue nos chama
e nos l,eva para a unidad,e do Pai gue nos reúne, ,e

para sua simplicidade deificadora. Pois tôdas as

33

(11) Da hierarquia eclesiástica, c. 1.
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coisas vêm de Deus e retornam a Deus, como dizem
as Santas Letras".

Efetivamente ê o apóstc,lo São Tiago quem
afirma: Tôda graça exoelente e todo dom perfeito
vem do alto e desce do Pai das luzes, no qual não
há mudança, nem sombra de revolução. Pois volun-
tàriamente nos gerou pela palavra da verdade, por
serm,c,s como que as primícias das suas criaturas".
(12) E São Paulo guem diz aos romancs, referindo-se
a Deus: "Tudo é dêle, e para êle e por ê1e". (13)
Tudo é dêle como. causa, tudo ê para êle como meio,
tudo é por êle ccmo fim. E o discípulo bem-amado
que nos fala da nossa futura semelhança com D'eus:
"Sabemc.s qus quando êl,e aparecer, seremos seme-
lhantes a ê1,e, porque o veremcs ccmo é". (14) São
Paulo fala-nos da nossa transf c,rmação em Deus,
guando diz acs Coríntios: "Mas todos nós, contem-
plandc' sem véus a glória do Senhor nos transforrlâ-
mos na mesma imagem de claridade em claridade,
como atravrás do Espírito d:, Senhor". ( 15 ) É ainda
o mesmo apóstolo qu,e nos fala da nc'ssa unificação
espiritual com Deus, guando diz aos mesmos: "O que
está unido ao Senhor é um só espírito com ê1e". (16)
Também é Sãc, Paulo que nos ensina que Deus está
finalmente em tôdas as coisas, quando diz aos mesmos
coríntios: "Tudo está sujeito ao Filho, com ,exceção

(12\ Jacob, l. XVII e XVIII.
(13) Ex ipso et per ipsum, et in ipso. Rom., XI, 36.

(14) Scimus quoniam cum apparuerit, similes ei erimus: qtlo-

niam videbimus eum sicuti est. I, Joann., TII, 2.

(15) Nos vero omnes, revelata facie, gloriam Domini speculan-

tes, in ea.mdem imaginem transformamur, a claritate in claritatem
tanquam a Domini spiritu. If, Cor., III, 18.

1f6) Qui adhaeret Domino, unus spiritus est. f, Cor., Vf, 17.
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(1?) Omina autem subjecta sunt ei, sine dubio praeter eum

qui subjecit ei omnia. Cum autem subjecta fuerint illi omnia, tunc

et ipse E'ilius subject-us erit ei, qui subjecit sibi omina, ut sit Deus

omnia in omnibus. I Cor., X\Í,27 et 28,
(18) Em grego théarchie,
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naturalmente daquele que a êle sujeitou tôdas as

coisas. E quandô tudc, lhe estiver sujeito, então

ainda ,c, Íres-mo Filho estará sujeito àguele Que sujei'
tou a êle tôdas as coisas, a fim de gue Deus seia

tudo ,e'm todos". (17')
Para que o leitor cristão possa apreciar mais

fàcilmente ; doutrina e o estilo de São Dionísio,

traduzir,emc,s o mais literalmente possível 'c' conteúdo

do quarto capítulo da Hierarquia Celeste'
, "Antes de tudo, devemcs dizer gue a superess€Íl-

cial Trindade ( l8 ) , f.azendo subsistir tôdas as essêr-

cias das coisas, as levou por bcndade à existência'
Pois é próprio à causa de tôdas as coisas, e à bon-

dad,e soberana, chamâf ,c,s seres à sua própria Cofltu-

nhão, segundo a capacidade dos mesmos. É por isso

que tbduã ur coisas [ê* purte na providência emanada

áa Di.rindad,e superesséncial e causa universal. Po,is

elas nem mesmo existiriâf,, se não participassern da

essência e do princípio dos seres. Assim tôdas as

coisas inanimadas, por 'existirem, dela -participam:
pois a existência de-tôdas, é a Divindad'e acima da

ãxistência; as cc,isas vivas participam dessa mesma

potência vivif icante que ultrapassa tôda vida; os

r"r.. racionais e intelectuais participam dessa mesma

sabedoria, que ultrapassa tôda razáo e tôda inteli-
gência, e que é pc.r si mesma, e eternamente perfeita.
É claro, pois, gue as diversas naturezas estão tanto
mais próximas da Divindade, quanto mais dela PãÍ'
ticipaiem de diversas maneiras. E por isso que as
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santas falang,es das naturezas celestes participaram
da liberalidade divina em maior proporção do que as
naturezas gue existem simplesmente, a,u que têm vida
irracional, ou m,esmo gue são, como nós, do,tadas de
razáa. Pois ex.perimentando imitar a Deus, e pela
contemplação transcendente do sublime exemplar,
impelidos pelo desejo de reforÍlâr-se à sua imagem,
os puros espíritos obtêm com direito c s mais abun-
dantes tesouros de graça: assíduos, generosos e
invencívei-. nos esforços de seu santo amor para
elevar-se sempre mais alto, extraindo da própria
fonte a luz pura e inalterável em relação à qual se
c,rdenam, vivend,ci uma vida inteiramente intelectual.
Assim são êles, sob vários títulos, os primeiros admi-
tidos a participar da divindade e que expressam
menos imperfeitamente e de várias maneiras, o misté-
rio da natureza infinita: do que decorre serem esp,e-
cialmente e por excelência honrados ccm o n,c,me de
anjc.s, pois o esplendor divino lhes foi concedido de
início e a revelação dos segredos a nós inacessiveis
nos fc,i feita por seu intermédio. Assim, como ensina
a Teologia (ur Sagradas Escrituras ) a lei foi-nos
dada pelos anjos. ( 19 ) Assim, antes e depois da lei,
os anjc,s condu ziram a Deus nossos ilustres antepas-
sados, ora prescrevendo-lhes regras de cc,mporta-
mentc, ora levando-os do êrro e de uma vida profana
ao caminhc, reto da verdade, (20) ora revelandc,-lhes
a cc,nstituição da hierarquia celeste, ou o,[er,:cendo-
lhes o espetáculo misterioso das coisas sôbre-humanas,

(19) Act., IIf, VfI,
(20) Math., II, 13.

38 a 53. Galat; III, 19 Hebr., lÍ, 2.

Âct. XI. 13.
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ou explicando-lhes, em nome d,o Céu, oS aconteci-

mentos futuros. (21)
"Se alguém declarar que Deus se revelou ime-

diatamente,L por si mesmo, a pessoas piedosas, saiba

pelas afirmações po,sitivas das Escrituras -91! ,iT.-
guém na terra viu ou verá a essência íntima de Deus";

\ZZ) mas gue Deus aparecia ac's santos, da maneira
gue lhe coávinha e atravês de visões que pudessem

suporta r. (23 ) Ora, retraçando essas visões como gue

uma imagem da Divindade, na medida em que quem

tem uma forma pode assemelhar-se ao que está acima

de tôda a [ormá, a Teolcgia, na sua linguagem cheia
de sabedoria, chama-as teofanias; e essa denominação
lhes cc,nvém, visto terem cc'municado ao homem uma
divina luz e uma certa ciência das coisas divinas.

"Ora, nossos glori'c'sos antepassados recebiam
do ministério das potências celestes 'a inteligência
dessas visões divinas. A tradição das Escrituras
não ensina que o próprio Deus deu a Moisés a legis-
lação sag.aáa (24) para f.azer-no.s co'mpreender que

era o esbôço de outra mais santa e mais divina? Ao
mesmo tempo a Teologia (At Escrituras ) ensina-nos
claramente gue essa legislação nos f oi transmitida
pelos anjos para mostrar-ros gue é da exigência da
ordem divina gue as cc,isas inferiores se el'evem a

Deus por intermêdio das coisas superio'res. E essa

regra não se refere apenas aos espíritos superiores
e inferi,c,res, mas também a todos aguêles incluídos
na mesma categoria; o soberano autor d,e tôda ordem

(2t1 Daniel, Vff, 10. Igaias, 10.
(22)'f,'Joáo, fV; fZ3.
(231 Gên, flf, 8 e X\IIIf, 1.

(24j Num., D(. Àct., VIf. Gal., rII.
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quis que em cada hierarguia houvesse po,tências pri-
meiras, médias ,e últimas, a fim de que os mais divinos
fôssem os iniciadores e os guias dos inferiores, rela-
tivamente à aproximação, àiluminação, e à ccmunhão
divinas.

"Assim vemos gue o mistério da filantropia de
|esus foi primeiro revelado acs anj,cs e gu€, em
seguida, pela sua meditação, a graça dêsse conheci-
mento desceu até nós. É assim que o muito divino
Gabriel deu a conhecer a Zacarias, hierarca, entre-
tanto, gue a criança gue lhe nasceria, contra tôda
esperança, pela graça _de Deus, seria o profeta da
operaçãc divina que ]esus deveria misericordiosa-
mente sofrer em sua carne pela salvaçác, dc, mundo.
(25) O mesmo anjo revelou a Maria como se cum-
priria nela o mistério inefável da Incarnação divina.
Outro anjo informa )osé da plena realização das
divinas promessas f;eitas a seu antepassado Davi.
Outro, ainda, anuncia a bca n,c,va aos pastôres puri-
ficados pela trangüilidade e pelo silêncio da solidão,
e com êle as multidOes dos exércitos celestes ensinam
aos filhos da terra o tão célebre hino de glória. EIe-
vemos, pcrém, os ,clhc,s para outras, e ainda mais
sublimes, revelações das Escrituras. Pois vejo que
o próprio |,esus, causa superessencial das substâncias
supercelestes, tomando a nossa natuÍeza sem alterar
a' sua natureza divina, não desdenhou em aceitar a
ordem das coisas estabelecidas pela humanidade; úas
su jeitou-se dôcilm,ente às prescrições gue seu Pai
determinou por intermédic,-'d,c, minístérió dos anjos.
Assim foi um anjo que deu a conhecer a'|osé â voÍr-
tade divina relativamente à fuga do Egito, e tambem

(25) Luc. 1, 13.
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relativamente à volta para a |udeia . (26) Que diqc?

V;;; ã fimo em pessoa sujeito à.s ordens d'c' Pai

t.rrrr-itidas pelc,s urrlot. Como conh,eceis muito bem

o que dizem-nossas santas tradições, não será PÍe-
cisá lembrar-vos que um anjo_ c,c,nfortou. )esus. agoni-

zante, (27 ) " qu" o próprio |esus foi chamado anio

do grande conóelho (28 ) quando, paÍa operar com

êxito a nossa redençãc,, s€ col,ccou entre os intérPr9-

tes da Divindade: iois êle mesmo diz na gualidade

de mensageiro o, dà anjo:-"Porgue vos dei a conhe-

cer tudo ãquilo que ouvi de meu pai" ' (29)

Tal é a Teologia de são Dionísio do areópago:

nada mais é senão" a Sagrada Escritura, a palavra

de Deus. Os teólogos que cita, seus mestres na ciên-

cia de Deus e das coisâs divinas, são os proÍetas e

;. upOrtolos. São os únicos Por êle mencionadcs.

Mas- acrescenta-lhes um ôu dois conüemporâneos:

Hieroteu, seu mestre depois de São Paulo, e seu

amigo Inác1c, de Antioquia, gu,e encerrou sua carreira

algürs anos antes: ainda assim, essa última citação

é ãcnsiderada por alguns como uma adição posterior

feita ao texto Por mão estranha.

A hierarquia eclesiástica tem o mesmo obletivo
da hierarquia celeste, istc, é, a santificação das almas

" 
,"á ,"-ã11,unça com D,eus. Também se compõe de

três ordens, o 
- 
pontíÍice ou bispo, o sacerdc'te, 9

Jiá.orro, que ." p"rpetuam pela ordenação por"rtifical.

Essas três ord.rr prrificam, iluminam e aperfeiçoam

as almas por mei,c, doç três principais sacramentos,

(26) Matth., 2.

(27) Luc., XXII, 43.

(28) Isaías, VI.
129) João, XV, 15.
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o batismó, a confirmação, a eucaristia. Tambem ha
como três ord,ens no po,vo fiel: os catecúmenos, os
neófitos, e aguêles qué aspiram à perfeição, como c,s
mong'es, ascetas ou terapeutas, imitadores dc,s €sse-
nianos e dos antigos discípulos dos profetas. Ér*
hierarquia cristã fói p,rec.did, 

", tãriu por ourra, a
de Moisés, gu. u práfigura. Eis cc,mo são oi"Jlio
expõe o conjunto dessas três hierarquias."A mui santa hierarguia das n^iur"ras supr àc?-
Iestes não tem c,utro sacramento além do puro e inte-
legível-conhecimento de Deus e das coisas di"i"ãr, 

"ograu de gu9 são capazes, e igualmente um estado
propor-ci'cnal de conformidade e de assimilação à
Divindade. Sãc,iluminadores e mestres na santa per-
Íeição os espíritos maif próximo,s de Deus; pois com
bondade e discreção, faLem chega. às orde", ,uúa-
ternas a.s deíficas luzes que lhe sào dadas diretuL.rrt.
pe-la Trindade, perfeição essencial e fcnte de tôda
sabedoria. As oidens inferi,c,res às natu Í,ezas primei-
ras, sendo a elas conduzidas pela graça da iluminação
divina, são iniciadas, e u*i- d]"""* ser denoài-
nadas.

. "Depois dessa hierarguia sôbre-humana e tôda
celeste, Deus, na sua bondade, guereodo 

"#ôi,sôbre nós a santidade dos seus âorrc preciosos, a
princípio deu à infância da humanidade, como dizem
as Escrituras (:o ) a hierarquia legal, e enviou-lhe uma
luz, passível de ser supcrtaãu p"lás seus debeis ol[;;,
que digsimulava a verdade rob irougens imperfeitas,
sob sinais muito afastadc,s da pi"Zà-ão, originais,
sob símbolos obscuros, sob 

"rrig,,m, 
cujo sãntido

profundo só muito dificilmente .r"* decifrádos. ora,

(30) Galat., III, 21.
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n€ssa hierarguia da l,ei, c, mistério, a graça, consistia

na elevação ác homem à adoração espiritual de Deus'

Os chefes (pontífices, sacerdotes, levitas), são-aquê-

les que foram iniciados na ciência do tabernáculo' por

Moisés, primeiro iniciador e mestr,e dos pontífices:
pc,is, ro du..rever o tabernáculo 

- 
espiritual na hie-

rarquia que preparava a _nc,ssa, denominou aS Ceri-

mOnias lãgais í*"g"n. do exemplar gue_ lhe fôra
revelado ,ã nrorrte 

-Sinai. (31 ) Os iniciados são os

gue , ajudados pelos símbolos sacramentais, eleva-

fâr1-Se, .ru proporção das Suas fôrças, a uma inteli-
gência mais perfeita dos mistêri'c's.e "Ora, por essa iniciação mais alta, a tec'logia
(palavra áe'Deus ) entendã no'ssa hierarqui?, à qual

àãno*ina o ccmplem,ento sagrádo e o fim da prece-

dente. Pois nossa hierarquia ê, ao mesÍTro tempo,

celeste e legal, e, com'c' um meig gue une dois extre-
mc§, ela participa de ambos: da prim'eira, em razáo

das contemplações espirituais com gue se enriqueceu;
da segundá, por cauia dos numerosos símbolos que

a matãr ializam, por assim dizer, e com o auxílio dos

ouais se eleva atê a Divindade". (32')

R,eferindo-se à ,c,rdenação eclesiástica, São Dio-
nísic, assim se estende sôbre a vocação divina:

"o pontífice proclama o no,me dos ordenandos
e as ordáns gue vão receber. Essa misteriosa ceri-
mônia anunciá gue, inflamado do amor de Deus, o
c,ficiant,3 s,e considera o intérprete da eleição celeste;

sue nãc, é por caprichoso favo,r que chama às digni-
clad,es sagradas os ministros da Igreja, mas qye, ao

consagrá-los, age sob a inspiração do alto, Assim,

(31) Exod., XXV, 40.

(SZ1 I)e ecclesiastica hierarchia, c. V.
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Moisés, gue instituiu as cerimônias da lei, não elevou
à dignidade pont,lrical a Àarão, seu irmão, e por êle
considerado agradável à Deus e digno do sac,eÍdócio,
até o mom,ento em gue, impelido por um impulso
divino, o consagrou po"iiri.e, d" uárào co,m o rito.iia êle prescrito pelo próprio Deus, soberano coÍlsâ-
grante. Ainda mais, nosso primeiro e divino chefe
hierárquico 

- 
(pois ,c, dulcíssimo f esus guis fazer-se

no-§so pontífice ) , não se glorificou a si mesmo, como
atestam as Escrituras; Q3) mas foi glorificads por
aquêl,e que lhe disse: "Tu és sacerdote eternamsnte
segundo a crdem de Melquisedec. (34) É por isso
gue, ao chegy a hora de chamar os apóstolostà honra
do episcopado, embora, como Deus, tivesse sido o
autor de tôda consagração, segundo, o espírito da
Hierarquia, atribuiu essa ação i u"u pai aáorável e
ao Espírito santo, recc,mendando aos discípulos, tal
como se vê nas Escrituras, que não deixasÁem |eru-
salém, mas esperassem a pro*essa do pai, "'qu"
ouvistes d,e minha bôca; e gue sereis batizados n"ô
Espírito santo" . (35) Assim age tambem o corifeu
dos. apóstc,los com seus dez .õl"gur da dignidade
pontifical: em se tratando de conságrar ,- áé"imo-
segundo apósto,lo, êle deixou religiosámente a escolha
à Divindade: "Mostrai aquêle qul escolhestes"; (36)
e recebeu no número dos doze áquêle que fôra desig-
nado põr uma sorte divina. QTt

No trata Da Hieratquia Eclesiástica, são Dio-
.lnísio assinala o sentido, espiritual d,e tôdas as cerimô-

(33) I{ebr., v. 5.
(311 Psalm. CD(, 4.
(35) Act., f, 4.
(36) rbid., r, 24.
(37) I)e eclesiá,stica Hierarguia, c. V.
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nias dos sacram,entos, em particular do batismg 9,{ê
;;ã;àã. R"oela-se, no assunto, discípulq {let .{i
Pàulo gu", em tôdas as suas Epístolas, especialmeúte

""q"Ltá 
dirigida aos hóreui, sempre se esfor(a

ouru rerrelaráos o sentido misterioso' das palavras

il nntig" Testamento, tal como o sacerdócio 
'de

U.fqrir.a"c, o sacerdócio de Aarão, as Íunçóes des

'ru...dotes e clos levitas no tabernáculo'
Ainda mais. Alguns críticos modernos disseram,

outros repetiram: "Ã, obras at'ribuídas a São Dio-

nísio, s Areopagita, não podem ter sido escfitas por

êle, pois nelas são mencionadas, cerimônias aperias

u*aàr no guintc, século, como,por exemplo os ircen-

sórios e o ato de incensar no divino sacritício' Essa

o,bjeção só prova gue os que a plopõem o'u a repetem

não iera* ó, escriios dos apósiolos, em particulal os

ããlpOrtolo Sao |oão, c,u dêles se esguec,eram. Pois

,ruqr.lu época ja existia uma liturgia pomposa' Foi

;ú domíngo gue São |oão teve a sua divina reve-

lação, estando êle num'a assembléia presidida p?t

um venerável pontíÍice, sentado num trono 'e rodeado

por vint" " 
qrátro anciães ou sacerdotes: vestimentas

'sacerdotais,'vestes brancas, faixas, coroas, obietos

do culto divino, um altar, candelabros, incensórios,

um livro laCrado. E tanto o altar, c'o'mo âS Coro'as'

ã, nài*ur, os candelabros, os incensórios ,erârl de

ã"*". Hinos são mencio,nados, cânticos, e uma fonte

q,r. da a vida. Diante do tronor, Ílo centro dos saeer-

dotes, encontrâ-s€ um cordeiro, na p,osição -de 
vítima,

;; qr"i são prestadas 'as ho,nras dã divindade. Sob

o aliar, ot oráttires pedem gue seu sangue seia 
''.1'

;"d;.' 
'Um 

anjo apr'esenta a Deus o incenso e diz

que é o, con;uáto áu" pt".". dos santos e dos [iéis.

É* rr*a, São )oão f.az-nos no,ssas cerimônias sagra-



das, transportadas do céu ou transportadas
céu. Dir-se-ia, que há três séculos os críticos
os olhcs para nada enxergar.

Enfim, pelo m,enos fica-n,cs uma íntima cc,nvic-
ção: os catolicos que lerem com [é, amor e inteligên-
cia, scbretudo no texto original, de um lado o l.Ío*o
Testamento, em particular ãs Epíst"rãr a" sãc, puulo,
e do outrq as obras de sao Donísio, c Areopagita,
não terão dificuldade em reconh,ecer que sao'pãulo
e são Dionísic sãc, escritores da *esáa época, cc,m
idênticcs pensamentos, e gue o segundo realmente
foi discípulo do primeiro.

para o
f echam

,**



SANTO ABRAÃO E SANTA SARA (*)

Antigo T estamento

Abraão, que antes se chamou Abrão, era origi-
náric de LIr, na Caldeia. Era f ilho de T aré, gue
deixara a cidade para ir a Canaan. Tomara a seu
filho Abrác e a Loth, seu neto, filho de Aran, e a
Sarai, sua nora, mulher de Abrão. Foram todos até
Haran, e ali viveram. E Taré viveu duzentos e cinco
anos, e morreu em Haran.

"Ora, o Senhor disse a Abrão:

Sai da tua terra, da tua parentela, da casa
de teu pai, e vem para a terra que eu te mcstrar.
Far,ei (sair) d. ti um grande povo, e te abençoarei,
engrandecerei o teu n,cme e serás bendito. AbenÇoâ-
rei os que te abençoarem, amaldiçoarei os que te
amaldiçoarem; em ti serão benditas tôdas as nações
da terra". (1 )

"Partiu, pois, Abrão, como o Senhcr lhe tinha
ordenado, e foi com êle Loth. Tinha Abrác setenta
e cinco anos, quando saiu de Haran. Levou consigo
Sarai, sua mulher, Loth, filhc de seu irmão, todos
os bens que possuíam e as pesscas qu,e tinham adqui-

(1) fsto é, na tua descendência, principalmente em Jesus
Cristo.
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rido em Haran. (2) Partiram a caminho da terra
de Canaan, e lâ chegaram. Abrão atravessou êste
país até o lugar de Sigu êm, atê a aldeia de Moré. Os
cananeus estavam então naquela terra. O Senhor
apar?ceu a Abrão e disse-lhe:

Darei esta terra aos teus descendeÍ1tes".,
"Naquele lugar (Abrão) edificou um altar ao

Senhor, que lhe tinha aparecido. Passando dali ao
monte, que estava ao oriente de Betel, ai levantou a

sua tenda, tendo Betel ao ocidente e Hai ao oriente.
Ai edificou tambem um altar ao Senhor, e invocou o
seu ncme. Abrão ccntinuou a sua viagem, andando
e avançando para o meio-dia"

Uma fome, porém, que sobreveio no país, for-
çou-o a procurar o Egito. Disse então, à espôsa :

Conheçc, que és uma mulher Íormcsa e que,
quando os egípcios te.virem, dirão: é sua mulher
e matar-me-áo, conservando-te a ti. Dize, pois, pe-
ço-te, que és rninha irmã, para que eu seja bem
tratadc por- causa de ti, e me conservem a vida, em-

atenção a ti".
Êste modo de prcced,er do grande patriarca que

dcmina a história das origens de Israel não tem nada
de censurável. Levado talvez a perder a vida e a

ver violada a castidade da espôsa, agiu de forma a
evitar dois males morrer e expor a mulher. To-
mando o partido que lhe pareceu ser o mais próprio,
confiava em Deus.

P,cr causa dela, Abrão recebeu ovelhas, bois,
jumentos, servcs, servas, jumentas e camelos. Deus,
,?ntão, feriu a Faraó, que restituiu Sarai ao 'espôso.

(2) Escravos.
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. - De,volta a Can aan, Abrão e Loth sepêrarârl-sÇ.
Loth desceu para os lados do mar Morto e' Abrão
habitou na terra de Canaan.

Disse o Senhc,r a Abrão, depc,is que Loth se

separou dele;
Levanta os teus olhos e repara, desde o

lugar em gue agora estás, para o setentrião e paÍa
o meio-dia, para o o.riente e para o ocidente. TOda
a terca que vês, eu a darei para s,eÍlPre a ti e à tua
posteridade. Multiplicarei a tua descendência como
o, pó da terra; se alguns dos homens pode cóntar o
pó da terra, poderá também contar o númer.o dos -teus
de.scendentes. Levant a4e e, percorre o, país em todo
o seu comprir.neflto, porque eu to hei de darri.

"Portanto, Ievantando Abrão a sua tenda, fo'i

habitar ao pê da cadeia de Mambré, que: está em

Hebron; e 'ai edificou 'um altar ao Senhor".
Eis qu,e alguns reis estrangeiros'fizeram guerra

a inimigos, pelos lados do mar'Morto'. Entre os cati-
,os quã levâram, Lc,th foi um dêles. Um dos fugiti-
vos, lontudo, foi 'dar p'arte a Abrão, o qual, tendo
ouvido que Lc,th ficara,'prisioheiro, escolheu os mais
valorosos dc,s servos gue possuía, "em número de
trezentos e dezoito", ,e coÍreu em busca dos que lhe
levavaa o filho de Aran, seu irmão. Em Dan, "te'
partidos em destacamento,s, deu sôbre êles, de noite,
e desbaratou-oS; e perseguiu-os até Hoba, que fica à
êsquerda de Damasc,c,.' Recobrou todos os seus bens,

'e Loth, seu irmão, com tudo o que the pertencia,'assim

Quando voltava de d,errotar os inimigos, saiu-
lhe ao encontro o, rei de Sodoma, Íro va[e §av,e, -ô
yple.,do Rei. 'lE Melquisedec, .{ei,, de Sa-lem, tra-
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z,endo pão e vinhc,, porque era sac,erdc.te do Deus
Altissimo, abençoou-o e disse-lhe:

Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo,
que cri:u o céu e a terra, e bendito seja o Deus
Altíssimo, por cuja proteção c,s inimigos,estão nas
tuas mãos ".

Abrão, então, deu-lhe o dízimo de tudo.

O patriarca Abrão não tinha filhos. Por isso
vivia inquietc.

Senhor Deus, gue me darás tu? Eu irei sem
filhos, e c, herdeiro da minha casa é êste Eliezer de
Damascc.".

E depois:
A mim não m,e deste filhos, e meu escravo

será meu herdeiro".
"lmediatamente, o Senhor dirigiu-lhe a palavra,

dizendo:
Êste não será o teu herdeiro, mas terás por

herdeiro aguêle que nasc,er de ti".
"Depois conduziu-o fora, e disse-lhe:

Olha para o céu e conta, se podes, as
estrêlas".

" Depois acrescentou :

Assim será a tua descendência " .

"Creu Abrão em Deus, e (êsfe ato de fé) lhe
foi imputado como justiça. (3 )

" Disse-lhe mais o Senhor:
Eu sou o Senhcr que te tirei de Ur dos

caldeus, para te dar esta terra, e a possuíres".

(3) A graça santificante que Deus concedeu ao patriarea.
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"Abrã,c, respondeu:
sanhor Deus, por ond,e poderei eu conhecer

que a hei de possuir?
"E o Senhor continuou:

Toma-me (pata sacrificar\ uma vaca de

três anos, uma cabra' de trêS anOS, um Carneiro de

três anos, e também uma rôla e uma pomba"'
"Êle, tomando tc,do,s êstes animais, dividiu-os

pelo meio e pôs as duas partes uma defronte da outra,
*u. nao dividiu as arres. Ora, as aves (de rcpina)
desciam sôbre os cadáveres, e Abrão as enxotava"'

Ao pôr dc sol, veio um profundo sono a Abrã'c,
e um horror grande e tenebroso o acom,eteu. Deus,

então, falou-úe, predizendo a escravidão nc' Egitc',

o êxodo. Quanto a êle, Abrão, morreria em paz' E
quando o sol se pôs e se formaram "densas trevas,

apareaeu um foráo fumegante e um facho ardente

que passavam pelo meio dcs animais divididos" , (4)

"Ora, Sarai, mulher de Abrão, não tinha gerádo

filhos; mas tendo uma escrava egípcia, chamada Agar,
disse a seu marido:

"- Eis que o Senhor me fêz estéril, paÍL gue

não de à luzi toma, pois, a minha escrava (5 ) , u

ver se, ao m,enos por ela, posso ter filhc's". (6)
"Como Abrão anuísse aos seus rogos, (Sarai)

tomou Agar egípcia, sua escrava, passados dez anos

(4) Ver Ex., 13, 21 (?).
(5)Oqueeralícito,segundoasleisantigas,naquelascir-

cunstâncias.
(6) Os filhos das escravas pertenciam à senhora'
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desde que tinham começado a habitar na terra cle
Canaan, e deu-a por mulher a seu marid,c. E êle
aproximou-se 

- 
dela, que concebeu; ela, vendo que

tinha ccncebido, desprezou sua senhora.
"Sarai disse a Abrão:
aaÃ Tu me tratas dum modo injusto;

minha escrava para tua mulher, e ela,
concebeu, desprez â,-tÍre-i e Senhor seja
mim e ti".

"Abrão respondeu-lhe:
Eis que a tua escrava está em

usa dela como te aprouver".

eu te dei a
vendo que
juiz entre

teu poder,

"Então Sarai a maltratcu e Agar fugiu.
"Tendo-a o anjo do Senho. aihado no deserto

junto da f,cnte, que está no caminho de Sur no
deserto, disse-lhe:

- " - Agar, escrava de Sarai, donde vens e para
onde vais? "

" EIa r,espondeu :
" - Fujo da face de Sarai, minha senhora"."E o anjo disse-lhe:
" - Volta para a tua senhora, e humilha-te

dcbaixo da sua mão",
"E acrescentou:

Multiplicarei extraordinàriamente a tua des-
cendência ,e a farei tão numerosa gu,e não se p,o,derá
contar"

"Disse ainda mais:
Eis que concebeste, darás à luz um filho e

lhe porás o nome de Ismael, porque o Senhor te
ouviu na tua aflição. Êste será como um cavalo sel-
vagem; a sua mão (se leuantará) ccntra todos, e

as mãos d,e todos (se leuantarão) contra êle; levan-
tarâ a sua tenda defronte de todos .os seus ir-áôs".
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' 
"Eriao- (Agar) invocou o nome do Senhor que

lhe falava, chaírand'c'-o Atta-El-Roi (7), porque'

diiiaela, não vi eu, agui mesmo, o Deus gue me via?

Pcr esta razáo chamc'u ela aquêl'e Poço, 9 Poço
Lachar-Roi ( 8 ) , o gual fica situado entr,e cades e
Barad.

"Agar deu à luz um Íilho a Abrão, o gual lhe

pôs o nc,me de Ismael. Tinha Abrão oitenta e seis

àrror, quando Agar lhe deu à luz Ismael.

"Mas quando (Abrão) chegou à idade de nc-
venta e nove anos, o'senhor-ap,areC,eu-lhe e disse-lhe:

",- Eu (sou) o Deus oniPotente; anda em

minha presença e sê perfeito. Farei a minha aliança

entre mim e ti, e te multiplicarei extraordinà-.

rianrente."
"Abrác, prOStrOU-S€ COtÍl o rOSto pOr terra. DeUS

disse-lhe:
" )- Eis a minha aliança contigo: tu serás pai

de- muita gente, e não mais serás chamado com^.o

;;*; de hbrãt, mas chamá Í-te-âs Abraão 
-(9 

)''
;*q"" te destinei para pai de pgitas gentes' Eu te
Íarei cr,esoer (na tua posteridad.e) extraordinària-
mente, farei de ti nações, e de ti sairão reis. E esta-

beleCerei a minha que eu seja o teu Deus, ,e da tua

d,escendência, depóis de ti, no decurso das suas

gerações, por um pâcüc' eterno, para que eu s:ia o

i"., Deur, L du tua descendência, depois de ti. Darei
a ti e à tua posteridade a terra da tua peregrinação

(7) Tu és um Deus de visáo.

(8) Poço do'vivente que vê.

(9) Ab-raham, Pai de rnultidão.
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( 10 ) , .(que é) tôda a terra de Canaan, em possessão
eterÍla".

"Disse mais Deus a Abraão:
Tu, pois, guardarás a minha aliança, tu e os

teus descendentes d,epois de ti, nas suas gerações.
Eis o pactc, que haveis de guardar, tu e a tua pos-
teridade, depois de ti: tcdo o varác, será circuncidàdo.
Circuncidareis a carne do vosso propúcio, e êste será
o sinal da aliança entre mim e vós. O menino de oito
dias será circuncidado entre vós, nas vossas geÍa-
ções; os escravos, tanto o escrav,c, (nascido em casa),
goTC o que comprardes, mesmo que não seja da vossa
linhagem, serão circuncidados. Êste meu pacto (será
marcado) na vossa carne para (sin:l d") ariança
eterna. o indivíduo do sexo masculino, cuja currr,.
não tiver sido circuncidada, será excluído do seu
povo,. jlorque viclou a minha aliança".

"Disse também Deus a Abraãó:
" - A Sarai, tua mulher, não chamarás mais

sarai, mas sara. (11) E eu a abençoarei, e dera te
darei um filhc, o qual abençoarei, e será chefe de
nações, e dêle sairão reis de povcs".

"Abraão prostrou-se com o rosto por terra e riu,
dizendo no seu coração:

" - É possível que a um homem de cem anos
nasça um filh,c,, e qu,e sara dê a luz aos noventa?""E disse a Deus,

Oxala que Ismael viva na tua presença!
"Deus respondeu a Abraão:
" - Sara, tua mulher, dar-te-â à luz um filho, e

lhe porás o nome de Isaac, e farei o meu pacto com

(10) Quer dizer: onde vives como estra^ngeiro.
(lf 1 Princesa.
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ê-l.e ,e com a sua descendência, d,epois dêle, por uma
aliança eterna. Eu te ouvi também acêrca de Ismael;
abençoá-lo-ei, f.â-lo-ei crescer e o multiplicarei extra-
ordinàriamente; gerará dc,ze príncipes, e far,ei dele
uma grande nação. Mas o meu pacto, firmá-lo-ei com
Isaac, gue Sara te dará à luz no próximo ano, nesta
mesma época".

"Acabada que foi esta conversação ccm êle,
retirou-se D,eus d,e Abraão".

Circuncidou, pois, Abraãc,, tôda a família: todos
os escravcs que haviam nascido em sua casa, todos
os que comprara, e, em geral, todcs os homens de
sua casa.

Ismael contava, quando foi circuncidado, treze
anos.

Deus apareceu a Abraãc,, perto da cadeia de
Mambré, quando o grand,e patriarca estava sentado
à porta da tend a, na hora mais quente do dia: levan-
tando os c,lhos, deu com três homens diante dêle.
Correu, então, para êles, prosternou-se por terra, e

dirigiu-se ao gue lhe pareceu mais n,c,br,e, e que repre-
sentava o Senhor. Disse-lhe:

Senhor, se achei graça diante dc,s teus olhos,
não passes ( sefft parat junto do) teu servo,: trarei um
flouco de água para lavar vossos pés, e descansai
debaixo desta árvore; servir-vos-ei um pedaço, de
pão, reÍareis as vossas fôrças e d,epois continuareis o
vosso caminho, porgue para isso viestes até juntq do
vosso ' servot'.'

Àbraão começou por dirigir-se a um dos perso-
nag€ns, gue era o mais nobre, cottrg se viu, e repre-
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sentava Deus, mas d,epois estendeu as palavras aos

três, os guais aceitaram o, oferecimento do patgiarca,
e, enquanto comiam, perguntaram-lhe:

Onde está Sara, tua mulher?"
Abraão respondeu:

Está uii, ,ru tenda".
Disse ao patriarca um dos três personagens:

To,rnarei a vir ter contigo neste mesmo
tempo no próximo ano, e Sara, tua mulher, terá um
f ilho".

Sara, quando o,uviu o gue diziam ao marido,
alegrou-se, porque estava por detrás da' porta da
tenda.

Levantarârn-se os três, e partiram para a direção
d,e Sodoma. Abraãc, acompanhou-os, e, em caminho,
Deus confiou ao velho patriarca o desejo que tinha
de destruir Sodoma, cidade pecadora.

Vais tu, disse então Abraão , f.azer com gue
morra o justo com o culpado? Se houver cinqüenta
justos na cidade, perecerão todos? Não perdoarias
o lugar por causa dos cingüenta justos, se ull os

houvêr? 
-Long,e 

de ti, isso! Tu gue julgas tôda a

terra, náo farás tal juizo.
"O Senhor disse-lhe:

Se eu achar no meio da cidade de Sodoma
cinqüenta justos, perdoarei por amor dêles a tôda
a cidade".

"Respondendo Abraão, disse:
LIma vez gue comecei, falârei ao

nhor, ainda gue eu seja pó e cinza. Qpg
se faltarem cinco'para os cingüenta juslos?
rás tôda a cidade, porgue nela §e acham
quarentS ,g ginc o?" . .- ..

meu' Se-
sucederá,
Destrui-
sômente
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" - Não a destruirei, se achar nela quarenta e
cinco".

Pelo que segue, \,'eremos claramente o valor, a
eficácia da oração e a bondade d,e Deus:

" (Abraão) continuou e disse-lhe:
" ) E se nela houver quarenta (lusfos ) , que

farás tu?"
Não a castigarei, disse ,c, Senhor, por amor

dos quarenta".
Rogo-te, Senhor, diz (Abraão) , que não

te indignes, se eu (ainda continuo a ) falar. Que
farás tu, se houver trinta (iusfos)?"

"Respondeu:
" - Se eu achar nela trinta, não farei" (a sua

destruição) .

Visto que comecei, disse Abraão, Íalarei
(ainda) u", meu Senhor. E se ali for,em achados
vinte?"

" Respondeu :

Não a arruinarei por amor dos vinte".
Eu te conjuro, ccntinuou Abraão, não te

enfades, se eu te falar ainda uma yez: gue será se
lâ forem achados dez justos?"

"E (o Senftor) disse:
Não a d,estruirei por amcr dos dez" .

Depois que acabou de falar com Abraão, Deus
o deixou, retirou-se, e o patriarca regressou à sua
tenda.

Deus jit conhecia os
Gomorra: "o clamor de
aum,entou, ê o seu peÇado

crimes d,e Sodoma' e de
Sodoma e de Gomorra
agravou-sÇ eXtraordiq4.-

T
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riamente", À'ssim, i.ez chover sôbre as cidades
enxôfre e fogo vindos do céu, e destruiu-as. Desta
destruição, resultou os moabitas e os amonitas, des-
cendentes das duas filhas de Loth

Quanto a Abraáo5 partiu para o meio-dia, habi-
tou entr,e Cades e Sur, e viveu como peregrino em

Gerara.
"Falando de Sara, sua mulher, dizia:
"- E minha irmã", (t21
"Mandou, po,is, Abim,elech, rei de Gerara, bus-

câ-la. Mas Deus apareceu de nôite em sonhos a
Abimelech e disse-lhe:

Eis gue morrerás por causa da mulher que
roubaste, porgue ela tem marido".

Abimelech, que não a tinha tocadc', disse:
" - Senhor, matarás tu assim mesmo um ino-

cente? Porventura não me disse êle: ela ê. minha
irmã? Fiz isto na simplicidade do meu coração, e

com pureza das minhas mãos".
"Deus disse-lhe:

Sei gue procedestes com um coração sim-
ples, e, por isscr preservei-te de pecar contra mim,
e não permiti que a tocasses. Agora, pois, entrega
a mulher a seu marido, porque êle é profeta, rogará
pcr ti, e viverás; se, porém, não quiseres restituí-la,
sabe eue morrerás indubitàvelment'e, tu e tudo o que
é teu".

"Abimelech, Ievantando-se logo, send'c ainda
noite, chamou todos os seus servos. contou-lhes tôdas
estas coisas, e êles ficaram muito atemorizac{es.
Deocis Abimelech chamou também Abraão e dis-
se-lhe:

(72) . Coisa que fizera .rp Egits, ünte anos atrás.
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Que nc,s f.izeste tu? Que mal te fizemos
nós para atraires sôbre mim e sôbre o meu reino um
(tão)^ grande pecado? Fizeste-nos o gue não deverias
f.azeÍ".

"E, continuando ainda as suas queixas, disse:
O gue tiveste em vista f.azendo isto,?"

"Abraão respondeu-lhe :

Pensei comigo mesmo: com certeza, nesta
terra, não há tem,cr de Deus e me matarão por causa
de minha mulher. Por outra parte, ela é verdad,eira-
mente minha irmã, (como) filha de meu pai, (r*-
bora) não (seja) filha de minha máe,. 

"ú 
a recebi

por mulher. Depo,is que Dreus me tirou da casa de
meu pai, eu lhe disse: faze-me esta graça: em qual-
quer Jugar onde entrarmos, dirás qr" eu sou teu,,lrmao

"Tomou, pois, Abimelech ovelhâs e b,cis, escra-
vos e escravas, deu-os a Abraão, restituiu-lhe Sara,
sua mulher, e disse-lhe:

Esta terra está diante de ti, habita onde
te agradar".

"E disse a Sara:
Eis que dei mil moedas de prata a teu irmão,

e êste dinheiro será para ti um véú sôbre os c,lhos,
diante de todos os que estiverem contigo: eis-te justi-
ficada"

"E c,rando Abr aáo, Deus sarou Abimelech, sua
mulher e suas escravas, que tiveram novamente filhos.
com efeito, o senhor tirrhu tornado estéreis tôdas
as mulheres da casa de Abim,elech, pcr causa de Sara,
mulher de Abraão".
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A criança prometida nasceu de Sara, ro tempo
que Deus predissera. Abraão pôs-lhe o nome de
Isaac e circuncidou o filho no oitavo dia, como Deus
lhe ordenara.

"Tinha Abraão cem anos, quando lhe nasceu

seu filho Isaac. E Sara disse:
Deus me deu (u* motiuo de) riso, e todo

aguêle gue ouvir (a noua) rirá juntamente comigo".
"E acrescentou:

Qu,em acreditaria que Abraão havia de

c,uvir dizer que Sara amamentaria um filho, gu'e lhe
havia de dar à luz, sendo êle iâ velho?"

"Entretanto, cresceu o menino e foi desmamado;

no dia em que foi desmamado, deu Abraãg um- grande
banquete. Sara, porém, tendo visto o filho- de Agar
Egípcia. gue escarnecia de seu filho Isaac, disse para

Abraão:
Expulsa esta escrava e o seu Íilho, Porgu-e o

filho da escráva não há de ser herdeiro com meu filho
Isaac".

"Êste falar foi duro Para Abraão por causa de

seu filho (Ismael\. Deus, porém, disse-lhe:
" - Não te pareça áspero tratar assim o menino

e a tua escrava. Atende Sara em tudo o gue ela te
disser, porgue d,e Isaac sairá a descendência gue há

de ter ó t"ú nome. Mas também do filho da escrava

farei um grande povor pot ser teu sangue".
"Abraão, pois, levantou-se de manhã, tomou pão

e um odre de âgua, pô-lo às costas de Agar, entle;
gou-lhe o menirio e ãerp"diu-a. Ela, tendo partido,
ãndarra errando pelo deserto de Bersabéia.' Quando
se acabou a águâ do odre, deixou o m,enino deitado
debaixo duma-das árvores, gue ali havia, afastou-ser
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e sentou-se defronte à distância dum tiro de flecha,
dizendo:

Não verei morrer o menin'o".
"Sentando-se em frente, levantou a sua voz e

chorou. Deus ouviu a Yoz do menino, e o anjo de
Deus chamou Agar do céu, dizendo:

Que Íazes, Agar? Não temas, porque Deus
ouviu a voz do menino do lugar em que está. Levan-
ta-te, to,ma o menino, tem-no p'ela mão, porque eu

farei dele um grande povo".
"E Deus 

-abriu-lhe 
os olhos, e ela vendo um

poço de água, foi a êle, encheu o odre e deu de beber
ao menino. E (Deus,) foi com êle, que cresceu, habi-
tou no deserto e que, depois d,e crescido, tornou-se
flecheiro. Habitou no deserto de Faran, e sua mãe

tomcu para êle uma mulher do país do Egito".

Isaac, criado perto de Abraão, cresceu. E,
quando cr,esceu, Deus quis experimentar a obediência
do velho patriarca.

Disse-lhe:
Abraão, Abraão!

"Êle respondeu:
Aqui estou.

"E (Deus) disse-lh,e:
Toma Isaac, teu filho único, a quem amas,

vai ao país de Moriab, e aí o oferecerás em holocausto
sôbre um dos montes, que eu te mostrar".

"Abraão, pois, levantando-se de noite, pôs a sela
ac, seu jumento, levando consigo dois jovens (seruos ) ,

e Isaac, seu filho; cortou a lenh a paÍa o hclocausto e

partiu para c lugar gue Deus lhe tinha dito. Ao ter-
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ceiro dia, levantando os olhcs, viu o lugar de longe, e
disse aos seus servos:

Esperai aqui com o jumento; eu e o menino
vamos atê acolá, e, depois de adorarmos, vo,ltare-
mos a vós".

"Tomou também a lenha do holocausto, e pô-la
sôbre Isaac, seu filho; êle, porém, Ievava nas mãos o
fogo e o cutelo. Enquanto ambos caminhavam juntos,
disse Isaac a seu pai:

Meu pai".
"Êle respondeu:

Que queres, filho?"
Eis, disse (lsaac) , o fogo e a lenha, (mas)

onde está a vítima para o holocausto?"
"Abraão respondeu:

Meu filho, Deus deparará a vítima para o
seu holocausto".

"Caminharam, pois, ambos juntos. Chegaram
(finalmente) ao lugar ,em gue Deus lhe tinha desig-
nado, no qual levantou um altar, e sôbre êle preparou
a lenha; tendo ligado Isaac, seu filho, pô-lo no altar
sôbre o feixe da lenha. Estendeu a mão e pegou no
cutelo, para imolar seu filho. Então o anjo do
Senhor gritou do céu, dizendo:

Abraão, Abraão.
"Êle respondeu:

Aqui estou.
"E (o an jo) diss,e-lhe:

Não estendas a tua mão sôbre o menino,
nem lhe faças mal algum; agora conheci que temes
a Deus e não perdoaste a teu filho único por amor
de mim".

Abraão, embora torturado pela dor, levado a
perder o filho, trazia, contudo, ro coração, uma espe-
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rança, qual seja a de gue Dreus ressuscitava os
mortos. Quanto ao pequeno Isaac, estava êle corl-
vencido de que ia ser imolado, mas conformou-se
com a vontade de Deus, merecendo, assim, ser uma
figura de |esus, o qual, por obediência, deixou-se
crucificar.

Na segunda parte da Epístola acs Hebreus, erl
que São Paulo trata da perseverança na fê, diz o
grande Apóstolo:

"Pela fé, Abraão, posto à prova, ofereceu Isaac,
ofer,eceu o ( seu f ilha) unigênito, aquêle que tinha
recebido as promessas, aquêle a guem tinha sido dito:
É de Isaec que sair'á a tua descendência (Gen., 21,
12) . Todavia ( Abraão) considerava que Deus é
poderoso até para ressuscitar os mortos; por isso o
recuperou (como) uma figura". ( I 3 )

Recuperou como uma figura de Cristo, aquêle
]esus que, mais tarde, havia de ser crucificado e
depois ressuscitado da morte.

Assim, Abraão viu atrás de si, prêso pelos chi-
fres entre cs espinhos, um carneiro. agá.randc-o,
ofereceu-o em hol,ccausto, em lugar do filho que
amava.

"Segunda vez chamou o anjo do Senhor a
Abraão do céu, dizendo:

Por mim mesmo jurei, diz o Senhor, que,
porque fizeste tal coisa e não perd,caste a teu fifro
único por amor de mim, eu te abençoarei e multipli-

(13) Heb. 11, 19.
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carei a tua estirpe como as estrêlas do céu, e como a
areia das praias; a tua descendência possuirá as

portas (14) de seus inimigos, e na tua descendência

serão benditas tôdas as nações da terra, porqu.e obe-
deceste à minha \7ç,,2" .

Abraão retornou para o lugar onde havia dei-
xado os servos, e juntos foram a Bersabéia, cnde
viveu.

Santa Sara viveu cento e vinte e s,ete anos, e
faleceu. Morreu na cidade de Arbéia, "qr. é o He-
bron, na terra de Canaan. Abraão veio para a

pratrtear e ch,crar.
" Quando se levantou, depcis de acabado o

prantc f únebre, falou aos filhos de Heth, dizendo:

Sou forasteiro e peregrino entre vós; dai-me
o direito da sepultura entre vós para eu sepultar a

minha defunta".
"Os filhos de Heth responderam, dizendc :

Senhor, ouve-flcs i tu és um príncipe de

Deus; sepulta a tua defunta nas nossas mais belas
sepulturas, que nem um de nós te proibirá que a
sepultes no seu túmulo".

"Abraão levantou-se e inclincu-se diante do
povo daguela terra, isto +á, diante dos filhos de Heth,
e disse-lhe:

Se ê dc, vosso agradc que eu sepulte a
minha defunta, ouvi-me e intercedei por mim ;'unto
de Efron, filho de Seor , paÍa que êle me ceda a dupla

(14) As cidades.
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caverna, gue tem na extremidade do seu campo; pelo
seu justo preço ma ceda diante de vós, para que eu
seja dono, e dela Íaça um sepulcro".

"Ora, Efron estava (sentada,) no meio dos
filhos de Heth. Efron re'spondeu a Abraão, ouvin-
do-o todos os gue entravam pela porta da cidade,
assim:

ouve o que digo: dc.u-te o campo e a caverna que
nêle há, em presença dos filhos do meu povo; sepulta
a tua defunta".

"Abraão inclinou-se, outra vez, diante do povo
daquela terra, e disse a Efron em presença da mul-
tidão:

" - Peço-te que me ouças: eu te darei o
dinheiro pelo campo; recebe-o, e assim sepultarei
nêle a minha defunta".

"Efron respondeu:

vale guatrocentc,s ciclos de prata; êste é o (seu ) preço
entre mim,e'ti; mas que é isto? Sepulta a tua defunta".

"Tendo 'c,uvido isto, Abraão pesou na presença
dos filhos de Heth o dinheiro gue Efron tinha pedido,
isto ê, quatrocentos ciclos de prata de boa moeda
corrente. E o campo, o'utrora de Efrrc,n, no qual
estava uma dupla caverna, gue olhava para Mambré,
tanto o campo como a caverna, e tôdas as árvores
que estavam em redo,r dentro dos seus confins, tudo
foi cedidc, em pleno domínio a Abraão, na presença
dos filhos de Heth e de todos os quE entravam pela
porta daquela cidade.

"Dêste modo, Abraão sepultou Sara,. sua mulhe{,
na dupla caverna do campo gue o,lha para Mambré,
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que é Hebron, na terra de Canaan. E foi confirmado
a Abraác, pelos filhcs de Heth o domínio do campo e

da caverna, que havia nêle, para servir de sepulcro".

Morta Sara, Abraão enviou um hcmem de con-
fiança em busca, na sua parentela, duma espôsa para
Isaac.

Transbordando de pc,esia, o que se segue, depois
do sepultamento de Sara, são páginas de encantadora
simplicidade, onde scbressai a figura de Rebeca, filha
de Batuel, filho de Melca, mulher de Nac,cr, irmão
de Abraão, "dcnzela linda em extremo, virgem for-
mosíssima", que Isaac amou "tão extremcsamente"
que "moderou a dor que lhe ocasionara a morte de
sua mãe".

"Abraão, porém, tomc,u outra mulher para si
chamada Cetura, a qual lhe deu à luz Zanran, ]ecsan,
Madan, Madian, |esboc e Sue. ]ecsan gerou Saba e

Dadan. Os filhcs de Dadan foram Assurim, Latus-
sim e Lacmin. De Madian nasceram Efa, Ofer,
Henoch, Abida e Eldaa. Êstes são todos os Íilhcs
de Cetura. Abraão deu tudo o que possuía a Isaac;
pel,c,s filhos das mulheres secundárias distribuiu dadi-
vas, mas separou-os de Isaac, seu filho, ainda em sua
vida, (mandando-os) para as partes dc criente.

"Ora, os dias da vida de Abraão foram cento e

setenta e cinco. Faltando-lhe as fôrças, morreu
numa ditosa velhice, em avançada idade, cheio de
dias, e foi unir-se ao seu pcvo. Isaac e Ismael, seus
filhcs, sepultarârr-flo na dupla caverna qug está
situada no campo de Efron, filho de Seor Heteu,
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defronte de Mambré, o qual (campo Abraão) tinha
comprado aos filhos de Heth; ai foi sepultado_com
Sara, sua mulher. E, d'epc,is de sua mcrte, Deus
abençoou Isaac, seu filho, o gual habitava junto do
poço chamado (poço) do que vive e do' que vê".

Quanto aos filhos de Ismael, êsses foram os
doze chefes das suas tribos e habitaram de Hevila
atê Sur, "gu" clha para o Egito, caminhando para
a Assíria. ( 15 )

Abraão é nomeadc no Benedictus, no Magnificat
e no cânon da missa romana, quando o sacerdote
pede 'a Deus gue acolha a vítima perfeita, -o pão
sagrado da vida eterna e o cálice da eterna salvação.

Santo Abraãc, lemos, é o herói da vida espiri-
tual, pela fê e pela cb,ediência. E o símbolo do
cristão, estrangeiro na terra, terra em gue iaz de

passagem, para caminhar para a pâtria celeste, onde
permanecerá para sempre.

No qu,e diz respeito, a Santa Sara, Isaías âpre-
senta-a como a mãe do povo eleito: "Ouvi-me, vós
tod,cs os que seguis a justiça e buscais o Senhor;
considerai a rocha donde fôstes cortados, a pedreira
donde fôstes tirados. Lançai os olhos para Abraão,
vossc pai, e para Sara, gue vos deu à luz, porgue
eu o chamei, quando êle estava só (sem esPerança
de ter filhcs), . o abençcei e multipliguei". (16)

(15) Gên. I-)ofiI.
(16) Is. 51, L-2.
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São Paulo exalta-a, Í1â Epístola aos Gálatas,
como o símbolo da liberdade cristã:

"Dizei-me, vós, os que quereis estar debaixo
da lei, nãc, lestes a lei? Com efeito, está escrito gue
Abraão teve dcis filhos: um da escrava e outro da
(mulher) livre. Mas o da escrava, nasceu segundo
a carne, e o da livre, (nasceu) .- virtude da pro-
messa; estas ccisas foram ditas por al,egoria, porgue
estas (duas mães) são os dois testamentos. Um dc
monte Sinai, que gera para a escravidão; êste é
(figurado em) Agar, porgue o Sinai é um monte da
Arábia, o gual corresponde à Jerusalém daqui de
baixo (is/o é, a Sinagoga) , a qual é escrava com seus
filhos. Mas agu,ela Jerusalém, que é de cima, (ist.:
é, a lgreja de f esus figurada em Sara) e livre e ê
nossa mãe. Porgue está escrito: Alegra-te , ó estéril,
que não das à luz, exulta e clama, tu que não estas
de parto; poreue são muitos mais os filhos da (qr.
estava ) abandcnada (como estéril ) , gu, daquela que
tem marido (ls. 54, 1 ) . E nos, Irmãos, somos filhos
da promessa como Isaac. Mas, assim como então
aquêle que tinha nascido segundo a carne pers,eguia
o que tinha nascido segundo o espírito, assim
(acontece) também agora. Mas que diz a Escritura?
Lança fora a escraua e o seu filho, porque o fitho da
escraua não será herdeiro com o filho da liure (Gên.,
21, 10 ) . Por isso, Irmãos, não somos filhos da
escrava, mas da livre: e é ccm esta liberdade que
Cristo nos Íez livres" . (17 )

Santo Abraão estêve, pcr mais de uma vez,
nos lábios de Jesus. Um dia, contou Nosso Senhor
a história do rico ,e do pobr e Lâzarc,, dizendo:

1f7) Gal., 4, 2L-31.
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"Havia um homem rico, gue se vestia de púr-
pura e de linho fino, e todos os dias se banqueteava
esplêndidamente. Havia também um mendigc,, cha-
mado Lâzaro, o qual coberto de chagas, estava
deitado à sua porta, desejando, saciar-se com as
migalhas que caíam da mesa do rico; porém, atê
os cães vinham lamber-lhe as chagas.

"Sucedeu morrer o mendigo, e foi levado pelos
anjcs no s,eio de Abraão. Morreu também o rico,
e foi sepultado. E, quando estava nos tormentos do
inferno, levantando cs olhos, viu ao longe Abraão,
e Lâzaro no seu seio; e, gritando, disse:

Pai Abraáo, compadece-te de mim, e manda
Lâzaro que molhe em água a ponta do seu dedc,
para refrescar a minha língua, pois estou atcrmen-
tado nesta chama".

"Abraão disse-lhe:
Filho, Iembra-te que recebeste os (teus)

bens em tua vida, e Lâzaro, ao contrário, (recebeu')
males; por isso êle é agora ccnsolado, e tu és ator-
mentado. Alem dissc, há entre vós e nós um grande
abrsmo; de maneira que os que querem passar daqui
para vós, não podem, nem os de aí (podem) passar
para nós".

"O rico disse:
Rcgo-te, pois, ó pai, que o mandes à casa

de meu pai, pois tenho cinc,c, irmãos, para que os
advirta disto, e não suceda virem também êles parar
a êste lugar de tormentos".

"Abraão disse-lhe:
Tem Moisés e os profetas; ouçam-nos".

"Êle, porém, diss,e:

*.0.?



dos mortcs fôr ter com êles, farão penitência".
",Êle lhe disse:

Se não ouvem Moisés e os profetas, táo
pouco acreditarão, ainda gue ressuscitasse algum dos
mortos". ( 18 )

,r" *. 16, 19-31.
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sANTA PúBLIA (*)
Abdêssa

Século IV

Públia era uma piedosa viúva d,e Antioquia, máe

"Que Deus se alevante e seus inimigos
sejam dispersos".

de |oão, o qual teve importante papel na Igreja da
cidade.

Depois que o marido faleceu, busccu um coÍl-
vento, e logo foi escolhida paÍa abadêssa.

|uliano, o Apóstata, constantemente passava por
perto do convento, e Publia, 'aproveitando a ccasião,
cantava alto, ccm as companheiras:

"Os ídolos das nações nada mais são do
que ouro e prata, obra das mãos dos hc'mens.
Os gue os f.azem ,e os que nêles confiam,
a êles mesmos são semelhantes".

Um dia, |uliano, furioso, ordenou às religiosas
que se calass,em, mas Publia, desprezando a ordem,
encc,rajou as filhas para que continuassem a entoar
o salmo, e depois, o Exsurgat Deus. E cantaram:
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|uliano pediu a um dos comandados que lhe
tro,uxessem a abadêssa impertinente, e, quando a teve
ao alcance, esbofeteou-a duramente.

Públia, que considerou aquêle ignominicso tÍa-
tamento como uma grand,e glória, não cessou de
cantar. f uliano, então, conf undido, deixou-a e se
retirou.

Santa Publia faleceu em grande paz. Ignora-se
o ano em que foi para Deus.

***

\



sÃo GoDUÍNO (*)
Abade

Sác, Goduíno, abade de Anchin, foi discípulo do
abade Alviso. Conhecido também pelos nomes d,e

Gossen e Goswin, nasceu em Douai, 'eÍt fins do
século XI.

Tendo-se, desde a mais baixa idade, sobressaído

pela inteligência, feitos os primeiros estudos, reÍIVia-

fâÍr-Íto cS pais, paÍa continuar estudando, a Paris.

Ali, enccntrou Abelardo, o mestre gue, dizem os

biógrafos, foi vencido pelo discípulo, tão senhor era
Goduíno das argumentações.

De regr,esso à terra natal, Iogo foi feito cônego
de Santo Ameu. Como desejava vida mais austera,
pensou em Anchin.

O Santo teve destacada atuação no original
movimento de renascença monástica que se desenvol-
veu naquela fundação, no sráculo XII. Ali, sc'b o
abade Alviso, completou a educação QUC tivera,
cristalizando-se, mas o noviciado foi penoso, prin-
cipahnente numa fase da vida, em que, provado
fisicamente, viu-se, pcr outra parte, privado de tôda
cc,nsolação na oração.

De vontade Í.êlrea, entretanto, a todos os obs-
táculos conseguiu superar, e, ao cabo de um ano de
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grandes asperezas, f.ez profissão e f o,i ordenado
padre. Era em 1 I 18.

Não demorcu muito para que Alviso o mandasse
reformar São Crispin de Soissons, cnde trabalhou
febrilmente, passando de sucesso a sucesso.

Prior, pouco depois, de Sãc, Medardo de Sois-
scns, ia, mais uma vez, encontrâr-se com o antigo
rival, AbelarCo. Abelardo, porém, era, agora, um
condenado pelo concílio de Soissons (1121). Obri-
gado a recclher-se na abadia do discípulc doutros
tempos, ali fci muito bem recebido e hospedado.

Goduíno, naquela altura, adoeceu tão gravemente
que não duvidou da morte. Soara-lhe a hora Íinal?
Grande devcto de Sãc Gregório, cu;'as obras sempre
trazia consigo, foi curadc pelo Santo, que, âpârecefl-
do-lhe, deu-lhe uma poção miraculosa.

Enviado para outro mosteiro, comc, prior de São
Remi de Reims, dali passou para Anchin. Nova-
mente ac, Iado de Alviso, a guem amava, em I130 era
o abade daquela fundação: Alviso tornou-se bispo de
Cambrai e de Arras e Goduínc, foi eleito para tomar-
Ihe o pôsto.

Se 1â se tornara notável nas fundaçózs pelas
quais passara, o Santo. comc abade de Anchin, havia
de crescer mais ainda, tal a atividade que desenvol-
veu. Falecido no auge das reformas que levava a
efeito, a 9 d,e outubro de 1165, deixava o mosteiro
mais rico, mais povoado e com a melhcr fama daque-
Ies lcngínquos tempos.

Um mcnge, Alexandre, escreveu-lhe a Vida,
Beati Goswini Vita.

***

\
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sÃo DEMÉTRIO (*)

Patríarca de Alex,andris

Em fins do sáculo X, o,bispo de El-Eschmounen,
no Egito, ajudado pela Historia Eclesiástica de Eu-
srábic, ,e por outras fontes, bem-como por tradições,
escreveu a sua Histor'ia do's Patríarcas da lgreia
Copta de Alexandria. Na cbra, diz o bispo que na
noite que precedeu a morte do patriarca |uliano, um

anjo dã Senhor apareceu àquele patriarca e lhe disse:
Tu, agora, vais para o Messias: aquêle que,

amanhã apateõer aqui em tua casa com um cacho de

uvas, deve ser o patriarca depois de ti.
Nc, dia seguinte, surgiu-lhe um campcnês qqe

não sabia ler nem escrever, e que, tendo enccntrado
nos seus parreirais um belo cacho de uvas, porque não
era o tempo delas, admirado, colhetl-o, e, algo insólito
que eÍa, resolveu presentear o patriarca com o
achado.

|uliano recebeu o
Não era êle um eleito?
e mórretr logo depois.

Demétrio, assim se chamava 'Q camponês, foi
sagrado imediatamente.

Ora, c, Ítovo patriarca era casado, e pois, alguns
fieis entraram a murmurar, descontentes. Um anjo,
então, apareceu ao recém-eleito, e prescreveu-lhe uma

camponês com grande resPeito.
Contou-lhe a visão que tivera

T
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fórmrrla que iria Íazer com gue as murmurações
cessassem.

No dia 12 de março de 189, Demétrio celebrou
o santc sacriÍício. Finda a cerimônia, enviou alguém
que lhe trouxesse a espôsa, e, enquanto a mulher não
chegava, acend,eu um grande fogc e ficou à espera.
Quando a espôsa chegou, diante de todos Demétrio
encaminhou-se para as brasas e pôs-se a andar sôbre
elas. E tomando um tição, enccstou-c sôbre as vestes,
assim ficando, sôbre o fogo e com o tição nas roup6rs,
por muito tempo, sem que se magoasse ou as vestes
se queimassem. Aquelas cperações repetiu-as com a
espôsa, sem que nada lhe sucedesse.

Tcdos admirados, não sabiam o que dizer nem
o que pensar. O ncvo patriarca, então, rompendo o
silêncio que caíra pelo templo, disse a todos gue êle
e a espôsa, casados ccntra a vontade dos pais, viviam
na castidade, sem que jamais tivessem tido qualquer
carnal relação.

Se Demétrio eÍa r;espeitado por alguns, desde
aquêle dia passou a sê-lo por tcdos, e venerado: os
fieis louvaram srandemente a Deus, e ao patriarca,
muito envergonhadamente, pediram perdão das cc,isas
que propalaram.

Durante o patriarcado de São Demétrio, três
eminentes mestres dirigiram a famcsa escola de Ale-
xandria. Foram Panteno, Clemente e Orígenes.

Sãc ]erônimo ensina-nos que Demétrio enviou
Panteno , para pregar c Evangelho, na Índia. Quanto
a Clemente, relacionado com o patriarca, nada se
sabe. Orígenes, quando São Demétrio o colocou à
frente da escc la, contava dezoito anos. Aos vinte e

um, viajcu para a Arátria, e, em 230, foi autorizado
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a combater os heréticos de Acaia. Ao passar por
Cesaréia, cs bispos ordenaram-no padr,e.

Era, aquela, uma ordenação irregular e, pois,
Demétrio contra ela se insurgiu, daí os dois sínodos
que reuniu nc ano seguinte, isto ê, em 231, contra
Orígenes: repreendendo-o, pcrque se prestara aos
desejos dos bispos, e, acusando-o de ter favorecido
a heresia, acabou por depô-lo, excomungando-o e in-
terdizendo-lhe a faculdad,e de ensinar.

Naquele mesmc, ano de 231, depois de quarenta
e três anos, cheios anos, de episcopado, São Demétrio
dccemente faleceu, diz-sre que com ceoto e cinco anos
de idade.

No mesmo dia, em Roma, o bem-aventurado
]oãc Lecnardo, confessor, fundador da congregação
dos clérigos regulares da Mãe de Deus, c*ále6r,e pelos
trabalhos e milagres: por seus cuidados, foram esta-
belecidas as missões da Propagação da Fe. Nascido
em Diecimo, na Toscana, em l54l ou 1543, era filhe
de pais modestos. Depcis d,e vida tôda ela cheia de
grandes trabalhc,s, faleceu em 1609.

Em Paris, a morte dos mártires Dionísio, o
Areopagita, bispc, Rústico, sacerdote, e Eleutério,
diácono. O MARTIROLóGIO ROMANO CON-
FUNDE DOIS PERSONAGENS: DIONÍSIO, O
AREOPAGITA E DIONÍSIO, PRIMEIRO BIS-
PO DE PARIS. Gregório de Tours, na sua Historia
dos Francos, conta gu€, no tempo de Décio, 250, sete
bispos foram enviados de Roma para pregar nas
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Gálias: Gatiano a Tours, Trofimo a Arles, Paulo a
Narbona, Saturnino a Tolosa, Austremoine a Au-
vergne, Marcial a Limoges e Dionísio a Paris. Pri-
meiro organizador da Igreja de Paris, viveu no
século III.

Perto do Cassino, São Deúsdedit, abade, que o
tirano Sicardo encerrou numa h'crrível masmorra: ali
morreu de fome e misériâr ,€rn 834..

Perto de lulia, Írc, território de Parma, na via
Claudia, São Donino, mártir: sob o imperador
Maximiano, queria, pela fuga, evitar o rigor da per-
seguição, mas, sendo prêso, acabou pela espada,
gloriosamente, morto pelos que o perseguiam.

Festa de São Guileno, bispo e confessor | Íe.,-

nunciou ao episcopado para levar vida so,litária no
mosteiro gue construira; tornou-se célebre pelos mila-
gres que operou. Faleceu entre 681 e 685.

Em Valença, Írâ Espanha, São Luís Beltrão,
da ordem dos Pregadcres, confessor, gue levou vida
pura e operou milagres, faleaendo em 1581.

Em |erusalém, os santos Andrônico e Atanásia,
sua espôsa.

Em Poitiers, São Savino e São Cipriano, mât'
tires.

Em Orléans, Santa Austregilda, mãe de Sao
Lobo de Sens.

No mosteiro de Guileno, São Lamberto e São
Balero, discípulos do santo fundador, Guileno.

No mcsteiro de São Focas, perto de Constanti-
nopla, Sao Pedrc,, o Gálata, monge (século IX ) .

Em Augsburgo, São Nidgar, falecido em 832, e

Santo Adalberão, falecido em 910, bispos.



Festa de Santa Ola, virgem.
Na diocese de Passau, São Gontier, monge

ermitão, falecido em 1045.
Em Mo,ntsalvi, São Bernardo de Rcdez, abade,

desaparecido em 1110.
Na Prússia, o bem-aventurado ]oão de Lobe-

deau, franciscano, falecido em 1264, Doutor em
teologia, pregador infatigável, zeloso diretcr de almas,
foi contemplativo e, como Santo Antônio d,e Pádua,
gozou das familiaridades do Menino ]esus. É pâ-
droeiro da Prússia.

***
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SÃO FRANCISCO DE BORJA

Superior-Geral da Companhia de lesus

Filho de |oão de Borja, Duque de Gandia, nasceu
em 1572, Descendia, do lado materno, de Fernando
V, rei de Aragão. Sua mãe, uma piedosa senhora,

|oana de Aragão, fôra muito devota de São Francisco
de Assis e fizera o voto de, se desse à luz um filho,
em felizes circunstâncias, receberia êste o nome do
santo da sua devoção. Po,r isso o menino se chamou
Francisco. Mal começou a articular as prim,eiras
palavras, |oana lhe ensinou a pronunciar os nomes
de )esus e de Maria. Com a idade de cinco, âoos,
Francisco já conhecia os primeiros elementos da reli-
gião e parecia embebido na santidade do cristianismo.
Mostrava-se sempre atencioso, afável, grato e §fere-
roso para com to,dcs. Fez rápidos progressos nad
letras e também na virtude. Sobretudo, alimentava
uma terna devoção para com os sofrimentos de fesus
Cristo, a quem honrava todos c,s dias com determi-
nadas práticas. Tendc, a piedcsa máe caído grâve-
mente doente, Francisco, que apenas contava dez
anos, ia fechaÍ-se no seu quarto para Íezat por ela,
d,esfeito em lágrimas; em seguiãa, disciplinava-se
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severamente. Foi vontade de Deus, porém, que a
Duquesa de Gandia não se restabelecesse; morreu no
ano de 1520. Aquela perda f,eriu profundamente a
Franciscc; mas a f.e prevaleceu sôbre cs sentimentos.
Moderou a mágoa e submeteu-sê, com resignação, à
vontade divina. Relembrava continuamente os sábios
conselhos maternos, e tomou a resolução de sempre
f.azer dêles a sua norma de ccnduta, resclução que
cumpriu devidamente.

Terminou os estudos ao lado de seu tio materno,
|oão de Aragão, arcebispo de Saragoça. Aos dezoito
anos, sentiu-se fortem,ente inclinadc, a abraçar o estado
religioso e, se dispusesse de liberdade, teria obede-
cido à sua inclinação. Ao m.esmo tempo, era ator-
mentado por violentas tentaçóes carnais; mas delas
triunfava por meio de fregüentes confissões, de pre-
ces fervor'csas e de leituras devc,tas, d" práticas de
mortificação e d,e humildade, da descc,nfiança de si
mesmo e de uma firme confiança em Deus, de quem,
ünicamente, poderia receber o inestimável tesouro da
castidade. Seu pai ie seu tio, gue desejavam distraí-lo
da idéia de tornaÍ-se religioso, enviaram-no em 1528
à côrte de Carlos V; esperavam gue o nc,vo gênero
de vida gue ia conhecer lhe alterassem os projetos.

Na côrte, Francisco deu provas de uma prudên-
cia gue ap,enas marcava pessoas de idade avançada.
Sua assiduidade aos deveres, realçada pelo brilho de
suas virtudes, não tardou a chamar a atenção sôbre a
sua pessoa. Tinha um coração nc,bre, generoso e
grato. Honrava Deus na pessoa do príncipe, e era
aos pés do Senhor gue d,epunha suas ações, e também
os favores com gue seus serviços eram recompeÍrsâ-
dos. Em sua vida doméstica reinava a mais severa
ordem. Ia diariamente à missa, e tinha hc,ras deter-
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minadas para a leitura e a oração. O imperador esti-
rtrâvâ-o e admirâvâ-o tanto gue o chamava de milagre
dos príncipes. A imperatriz Isabel, de Portugal, tam-
bém lhe dedicava grande aprêço; e formou o projeto
de Í.azê-lo desposar Elec,nora de Castro, donzela gue
trouxera consigo de Portugal, e gue merecia a sua
inteira c.onfianÇa, pois reunia a um nascimento ilustre
uma rara. piedade, acompanhada de tôdas as guali-
dades do espírito e do coração. O imperador apoiou
aguêle projeto, e Í.ez com gue o Dugue de Gandia
também o aprovasse. Francisco ,e Eleonora câsâ-
râIn-se como outrora Tobias e Sara. Nessa ocasião,
o imperador deu âc, sârto uma nova prova da sua
estima, concedendo-lhe o título de marguês de Lom-
buy, e nomeando-o grande escudeiro da imperatriz.
Como a prudência e a fidelidade de Francisco cada
vez mais se acentuassem, admitiu-,o âo s€u conselho,
e muitas vêzes conferenciava com êle sôbre negócios
do Estado de máxima impo,rtância.

Em 1537, Francisco perdeu a avó paterna,
Dona Maria Henrigu ez, gue enviuvara aos dezessete
anos com dois Íilhos: Ioão, pai do santo, e Isabel,
gue se tornara abadêssa das Clarissas de Gândia.
Aos trinta e guatro anos, Do,na Maria Henriguez
também ingressara no mesmo instituto, onde vivera
trinta e três anos sob a direção de sua própria filha.
As virtudes gue praticou proporcionaram-lhe ourle-
rosas consolações- na derradeira moléstia; tanto assim
gue pediu às irmãs gue cantassem o Te Deum
imediatamente após a sua morte, em ação de graças
pela sua feliz passagexn para a eternidade.

No mesmo ano de 1 537, São Francisco de Borja
sofreu mais um grande golpe com a morte do poeta
Garcilaso de la Vega, seu amigo íntimo. É um fato
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digno de admiração: no mesmo tempo em gue Por'
tu[al, Espanha e Italia produziam grandes santos,

taábem pr'c,duziam grandes poetls- Na - QsRanha
surgiu Gârcilaso de É Vega; em Portugal, Luís de

Camões; na Itália, Tasso.

Dois anos depois de ter Francisc_o perdido o
amigo, assistiu à morte da imperatriz Isabel, cujos

d"rfr"jor foi incumbido de levár atê Granada, onde

recéberiam sepultura. Ao che:gar à referida cidade,

o esquife foi abertc,, a fim de gue Francisco prestasse

testemunho de que realmente continha o corpo da

imperatriz. Mas- o rosto da soberana estava tão
deifigurado. que não lhe foi possível Í.azer o reco-

nheciinentc,; aliás, o cadáver exâlava tão nauseabundo
odor gue ninguém conseguia suportá-lo. Êsse tétrico

espetáculo càuro, uma impressão impe'recível em

Francisco, gue passou, insone' a noite seguinte' Pros-
ternado no chão do guarto,, dizia a si mesmo, entre

lágrimas: "Ó minha alma! gue posso buscar no

mündo? AtC guando continuarei a ser uma sombra

vá? Que terâ acontecido a essa princesa gue se nos

afigurava tão bela, tão nobre, tão digna do nosso

resleito? A morte, gue tratou de semelhante maneira
o áiud"*u imperial, também pode ferir-me d'e uma
hora paÍa ouíra! Não será mais sábio prevenir-fhe
os goip"t, morrendo desde iâ para o mundo', a fim
de gue, depois da minha morte, eu possa vi-ve,r em

Deú?" Nó dia seguinte, ouviu o venerável )oão de

Ávila recitar uma oração fúnebre, gue acabou de con-
vertê-lo. Obedecendo, ao conselho daguele santo
homem, comprometeu-se sob voto a abandonar a côrte,
e, caso sobrevive'ss,e à sua mulher, a ingressar em

gualguer ordem religiosa.
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Porém, longe de consentir no seu afastamento,
o imperadc,r nomeou-o vice-rei da Catalonha. Em-
possado no novo pôsto, Francisco desempenhou, ao
me-sm9 tempo, os d,everes de um perfeito governador
e de fervoroso cristão. Todas as manhãs consagrava
cinco horas à prece ou à meditação,. Todos oJ diut
recitava o ofício divino, e tôdas as suas horàs eram

leguidas de r ma meditação sôbre algum trecho da
Paixão. Também recitava diàriam"rrI" o rc,sário e
meditava sôbre as virtudes e os principais mistérios
da vida da santa Virgem. São incrívéis as austeri-
dades que praticava. suprimiu definitivamente a
ceia, a fim de dispor de mais tempo para a oração.
D-,epois de ter passado duas guaresmas sem outro
alimento a não- ser- um prato dá legumes e um copo
de água pcr dia, formou o projetõ de jejuar urri*
o ano inteiro. Isso não significa gue a sua mesa não
fôsse servida de maneira adeguáda à sua posição;
entretinha seus convidados com palestras amenas, a
fim de furtar-se à o,bservação dós outros, e, Dâ rne-
dida do possível, encaminhava-as para assuntc,s pie-
dosos. Comungava tôdas as semanas, sendo guá ot
três dias anterio,res à comunhão eram dedicados à
preparação, e- os três posteriore.s, à ação de graças.
Tendo entrado em co,ntacto com a Companiria de
]esus, empenhou-se em difundi-la.

Entrementes, perdeu o pai, |oão, Duque de
Gândia, e sua espôsa, Eleonóra de Castro; 

-ambos

morreram nos mais profundos sentimentos de pie-
dade. Corria o ano de 1546. Viúvo, e Dugue de
Gândia, com a idad,e de trinta e seis anos, Fráncisço
f.êz um retiro sob a orientação do jesuíta Lefrêve, de
acôrdo com os exercícios espirituaís de Santo Inácà.
Discutiram juntos os meic,s de levar a efeito o projeto,



-
VIDAS DOS SANTOS 83

concebido por Francisco, de fundar um Colegio de

fesuítas em Gândia. A fim de pr,eservar o fruto que
colhera nas suas palestras com o primeiro compa-
nheiro de Santo Inácio, Franciscc, ccmpôs alguns
pequenos tratados de piedade. Dois dêles têm por
obleto a obtenção dos meio,s de conseguir um perfeito
conhecimento de si mesmo, e uma verdadeira humil-
dade. Ac, mesmo tempo resolveu pôr em ex,ecução a
determinação de consâgrâÍ-se a Deus em algum insti-
tuto religioso. Resc,lveü-se pela Companhia de |esus,
cuja regra lhe pareceu melhor convir ao zêlo que o
animava, e à repulsa que experimentava em relação
às dignidades eclesiásticas. Teria deseiad o realizar
imediatamente o seu projeto. Mas Santo Inácio
ord,enou que adiasse o Ãeu ingresso na ordem, eÍlcâ-
minhando devidamente seus filhos, antes, e termi-
nando as fundações iniciadas; também lhe aconselhou
a seguir um curso regular de teologia, ern Gândia,
e a receber o grau de dcutor nessa ciência. O Duque
obedeceu-lhe rigorosamente.

Tendo, em 1549, solucion'ado todos os proble-
mas que o retinham no mundo, Francisco partiu para
Roma, onde chegc,u em fins de agôsto d,E 1550.
Chegando-lhe aos ouvidos rumores de que o Papa
]úlio III tencionava f.azê-lo cardeal, deixou a cidade
após guatro meses de estada e voltou secretam,e.rte
paÍa a Espanha. Refugicu-se na casa dos fesuítas,
em Ognata, a quatro léguas dc, castelo de Loyola,
onde se considerava o último dos religic,sos, incum-
bindo-se dos serviços mais grosseiros. Acima d,e
tudo aprazia-lhe p,edir esmclas de porta em porta
nos pc,voados vizinhc,s. Freqüentemente percorria as
aldeias munido de uma campainha, a fim-de atrair as
crianças, catequizâ-las e ensinar-lh,es a rezaÍ, Dou-
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trinava pessoas de tôdas as condições; os pobres,
porém, mereciam-lhe particular atençãó. Santo lná-
cio obrigcü-o a pregar em várias partes da Espanha,
nas quais havia muito a sua presença era so,licitada.
O êxito das prédicas correspcndeu às esperanças.
Várias pessoas de alta categoria colocârâIn-se sob a
dir,eção do santo, e famílias inteiras dispuserarl-s€ â
seguir a norma de vida que lhes traçara. Depois de
operar prodígios de zêlo em Castela e na And aluzia,
Francisco dirigiu-se a Portugal, 'cnde, por assim
dizer, se ultrapassou a si mesmo, sobretudo em Évora
e em Lisboa.

Tendo-se multiplicado na Espanha as províncias
da Companhia de |esus, foi nomeado superior geral.
Os ]esuítas de Portugal e das Índias Orientais a êle
ficaram sujeitos. Mas cc,mo as suas austeridades
punham em risco a sua üda, Santo Inácio ordehou-
lhe que prestasse obediência â um diretor: precaução
necessária para moderar o fervc'r do seu zêlo.

Havendo, em 1565, falecido o Padre Laynez,
segundo superior qeral dos |esuítas. Francisco foi
eleito para ocupar-lhe o cargo no dia 2 de julho do
mesmo ano. Conseguiram invalidar as precauções
por êle tomadas para frustrar a eleição. Francisco
dirigiu ternas exortações aos padres que compunham
a assembléia-geral, e f|z questão de beijar-lhe's os
pés antes de seoarar-se dêles. Seu primeiro cuidado
foi fundar em Roma uma casa de noviciado. Com
tanto êxito trabalhou pelos interêsses da Sociedadà
nas várias partes do mundo, que pode ser conside-
rado o segündc, fundador da Companhia de ]esus.
Mostrou tánto zêlo em ampliar as missôes e em for-
mar operários evangélicos, que lhe coube, perante
Deus, uma larga párte no mérito dos pregadores
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que anunciaram a Í.ê, nos mais longínguos países. Ni"
era menor o seu ardor relativamente à Íormação de
padres destinados a permanecerem na Europa, €fl-
buindo-os do espírito do instituto, cuja finalidade é

a reforma dos ccstumes da cristandade. Sendo a
prédica o principal meio de gue Deus se serve na
conversão das almas, r,e'comendava insistentemente
aos religiosos gue se consagrassem a êsse ministrário,
cujas r:egras, destinadas à obtenção de felizes resul-
tados, êle mesmo traçc'u.

São Francisco, de Borja encerrou sua santa vida
na noite de 30 d,e setembro a l.n de outubro de I 572,
aos setenta e dois anos de idade. Sepultarârrl-Ílo Ítâ
antiga igreja da casa professa; porém, errl 1617 , o
Cardeal Dugue de Lerme, seu neto, primeiro ministro
de Filipe III, rei da Espanha, mandou trasladar seu
corpo para a Igreja da casa prc,fessa dos jesuítas
de Madri. Francisco de Borja, beatificado por
Urbano VIII, em 1624, foi canonizado por Cle-
mente IX, em 1670. Inocêncio XI fixou sua festa
no dia 10 de outubro de 1683. (1)

85

***

(1) Acta §S., e Godescard, 10 octob.



sÃo PAULINO (n)

Arcebispo de Y orft

São Paulino foi o primeiro grande missionário
cristâo de Nortúmbria, o mais importante dos reinos
da Inglaterra, no século VII.

^ Monge de Santc, André do Celio, São Gregório,
o Grande, envicu-o com Santo Ago.stinhto, *ãi. a
Melito, ]usto e outros, à Inglaterrã.

Sãc Paulino foi quem acompanhou Etelburga,
irmã do rei Eadbald,o, de Kent, quando aquela prirr-
cesa se dirigiu à côrt,e de Nortúmbria para desposar
o rei Eduíno, que ainda era pagão.

Convertido o rei, Paulino batizou-o pela Páscoa
de 627, quando, então, grande número- de súditos
o imitou, ccnvertendo-se e recebendo as águas sal-
vacic,ras.

Com o apoio, de Eduíno, São Paulino estabeleceu
a sede episcopal em York. Falecido em outubro de
64.4, onze anos depois da morte dc rei, assassinado
por Penda de Mércia, foi enterrado na catedral.

Para maiores detalhes, ver São ]usto, 10 de
novembro.

-
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No mesmo dia, em Nantes, São Claro, bispo
(século IV) .

Na diccese de Troyes, Santa Tancha, virgem
e mártir,

Em Constantinopla, São Bassiano, mcnge, no
século V. Nascido na Síria, viveu em Constántino-
pla, sob o imperador Marciano (450-457 ) . Foi o
fundador dum mosteirc para hcmens, gue recebeu
seu no,me.

Na abadia de |ouarre, Santa Telchida, abadêssa,
falecida em 670. O culto é antiguíssimo em fouarre.

São Venant, mártir, Ílo século VIII, que uma
legenda sem valor dá como pertencendo à família de
Carlos Magno.

Em Sens, Santo Aldrico, bispc, falecido em 841.
Bispo de Sens, antes abade de Ferriêres, nasceu no
Gatinais, em 775. Foi chanceler de Pepino I, rei da
Aquitânia.

Em Bridlington, na Inglaterra, São |oão, cônego
regular, desaparecido em 1379,

Em Rímini, o bem-aventurado Roberto Mala-
testa, terciário franciscano, gue se nctabilizcu pela
piedade e caridade para com os pobres e os enfermos,
principalmente os leprosos. Faleceu em 1432, com
vinte e três anos de idade.

Na ermida de Camaldoli, o bem-aventurado
Miguel Pini, ermitão camaldulo, falecido em 1522.

i*r
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SANTOS TÁRACO, PROBO E
ANDRÔNICO

Mártires

Entre cs atos verídicos dos mártires , talvez náo
existam outros mais dignos de admiração que os dos

santos Táraco, militar, Probo, burguês, e Andrônico,
ncbre. Êsses atos compõeÍI-s€ de guatro partes. As
três primeiras contrám o Processo verbal dos interro-
gatóiios a gue foram submetido's em Tarso, Mop-
iuesto e Anazarbo, cidades da Cilicia. É uma cópia
autêntica dos registros proconsulares comprada pelo's

cristãos dos nctários públicos, como atestam onze

testemunhas dêss,es últimos, uma carta dirigida aos

cristãos de Icona, na ocasião em que lhes enviaram
os referidos atos. A quarta parte ê composta do
depoimento de testemunhas oculares, que carregaram
secretamente os cc,rpos dos santos mártires e os

sepultaram, decididcs a permanecerem iunto ao tu-
.nrlo durante o resto de suas vidas. Com relação
a isso, estão em acôrdo todos cs sábios. Êsses atos
podem, pcis, servir de modêlo para gue 

- 
por êles

sejam cutros aferidos, e assim retificarem definitiva-
mente es arbitrários pareceres dos críticos modernos.
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Por êsse motivo é gue foram integralmente inseridos
no tomo VI da Historia Eclesiástica. Nesta c,bra só
incluiremos os atos do terceir,o mártir, o mais jovem
de todos.

No dia 25 de março, depois de Táraco e Probo
terem sido, interrogados, ordenou o governado,r Má-
ximo: "Ttazei o outro para o centro do tribunal".
Demêtrio, centurião, respondeu: "Agui está êle,
Senhor." Máximo: "Co,mo te chamas?" Andrônico:
"Sou cristão; ê isso que desejais saber. Digo-vos,
pois, gue sou cristão." Máximo: "lâ gue tal título
de nada serviu aos gue te precederam, diz'e-me teu
nome, que te pergunto." Andrônico: "Se perguntais
meu nome comum entre o,s ho,mens, chamo-me Andrô-
nico". "Qual ê, o teu nascimento?" "Sou nobre e
filho dos primeiros da cidade de É[eso." Máximo:
"Deixa de palavras rebuscadas; falo-te como um
pai, podes crer: os gue te precederam preferiram
mostrar-se insensatos, ,e nada lucraram. Honra os
impeiadores e sacrifica aos Ílosso,s deuses paternais,
e serás bem tratado." Andrônico,: "Com muita
propriedade chamais paternais ao,s vossos deuses,
pois tendes Satanás como pai, e vos transformastes
em demônios, pois estais a serviço dêles." Máximo:
"Tua juventude te torna insolente." Andrônico:
"Pareço-vos jovem pela idade; mas meu espíritc está
maduro e preparado para tudo". Máximo: "Cessa
de Íalar e sacrifica, para te poupares às torturas."
Andrônico: "fulgais gue na minha idade eu não seja
sensato,e que tenha meno,s co,ragem do que os outros?
estou disposto a tudo. " Máximo ordenou, então :
"Tirai-lhe as roupas, amarrai-o e suspendei-o". Por
sua vez, f)emétrio, o centurião, observou: "Obedece,
miserável, antes que teu corpo, seja destruído". An-

I
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drônico: "É melhor perder o corpo do gue a almal
f.aze o gue quiseres." Máximo: "Obedece e sacri-
[ica, antes gue eu ordene que te façam pef,ecer."
Andrônico: "Nunca sacrifiguei aos demônios, nem
mesmo na minha infância; não começarei, agora."
Máximc,: "Que seja espancado." Atanásio, escrivão,
disse ao jovem: "Obedece ao governador r tenho
idade para ser teu pai e aconselho-te a f.azê-La."
Responde Andrônico: "Afasta-te e corrige-te; pois,
nem por seres velho, por isso tens juizo, jâ que nre
acc,nselhas a sacrificarapedras ea demônios." Má-
ximo: "Miserável, serás insensivel aos tormentos,
para não te apiedares de ti e não desistires dessa
loucura?" Andrônico: "Essa loucura ê-nos impres-
cindível, a nós, gue confiamo,s em Cristo,; mas a sabe-
doria temporal atrai os gue estão destinados à mo,rte
eterna. "Máximo: "Quem te ensinou semelhante
estultícia?" Andrônico: "O Verbo Salvador, por
quem vivemos e viverernc,s, tendo no céu o próprio
Deus como garantia da ressurreição." Máximo:
"Dilacerai-lhe bem as pernas." Andrônico: "Sirva
Deus de testemunha te julgue prontamente! pois,
embora eu nada tenha feito de mal, atormentais-me
co.mo se fôsse um assassino. "Máximo: "És ímpio
para com os deuses e para ccm os augustos, despre-
zas meu tribunal , e dizes gue nada fizestes de mal?"
Andrônico: "Luto pela piedade para com o verda-
deiro Deus." Máximo: "Se tivesses piedade, hon-
rarias os deuses que os próprios imperadores honram".
Andrônico: "É impiedade, e não piedade, abandonar
o Deus vivo.para adorar madeira e pedras." Máximo:
"Os imperadores são ímpios, pois, desgraçado que
és." Andrônico: "Sim, na minha opinião, êles o são.
VOs Ínesmo, se quisçrdes racipcinar com iusteza,
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vereis que é uma impiedade sacrificar aos demônios."
Máximo: "Voltai-oi ê furai-lhe as costas." Andrô-
nico: "Estou em vossas mãos; podeis f.azer meu corpo
sofrer tudo que vos aprouver." Máximo: "Ponde sal
e esfregai-lh,es as costas co,m cacos dg lcuça." An-
drônico ; " Fortificastes meu corpo com as chagas."
Máximo: "Far-te-ei morrer aos poucos." Andrônico,:
"Não temo as vossas ameaças; minha resolução e
mais forte do gue tôdas vossas invenções e tôda a
.vossa malícia; é pcr isso que despr,ezo vosscs tormen-
tos." Finalmente o governador ordenou: "Ponde-lhe
ferrcs no pescoço e nos pés e encerrai-o num cárcere,."

O segundc, interrogatório foi levado a efeito em
Mopsuesto. Depois de ter mandado torturar atroz-
mente a Táraco e Probo, o gove:rnador deu o,rdens
para que lhe trouxessem Andrônico. "Aqui está êle,
sznhor", observou o centurião Demétrio. O gover-
nador Máximo então disse: "Os gue foram inteÍÍo-
gados entes de ti, miserável, inütilmente sofreram
vários tormentos; porém, depois de mil torturas, final-
mente se deixaram persuadir e sacrificaram aos
d,euses; agora irão receber honras extraordinárias dos
imperadores. Cc,nvence-t?, também, antes do suplí-
cio, poupa-te a tormentos, sacrifica aos deuses e farás
jus às devidas honras. Senão, juro-te pelos deuses
e pelos imperadores invencíveis, Serás severamente
punido pela desobediência." Andrônico: "Não
acuses de semeihante fuagueza os que te responde-
ram antes de mim, e náo julgues gue me enganas
com os teus artifícios, nem creias gue me obrigarás
a obedecer-te; não me mostrarei covarde a tal ponto.
Continuo firme, armado pela fê que tenho em meu
Senhor, 'e não creio em tí, nEm no teu tribunal. Exe-
cuta, pois, tôdas as tuas ameaças e torturas." Má-
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ximo: "Estendei-o num poste, açoitai-o com nervos
crus". Andrônico: "Não é muita coisa depoüs de
tão solene juramento por teus deuses e teus impera-
dores. Nisso se resumem as ameaças?" o escrivão
Atanásio disse ao mártir: "Teu corpo inteiro é uma
só chagâ, e achas gue nada é, desgraçado!" Andrô-
nico: "Os que amam a Deus vivo nãc' se preocupam
com essas coisas". Máximo: "Esfregai-o com sal."
Andrônico: "Sinto-me completamente curado das

chagas produzidas pelos vossos primeiros tormentos,
tal cc,mo vistes, quando me apresentaram ao vosso
tribunal. Aquêle gue me curou tornarâ a cürâr-Irle."
Imediatamente Máximo observou: "Soldados infiéis,
não vos proibi gue permitísseis gue suas feridas
fôssem pensadas, a fim de que elas o obrigassem a

obedecei-nos'/" "Por Vossa Grandeza, respondeu
o carcereiro Pégaso, nenhum dos três foi pensado, e
ninguém eritrou na prisão, permaneceram acorrertta-
doino fundo do cárcere. Se julgais que minto, tenha
uma cabeça, e tendes o poder". "Então as feridas
desapareceram?" indagou Máximo. O carcereiro
replicou: "Por vossa virtude, não sei como foram
curadas". Andrônico: "Insensato, nosso Salvador é

médico e muito poderoso. Cura os que confiam nêle,
não com a aplicação de remrádios. mas com a .sua

palavra. Embora habite os céus, está presente elt
tOda parte; mas não o conheces, insensato gue- és".
Disss Máximo: "Essas tolas palavras de nada te
servirão; aproxima-te ;e sacrifica aos deuses, senão
mandarei tortuÍar-te." Andrônico: "Nada tenho a

respondeÍ, a não ser o que já vos disse mais de uma
vezi pois não sou criança para perTitir gue me dis-
traiais com lisonjas." Máximo: "Não me vencereis,
e não desprezateis meu tribunal." Andrônico: "Tam-
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bem não nos deixaremos vencer pelas vossas âffieâ-

ças; sempre encontrareis em nós intrépidos atletas de

D.ur, póir Cristo nos dá fôrças. Talvez, ó prccônsul!
já vos tenhais convencido em parte de gue não teme-
mos nem a vós, nem aos vossos tormentos." O
governador Máximo ordenou: "Preparai vário's su-
plicios pata a próxima sessão; e ponde êste homem
na prisão com correntes de ferro, e não p'ermitais que

ninguém entre no calabouço."-'O 
terceiro interrc,gatório deu-se em Anazarba.

Depois de haver mandado mutilar impiedosamente a
Taraco e Probo, o governador observou: "Ttazei-Irle

o ímpio Andrônico." Demétrio, centurião, respondeu:
"Aqui está êle, senhotr". O governador Máximo
indágou: "Agora, pelo menos, te compadeces da tua
mociáade, Andrônico, e tomaste a sábia resolução
de honrar os deuses? ou persistes na tua loucura, que
d,e nada te servirá? Se não quiseres atender -ffte- t

sacrificando aos deuses e prestando aos imperadores
as honras que lhes são devidas,, não encontrarás em

mim a menor piedade. Aproxima-te, pois, sacrifica
e vai-te " Andrônico: "Desgraçado seias, inimigo
de tôda verdade, tirano mais impudente do que as

feras! Suportei tôdas as torturas gue me infligiste e

ainda julgas que me persuadirás 'a proceder mal?
Não, não quebrarás a minha confissão; estou pronto
a enfrentar, pelo Senhor, todos os ataques, e lrtos-
travíe o vigor da minha mocidade e a f.irmeza da
minha alma". Máximoí "Pareccs-filê furioso e pos-
suído pelo demônio." Andrônico: "Se eu estivesse
possuídc, pelo demônio, sem dtvida te obedeceria;
mas como o demônio não esfá comigo, não te obe-
deço. Quanto a ti, és demônio dos pés à cabeça, e
dele sãe as tuas obras." Máximo: "Os que te pÍe-
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cederam também disseram que preferiam as to,rturas,
mas o rigcr dos castigos persuadiu-os a mostra-
rern-se pie'dosos para com os deuses e obedientes
para com os imperadores; sacrificaram e foram postos
em liberdade." Andrônico: "Quando mentes, nada
f.azes que não esteja de acôrdo com as tuas máximas
maléficas; pois àqueles a quem cegamente adoras
não apraz a verdade. És mentiroso como teu pai; e
por isso Deus te julgará sem demora, ministro de
Satanás e de todos os demônios." Máximo,: "Nada
ganharei se não te tratar como a um ímpio e não
abater a tua suficiência." Andrônico: "Não temo
nem a ti nem às tuas ameaças ao nome do meu Deus."
Máximo: "Fazei mechas de papel e queimai-lhe o
ventre." Andrônico: "Mesmc que me queimasses
inteiramente, enquanto eu respirar, não me vencerás,
maldito tirano.; o Deus a guem sirvo me assiste e
me dá fôrÇas." Máximo: 

-"Ainda 
resistes, insen-

sato? no teu interêsse pede ao menos que te matem."
Andrônico: "Enquanto viver, superarei a tua mal-
dade, e desejo que me dês a morte, pois nela estará
a minha glória diante de Deus." Máximo: "Aquecei
cs espetos e aplicai-os em brasa entre seus dedos."
Andrônico: "ln§ensato, inimigo de Deus, cheio das
idéias de Satanás, vês meu corpo queimado pelas
torturas e julgas que temo as tuas invenções? Deus
está comigo, Deus a quem sirvo por intermédio de
]esus Cristo : despr ezo-te." Máximo : j'Não sabes,
insensatc', QUe aquêle a quem invocas foi um malfei-
tor crucificado por ordem de um governador cha-
mado Pilatos, e do qual temos todo a processo?"
Andrônico: "Ciala-te, maldito; não te é permitido
dizer semelhante coisa, pois não és digno de referir-te
a êle, ímpio. Se fôsses digno, não perseguirias os
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servos de Deus. Mas, como não partilhas as suas
esperanças, não sômente te perdes, mas também vio-
lentas os s€Ívc,s de Cristo, juiz iníguo gue és."
Máximo: "E tu, insensato, gue proveito encontras
em crer e em confiar num malfeitor a quem chamas
de Cristo?" Andrônico: "Encontro um grande pro-
veito e terei uma enorme recompensa em troca de tudo
quanto sofro." Máximo: "Não quero que morras de
uma só vezi vou entregar-te às íeras e terás todos
os teus membros devorados, um por rrrn." Andrônico:
"Não és mais feroz gue tôdas as feras, mais cruel
que todos os hcmicidas, pois castigas como se fôssem
assassincs pessoas gue não cometeram nenhum crime
e nem Ílesrxo foram acusadas de nenhuma injustiça?
É por isso gue sirvo a meu Deus no Cristo, e não
me preocupo com as tuas ameaças. Podes servir-tà
da tortura gue consideras a mais afioz de tôdas e
Verás a minha coragem." Máximo: "Abri-lhe a bôca,
colccai dentro as carnes e derramai o vinho que se
encontram em cima do altar." Andrônico: "Senhor
meu Deus, testemunhai a violência de gue sou víti-
ma." Máximo: "Que f.azes, malditó demônio?
Provas as oferendas do altar dagueles aos guais vos
negastes a sacrificar." Andrônico: "Insensato tirano,
estúpido e ce,go, tu me forçaste a f.azê-lo, Deus o
s9be. êle gue lê os pensamento,s, e gue pode livrar-me
de Satanás e de seus ministros." Máximo: "Até
guando dirás disparates e futilidades gue d,e nada
te valerão? " Andrônico: "Tudo suporto pcrque
espero a recompensa de Deus; mas não pode conceber
os mc,tivos da minha paciência." Máximo: "Até
guando continuarás a dizer disparates? Mandarei
cortar-te a língua para impedir-te de falar tanto.
Faço mal em dar-te atenção, pois ainda te tornas
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mais insensato." Andrônico: "Peço-te, manda cor-
tar meus lábios e minha língua, onde julgas gue recebi
as tuas ahominaçóes." Máximo: "Até guando, lo,uco,
te de'ixarás torturar? ji, provaste, como afirmei,"
Andrônico: " lnfame tirano, gue nunca tenhas o
gôsto, tal como aguêles que te concederam o poder,
de ver-me maculado por teus ímpios sacrifícios! Verás
o que praticaste contra os servos de Deus." Máximo:
"lnfame, ousas ultrajat os imperadores gue propoÍ-
cicnaram ao mundo tão grande período de paz?"
Andrônico: "D,esprezo e desprezarei êsses indivíduos
perversos, êsses bebedores de sangue que convulsio-
naram o mundo. Praza a Deus feri-los com seu
braço imortal, a fim de que possam arrepender-se
do mal que fazem aos seus servc.s!" Máximo:
"Metei um ferrc; Ílâ sua bôca, arrancai-lhe os dentes
e cortai-lhe a língua blasfema, para que aprenda a
não blasfemar contra os imperadores. Levai embora
seus dentes e sua língua, queimai-os e reduzi-os a
cinzas, que atirareis ao vento, de maneira a impedir
que os adepfos dessa religião, ou qualquer mulherzi-
nha pc,ssa recolhê-los, carregá-los e guardá-lcs como
algo precioso e santo; quanto a êle, levai-o para o
cárcere e vigiai-o bem, pois será exposto às feras,
assim como seus companheircs, no primeiro coÍl-
bate."

São êsses os três interrogatórios tirados dos
arquivos do procônsul. Na carta que acompanha a
sua remessa aos cristãos de Icona, os oflze cristão's
de Ana zarba acrescentam a continuação e o fim dos
ref eridos processos. Depois de terem sido os mâr'
tires interrogados pela terceira vez, o ímpio, Máximo
mandou chamar Terenciano, pontífice da Cilícia, e
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c,rdenou-lhe gue oferecesse, no dia seguinte, urtr espe-

táculo com feras ao povo da cidade. Imediatamente
Terenciano deu ordens aos respc,nsáveis pelas feras,
para que as preparassem. Desde muito c'edo a cidade
inteira, atê mulheres e crianças, dirigiu-se para o
anfiteatro, gue comportava cêr'ca de mil pessoas. As

Máximo chegou'para assistir ao espetáculo. Os jogcs

preencheram uma parte do dia; depois, relatam os

ãristãos, quando ja havia vários homens estendidos
no chão, mortos 

.pelos 
gladiadc'res ou pelas Íeras,

vimos, do ponto onde tudo observávamos ocultamente,
o celerado Máximo mandar buscar os mártires; êstes

f oram conduzidos ao anfiteatro camegados, pois
não podiam and ar, táo maltratados tinham sido Pglo
fogo e outras torturas. Ao vê-lc,s chegar, trazidos
pelos soldados, aproximâÍlo-Ítos um pouco mais do
ãlto da montanha vizinha, e, sentad'o's nos rcchedos,
oramos, entre lágrimas e gemidos. Quando os santos

foram levadcs para o centro do anfiteatro, um denso

murmúrio ergueu-Se sôbr,e ,o povo. Vários assisten-

tes mostravam-se indignados com aguela condenação
injusta; muitos, que não quiseram assistir âo' esPe-

táiulo, retiraram-se, atirando injúrias 'a Máximo.
Êste deu ordens para que tomassem nota dos que

iam embora, ,e para gue os fizessem comparecer ao

tribunal no dia seguinte, a fim de condená-los.

' 
Varias feras foram sôltas, mas não tocaram nos

corpos dos santos. Máximo enfureceu-se. Mandou
chamar o administrador, ordenou gue o açoitassem, e,

por entre as mais violentas ameaças, ordenou-lhe que,
se tivesse alguma f era perigo,sa, imediatamente a
lançasse sôbre aquêles criminosos. O administrador,



98 PADRE ROHRBACHER

trêmulo, soltou uma fera terrível, uma fêmea de urso,
que jâ matara três homens naguele dia. o animal
passou por cima dc,s outros mártires e, correndo,
aproximou-se da santo mártir Andrônicc, agachou-se
a seu lado, e lambeu-lhe as chagas, pois loru dito
nas Escrituras: "Os animais selvãgens tornaram-se
mansos diante de ti". Santo Andrônico pousava a
cabeça em cima dela, esforçando-se para írritá-la: o
seu desejc era deixar a vida guanto antes. o urso,
porém, permaneceu deitadc ao lado do santo. To-
mado de colera, Máximo, mandou matar a [era, que
foi degolada junto ao mártir. o ponrífice da CihÉiu,
temendo que Máximo o culpasse, foi pessoalmente
mandar que soltassem uma leoa que Herodes, pontí-
fice da Antic quia, lhe enviara. Esta ao surgir na
arena, fêz estremecer os espectadores com os rugidos
e o ranger de seus dentes; passou pelos santos esten-
didcs no chão, acerccu-se do bem-áventurado Táraco,
abaixou-se e prosterncu-se a seus pés. São Táraco
estendeu a mão, e puxando o animal pelos pêlos e
pelas orelhas, procurava atraí-lo purá si. Â leoa
deixava-se levar sem opor resistência, tal uma ovelha.
Depois sacudiu a mão de Táraco e encaminhou-se
para a pcrta; sem se deter junto de São Probo e de
Santo Andrônico. Máximo proibiu que lhe abrissem
a porta; e metendo os dentes nas tábuas, ela se esfor-
çava para quebrá-las, a tal ponto que o povo, âÍle-
drontado, gritou que a deixassem passar. Indignado,
Máximo responsabilizava Terenciáno, e ord,enõu qr"
mandassem buscar gladiadores para degolar o, -ár-
tires: o que foi executado. Ao deixar o anfiteatro,
Máximo deu ordens a dez soldados no sentido de
vigiarem os corpc s dos santos mártires, que tinham
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sido misturados aos corpos d'os criminosos; pois iáL

era noite.
"Então descemos da montanha devagar , aiae-

lhamo-nos e cramos ao Senhor para que nos coÍICe-
desse a graça de cc,nseguir retirar as nelíquias dos
santos mártir,es. Depois de termos rezadc,, descemos
mais um pouco, e avistamos os guardas gue se ban-
queteavam em tôrno de uma fogueira, erguida junto
aos cadáveres. Retrocedem,c,s um pouco, novamente
nos ajoelhamos e oramos juntos a Deus e a seu Cristo
para que nos auxiliass,e a r'etirar aguêles corpos
santos do meio dos corpos pr,c,fanos e imundos. Ime-
diatamente a terra estremeceu, o ar foi abalado por
trovões ,e raios, caiu uma chuva violenta, e a noite
ainda mais escureceu. Pouco depois, tendo amainado
o temporal, tornamos a orar e aproximamo-nos dos
corpos; a chuva apagara o fogo e cs guard'as tinham-se
retirado. Nessas circunstâncias, ousamos aproximar-
rro-flos mais; porém, como não podíamos distinguir
os santos co,rpos, elevamos as mãos ao, céu e roga-
mos a Deus gue nos permitisse r,econhecê-los. Sübi-
tamente o Deus de tôda misericórdia enviou-nos do
céu uma estrêla brilhante que assinalou os corpos dos
mártires, detendc-se sôbre cada um deles. Cheio,s
de piedosa alegria, transportamc,-los para a montanha
vizinha, erguendo preces a Deus que nos favorecera.
Depois de transpormos grande parúe da montanha,
descarregamos nossos fardos a fim de repousar um
pouco e rogamos a Deus que nc,s permitisse concluir
a ta,ref.a e nos desse a conhecer o lugar onde devería-
mos colocar as relíquias dos santos. Êle ouviu a
nossa prece e novamente enviou a estrêl a paÍa guiar-
nc,s. Quando chegamos junto de um rochedo ôco,
ela nos deixou; cuidadosamente ocultamos os corpos
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là dentro e retornamos à cidade para ver o que se
passava; pois temíamc,s as buscas que Máximo orde-
naria. Três dias depois, tendc, Máximo deixado 'a

cidade, depois de mandar castigar os guardas por
terem permitido que os corpos fôssem retirados, cân-
tamos um hino para agradecermos a Deus a graça
que nos fizera pc,r intermédio do Cristo. Nós, Mar-
cicn, Felix e Barbas, permanecemos no lugar onde
se encontravam as santas relíquias para melhor
guardá-las, resolvidos a nêle passarmos a nossa vida,
e na esperança de sermos sepultados junto aos des-
pojos dcs santos. (1 )

r**

(1) Ruinart. Et Acta SS.r 11 octob.

t-



sÃo CAINNECH OU KENNY (*)

Abade

Como guase todos os santos da Irlanda e da

Escócia, São Cainnech ou Kenny aparece-ros envolto
em deliciosas passagens, em gue o condimento

essencial e o máravilhoso. A Vita gue dele temos,

riquíssima em fantasias, ê bem a representação da

hagiografia celta.
São Cainnech, gue foi popularíssimo, quale tanto

quanto são Patríciol são columba e santa Brígida,
teria nascido na Irlanda do Norte, supõe-se gue perto
de Derry, Diz-se gue viveu, por algum tempo, com

São Cadoc, no País de Gales, donde partiu para a
Escócia e visitou Columba.

São Cainnech, de guem veio o nome para a
cidade de Killkenny, nasceu, possivelmente, entre 521

e 527. Foi abade de Achad-bo, ou seja Campo da

Vaca, no sul do Leinster.

Filho dum pobre e velho poeta, a mãe chama-
vê-se Mella. Quãndo Cainnech nasceu, a boa mulher,
sem leite para amamentá-Io,, e sem cabra ou vaca
que lhe ,rui"ts", entrou a entristecer-se. Deus, entáo,

na noite mesma do nascimento, enviou-lh'e uma vaca
muito mansa e grandemente leiteira, de modo gue o
santo menino pôde ser aleitadc
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Batizado por um bispo venerabilíssimo, expressâ-
mente enviado por Deus, Cainnech foi crescendo, a
vagar pelos verdes pastos e umbrosas florestas, com
um amiguinho da mesma idade. Enquanto o compa-
nheirc, dispersivamente, pulava, corriu e gritava, o
Santo matutava em coisas sérias e piedosas.

Moço, os pensamentcs e as cismas da infância
levaram-no a dese jar, ardentemente, o estudo, o
aprendi zado das ciências e a conhecer a vida reli-
giosa. Foi assim que, passando à Bretanha, principicu
a estudar com um sábio homem, muito religioso, pie-
doso_9 guieto, superior duma guieta abadú.

Humilde e obediente, conta-se dale que, um dia,
chamando-c, o mestre, o Santo, deixando pela metade
o_ traçado dum O, correu atender o homem que cari-
nhosamente o ensinava: desde aquêle dia, o m,estre,
que já o amava, d.eu de venerá-lo.

Quando principiou a ler os cânones e as regras
eclesiásticas, um grande desejo invadiu-lhe a alma
pura e simples: ir a Rcma. Falou, apagadamente, ao
abade, medrosamente. E o abade, entantado, cofl-
sentiu naquilo que o Santo trazia no coração como
irrealizâvel.

São Cainnech partiu. Em Roma foi ordenadc,,
e protagcnista duma aventura, aventura que serviu
para levar ao Senhor muitos corações.

Conta a Vita que, um dia, Cainnech encontrou
um vaqueiro dum duque e lhe deu um presente, uffi
obleto de curo. O duque, pagão, irritado, insurgin-
do-se ccntra o Santo- quis queimá-i.' Atirou-o, pois,
ao fogo. O fogo, todavia, apagcu-se. Mais irritacío
ainda, o mau duque recorreu à cal viva. Da cal viva,
Cainnech saiu indene. Agarrado, para terceiro suplí-
cio, ataram-lhe enorme pedra ao pescoço, e o atira-

I
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Íam às águas dum ric, proÍundo. Nada, entretanto,
aconteceu-lhe: Cainnech ficou a flutuar, à tona, e a
pedra, afundando-se, não conseguiu levá-lo, tornan-
do-se leve ccmo se fôra de cortiça.

A conversão foi geral. É por êste episódic-gue
São Cainnech ainda é venerado na Italia. Diz a Vita
que o duque, ferocíssimo, qual lôbo, transmudou-se
iompletamente. Dir-se-ia mansíssimo cordeiro, e

acabou pcr ser feito bispo.

Certa tarde, passeava São Cainnech com um

dos discípulos. Seguiam por um trilho êrmo, pouco

Íreqüentad,o. Senão quando, toparam com um crânio,
largado à beira da vereda, abandonado. Ambos
estacaram, surpreendidos. Disse, então, o discípulo:

Se pudesse falar! Se pudesse, que antigas,
gue velhas histórias havia de contar-nos!

São Cainnech, de olhos voltados para o céu, o'rou

longa, contritamente. E, enquantc, 
'o f.azia, o crânio

foiÀe cobrindo de carne, de pele, depc'is d'e cabelos.

E a bôca. abrindo-s:', e'xclamou, saudando':
Benvindo, santo de Deus, Cainnech!

E, apresentando-se, contando coisas do tempo
de dantes, acabou por indicar sua tumba. Hâ ttezen-
tos anos, 4 alma daquel,e cuja cabeça ali estava jazia
no purgatório. Necessitava de orações, orações que,
dum -ãdo particul ar, náo recebia de ningu-ém. Qg"
crassem especialmente àquela 'alma. E Cainnech,
muito rever'entemente, tomando a cabeça nas mãos,
levou-a à sepultura.

Doutra feita, quando duma viagem, o Santo,
de repente, desapareÇeu do meio dagueles gue o
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acompanhavam. Atônitos, os discípulos ficaram, a
cc'njecturar, a ^levantar hipóteses, por rongo tempo.
Que sucedera? Para orrá. fôra, tão miÀteriosá e
abruptamente o mestre?

Duas horas depois, São Cainnech apareceu. E
aos discípulos, boguiabertos, contou qu; recebera,
inopinadamente, um aviso gue lhe dizia estar a alma
{u- amigo, assassinadc, hávia pouco, nas mãos do
demônio, que lha laceravam.

Ao r9u apêlo, disse Cainnech, an jos leva-
ram-me atê ela, e eu a salvei, a alma, que me era
mais querida que o corpo.

PADRE RO HRBACHER

Quando sao cainnech vivia numa casa de ma-
deira, aconteceu o caso muito contado do, incêndio
que lhe destruiu a moradia. Estava êle lendo, muito
atentamente, o Fvangelho. Quando saiu, deixou o
Iivr'o aberto cnde intLrrompera a leitura, fechou a
porta e esgueceu o- fogo -gue crepitava dentro, para
esquentar o cômodo onde estivera, porque 

"rá 
no

mais frio inverno. Quando vc,ltou, 
- 

a casa estava
tctalmente destruída, mas, num montão de brasas
acesas, encontrou o Evangelho como deixara: aberto
e intato. Tomou-o,, beiiou-o e lovou a Deus, com
Iágrimas nos olhos.

Um dia, foi o Santo dar a pa,z ao altar duma
igreja. Ao abaixar-se, numa reverência, bateu a
testa num dos seus cantos, ferindo-a. E uma gôta
de sangue fiçou na pedra, vermelh'a e brilhante. iIm



dos grandes dum clã escccês, gue tinha Cainnech na
contà de santo, tomando cuid'adosamente aguela gôta
rubra, gue brilhava, sem gue ninguém o percebesse,

com ela'curou a filha do rei dos pictos, jovem e bela
princesa que era cega, surda e muda.

VID SANTOS

São Cainnech, Kenny, ou, colrlo se gtaf.a em

Galloway, Kenneth, faleceu em 599 ou 600. Todos
os calendários irlandeses e escoceses inscrevelrl-Ílo
no seu martirológio.

**i
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Conf essor

são Gomáric nasceu nurna nobre família de
Emblehem. |ovem ainda, foi enviado à côrte do rei
Pepino, 9 Bre.ç, gue lhe conficu um pôsto de grande
responsabilidade.

Alguns anos depois, desejoso de empreender uma
peregrinaçãc a Roma, partiu com alguns amigos. Na
tarde do primeiro dia de lornada, acamparam no
pradc dum rico homem. Tendo os servidáres gue o
acompanhavam, e acs amigos, cortado uma bela
árv:re para construir-lhes uma grande tenda, tal ato
suscitou séria discussão entre os servidcres e o pro-
prietário das terras, que atrareceu de repente.

Gomáric, doce e gentil, depcis de giandes esfor-
ços, tendo apaziguado a colera do hcÃem em cujos
campos pararam, ccn_seguiu autorizaçáo para ali per_
manecerem até a manhã seguinte. E o Santo, tomando
dois pedaccs da árvore, porqr" c s servidores dela
tinham feito dois postes, uniu-os apertadamente com
o seu cinto, e todo sinal de que havia sido cortada
desapareceu.

Abismado, c dono daquelas paragens tudo fêz
para que Gomário aceitasse aquêle terreno. Re-
cusando, o Santo acabou por aceitar a doação
uma vez que, à noite, um anjo, aparecendo-lhe na

t-



VIDAS DOS SANTOS

forma duma branca pomba, c,rdenou-lhe que não
continuasse a peregrinação, aceitasse as terras e nelas
construísse um oratório. Foi o oratório gue mais tarde
recebeu o nome de Ledon ou Lierre.

Logo, surgiu uma capela, que G'cmário dedicou
a São Pedro. Ali, na fundação, São Gomário levou
vida de contemplativo, enguanto que, em Emblehem,
onde às vêzes ia, f.azia vida ativa, dedicando-se febril-
mente às cbras de misericórdia.

São Gomário adoeceu, e morreu no mesmo dia
11 de outubro de 775. Estava, então, em Emble-

hem, mas foi levado para Lierre e ali enterrado.

No mesmo dia, a festa da Maternidade Divina
da Bem-aventurada Virgem, c, mais glorioso privi-
legio da Santíssima Mãe de Deus, sem sombra de
duvida. 1. Maria, realmente, conceb,eu e deu à luz
a |esus. 2. É chamada Mãe de Deus. 3. Tudo aquilo
gue concerne a |esus deve ser atribuído à pessoa do
Verbo encarnado I Io., IV, 15; |o., II, l; St.
Tomás, Summa theol., q. XXXV, àrt. 4, ad lum. A
proclamação dc, Dogma, provocou na população de
Éfeso um entusiasmo tal que a multidão entrou a
aclamar os Padres do concílio, levando-os, alumiados
com círios, até onde cada qual morava. Era a Vcx
populi, que expressava jâ o dese,jo de celebrar, ofi-
cialmente, a divina Mãe. No Oriente, uma festa
comemorativa da Maternidade Divina foi fixada accs

26 d,e dezembro. No século XVIII, bem mais tarde,
pois, Bento XIV instituiu uma festa particular, em
1751, para Portugal, a pedido do rei |osé. Tendo

107
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diversas dioceses solicitado a mesma graça, a festa
foi inserta nalguns missais entre as missas Pro a,li-
quibus lacis, aos segundo e terceiro domingos de
cutubro. Gregório XVI introduziu-a em Roma.
Pio XI, desejando comemorar brilhantemente o de-
cimo-quinto centenário do concílio de Éfeso (431- -
l93l ) estendeu à Igreja universal a solenidade da
Maternidade Divina da Santíssima Virgem Maria.
A sua Lux ueritatis (25 de dezembro de l93l ) insti-
tuiu a festa para I I de outubro.

Em Tarso, na Cilícia, as santas mulheres
Zenaide e Filonila, irmãs, parentas próximas do bem-
aventurado Paulo, apóstolo, ,e suas discípulas na fê.
Zenaide e Filonila não são mencionadas no Novo
Testamento. Diz-se gue se trata duma fabulosa
Paixão grega.

No Vexin, na Gália, os santos mártires Nicásio,
que foi bispo de Ruão, Quirino, padre, Escobículo,
diácono, e Piência, virgem, sob o prefeito Fescenino.

Em Besançon, também na Galia, São Germano,
bispo e mártir. Massacrado, pelos arianos em 372,
acabou decapitado. Tomando, então, a cabeça entre
as mãos, foi caminhando 'atê, Baume-les-Dames
(trinta quilômetros ) , onde foi enterrado. Parece que
em Besançon jamais houve um Germano que fôsse
bispo. Êste, ao gue se supõe, seria São Germano de
Grandval, morto em 666,

Festa dos sanüos mártires Anastácio, padre,
Placido, Genésio e seus comp'anheiros.

Na Tebaida, São Sármata, discípulo do bem-
aventurado Antônio, abade: foi morto, pelos sârrâ-
cenos, em 357.

São Firmino, bispo e conf,essor, falecido depois
de 552. Bispo de Uzês, assistiu ao concílio de Orléans
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$a9) e ac de Paris (552) , Morreu pouco depois
dêste último. O culto ê bastante antigo.

Em Calosso, Santo Al,exandre Saulo', da Con-
gregação dos Clérigos Regulares de São Paulo, bispo
e confessor: célebre pelo nascimenlg,, virtudes, ciên-
cia e milagres, foi inscrito no Catálogo dos Santos
pelo Soberano Pontífice São Pio X. Faleceu em I 592.

Na Galia, Santo Emilianc,, confessor.
Em Verona, Santa Placídia, virgem, falecida

em 532, "Aqui repousa em paz Placídia, iovem de
nobre família, instruída nas letras, que viveu dezoito
anos e onze meses e foi enterrada a 11 de outubro",
é o que se lê no seu epitáfio.

Na diocese de Langres, São Vinardo, ou Gue-
nardo.

Em Crissolo, São Chiaffredo, mârtir, ou Ciafre,
Zofredo. Sinfredc, Zafredo e Eufredo.

Santa Susana, virgem. Terceira irmã de Santa
Elofia (16 de outubro).

Na Etiopia, São Miguel Aragavo, mcÍrge (século
IV? ) . Discípulo de São Frumêncio e um dos primei-
ros monges daquele país africano.

Em Oloron, São Grato, bispo.
Na abadia de Lagny, Santo Ansilião, no sêculo

VIII
No mosteiro de Barking , nã InglaÉerra. Santa

Etelburga cu Edilberga, abadêssa, irmã de Earcon-
waldc., bispo de Londres, a qual Santa Hildelita
suceder.r. Desaparecida ,em 664 ou 678 (? ) .

Na abadia de |ouarre, Santo Agilberto, bispc,
de Paris, irmão, ss que parece, de Telchida. Faleceu
depois de 680.

Em Pavilly, diocese de Ruãe, Santa Iuliana,
abadêssa (séçulo VIII ) ,
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Em Colônia, São Bruno, arcebispo daqu,ela
cidade, irmão do imperador alemão Otão I, o Grande.
Terceiro filho de Henrique I e de Santa Matilde,
nasceu em 925. Fundcu a abadia beneditina de São
Pantaleão. Roma reconheceu-lhe o culto em 1870.
Faleceu em 965.

Em Gnesen, São Gaudêncio, arcebispo, irmão
de Santo Adalberto de Praga. Faleceu em 1004.

Em Madri, a bem-aventurada Maria Soledad
Tcrres y Acosta, Sierua de Maria, fundadora das
Religiosas Enf ermeiras Servas de Maria. Nascida
na Capital da Espanha, em 1826, aos 2 de dezembro,,
ali faleceu acs I 1 de outubro de 1887. Soledad viveu
na época turbulenta dos aásolutistas e liberais, cujos
conflitos Ievaram penosos dias à Igreja. Foi beati-
ficada aos 5 de fevereiro do Anc Santo de 1950, um
domingo.

***

-
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O BEATO TIAGO DE ULM

Filho de um virtucso comerciante r'â cidade de
Ulm, na Suábia, nasceu em 1407 o beato Tiago,
fre'qüentemente alcunhado de Alemão, pcr causa do
país em que nascera. Recebeu uma educação cristã
e permaneceu no seio da sua família até à idade de
vinte e cinco anos. Nessa rápoca, o desejo de conhecer
Roma e de visitar os túmulos dos santos apóstolcs
determirou-o a empreender uma viagem à Itália; mas
só se pôs a caminhc depois de ter obtido a permissão
de seu venerável pai, que lhe disse, ao abençoá-lo:
"Ide, querido filho; lembrai-vos do vosso Criador
durante tôda a jornada, e dai preferência à morte, a
pecar na sua presença." Em seguida, recomendou-
lhe que rezasse por êle nos lugares santificados ,e que
retornasse, .dentro em breve, à casa paterna. Tiagc',
acompanhado de mais alguns peregrinos, que também
se dirigiam à capital do mundo cristão, chegou a
Roma no comêço da quaresma. Passou todos êsses
dias santcs visitandc, igrejas e prepâÍcu-se p'ara cele-
brar as festas da Páscoa com uma confissão geral.
De Roma, transportou-se a Náproles em busca de
meio de subsistência. Era bem feito e t;nha uma
aparência agradável; uma senho,ra nobr'e, gue dis-
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punha de grande número de criados, tendo-o visto',
resolveu tomá-lo a seu serviço; mas o virtuoso jovem,
no temor de arriscar a salvação da sua alma, não
aceito,u seus c,ferecimentos, preÍerindo preservar sua
pureza às vantagens temporais gue lhe eram pÍo-
postas.

A necessidade obrigou Tiago a alistar-s€ como
soldado nas tropas de Afonso II, rei d,e Nápoles;
mas a nova profissão em nada lhe alterou os cos-
tumes, e êle continuou a proceder como fervoroso
cristão. O roubo inspirava-lhe insopitável aversão.
Certo dia, estando alcjado com outros soldados na
casa de um judeu, e tendo chegado muito tarde para
jantar, pois passara a manhã nas igrejas, um de
seus companheiros deu-lhe para comer os restos de
um prato de legumes, explicando gue tinham sido
roubados. O servo de Deus repeliu er prato com
indignação e, logo no dia seguinte foi solicitar baixa
ao capitão. Obteve-a, e dirigiu-se a Cápua, onde
entrou a serviço de um nobre, de guem mereceu in-
teira confianÇâ, ,e gue o tratou mais como Íilho do
gue como criado. Tiago passou cinco anos nessa
casa, desfrutando da estima e da afeição do patrão;
mas a lembrança do pai distante determiflou-o' â
regressar à pátria, não o,bstante as tentativas feitas
pelo fidalgo para retê-lo.

Ao passar por Bolonha, a piedade levou-o à
igreja dos Irmãos Pregadores, na gual são corseÍ-
vadas as relíguias de São Domingos; e de tal modo
o edifico,u a modéstia dos religioios gue, f.azendo 'a

Deus o sacrifício de sua pátria e de sua família, soli-
citou a graça de ser admitido no convento na guâ-
lidade de irmão converso. Seu pedido foi bem âco-
lhido; vestiu o hábito e iniciou o noviciado. Alguns
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dias após a sua admissão, os antigos companheiros
de viagem a Roma, gue então trabalhavam em Bolo-
nha, e gue tinham ficado muito, satisfeitos por tornar
a encontrâ-lo nesta cidade, foram visitá-lo, âcorlpâ-
nhados pelo comandante da cidadela em que serviam,
e na gúal, também Tiago trabalhara. Dirigindo-se
aos reiigiosos, o comandante falou: "Meus p'adres,
o, jovem que acabais de acolh er é a pessoa mais rlo-
desta e honrada gue' conheço. Nenhum de nós
jamais teve notícia de gu'e houvesse dito ou feito a

mínima coisa digna de censura; de nosso lado, não
ousaríamos pronunciar na sua frente uma única
palavra inútil. Lamento, não, gue haja sido admitido
em vossa casa, mas por ter sido privado de um auxi-
liar tão piedoso ,e tão modesto."

Bem depressa a experiência convenceu os domi-
nicanos de gue aguêle elogio não, fôra exagerado.
Desde o início do noviciado, Tiago mostrou-se um
religioso dos mais fervorosos. Tendo, um dia inda-
gado a szu pai-mestre qual seria o caminho mais
seguro para chegar à santidade, e tendo-lhe sido
respondido gue era o da humildade, num sermão
muito belc, gue f.êz sôbre o tema, de tal modo o servo
de Deus se impr.essionou gue se consagrou inteira-
mente à p.rática d,essa virtude, da gual não tardou a
tornar-se um perf eito modêlo. Considerâvâ-se o
último dos irmãos e o mais vil de to'dos' e essa coil.-
vicção levava-o a respeitar e a servir de boa vontade
todos os religio,sos gue compunham a casa. Admitido
a pronunciar os vo,tos, em nada alterou o procedi-
mento após a profissão; ao contrário, animou-o um
novo ardor pela santificação. Lfsava um grosseiro
cilício, dilacerava o corpo com fregüentes disciplinas,
e muitas vêzes passava uma parte da noite em oração.
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Mas essas mortificações não lhe emprestavam um
ar austero; ocultava-as sob uma fisionomia sempre
agradável. Constantemente afável, procurava tôáas
as oportunidades para ajudar o próximo, mostrâvâ-se
mqitg apegado à vida comum ,e Íugia à menor origi-
nalidade.

O santo religioso costumava ii muito cedo à
igreja, e, depois de recitar as orações da regra, üsi-
tava tôdas as capelas, cc,meçando pela d; Santa
Virgem; pois sempre se mostrara ternamente devoto
da Mãe de Deus. Na véspera dos dias em gue devia
comungar, conse-Íyãya,-se em profundo recolhimento,
e, depois d9 ter recebido a 

- 
Deus, permanecia em

completa abstração. Cumpridos seus deveres de
piedade, punha-se ao trabalho,i pois nunca o viram
perder um único momento. Repetia fregüentemente
aos seus irmãos estas palavras do Apóstolo I "Quem
não guer trabalhar não deve comer". Nada lhe inter-
rompia as tarefas, Rigoroso observador dc, silêncio,
só falava para r,esponder, e só dizia coisas edificantes.
Dera-lhe Deus dons excepcionais em relação às artes
mecânicas e, sobretudo, destacava-sje na pintura
sôbre o vidro; mas seu trabalho era subordinado à
mais estrita c,bediência. O autor de sua bio,grafia
relata-nos alguns exemplos admiráveis da sua- obe-
diência, gue demonstram o grau de perfeição a gue
chegara o Irmão Tiago no exercício dessa virtuãe.

A reputação da santidade do servo de Deus
acabou por espalhar-se ao lcmge. Ch,egou até Afonso,
{ugue da Calábria, gue foi depois rei da Sicília.
Encontrando-se êsse príncipe em Bolonha, e tendo
ido visitar o convento dos Irmãos Pregadores, mani-
festcq.r o desejo de ver o santo religioso. Ao ser-lhe
apresentado, abraçou-o e r".o-"ãdou-se humilde-
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mente às suas orações. Depois de Tiago ter-se reti-
rado, o príncipe a êle se referiu em têrmos que bem
demonstraram a alta estima em gue o tinha.

As enfermidades, companheiras quase insepará-
veis da velhice, começaram a aco,meter o bem-aven-
turador Tiago, à medida qu,e avançava em anos; mas
soube suportá-las com invencível paciência. Não
apenas sofria sem murmurar, mas sofria alegremente,
r,epetindo amiude as palavras do Apóstolo: "A vir-
tude aperfeiçoâ-se pela enfermidad,e. Era octogená-
ri,o guando foi .prêsa de uma febre muito vio,lenta
que lhe co,nsumiu as últimas energias, vitimando-o
no dia 12 de outubro de I 491. Uma grande multidão
acompanhou seus funerais ,e todos o invocavam co,mo
a um santo. Pouco tempo depois, os religiosos foram
obrigados a depcsitar-lhe o co,rpo numa capela de
sua igre ja, a fim de satisfazer a devoção dos fiêis para
com o virtuoso frade. Seu culto foi apr.ovado pelo
Papa Leão XII, no dia 30 de julho de 1823, (1)

***
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NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO
APARECTDA (*)

Padroeira do Brasil

Os primeircs habitantes do vasto vale do Pa-
raíba, entre a Serra do Mar e a Serra da Mantiqueira,
vale banhado pelo famoso rio Paraíba do Sul ( 1 ) ,

eram, sem dúvida, os Tamoios, pertencentes a grande
família Tupi.

Os nomes mesmos das cidades que pelo vale
surgiram - Mogi ou Rio das Ccbras, lacarei, ou Rio
dos lacarés, Caçapava, ou Clareíra na Mata, Tau-
bate, ou Aldeia, Grande os nomes mesmos bem

(1) B,io B,uim, Teod. Sampaio, O Tupi na Geografia Nacio-
nal, 1928. Segundo J. Mendes, Paraib& vem de Paró - aib - a e

significa <<excessivamente escabroso», alusão às muitas obstruções,
ba.ncos de areia, cachoeiras e saltos, que se observam no leito
do rio. Azevedo Marques escreveu: «Paraíba, corrupçáo de pira,
peixe, haiba, ruim - Peixe Ruim. O caudaloso rio, porém, diz
Athayde Marcondes no seu célebre Pindamonhangaba, <<é o que
nos fornece os melhores peixes, tais como piabanha, traíra, ba,gre,
surubi, timburê, mandi e inúmeros outros. Não é, portanto, aceitá-
vel a definiçáo de Azevedo Marques por ser contraditória. Ele
mesmo nos diz que o ParaÍba nos fornece peixes ótimos e varia-
dos>». Varnhagen traduz - Rio Mau. O rio ParaÍba do Sul faz
parte da chamada Bacia do Leste. tr'ormado pelo Paraibuna e pelo
Paraitinga, nasce na Serra da Bocaina, próximo ao Morro da

Eoa Vista. no Estado de São Paulo, descendo duma altqra de
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estáo a indicar que os prim,eiros povoadores do vale
f c ram os índios.

Mais de duzentos anos depois da descoberta do
Brasil, as viagens entre São Paulo de Piratininga e

Sãc Sebastião do Rio de |aneiro, bem como as idas
e vindas que viajantes, mascates e mercadores ,em-

preendiam daquelas cidades a Minas, eram viagens
que se f.aziam de modo irregularíssimc, penosas e
grandem,ente demoradas.

Em outubro d'e l7l7 ,

Imagem de Maria nas
achado, ê fato histórico,
a viagem que f.azia Dc,m
de Assumar, Governador
Paulo e Minas Gerais, a

Narra desta maneira

foi encontrada a prodigiosa
águas do rio Paraíba. O
prendeu-se â uma viagem,
Pedro de Almeida, Conde
e Capitão-General de São
Minas.

r o Guia dos Ranteiros (2)
o sucessc,:

"O sítio, onde hoje se ergue a Basílica de Nossa
Senhora, distante de Guaratingu,etá (o, Garçasl
alguns quilômetros, chamavâ-se simplesmente Morro
dc,s Coqueiros. Havia por ali pouguíssimos riora-
dores, dentre os guais podemos nomear Domingos
Martins Garcia, |oão Alves e Filçe Pedroso,, os

mil e quinhentos metros. Tomando, inicialmente, a direção do
oeste, seg:ue bruscamente a direção oposta. Correndo pelo Estado
de sã,o Paulo e atravessando o Estado do Rio de Janeiro do oeste
a leste, seu leito tem mil e cinqüenta e oito quilômetros de exten-
sáo. Com dois trechos navegáveis, o primeiro dêles tem cem qui-
lômetros, enqüanto o segundo apresenta oitenta e sete. possuindo

'rnuitas corredeiras, trhnil, Salto s Lsylinhas são suas principais
quedas. o vale do Paraíba é a passagem natural seguida pelos
trilhos da Estrada de F'emo central do Brasil, e por estradas de
rodagem, rumo a São Paulo e Minas Gerais. No irnenso vale,
outrora, prosperararn gra^ndes fazendas de café.

(2) Eldiçã,o de 1952.
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afortunados pescadores gu,e encontraram a prodi-
gic,sa Imagem.

"O fato deu-se do modo seguinte: Em outubro
de 1 717 , por ali tinha de passar, de São Paulo para
Minas Gerais, Dom Pedro de Almeida, conde de
Assumar, nomeado pela Côrte Governador dessas
Províncias. Sabendo, gue o ilustre hóspede e sua
comitiva se d'eliciariam com uma mesa bem servida
dE saborosos peixes, a Câmara de Guaratinguetá
ord,enou ao,s pescadores da redondeza gue saíssem
a pescar e trouxessem todo o peixe gue conseguissem
apanhar.

"Os três pescadores principiaram a lançar suas
rêdes no pôrto de José Correia Leite, continuando
até o pôrto de Itaguâçu, bem distante, sem tirar peixe
algum. Foi guando ]oão Alves ai lançou sua rêde
e "tirou o corpo da Senhora, sem a cabeça; lançando
mais abaixo outra vez a rêde, tirou a cabeça da
mesma Senhora".

"|cão Alves, homem, sem dúvida, religioso, ect-

volveu-a respeitosamente num pano, depositou -d Ítd
sua canoa e continuou a lançar a rêde. Daguele
momento em diante, a pesca foi de tal modo abun-
dante, gue êle e o,s companheiros, receosos de nau-
fragar, devido à enorme guantidade de peixes,
retiiaraln-se para suas casas, narrando a todos, cheios
de espanto, o gue lhes acontecera.

"Filípe Peároso, ao gue p;aÍece, o mais afeiçoado
à peguena Imag,êrl, coflservou-a em sua casa durante
uns guinze anos. Indo, mais tarde, morar no' Itaguaçu,
deu á Imagem a seu filho Atanásio Pedroso, o qual
lhe Íêz um altarzinho ou a,ratório de madeira, onde a

colocou. Era ali gue, todos os sábados, 'reunialrl-se
os vizinhos "paÍa cantar o têrço e mais devoções".
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Foi tambem ali gue se deu o prodígic, várias vêzes
repetido, das velas gue se apagavam e, sem inter-
venção d,e ninguém, de novo i" ã."rrdiam.

"No_ lugar histórico, on_de apareceu milagrosa-
mente a Imagem de Nossa Senhó,ra Aparecid"a, foi,
mais tarde, erigida uma cruz comemorativa e, num
pcntc pouco mais elevado, uma Capela, em cujas
paredes externas se liam os nomes áo, três felizes
pescadores que encontrara.u, a Imagem da Imaculada,
hoje venerada como Padroeira ão Brasil".

Passados alguns anos, como era grande o ccn-
curso 

.du. . 
gentes, tornou-se imperiosa a construção

duma igreja. A capela, visitadíssima, não mais com-
portava as multidões que vinham visitar a virgem
e orar.

Era então 
_ 
vigário de Guaratinguetá o padre

/osé Alves ds vitãt_a, gue dirigiu ,rí- ,"querimenro
ao .bispo do Rio de Janei.o, Doi, Frei |oão da cruz
(3.) ,no qual sclicitava licença para erguer uma igreja
sob a invocação de Ncssa Senhora" áu co".ãição
Aparecida. Era em 1743, e aos 5 de maio duq*r.
mesmo ano, a licenç a eÍa conc,edida.

"o local escolhido, diz o_Guia já citado,, para accnstrução da igreja foi o Morrc,' dos c.q;;ir"r.com pÍazer os proprietários fizeram a aouiao-í"
terreno necessário para o patrimônio e, em rT44,

VIDAS DOS SANTOS

(3) Bispo de LT4O a L745. Tendo renunciado ao loispado,faleeeu em 1?56.
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foram iniciadas as c,bras com tão grande animação

q*,-:ro,s 26 de julho-de 1745, festa d'e Sant'Ana' o

,igario Padre f osé Alves de _Vilela pôde benzet a
igieja s inaug uíâ-la, celebrando a Santa Missa.

"Conforme o costume daquele tempo, apenas

construída a igreia, constituiu-Se uma irmand'acle

1on;;;ilà r"lur pú 
"lq. 

O b,lpo de São Paulo'' Dom

Frãi Àntônio dá Madre de Deus, aprovou o Com-

;r."rir;o d.r.u Irmandade aos 25 de maio de 1756.

burante guase cem anos, não se fizeram na igreja

melhoramentos de vulto.
"Em março, do ano de 1842, foi Aparecida ele-

vada à fregueria, pela Assembleia Legislativa de Sáo

Paulo, -ur, como não se encontraram no lugar pes-

soas competentes para os cargos de juiz + paz'

escrivão, etc., "* âutço de 1844', a mesma Assem-

bléia, por nova lei, suprimiu a freguesia'
"Durante cem anos, serviu de cemitério c pátio

da igreja; em 1841 porém, resolveu-se localizar o

cemitério atrás da igreja, no terreno onde 
_ boi" se

acha a Casa de Nóviôiado São Carlos. Naquele

tempo, não havia pc'r ali habitações, a não ser o

casárão paÍa romeiros, e a menos de cinqüenta

metros começava a capoeira. Ruas, não as havia'

mas sômente alguns cáminhos mal conservados em

direção à capela de Santa Rita".
A igreja, todavia, não era de construçãc sólida'

não fôra" alevantada, como muitas, para desafiar os

tempos, de mcdo que, em menos dum século' as tôrr'es

e o frontisPício ameaçavam ruir.

Ficou, assim, resolvidc' gue haviam de construir'

de novo. as tôrres e o firontispício. Iniciados os tra-

balhos em julfuo' dç $11 por mqrosidade' em virtude
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da falta de recursos
concluídas, uma nc,

e materiais, as duas tôrres foram
ano de 1846, e a outra em 1848.

Os indígenas, primitivos habitantes do país,
desconhec,eram animais domésticos: não possuíram,
pois, veículos puxados por tração animal; ,ã- usaram
troncos que fizessem de rodas, para transportar er
que quer que seja. os meios de transportes que
usaram foram igara,s, igarités, ubás, tósquíssimas
embarcações movidas a ,-etrto.

Destarte, foram os rios as primeiras vias de.
transportes utilizadas no Brasil. Embora não p.o,ssuís-
sem veículos nem animais de carga, os índios ãbrir"*
es:tradas, ou seja, precaríssimos t-rilhos de penetração
para o interior.

os descobridores e colonizado,res de noss a terra,
localizarârr-se no litoral. com o passar dos uror, 

-o

povoam'ento da terra buscou o inüerior, tc,mando os
trilhos que os ildígenas utilizavam na penetração do
sErtão bruto. Tals trilhc,s, selvagens írilhos, palmi-
Ihados pelos colrc,nizadores, foiam as primitivas
estradas 'do Brasil.

com a expansão colonial e a descoberta das
minas, novas estradas surgiram. É o caso do camí.
nho Nouo, gue levava a-Minas Gerais, a prim,eira
grande via d,e transporte d,o Brasil daquele;;;ilj;
de colonizaçáo.

No início do século XIX, foi aberta' a estrada
c'onhecida pelo nome' de Estrada do Comércío, cons-
truída ,p"l prcpost a feita, no ano de I g t I , pel'a É"ãr
lunta de comgr.i", e aprovada pelo príncipe Regente,
Dom |oão vI. saía da antiga vila de IguaÇu e ter-
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minava à margem do rio Paraíba. O interessante
desta estrada, áiga-.e de passagem, era o trecho, na

serra de Tinguá, de guase dois quilômetros, que era

calçado a pedra.- 
Tambãm no século passadc, foi construída a

primeira grande uia ca'rroçauel da Brasil, a Estrada
[Jnião e Tndustria, devido a iniciativa de Mariano
Procópio Ferreira Lage, homem de negócios na

Capital.
Mariano Procópio foi deputado pela Província

de Minas Gerais e diretor da Estrada de Ferrc, Cen-
tral do Brasil, na época Estrada de Ferro Dom
Pedro II. Graças aos esforços dêsse homem de visão,

os trilhos daquela estrada Íoram prclongados até o
territorio mineiro.

A29 de marçc'de 1858, foi inaugurada a segunda

ferrovia do país (a primeira foi a Estrada de Ferro
Mauá, consiruída por Irineu Evangelista de Sousa,

depc is Visconde dã Mauá ) : a iâ_citada Central do

Brasil. Estendiâ-se da Côrt'e atê Queimadcs, ligando
Engenho Novo, Cascadura e Maxambomba.- 

Com o ccrrer dos anos, transpondo as serras por
meio de rampas, ou varando-as pelcs túneis, aS estra-

das de f erró, partindo da costa, alcançaram o vale

do Paraíba do Sul.
Notável fci o prcgresso que a Estrada de Ferro

central dc Brasil l,evou a Aparecida. Era em 1877 .

A estaçãc, foi batizada com o nome de Aparecida e

tudo entrcu a mudar de asPecto.
Naquele mesmo ano de 1877 , chegava a Apare-

cida Frei loaquim do Mcnte Carmelo, nascido na

Bahia.' Em janeiro do ano seguinte, apresentou Frei

]oaquim ; Mesa Administrativa uma proposta de
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cc,nstrução do corpo da igreja. A planta, examinada
pela Mesa, foi aceita e, assim, aprovada a proposta.

As obras foram iniciadas quase que imediata-
m,ente, e, "pelo fim do ano o Padre construtor de-
monstrou que era imprescindível construir também a
Capela-mor, com suas dependências. A Mesa ccn-
cordou. A construção foi concluída em fevereiro de
1888. As despesas elevaram-se a cento e noventa
e cinco contos de reis.

"No dia 8 d,e dezembro de 1888, Dom Lino
Deodato de Carvalho (4) , bispo de São Paulo
benzeu e inaugurou solenemente a atual igreja de
Nossa Senhora Aparecida. Frei |oaquim do Monte
Carmelo, terminadas as obras da igreja, regressou
ao seu mosteiro na Bahia".

Mais tarde, ou seja, em 1893, Dom Lino con-
cedeu ao Curato o título de Episcopal Santuário de
Nossa Senhcra da, Ççnçsição Aparecida. Em no-
vembro, no dia 18 do mesmo ano, foi nomeado capelão
o Padre Claro Monteiro, do Amaral. Tendo tomado
posse aos 23 daguele mês, permaneceu no Curato até
1895. E o santuário, em virtude das graças e favores
gue os fiéis, constantemente, alcançavam, ia-se tor-
nando mais conhecido, pois, mais procurado. Desta
maneira, como não houvesse sacerdotes que cuidas-
sem do bem espiritual dos romeiros, o bispo de São
Paulo, Dcm Lino, amoroso filho da Sen[o,ra Apa-
recida, desejando para o serviço religioso do Santuá-
rio um número mais elevado de padres, teve a idéia

(4) Bispo de sáo paulo de 1821 a 1894. Â 6 de agôsto dêste
último ano, benzeu a primeira pedra do seminário eentral, fale-
cendo dias depois, a 19 do mesmo mês.

L23
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de ali formar uma comunidade de religiosos missio-
nários,

Naquele tempo, era bispo coadjutor de São
Paulo, Dom |oaguim Arcoverde de Albuguerque
Cavalcanti. ( 5 ) Em 1894, quando duma viagem a
Roma, de Dom Lino recebeu a incumbência de obter
uma comunidade de verdadeiros missionários para
Aparecida. O bispo-coadjutor, vencendo, tôdas âs
barreiras, acabou por conseguir que o Superior-Geral
dos Redentoristas aceitasse a nova fundação.

A 28 de outubro do mesmo 1894, chegavam os
primeirc, Redentoristas. O bom bispo Dom Lino
Deodato não pôde ver aguêles gue iriam, por Pri-
meiro, reger o Santuário: como vimos em nota 4.,

Íalecia a 19 de agôsto.

(5) Dom Joaquim Arcoverde foi, em 1904, Delegado do Cabido

Vaticano para proceder à solene coroaçáo da Imagem de Nossa

Senhora Aparecida. A Dom José de Camargo Ba:ros, porém, con-

cedeu aquela honra. Em 1905, Dom Joaquim recebeu o tÍtulo de

Cardeal da América do Sul. A 18 de abril de 1930, com oitenta
anos de idade, faleceu no Rio de Ja^neiro. Dom José de Camargo

Barros foi bispo de São PaÚo até 1908, ano em que, retornando
de Roma, foi colhido pela moúe, quasdo do naufrágio do sírlo,
em ágUas espanholas. Gra^nde devoto de Nossa Senhora, inúmeras

vêzes celebrou a Santa Missa no Sa^ntuário e ali pregou. A narra-
tiva do naufrágio do Sírio, com pormenores, saiu estampada num

diário português, colhida que foi por um repórter dos próprios

lábios de Dom José Marcondes }Iomem de Melo, que se salvou,

amigo de Dom José de Camargo Barros (Àthayde Marcondes, Pin-
damonhangabg., 1922). O célebre pintor Benedito Calisto, fixou na

tela o sinistro. No qua.dro, representa êle a terrivel cena do nau-

frágio do síúo, momentos a.ntes de ser tragado pelas águas. Dom

José de Camargo, que havia cedido o seu salva-vidas a gm pa§§a-

geiro, está da^ndo a absolvição geral aos desventurados vtajantes.
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Assim, o último capelão secular de Aparecida foi
o jêt citadc, Padre Claro Monteiro do Amaral. O
primeiro capelão-cura redentonista foi o Padre ]osé
Wendel, que ex,erceu as funçóes durante dez meses,
tendo como sucessor o Padre Gebardo Wiggermann,
que foi nomeado Superior'da ,cc,munidade religiosa e
Visitador. E Aparecida, a pouco e po,uco, ia-se
transíormando, tornando-se, tanto para os moradores
dc, lugar, como para os rom,eiros, um centro excepcio-
nal de piedade e reflorescimento espiritual.

De l8l7 a 1894, a devoção a Nossa Senhora
Aparecida transpusera, mais ou menos, as fronteiras
paulistas. Com a chegada dos redentoristas, porêm,
grande impulso material, principalm,ente espiritual,
entrou a engrandecer a cidad ezinha. É que as notí-
cias do lugar, antes levadas po,r êste ou aquêle que
vinha visitar Nossa Senhora, eram agora propagadas
pelo jornal d,e Maria o Sa'ntuário de Aparecída

fundado em 1900.
Em I 895, no Livro do Tombo, houve em Apare-

cida cêrca d,e três mil comunhões. Oito anos mais
tarde, ou seja, em 1903, aguêle número elevou-se
paÍa dezesseis mil. Com as viagens cada vez mais
fáceis, não havia quem não dese,jasse visitar a Se-
nhora. E os atos religiosos mais regulares e atraen-
tes e as maiores comodidades que cs romeircs podiam
desfrutar, iam concorrendo admiràvelmente para que
as gentes de São Paulo e de outros Estados fôssem
levadas às visitas e ao cumprimento de promessas,
promessas gue, antes, iam-se contemporizando, o gue
não convinha.

Em 1904, surgiu o Manual do Deuoto de Nossa
Senhc'ra Aparecida, grande devocionário que os
Redentoristas publicaram çarinhosamente.

125
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As grandes romarias tiveram comêçc em 1900.
Dom Alvarenga, bispo de São Paulo, no dia 8 de
setembro, compareceu em Aparecida com mil e du-
zentos peregrinos. Doutra f eita, de Guaratinguetá,
foram visitar o Santuário perto de cincc mil pessoas.
Dcm |oaquim Arcoverde, deixando o Rio de faneiro
com mil romeiros, pessoas da alta sociedade, chegou
alegremente em Aparecida a 16 de dezembrc de 1900.

Desde então, as romarias tcrnarâÍr-se freqüen-
tes e quase ininterruptas. Várias cidades dos Estados
de São Paulo e Minas Gerais organizam romarias a
Aparecida todos os anos. Na Capital bandeirante
ha igrejas matrizes que, reunindo anualmente os
paroquianos, dirigem-se ac Santuário em visita a
Maria.

Atualmente ê comum encontrar-se na cidade
ladeirenta, à antiga, de Aparecida, romeiros vindos
dcs pontos mais distantes do país, tais comc do Rio
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Bahia e

cutrcs Estados, em caminhões, de tr,em, de automó-
vel, nas antiguíssimas, desconfortáveis e sacolejantes
jardineiras, que ainda as há por êste Brasil afora, e
em grande quantidade. "Que sacrifícios não f.azem
os devotos de Nossa Senhora Aparecida, para chegar
a lugar tão privilegiadol"

"Nos Anais de
memoráveis que não
o Guia.

E cita:

Aparecida encontram-se fatos
podem ficar esquecidos diz
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"A solene coroação da Imagem de Nosla Se-
nhora Aparecida, em 1904, ê um dêsses aconteci-
mentos.

"Em 1903, os senhores Bispos pediram.ao Santo
Padre Pio X a faculdade de coroar solenemente ,a

Imagem milagrosa de Nossa Senhora Aparecida,
comemorando o guinguagésimo aniversário da defi-
nição dogmática da Imaculada Conc,eiçáo. A facul-
dade foi concedida e a solenidade foi marcada para 8
de setembro de 1904.

- 
"Nlguele dia, gue foi um dos mais notáveis para

Aparecida, achavam-se presentes o Núncio Apóstó-
lico, o Arcebispo do Rio de |aneiro, onze bispós, urr
representante do Presidente da República, muitos
dignitários eclesiásticos, sacerdotes, réligiosos e enor-
me multidão de povo. O Senhor Nuncio ce,lebrcu
a Missa Pontifical. Dom |oão Braga f.ez o sermão
e Íezou com o povo o ato, de consagração. Dom foséde Camargo Barros benzeu a coroa, e entoou o
Regina caeli e depo,sitou a coroa sôbre a frcnte da
VeÍr,efâoda Imagem".

Aparecida, então, estava engalanada. De tôdas
as casas, dos antigos casarões, dos guais ainda exis-
tem vários, flutuavam bandeiras, sobressaiam-se
bouquets maravilhosos, e dos balcões dos velhos
sobradões dc, tempo do império, pendiam adamas-
cados magníficos. E as ruai tôdas, ,enfeitadas, eram
uma festa para os olhos.

Foi cantado o Te Deum. Inaugurou-se o belís-
simo monumento da Imaculada, erguido na praça do
Santuário.

"À tarde, saiu soleníssima procissão com assis-
tência do senhor Núncio Apostólico e de todos os
bispos, sendo a Image- c".iegada por monsenhores
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e cônegos. À entrada da procissão, Íez eloqüente
cração Dom |oão B. Correia Nery, então bispo de
Pouso Alegre.

"O dia 8 de setembro, aniversário da Coroação,
vem sendo aelebrado todcs os anos com grande
pompa e numeroso concurso de fiéis".

A 29 de abril de 1908, o Santo Padre Pio X,
agora elevado à honra dos altares, concedzu ao San-
tuáric, de Nossa Senhora Aparecida o título e a

dignidade de Basílica. (6) No dia 2 de jan,eiro del

1910, chegaram à Basílica as relíguias de Sao Vi-
cente, mártir, que jazem num nicho, debaixo do
altar-rnor.

"O ano de l9L7 conta-nos o Guia dos Ro-
meircs, belíssimo trabalho do Do,utor Mário de Assis
Moura, com Prefácio do insigne brasileiro e grande
devoto de Nossa Senhora Aparecida, Doutor Altino
Arantes o aror de 191,7 , segundo Centenário do
encontro da veneranda Imagem, foi um ano de home-
nagens extraordinárias a Nossa Senhora Aparecida.
O papa Bento XV concedeu indulgência plenária,
em 

-forma 
de jubileu, aos gue visitassem a Basílica.

(6) Às basilicas têm, cada qual, o seu brasão. O brasã,o de

Aparecida apresenta as seguintes insígnias: o GonÍalone e o Tinti-
nabulum. O primeiro é um pavilhã'o de sêda, um como gra'nde

gUarda-sol meio aberto, que é o sí,mbolo comum das basÍlicas de

Roma e de tôdas as basílicas menores, fora da cidade. O segundo

tem a forma duma pequena tôge, coroada com as armas papais.

Prêsa na extremidade duma haste, a pequena tôrre tem suspenso,

no meio, um sininho (daí também chamar-se Tintinabulum de

Campanelo).
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"Durante um EIno (ll-5-1917 a 1l-5-1918 ) ,

houve Reza solene diàriamente, Missa cantada todo,s
os sábados e, nos primeiros domingos, Missa solene
e Procissão de Nossa Senhora Aparecida. Foi um
dos mais movimentado,s em romarias e visitantes gu'e

acorr,eram para ganhar o jubileu.

"Em setembro de 1929, vigésims-guinto aniver-
sário da Coroação da Imagem milagro,sa, celebrou-se
em Aparecida um Congresso Mariano, ao gual assis-
tiram vinte e cinco arcebispos e bispos e avultado
número de sacerdotes do clero secular e regular. Nas
sessões e manifestações públicas, foi sempre exter-
nado o d,esejo unânime de gue Nossa Senhora Apu-
recida fôsse declarada Padroeira de tdo o Brasil",

Brevemente ia concretizàt-se aquêle desejo do
povo brasileiro, e a alegria dos habitantes desta terra
d,e Sant a Cruz ia ser imensa.

"O episcopado, ensina-nos o utilíssimo Guia do
Do'utor Assis Moura, apresentou, pois, ao Santo
Padre Pio XI êsse pedido, sendo o mesmo, acolhido
com muito agrado. No dia 16 de julho de 1930, o
grande Pio XI assinou o decreto p,ontifício gue de.
clarou e prcclamou Nossa Senhorat da Conceição
Aparecida, Padroeira da Nação Brasileira. Diz o
decreto:

Por motu p'roprio e por conhecimento
certo e madura reflexão Noss a, na plenitude
de Nosso pcder ap',o'stólico, pelo teor das
ptesentes letras, constituimos e declaramas a
Beatíssima Virgem Maria concebida sem
mancha, sob o título de APARECIDA,
PADROEIRA PRINCIPAL DE TODO
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O BRAS/I diante de Deus. Concedemos
isto oara promouer o bem esc,iritual dos fieis
no Brasil e oara aumentar cada uez mais a
sua deuc'ção à Imaculada Mãe de Deus,

A alegria do povo brasileiro foi indescritível. E
na Basílica Nacicnal foi, imediatamente, realizada a
CCNSACRAÇÃO SOLENE A NOSSA SE-
NHORA APARECIDA.

"Entretanto, diz a Guia, o cardeal Dcm Sebastião
Lerne (7)r, arcebispo do Rio de |aneiro, quis promover,
na Capital Federal, a proclamação sole ne dc Pa-
droado e a Ccnsagração dc Brasil a Nossa Senhora
Aparecida, escolhendo para isso o dia 3l de maio
de l93l

"Em preparação para essa solenidade memorâ-
vel, realizou no Rio .de |aneiro um Congressc, Ma-
rianc, que excedeu em brilhc tôdas as expectativas".

Tudo preparado, no dia 30 de maio, em trem
especial, que se compunha dum carro que se chamou
cartc-capela, e de mais três vagões para passageiros,
a Imagem rumou para a Capital, accmpanhada de
Dom Duarte ( 8 ) , de cônegos do Cabido de São

(7) Dom Sebastião Levne da Silveira Cintra, paulista, arce-
trispo de Olinda, depois arcebispo do Rio de Janeiro. tr'ervorosíssimo
devoto de Nossa Senhora, estava constantemente em Aparecida, a
visitar a Máe de Deus. F oi Dom Sebastiáo o prelado que preparou,
na Capital do País, o maior triunfo de Maria em nossa terra. Por
sua iniciativa devemos também a proclamaçáo da Virgem Âpare-
cida como Rainha e Padroeira do Brasil. Dom Sebastiáo Leme
faleceu em L942. À notícia da morte daquele grande brasileiro
consternou o país em todos os seus quadrantes.

(8) Dom Duarte Leopoldo e Silva, primeiro arcebispo de Sêo
Paulo (1908-1938), notabilizou-se pela grande devoção a Nossa
Senhora Aparecida. fa, com muita freqüência, visitar a Padroeira.
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Paulo, de muitos sacerdotes e comissões da Capital
e de Aparecida.

"Em tôdas as cidades do itinerário esperavam
os sacerdotes e o povo ccm velas acesas, foguet,es e

banda de música; até nas pequenas estações o trem
tinha de parar e, mesmo à beira da estrada, viam-se
inumeras pessoas ajoelhadas, assistindo à passagem
de Nossa Senhora Aparecida.

"Dizem tcdcs que a chegada e permanência de
Nossa Senhora no Ric foi um triunfo sem igual. A
procissão partindo da Catedral, levou três horas e

meia para chegar à Esplanada do Castelo".
Naqueles dias festivos, Dom Sebastião Leme

envicu ao papa, entusiasmado, o seguinte telegrama:

Multidãc,, cêrc-a de um milhão de pes-
soa,s, Dresença uinte e cinco bispos, Nuncio
Apostolico, membros Corpg Diplomatico,
Presidente da Reoublica, antto'ridades ciuis
e militares, instituíções rel.igiosas e ciuis,
c/asses populares,leuan ttiunf o Imagem Pa-
droeira,. iVIa" Dcqro Brasile'iro. A cidade
inteita, representando N ação, jurou f ideli-
dade Cristo-Rei, a'desão Santa ,Sé, Roma,no
Pc,ntífice, cuja bênção implora tado Brasil
g:nuflexo, uibtante alma religio,so pouo [i:t,
generoso e born minha Capital

A volta da Imagem de Maria Aparecida à sua
cidade do Vale do Paraíba foi outra apc,teose. Era

tr'oi quem sagrou a igreja e conseguiu o privilégio de Basílica.
Teve longo episcopado. Foi um dos maiores beneméritos de Apa-
recida, cujo progresso religioso e material muito lhe interessavam.
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o l.n de junho, e a população, tôda do lugar compa-
recia em pêso na estação da Central do Brasil e ruas
próximas, para r,ecepcionâ-la e acompanhá-la de volta
à Basílica.

Em 1942, guando o Congresso Eucarístico Na-
cional de São Paulo, a Capital bandeirante recebeu-a
em fac-simile. A Senho,ra Aparecida, Padro,eira do
Congresso, foi alvo de extraordinárias homenagens.

Igualmente, os Congressos do Recife e de Belo
Horizonte tiveram Nossa Senhora Aparecida a presi-
di-los.

Em 1948, na opo,rtunidade do Congresso Euca-
rístico Nacional de Pôrto Alegre, Ío,i também a Ima-
gem f a,c.simile de N,o,ssa Senhora Aparecida levada à
capital do Rio Grande do Sul, por,estrada de rodagem.
As homenagens enternecedoras gue Maria Santíssima
recebeu pelo caminho foram inÍindas.

"Grandes têm sid'c, os triunfos da Padroeira do
Brasil, assevera o Guia dos Romeiros. Não só nestas
ocasiões ,extraordinárias, mas, continuamente, agui e
acolá, nas missões, nos congressos, nas grandes sole-
nidades, que se celebram nas sedes episcopais e nas
paróquias. Nossa Senho,ra Aparecida, em tôda a
parte, ê homenageada e fervorosamente invocada
pelo nosso povo, gue goza da sua proteção e recebe
as suas bênção,s".

Dom |osé Gaspar de Afonseca e Silva foi bispo
auxiliar d,e Dom Duarte e a êle sucedeu no govêrnrr
da arquidiocese de São Paulo. Morto, prematura-
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mente, num desastre, €In t943, Dom |osé, gue tinhi.i
projeto,s grandíoso,s para realizar em Aparecida, o
desejo ardente de iniciar a construção da nova Basí-
lica que, qu,eria, fôsse a maior da América Latina,
foi levado por Deus. Assim, nem seguer pôde prin-
cipiar as obras do futuro templo.

Depois de sua morte, cho,radíssima, a arquidio-
cese de São Paulo ficou por guase dois anos sem
pastor. A Santa Sé, então, nomeou Arcebispo Metro-
politano Dom Carlo,s Carm,elo de Vasconcelos Mota.
Transferido do Maranhão, de São Luís; veio para
São Paulo.

Dom Carlos, antes de tomar posse do cargo,
estêve em Aparecida, e ali, com unção,, implorou as
bênçãos da Padroeira. Primeiro Cardeal de São
Paulo, Sua Eminência tem trabalhado com denodo
e sem esmor'ecimento paÍa levar avante o plano de
Dom fose Gaspar.

A nova Basílica virá contribuir grand,emente
para o co,nfôrto das multidoes que acorrem a Apare-
cida. O pegueno templo jÉt não mais comporta o
númerc, elevado de peregrinos. O atual, jâ bem
adiantado, assenta-se ÍruÍra c,o,lina mais próxima do
decantado pôrto de Itaguaçu, onde a Imagem de
Maria apareceu.

No dia 10 de setembro de 1946, o Cardeal Ma-
nuel Gonçalves Cere jeira, de Portugal, com a presença
dos nossos dois card,eais t e d do representante do Pre-
sidente da República, com o gorrernador do Estado,
e muitos bispos, grande núm,eio de sacerdotes e uma
infinidade de fiéis, procedeu a bênção da Primeba
Pedra da nova Basílica Nacional.

A planta do templo foi confiada ao arguiteto
Benedito Calisto de ]esus Neto. Tendo ,elaborado o

-
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ante-projeto, recebeu o louvor e a aprovação
Comissão PontiÍícia de Arte Sacra.

A maquete, belíssima, "gr. figurou na Exposi-
ção Vaticana do Ano Santo, em Roma, fci muito
admirada e iulgada a mais importante ,e original obra
de arquitetura religiosa da atualidade".

Verdadeira exaltação a Maria é a Carta Pas-
toral, de 1954, gue damos, a seguir, aos leitcres, de
Dom Carlos Carmelo, de Vasccncelos Mota, Cardeal
Presbítero da Santa Igreja Romana, do Título de São
Pancrácio, Arcebispc Metrcpolitano de São Paulo:

" Na excelsa transcorrência da ef eméride litúr-
gica da Anunciação dc, Arcanjo a Maria Santíssima,
25 de março, dia da Encarnação do Verbo e da Ma-
ternidade Divina, apraz-Nos anunciar aos nossos
amados Diocesanos paulistas a magna solenidade
do Primeiro Congresso,da Padrceira do Brasil, Nossa
Senhora da Conceição Aparecida, E, outrossim,
convidá-lcs, todos, a participarem, espiritualmente e
pessoalmente, dêste acontecimento gue visa cofllêrlo,-
rar, triplicimente, ,o )ubileu de Ouro da Coroação da
Taumaturga Imagem Aparecida Nossa Senhora da
Conaeição, Mãe de Deus e Nossa; o Centenário do
Dc gma cle sua Imaculada Conceição, em filial obe-
diência à Encíclica Fu'lgens corona do Santo Padre
Pio XII, de 8 de setembro de 1953; e o quarto Cen-
tenário da Fundação de Sao Paulo de Piratininga.
- "Se quem viveu em Sao Paulo o dia 25 de

janeiro de 1954, reviveu quatrocentcs anos da his,'
tória cívica e religiosa de Piratininga, simbolizados
na inauguração da monumental Catedral Metropoli-

da
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tana, bem esperamcs que os piedosos devotos de

N.ria Senhoia Apareciãa, qr. tiveram a ventura de

participar do pro*i*o Congre_sso da Cel,e stial Pa-

droeira de todo o Brasil, hão de rememorar e come-

morar condignamente todcs cs milênics da Sagrada

Mariologia, óu os fulgurantes capítulos da nova Eva,
preconizada por Deus no Éden.

Comc escrevemos alhures, os filhcs bem-nasci-
dc,s e espiritualmente bem formados exultam sempre

em conhã... a vida da criatura abençoada que lhes

deu o sêr e o materno leite e amor de mãe.

"Se assim ê na ordem natural, mormente na

ordem sobrenatural ou na crdem da vida da graça.
"Aquela que é a Mater Diuinae Gratiae tem todo

o direito- uo -ãis sublime amcr e ao mais acendrado
culto por parte de todos os verdadeiros cristãcs, rege-

neradcs pelo divino sangue dc Salvador clos homens.

Pcis êssá sangue redentor, Cristo o recebeu dc seio

imaculado e iempre virgem de Maria : Mariae, de

qua natus est .lesus, oui uocatui Christus.
"A salvação moral e espiritual da cristandade

descansará perenemente na proteção superna de

nossa Mãe dc' Céu, tal qual em seus braços mater-
nais descansava o proprio Salvador, fesus, c Cristo
Filho de Deus Vivo.

' "A devcção a Nossa Senhora ê a salvaguarcla
da fidelidade religiosa do nosso povc; e, para cacla

um de nós, o penhor da ccnquista do Paraíso.
"Para sermos verdadeiros e bons brasileiros,

havemcs de ser fieis devotcs da Mãe de Deus e

Ncssa.
"Éo, seus braços veio Iesus para nos; em seu's

braços iremos nos iara fesus.
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"Os clois Congressos Mariano,s realizados em
Aparecida, um em 1904, para a Coroação da Imagem
Milagros_a e em comemoração do Dágma da [âa-
culada Conceição, outro em 1929, pãra o fubileu
comemorativo dos vinte e cinco anos da Coroação
Litúrgica da referida Imagem, não tiveram aindá o
c:,arâter de Congresso da Padroeira do Btasil. Por-
que só a 16 de julho de 1930 foi Nossa Senhora
Àparecida oficialm,ente proclamada Padroeira do
Brasil por MOTU PROPRIO do Sanrc, Padre pio
xl, e com a assinatura do então cardeal Pacelli,
Secretário de Estado de Sua Santidade.

"A convocação do Primeiro Congresso Mariano
da Padroeira do Brasil está concreti iada na MEN-
SAGEM dirigida do Rio de ]aneiro, em data de 15
d'e outubro de 1952, por todos os senhores Arcebis-
pos Mstrgpolitano,s do Brasil a tcdo o Episcopado,
clero, Religiosos e Fieis. Foi deliberação da primeira
reunião da Confetencia Nacional dos Biipos do
Brasil.

"Nessa MENSAGEM lê-se que: A 8 de dezem-
bro de 1954, o muodo cristão vâi coÍr,eÍlorar o pri-
meiro centenário da proclamação do Dogma 

- 
da

Imaculada Conceição da Bem-aventurad" -Mrg"*
Maria, Mãe de Deus e Mãe Nossa.

"Rainha dos Céus e da Terra, Maria Imaculada
quis ser, especialmente, a Mãe do Povo Brasileiro,
aparecendo, na humildad,e de uma pequenina e devota
Imagem, numa predestinada curva do Rio Paraíba,
no pôrto de Itaguaçu, em São Paulo, no Mes do
Rosário de I 717 .

"Desde Iogo cercada pela piedade carinhosa de
nossa gente, a Senhora da Conceição Aparecida âco-
lhzu o amor filial do Brasil, multiplicando favores
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taumaturgos, extraordinários benefícios espirituais e

temporais.
"Envolvida nas rêdes que 'a levantaram das

águas Prisioneira de amor dcs nossos corações
em tôrnc, da Imagem querida teceram-se pÍ€ces ,e

romarias, desde o lar cristão de Atanásio Ped.roso,
que viu as primeiras peregrinações e os primeiros
prodígios, e d,esde a Capela do Padre |osé Alves de
Vilela substituída pela atual igreja (ou Basílica
Nacicnal, a partir de 1908 ) - até as primeiras c,râ-

ções e louvores que já se cc,meçam 'a erguer à Pa-
droeira do Brasil, no local da futura e monumental
Basílica, cuja primeira pedra foi lançada a 10 de
setembro de 1946, em cerimônia presidida pelo Emi-
nentíssimo Cardeal Gonçalves Cerejeira e assistida
pelos dois Cardeais do Brasil.

"Nc, cinqüentenário da Imaculada Co,nceição,
acedendo ao pedido dos Senhores Bispos Brasileiros,
Sua Santidade, o Beato Pio X, mediante o Cabido
Vaticano, distinguiu a veneranda Imagem da Senhora
Aparecida com a solene Coroação, que se realizou
a 8 de setembro de 1904, oficiada por Dc,m fosé de
Camargo Barros, numa das festas mais concorridas
e mais lembradas da história de Aparecida.

"Por ocasião, do fubileu de Prata da Coroação,
em 1929, os Senhores Bispos da Prcvíncia Eclesiás-
tica de São Paulo reuniram-se em Aparecida, sole-
nizando com um Congresso Mariano a efeméride e
determinando gúe, todos os quartéis de século, a
comemcração fôsse recordada com as pompas de um
novo Congresso, em tôrno da Virgem Aparecida.

"A 16 de julho de 1930, todos os corações bra-
sileiros receberam com insopitada alegria a desejacla
palavra do Santo Padr,e Pio XI, declarando Nossa
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Senhora da Conceição Aparecida PADROEIRA
DO BRASIL.

"E a 3l de maio do ano seguinte, 1931 , c, Emi-
nentíssimo Cardeal Dom Sebastião Leme organizou
no Rio de |aneiro o maior triunfc de Nossa Senhora
em nossa terra, levando a querida Imagem até a
Capital Federal, a fim de reali zaÍ a Consagração da
Pátria à Rainha e Padroeira do Brasil.

"Ainda, a 14 de julho de 1945, por ocasião de
angústia e sobressalto nacional, a milagrosa Imagem
peregrinou atê a Capital Paulista, cnde, na sempre
memorável Ncite de Nossa Senhora, abençoou a de-
cisão cristã do Povo Brasileiro, na defensiva contra
os Sem Deus, Em 1950, ano jubileu, todo c Brasil
exultou com o Dogma Marianc, da Assunção.

"É essa Magna Assembléia que temos o prazeÍ
e a honra de anunciar, convidando para o Congressc
Mariano Nacional de 1954 todos cs Excelentíssimos
e Reverendíssimos Senhor,es Bispos, o Reverendíssi-
mo Clero e Fiéis, a fim de trazer, numa expressiva
ccmunhão de preces e louvores, a alma de nossa Pátria
genuflexa ante a Virg,em Santíssima, paÍa agradecer
os favores jâ recebidcs e exorar novas mercês para
a Nação Brasileira, gue de todo lhe pertence.

" Ó Senhora da Çsnçsição Aparecida, mostrai
que sois a Padroeira da nossa Patria e a Mãe eue.
rida do Po,uc Brasileiro! Abençoai, defendeí, saluai
o uosso caro Brasil!"

"E assim terminava a Mensagem da Conferên-
cia Nacional dos Bispos, com as palavras que estão
gravadas sob os pés da Imagem na Basílica".

Continuando, com um Parágrafc intitulado
Recordando diz Dom Carlos Çarmelo:
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"Foi no meado do Mes do Rosário, outubro de
1717, gue, oo Vale Mariano do Rio Parcíba, nas
águas do pôrto de Itaguaçu, da paróguia d'e Guara-
tinguetá, 

-deu-se o evento milagroso da Imagem
Aparecida de Nossa Senhora da Conceição.- "O então vigário de Guaratinguetá, Pad§ Jose
Alves de Vilela, deixou registrado no Livro do Tombo
dessa sua privilegiada paróguia, um interessantíssimo
relato de como a Imagem fôra colhida pelas rêdes
abençoadas do feliz pescador )oão Alves, que tinha
pcr companheiros Domingos Martins Garcia e Filipe
Pedroso.

"É de justiça ressaltar a benemerência dêsse
sacerdoúe virtuoso e culto gue, durante os primeiros
trinta anos, cuidou zelosamente da devoçáo a Nossa
Senhora Aparecida.

"Por iniciativa sua, com.outros devotos, erigiu
primitiva ermida, po,r êle mesmo, posteriormente
transplantada e transformada ,ein câpela digna dêste
nome, cito no próprio local em gue, cem anos mais
tarde, construir-se-iâ a magestosa igreja gue é agora
Basílica Nacional, A capela, benze:Íã-d êle a 26 de
julho de 1745 justamente no ano da criação do, Bis-
pado de São Paulo, pela Bula Candor lucis aetetnae.

"A data precisa do aparecimenfo, da Imagem é,

em boa conjectura, 17 de outubro de 1717, pois gue
foi êste dia, como consta oficialmente, o da chegada
de Dom P,edro de Almeida Portugal, Governador e

Capitão-General de São Paulo e Minas, à Vila de
Guaratinguetá. Ora, ê sabido gue os pescadores,
quando retiraram a Imagem das águas do Paraíba,
estavam pescando por ordem do Senado da Câmara
Municipal para oferecer o peix,e à mesa do Gover-
nador, insigne hóspede da Vila
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"O Barão de Brasíli,c, Machado, grande católico
e literato paulista, escreveu, em 1909, interessante
trabalho crítico sôbre a guestão da data autêntica do
aparecimento- da Imagem. O seu trabalho tem por
título: A BASÍLICA DA APARECIDA, e -pot

subtítulo: CONTRIBUIÇÃO PARA UMA DAÍA
HISTÓRICA.

" Para êsse f ato historico, Íirmou êle, como
certcs, o ano de l7l7 e o mês de outubro, e, como
provável, o dia 12 do referido mês.

"Agora, entretantc,, desde que a REVISTA
DO SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓ-
RICO E ARTÍSTICO NACIONAL, número 3,
de 1939, revelou o DIÁRIO DA IORNADA, de
Dom Pedro de Almeida, não resta mais dlvida de
que no dia 17 de outubro foi guando chegou o Go-
vernador e Capitão-General à z,cna da atual cidade
de Aparecida, transitando de São Paulo para Minas,
em 1717.

"Em l7!8, o emérito Governador e Capitão-
General era agraciado po,r Dom ]oão VI com o títulc,
de Conde de Assumar, mais tarde, foi Vice-Rei da
Índia e também Marquês de Castelo Novo e Mar-
quês de Alorna.

"Fôra sempre um cristão fervoroso, h,cmem de
oração e de comunhão, notável homem de letras.

"É de ressaltar que, desde 1709 atê 1720, São
Paulo e Minas Gerais constituiam uma só Capitania,
eclesiàsticamente pertencente ao Bispado do Rio de
|aneirc. Assim eÍa, pois, quando do aparecimento
da Imagem.

"O cultc à Imagem de Nossa Senhora Apare-
cida, durante os primeiros vinte anos, foi prestado
no próprio sítio de Itaguaçu, dali se transferindo
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para onde se instalou, mais tarde, a sede da paróquia
de Aparecida, no Morro d,c,s Coqueiros, onde está
a Cidade atual.

"Era em Itaguaçu gu,e, todos os sábados t Íeu-
nia-se a gente da vizinhança a cantar o têrço, o ofício
litúrgico popular e o'utros louvc,res a Nossa Senhora.
Oxalá que táo belo exemplo de piedade de nossos
antepassados não seja nunca jamais esgu,ecido na
tradição das famílias católicas de nossa Pátria!"Ao Santuário de Nc,ssa Senhora Aparecida
poderíarlc's aplicar o texto do Eclesiástico:

Sicut nebula texí omnem terrlm et thronus
meus in columna nubis.

"À moda de neblina cobri tôda a terra e o
meu trono está entre cclunas de Ítuvens".

"As colunas de nuvens que habitualmente êÍlcâ-
potam a Serra da Mantiqueira na zona de Aparecida,
e os nevoeiros da garc,a, tão freqüentes na Paulicéia,
traduzem bem o texto do Eclesiástico supramencio-
nado, aplicado à Imagem e à Basílica dâ Celestial
Padr,c,eira do Brasil.

"A propósito da festa litúrgica de Nossa Se-
nhora Aparecida: celebrava-se ela, de princípio, no
dia I I d,e maio; transferiu-se, depois,' puru / de
setembro, a pedido do Episcopado no Cóncílio ple-
nário Brasileir,c; e, desde o ano passado ( 9 ) , está
fixada ac,.s 12 de outubro, dia da descoberia da
América e, portanto, data inicial do culto da Santís-
sima virg:m no nosso ccntinente. A fixação aos

-
74t

(e) 1953.
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12 de outubro íc,i concedida pela Santa Sé, por soli'
citação da CONFERÊNCIA NACIONAL DOS
BISPOS DO BRASIL, reunidcs no Ccngresso Na-
cional Eucarístico, em Belem do Pará. Aliás, fôra
verificado o inconveniente da celebração da festa de
Nossa Senhora Aparecida, simultâneamente com cs

festejos do dia da Independência, visto as solenida-
des cívicas realizarem-se habitualmente pela manhã,
à hcra das Missas.

OS CONGRESSOS DE NOSSA SENHORA
APARECIDA

"Há duas preciosas Pc,liantéias comemorativas
dos dois Congressos Marianos realizadcs em Apa-
recida. Uma referente à COROAÇÃO DE NOSSA
SENHORA APARECIDA, em 1904, rediqida por
Monsenhor Icse Marcondes H,cmem de Melo; e

outTA DAS FESTAS JUBILARES DA COROA-
ÇÃO, em 1929, editada pelos Padres Redentoristas
residentes na Cidade de Aparecida.

O CONGRESSO DE I9O4

"O Congresso de 1904, ano lubilar do Dogma
da Imaculada Conceição de Maria, fôra deliberada
pelo Episcopado da Província Meridi'cnal do Ric de

f aneiro, em sua reunião em São Paulo, em 1 901 ,

quando foi também resolvida a Coroação da Imagem
da Virgem Aparecida. Tudo ccnstou da Pastc,:al
Coletiva publicada a 12 de ncvembro do mesmo ano.

"A Missa Pontifical da Coroação foi celebrada
pelo Excelentíssimo Senhor Núncic Apostólico no
iSrasil, Arcebispo Dom |rlio Tonti, e o ato de Coroa-
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ção oficiado por Dom |osé de Camargc,Barros, Bispo
de São Paulo, a guem o Senhor Arcebispo do Rio de

|aneiro, Dom f oaguim Arcoverde de Albuquerque
Cavalcanti, cc,missionado pelo Cabido do Vaticano,
gentilmente subdelegou a honrosíssima incumbência.
Estavam presentes, além do Excelentíssimo Repre-
sentante da Sauta Sé, o Excelentíssimo Metropolita
do Rio de |aneiro e mais doze Excelentíssimos Pre-
Iados.

O CONGRESSO DE 1929

"O segundo Congresso foi oficialmente ârulr.-
ciado a 6 de maio de 1929, por ato do Excel'entíssimo
Senhor Dom Duarte Leopoldo e Silva, Arcebispo de
São Paulo. E efetuou-sê de 5 a 8 de setembro' do
mesmo ano, sob a presidência de Sua Excelência
Reve'rendíssima e com a pres,ença de mais vinte e
quatro Prelados,

"Do documento deixado pelo Excelentíssimo
Metropolita Paulista, relativamente à devc,ção da
alma brasileira a Nossa Senhora Aparecida e àguele
seu segundo Congress,o, citremos, por -importantes,t,extuais palavras gue nos parecem d,e flagrante
opo'rtunidade para o próximo PRIMEIRO CON-
GRESSO DA PADROEIRA:

"É o Brasil católico ajoelhado aos pés da Ima-
culada Conceição, ê. a alma brasileira que, em
pr,c,testos de fé, cimenta e consolida os sentimentos
que trouxemos do bêrç,o da nossa Pátria. Quer em
romarias, mais ou menos organizadas, quer em grupos
de famílias ou ,ern visitas isoladas, sempre caracte-
rísticas do filial 'amor gue devotamos à Mãe Santís-
sima, quantos saem dagui levand,o para a vida novas
energias; quantos se regeneram no batismo da peni-
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tência; guantos abençoam a f.eliz inspiração gue os
troux'e um dia aos pés de Maria Santíssima!

"4 Apurecida é no Brasil a terra predileta de
Nossa Senhora. É o Santuário em que ela se compraz
de derramar as suas bênçãos, cc,nsolando e acari-
ciando, a uns fo,rtalecendo-lhes a f.ê. e a coragem
cristã, a outros inspirando nobres e salutar,es resolu-
ções, guantas vêzes restituindo-lhes a saúde do corpo,
sempre a saúde da alma aos bem intencionados e

sinceramente arrependidcs",
"Foi o Segundo Co,ngresse de Nossa Senhora

Aparecida uma confirmação apoteótica das asserti-
vas de sua Excelência, que posterior e jubilosamente,
pôde assim escrever:

"Foram dias de Céu, dias gue jamais s,e esgue-
cem, como se não esguecem cs carinhos maternais.
Não foram apenas discursos e afirmações de fé; foi
também, e principalmente, a prática da fé, no gue ela
tem de mais consolador e delicado a carinhosa
devoção à Senhora Aparecida, eleita e proclamada
Rainha do Brasil.

"Ainda as almas simples, as dêsse povo religioso
e bom, gue não sabe f.alar, mas sabe ÍezaÍ, sentiam,
como por instinto, que a Senhora Aparecida guer e

deve reinar nos corações, nos lares, na família e na
sociedade, em todos os recantos da Pátria estreme-
cida, como Senhora absoluta de tudo guanto somos
e de tudo guanto é nosso.

"Êste Santuário é âgua gue sati sÍaz ao paladar
do humilde e peguenino, e ao dos sábios; tanto atrai
a devoção do caboclo do sertão, como a do gênio de
Tomás de Aguino, Agui na Basílica de Ncssa Se-
nhora Apareci da, reza-se pela paz do Brasil grandioso
e unido.
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"Que Nossa Senhora Aparecida, doravante, e

para sempre, Rainha incontestada, e Soberana do
Brasil, conserve-flos a tcdos a unidade da fê. na
unidade inquebrantável da Pátrial"

"Irmãos nossos: Em ccnsonância com os votos
do primeiro e inolvidável Arcebispo de São Paulo,
redigamcs a popular antífona piedosamente entoada
nas novenas da Aparecida:

Senhora Aparecida,
Milagrosa Padra,eira!
Sade nossa guia
À/es/a mortal carreira!

"E confiemos que, sob as bênçãos da Celestial
Padroeira, o Povo Brasileiro saberá guardar, ciosa
e conscenciosamente, qual depósito sagrado e qual
patrimônio nacional, as duas preciosíssimas relí-
quias uma, relíquia da Igreja, que é a Imagem
Aparecida da Padroeira; e outra, relíquia da Pátria,
que é a colina historica do Ipiranga, terra berço do
BrasillndependenteeS,cberano,EoAuriuerde
Pendão da nossa terra há de sempre panejar glo-
rioso à destra da Virgem no trono da Basílica
Nacional.

PONTIFÍCIA PROCLAMAÇÃO DA
PADROEIRA DO BRASIL

"No mencionado e histórico documento de 6 de
maio de 1929, o saudc,so Dom Duarte cientificava
que ass entou o uenerando Episcopado Brasileiro em
pedir à Santa,Sé se dignasse recomhecer e proclamar
a milagrosa Virgem da Apare'cida como Padroeira
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do Brasil, dêste nosso Brasil que tanto' amamos e
gueremos grande, glorioso e unido, sob a bandeira
da Virgem Imaculada.

" Pois bem : Aguiescendo paternalmente à pà-
triótica e piedosa súplica do colendo Episcopado
Nacicnal, houve por bem Sua Santidade, o Papa
Pio XI, por MOTU PROPRIO de 16 de julho de
1930, oficialmente proclamar a Beatíssima e Ima-
culada Virgem Maria, sob o título de ÀPARECIDA

PRECÍPUA PADROEIRA DE TODO O
BRASIL junto de Deus.

"Eis as formais palavras da referida procla-
mação:

Motu ptoprio atque ex certa sciencía, âc
matura delíberatione nostris, deque Apostoli-
cae .Ôy'os trae potestatis plenitudine, praesentium
Litterarum tenore, BEAT ISSI M AM V IRGI-
NEM MARIAM S/A/E LABE CONCEP-
TAM, SUB TITULO DE APPARECIDA
NUNCU PAT AM, P RAECI PU AM APU D
DEUM PATRONAM TOTIUS BRAS/-
LIAE, priuilegiis liturgicis adnexis ceterísgue
honorificentiis, ouae de more Patronis loco,rum
principalíum comoetunt, CO^/S?,/ TU I MOS
AC DECLARAMOS.

O NOSSO SANTO PADRE PIO XII E O
PRIMEIRO CONGRESSO DA

PADROEIRA

"Ccmo primeira e mais preciosa bênção de Maria
Santíssima sôbre o nosso Congresso e penhor seguro
dcs opimos frutos advindouros, e-Nos profundamente
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grato comunicar ac s nossos diletos di'ocesanos que

ie*or jâ a certeza da presença oficial de um EmiÍIeÍl-
tíssimo Cardeal da Cúria Romana, Legado de Sua

Santidade.
"Assim, teremos, não só a aprovação e a bênção,

mas também - e com que ufania ncssal - a propria
augusta pessoa do Sumo P,cntífice, na pessoa de seu

Eminentíssimo Legado.
"RegistÍàÍ-s?-à assim, pela primeira vez na his-

tória da Ígreja no Brasil, a vinda de um Purpurado
de Curia ao País, como o mais insigne participante
do Congresso Religioso.

O PRIMEIRO CONGRESSO DA PADROEIRA
E O PROGRAMA DAS CONFERÊNCIAS

" De alma e coração genuf lexos em preces,

auguramos que o PRIMEIRO CONGRESSO DA
PÃDROEIRA seja uma apoteose de amcr e de fê,

empolgante entre os que mais o tenham sido em nossa

Paulicéia; enguanto que entrelaçados estejam os bcns
brasileiros, presentes e ausentes, pelo elo da mais
terna piedade mariana, a vinculá-los mais e mais nestas

horas conturbadas que vive o mundo.
"E então, de suas dadivosas mãcs, a Virgem

Imaculada onipotência suplicante comc' é f.atâ
jorrar sôbre nós caudais de bênçãos; bênçãos que

seiam luz para o nosso espírito em trevas de sobres-
saltos, que seiam fôrça para a nossa vontade trepi-
dante e quase a capitular, que sejam tranqüilidade
paÍ'a a ncssa consciência em desassossêgc, e que sejam
vibrações de sadio entusiasmo para o nosso coração
abafado e desiludido.
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"Mas se tanto almejamos de uma piedade gue
queremos muito sincera e profundamente arraigada
em tc,dos guantos habitam êste Brasil de Nc,srJ s"-
nhora Aparecida, não nos pairam nem sequer visos
de duvida sôbre â r,ecessidáde de um fortálecimento
íntimo da doutrina mariológica, pois que uma é con-
següência da outra, ambas paralelas na vida do
cristão; e, po,r isso, quanto mais perfeitc, fôr o conhe-
cimento dos dogmas e privilegios de Maria Santíssima,
tanto mais acendrado será, mais convicto ,e convin-
cente, o amor à mesma Virgem Imaculada: Nihil
uolitum quin praecognitum.

"Dai um pro,grama de teses atualíssimas, coocer-
nentes do que mais precisamo,s saber ou recordar
dentre tantas guantas prerrogativas exornam a alma
privilegiada de nossa incomparável Mãe Celestial.

"Confiadas a personalidades de reconhecida
autoridade na hierarqüia eclesiástica, tais dissertações
hão de, por certo, despertar o interêsse dos assistentes,
gue todos, mais instruídos e melhor orientados possam
ascender às cimeiras do culto à Virgem Apárecida.
E receberá Ela, do relicário de cada córação, a hOstia
perene de uma devoção que jamais transigirá ccm a
apatia ou displicência.

"Sim, tal devoção, se foi até então um sentimento
vago, herdado d,os ancestrais, não há de ser mais
para o futuro, porgue fundada em bases seguras e
inabaláveis. Amar-se-á Maria porque, com Ela, sen-
te-se a alma certamente nc,rteada para Dreusl é a
Estrêla do Céu! Porgue, afinal, jâ nio se poderá mais
compreender a vida cristãmente vivida sem Maria,
a Imaculada, Mãe de Deus, a Mediadora de tôdas
as graças, a Mãe de todos os ho,mens, a Padroeira
de todos os brasileiros.
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"Programados estão para o devido estudo e
desenvolvimento à luz da razáo e da fé, os seguintes
títulos de glOria da Mãe de Deus, qual mais impor-
tante, qual mais empolgante, gual mais digno de
nossas lucubrações apologéticas:

IMACULADA CONCEIÇÃO;
MATERNIDADE DIVINA;
ASSUNÇÃO CORPÓREA AO CÉU;
CELESTIAL PADROEIRA DO BRASIL.

"Com referência à IMACULADA CONCEI-
ÇÃO DE MARIA, primeiro tem'a do nosso progra-
flâ, são para salientar os fatos miraculosos .gue

provid,encialmente precederam a proclamação do
Dogma, como gue preparando todos os católicos,
através d,os anos e das gerações, para receberem, com
submissão e gratidão, a apostólica definição de Pio
IX, aos 8 de dezembro de 1854.

"sensibilizados e ternissimamente agradecidcs,
podemos e devemos afirmar gu,e, assim com,oa França
foi o histórico cenário escolhido pela Virgem Ima-
culada para sua aparição a Catarina Labouré, a 27
de novembro de 1830, exigindo a cunhagem da Me-
dalha, por autonomásia a MEDALHA MILA-
GROSA, assim como foi a Italia o palco majestoso
da visão de Af,o,nso Ratisbonne, a 20 de ianeiro de
1842, na igr'eja de Santo André delle Fratte, em
Roma, triunfando a Virgem da Medalha sôbre o
seu espírito de judeu'acérrimo; assim também, e muito
antes, fôra o Brasil, êrn águas do Paraíba, o recesso
tranqüilo e humilde, eleito por Nossa Senhora da
Conceição, para o miraculoso aparecimento de, sua

749



150 PADRE RÓHRBACHER

Imagem a 17 de cutubro de l7l7 . Imagem tão
pequena em sua dimensão, quão grande, flâ vererâ-
ção e nc amor dos brasileiros.

"Aliás, êste amor nasceu com o próprio Brasill
rírFoi-se transmitindo de geração em geração,, e, em
1640, era êste querido Brasil, comc, parte integrante
do Reino Lusitano, dedicado oficialmente a Maria
pcr Dcm |oão IV, El-Rei de Portugal - o que
consta de preciosa lapide marmórea, conservada até
o presente na sala ncbre da Universidade de Coim-
bra, onde tivemos a ventura de contempla-la.

"Depois, foi renovada a consagração por decreto
de Dom Pedro I, logc, após proclamada a Indepen-
dência do Brasil. Assim cumpria o Imperador, em
ato público de reconhecimento à Vírgem Aparecida,
o voto que lhe f.izera, pouco antes de nossa emanci^
pação pclítica, a 2l de agôsto de 1882. A êste vo,to
refere-se o fervoroso devoto da Aparecida ex-presi-
dente da República, Doutor Wenceslau Brás, na tese
rela,tada por Sua Excelência, em 1929, guando das
sclenidades jubilares, comemorativas da COROA-
ÇÃo DA TMAGEM MILAGROSA.

"Citemos suas palavras;
"Entre cs inúmeros devctos, crentes de seu

poder e de sua magnanimidader gue se ajoelharam
'aos pás de Nossa Senhora Aparecida conta-se que
estêve o próprio Dom Pedro, guando de sua viagem
a São Paulo em 1882.

"Afirma-se que êle agui estivera , f.izera as suas
preces, e, com estas, o vcto de proclamar Nossa
Senhora Aparecida padroeira do Brasil, se corres-
sem à feição cs acontecimentos de São Paulo.
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da
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"É bem de assinalar que a proclamação oficial
Independência do Brasil teve exatamente a data
8 de setembro de 1822, dia de Nc,ssa Senhora".

"Grande e sublime em sua missão, Maria ê
grande e admirável na própria etimologia de seu
-nome predestinado. Escritores antigos e modernos
descobriram-lhe sessenta ,€ sête significados, segundo
um trabalho compilado por F. Vigo,uroux.

"Entretanto, após o estudo ão grande filólogo
francês, uma mais recente e plausível pesquisa efimã-
lógica, atingindo primitiva língua semítica autoriza
plra Maria ou Miryam (Ma,ryan), o sentido de: a
altura, ou a alteza, o,u a altíssimâ; o gue melho,r s,e
enguadra nos_irlanos de Deus com relação à pessoa e
funções da Virgrem Maria.

"Sim, Altíssima foi Ela na perfeição de sua natu-
reza_pessoal, ertr virtude do privilégio da sua Ima-
culada conceição. Altíssima na plenitude da graça,
gratia plena, em virtude da sua Maternidad" õiuiru.
Altíssima na consumação da gloria, em virtude de sua
Assunção em alma e coÍpo, ao Céu, onde, entronizada
acima de tôdas as criaturas, foi coroada Filha de Deus
Padre, Mae de D,eus Filho, Espôsa do Espírito Santo,
Rainha dos Anjos, dos Apóstôlos, das Virg.rrr, dos
Mártires e de todos cs Santos, Mae e M?dianeira
do,s homens.

"É pertinente notar: Porque Maria Santíssima
havia de ser Mãe de Deus por isso foi Imaculada em
sua Conceição. E, depois, porque era a Mãe de Deus
e Imaculada, por isso foi iessuscitada e assunta ao
Çeu, na integridade de sua pessoa. Em Maria, o Sol
da graça infinita e da infini[a justiça, refulgiu no seu
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zênite no mistério augusto e inefável da Maternidade
Divina. Mas, na Imaculada Conceição, na gloriosa
Ressurreição e na excelsa Assunção, rebrilhou o
mesmo Solstício. Maria obteve vitória total sôbr,e o
pecado, pela plenitüde da graça de Imaculada e Mãe
de Deus: bem como obteve vitória total sôbre a morte,
pela plenitude da vida ressurreta e imortali zada na
Glória do Paraíso,.

"Pois essa Criatura super-privilegiada, OBRA
PRIMA do Criador onipotente, onisciente e onibon-
doso, é a PRINCIPAL E CELESTIAL PADROEI-
RA DE TODO O BRASIL, JUNTO DE DEUS.
É a n'cssa Mãe do Céu a quem filialmente iremos
cultuar e rogar no C'cngresso porvindouro".

"Que Nossa Senhora Aparecida console os que
choram, conforte os gue sofrem, encaminh,e c's trans-
viados, reconcilie os inimigos, consolide as famílias,
harmonize as sociedades, salve o Brasil! E assim
cc,mo foi sua milagrcsa Imagem recolhida nas rêdes
dos pescadores, assim também se digne a querida Mãe
e Pâdroeira recolher-nos a todos nas rêdes de sua

bondade e de seu poder, levando-rlos para o Céu,
levando-nos para ]esus: AD IESUM PER MA-
RIAM!"

A Imagem da Senhcra Aparecid'a, que os três
felizes pescadores colheram nas águas do Rio Par aiba,
é pequena. Feita d,e terra-cotâ, rústica, escura, mas
bem [alhada, mede trinta e nove centímetros de altura.
Maria, representada com as mãos postas, tem, aos pés,
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uma cabecinha de anjo, e a meia-luâ, como é geral-
m,ente representada a Imaculada.

Na Capelinha do piedoso e zeloso Atanásio
Pedroso, foi venerada como apareceu sem mantor.
Atualment?, num nicho, recobre-â um todo azul, muito
rico, bordado a ouro, onde se Iê: REGINA BRASI-
LIAE. Ornandc.lhe a cabeça, linda coroa de pedras
preciosas da-lhe a realeza a gue f.az jus.

Pequenina, o P,cvo Brasileiro quer vê-la numa
Basílica portentcsa, vasta, digna de tão grande Rai-
nha e Mãe. A nova, que se está alevantando numa
ârea de quatrocentos mil metros quadrados, "cons-
tituirá, como diz Dom Carlos Carmelo de Vascon-
celos Mota, c, motivo central de um vasto programa
que visa transformar Aparecida no principal centro
das peregrinações brasileiras.

A Bas;lica, colocada no alto duma colina, terâ
a forma duma cÍuz grega, "com o altar da Imagem
milagrosa colocadc exatamen'te no centro ge,c,rtétrico
do cruzeiro. O altar da Virgem Aparecida f.icarâ
sôbre uma plataforma elevada, de maneira a permitir
que seja perfeitamente visível de qualquer parte da
igreja. Ao redor do altar, em tôrno da platâforma,
doze pequenos altares permitiráo a celebração de treze
missas simultâneas em vc,lta da Sagrada Imagem".

Três grandes arcos dão entrada ao templo. SObre
êles, a loggia para as bênçãos e solenes proclamações,.
A decoração da loggia, em mosaicos, representará a
glorificação da Senhora Aparecida.

A futura Basílica Nacionat de Nossa Senhora
4prr"rida será a mais importante centro religioso do
Brasil.
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SINCPSE DOS ACONTECIMENTOS
HISTÓRICOS

171,7 Ano que marca o encontro da Imagem
Aparecida milagrosamente.

17 33 Primeiros prodígios cperades por
Maria. Ergue-se o Oratóric de pau-a-
pique.

t7 43 Permissãc do bispo do Rio de |aneiro
psra que se alevantasse a Primeira
igreja.

No Morro dos Ccqueiros tem início as

obras.

Benzimento da igreja, no dia cle Sant'
Ana, pelo Padre )ose Alves de Vilela,
que celebrou a primeira missâ oc nor/o

templo.

Criação do Bispado de São Paulo.

Principia-se a construção da igteia
atual.

Inauguração da estação de ApaJecida 
'

da Estrada de Ferro Central do Brasil.

1744

t7 45

1893 À igreia é conferido o título, por Dom
Linõ Deodato Rodrigues de Carvalho,
de EpiscoPal Santuário.

l8g4 Ano que marca a chegada das Padres
Redentoristas.

I AgS Deixa o Curato o Padre Claro. O
Padre Wendel estabelecido Primeiro

t7 45

1834

I 887

t
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I 896

1 900

1904

I 908

t9t4

t9t7

1929

1930

r93t

1935

t942

Capelão-Cura. O Padre Gebardo,
Segundo Capelão-Cura e Visitador.

Benze-se a Capela de Santa Rità, acs
9 de junho.

Sai da Capital do Estadc de Sao Paulo
a primeira romaria.

Coroação de Nossa Senhora Apare-
cida, aos 8 de setembro.

O Santuário é elevado a Basílica.

Inauguraçãc' do Ccirvento dos Padres.

Festejos dc Segundo Centenário do
encontro da Imagem e inauguração
duma igreja sob a invocação cle São
Benedito.

]ubileu de Prata da Coroaçãc, e Con-
gresso Mariano.

Nossa Senhora da Conceição Apu-
recida e declarada Padroeira do Bra-
sil, aos 16 de julho.

A Imagem da Padroeira, triunfalmente,
e levada à Capital Federal, aos 31 de
maio.

Inauguraçãc, solene do Carrilhão da
Basílica.

A Virgem Aparecida eleita Padroeira
do Congresso Eucarístico Nacional de
Sao Paulo.

I
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1945

1946

1948

I 950

Em São Paulo, a visita da verdadeira
Imagem.

Lançada a Primeira Pedra da futura
Basílica Nacional.

Chegada do belo Carro-Andor de
Nossa Senhora Aparecida.

Na Exp osição V aticana é el'cgiada a

maguete da nova Basílica.

***
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SANTO EDWrN (*)

Reí de Northumbria

Edwin nasceu em 585. Era filho de Aella, rei
de Deira. À morte do pai, foi expulso da côrte por
Etelfredo, rei dos bernicianos. Refugioü-se, então,
junto de Redwaldo, rei do Este Inglês.

Certa tarde, sigilosamente, informarâÍn-Ílor gue
Redwaldo, secretamente, preparava-,s,e para entre-
gá-lo ao péssimo Etelfredo. Que Íazer? A fuga
era, naquela conjuntura, c mais aconselhável, mas
Edwin respondeu ao que o informara dos propósitos
do rei e o âcc,Ílselhara a deixar a cidade:

Tu és um bom amigo, mas não posso Í.azer

9 que me sugeres. Tenho obrigações para com o rei.
Assim, náo poderia agir intempes,tivamente, jâ gue
o rei nada me f.êz e sempre me recebe amigàvelmente.
Destarte, se tiver de morrer, antes morrer às suas
mãos que às dum plebeu.

Triste, sentou-se numa pedra, diante d,o, palácio
de Redwaldo. A noite descera, e descera escura,
profunda. De repente, Edwin percebeu que alguém
se aproximaya, vagarosa, mas, não s.abia por que,
sentiu-se confortado ao invés de amedrontado, porque
tudo o sobressaltava.

Um desconhecid,c, estacou diante dêle. E, di-
zendo ao rei fugitivo palavras altamente consola-
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doras, pedindo-lhe que tivesse coragem, e, antes de

mais ,rádu, muita Íê, acabou por pousar-lhe a mão

na cabe ça, dizendo:

- 
-Lembra-te, 

a êste 'sinal, da ncssa palestÍa, e

não te esqueças de cumprir o que nela me prometeste.
Dito istc, afastou-se.
Redwaldo não o entregou a Etelfredo. Pelo

contrário, mcveu guerra ao rei dos bernicianos, e o
matau. Assim, Edwin foi estabelecido rei de Nor-
thumbria, de Deira e de Bernicia, e, à morte de Red-
waldc, mais tarde, recebeu vassalagem do Este
Inglês.

Edwin, àquela repentina reviravolta, admirava-
se: cumpria-se totalmente as predições do misterioso
homem (1 ) que com êle longamente conversãÍà rra'
quela noite e.crra, quando se sentara, desalentado,
diante do palácio de Redwaldo.

Casado, Edwin enviuvcu. Pediu, então, a mão

de Etelburga, irmã de Eadbaldc, rei de Kent' que

mandou diier ao monarca de Northumbria, de Deira,
de Bernicia e que recebia vassalagem do Este Inglês,
que uma virgem cristã não poderia casar-se com um

pagão.
Edwin prometeu tôda a liberdade a Etelburga, =

caso se dignasse desposá-lc, liberdade total p?:ta PÍ?-
ticar a religião que professava. Diante disto, Eadbal-
de consentiu nc casamento, e Etelburga partiu, aCom-

panhada de Paulino, como tivemos oportunidade de

,r"r aos 10 de outubro, tratando dêste santo bispo,
qrle, todavia. melhor se verá aos 10 de novembro.' 

Edwin hesitava entre ccnverter-se à religião da
espôsa cu permanecer como atê entáo vivera: um dia,

(1) Beda, o Venerável diz ter sido um espírito'
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o bispc Paulino, aproximando-se dêle, pôs-lhe a mão
na cabeça e lhe perguntou:

Lembras-te dêste sinal?
Emocicnadíssimc, o rei emudeceu de espanto. E

ouviu c santo bispc dizer-lhe que Deus o poupara
para o bem da propria alma, para levá-lo ao cristia-
nismo e, finalmente, um dia, a Êle, na gloria. Havia
que adotar a religião da bca espôsa, se quisesse reinar
com Deus eternamente.

Tendo aceito submissamente a religião cristã, fci
Edwin instruído nas verdades da fé. E os nobres da
côrte e muitos hcmens do povo, imitando-o, tambám
abraçaram o mesmo credo, sendo batizados.

Assassinado por Penda de Mércia, aos 12 de
outubro de 633, Santo Edwin reinou por dezessete
anos, sendo que dez sob a bandeira de Cristo. Paulino,
recclhendo Etelburga e os filhos, pô-los em segurança
em Kent, todos, na [uga, bondcsamente protegidos
pelo conde Bass, guerreiro desassombrado e piedoso
cristão.

Santo Edwin, honrado como mártir, teve a Câ-
beça levada para São Pedro de York, cida* QUe cr

tem como padroeiro, juntamente com Nossa Senhora.

No mesmo dia em que se festeja a Rainha e
Padroeira do Brasil, Nossa Senhora da Conceição
Aparecida, festejam-se também, ern Roma, ,c,s santos
mártires Evágrio, Prisciano e seus companheiros.

Na África, os santos confessores e mártires que,
durante a perseguição dos vândalos, sob Hunerico,
rei ariano, foram mortos pela f.e: quatro mil flcve-
centos-e sessênta e. seis almas quê agoÍa gozam do
Paraiso. Havia, entre os santos confessores e mât-
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tires, bispos, sacerdotes e diáconos, aos quais se ti-
nham juntadcr uÍr grande número de cristãos de tôdas
as condições: Íoram todos expulsos da pátria por de-
fenderem a verdade catolica, e levados para o exílio
através dum pavoroso deserto. Em caminho, os mou-
ros que os escoltavam, a fim de fazê-lcs andar mais
apressadamente, a uns espetavam com as azagais, a
outros feriam com pedradas. A muitos, amarraram-
nos pelos pés, e os arrastaram, como se fôssem coisas,
pelos caminhos ásperos e acidentados, assim lhes dila-
cerando tcdo o corpo. Afinal, depois de terem sofrido
muitos tormentos, todcs mereceram a coroa do martí-
rio. Os que mais se destacaram foram os bispos Félix
e Cipriano.

Em Ravenna, na estrada de Loreto, a morte de
Santo Edístio, mártir. Edístic,, Hedisto, Hedesto,
Aristo ou Orestes, ro tempo de Nero, foi batizado
por São Pedro, tendo sido morto pela fé.

Na Lícia, Santa Donina, mártir, sob o impera-
dcr Diocleciano. Depois, de ter passado por diversos
suplícios - nervos, ferro em brasa, chicote, contorsão
dos membros - foi levada ao cárcere, onde expirou.

Em Cilli, na Panônia, São Maximiano, bispo
de Lorch, que muitos dizem ter sid.c, o apóstolo da I
Nórica.

Em York, na Inglaterra, São Valfredo, bispo
e confessor, falecido em 709, ou Wilfredo.

Em Milão, São Monas, bispo: no momento em
que se tratava da eleição dum bispo, São Monas
apareceu envolto em grande luminosidade; por êste
sinal, foi escclhido como pontífice daquela Igreja, pelo
ano de 300.

Em Verona, Sao Salvino, bispo. n São Salvino,
nomeado a 12 de setembro.
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Na Síria, Santo Eustáquio, padre e confessor.
Em Ás,aoli Piceno, São Serafim, confessor, da

ordem dos Irmãos Menores Capuchinhos, notável
pela santidade de vida e humildade. Inscrito no Catá-
logo dos Santos pelo papa Clemente XIII. Faleceu
em 1604.

Em Bourges, Santo Opílio, sacerdote.
Em Roma, Santa Teodósia, mártir.
Em Lc,di, São ]uliano, bispo.
Em Colônia, São Pântalo, bispo de Bale.
Festa de Santo Opílio, -diácono, venerado na

igreja de Santo Antonino.
Na Irlanda, Sao Fiacc, abade-bispo, entre 450

e 700.
Festa de Santa Exupéria, virgem e mártir. Con-

ta-se que Exupéria era irmã dum jovem castelão cha-
mado Claro. Clar,c' queria casá-la com um vizinho,
Helidio, para pôr fim às lutas de família, que vinham
de longos anos. A jovem, porém, votara a Deus a
virgindade, e, quando soube do plano do irmão, fugiu.
Procurada por Claro e por Helidlc, foi descoberta.
Como se negasse, enfàticamente, a câsâÍ-se, dizendo
que preferia morrer, mataram-na no mesmo instante.
A Santa, como outros mártires que já tivemos opor-
tunidade de ver, tomou nas mãc,s a cabeça e deixou o
local do martírio, estacando, longe, ao pé duma fonte,
a qual, depois, recebeu o nome de Santa Exupéria.

Em Mortara, os santos mártires Amigo e Amilo,
cuja legenda é de origem obscura ê,cs situa sob Carlos
Magno.

Em Pavia, São Rcdobaldo, bispo, falecido em

-1254, depois de vinte e quatro anos de episcopado.

{r+



13., DIA DE OUTUBRO

SÃO GERALDO

Conde de Aurillac

Geraldo nascelr em Aurillac, cidade da alta Au-
vergne, cêrca dc,ano de 855. Geraldo, conde de
Aurillac, seu pai, e a condêssa Adaltrudes, sua mãe,
eram ainda mais recomendáveis pela piedade do que
pela nobreza. Havia na família dois ilustres santos,
ou sejam: São Cesário de Arles, e Santo Irier ou Are-
dius, e era êsse o título de nobreza de que mais se

orgulhavam seus descendentes. Como o filho deve-
ria suceder à dignidade do pai, mandaram ministrar-
lhe a educaçãc comum à nobreza: aprender a ler o
bastante para recitar c saltério, conduzir matilhas
de cães à caça, atirar ao arco e lançar o falcão. Aprou-
ve a Deus que durante muito tempo Geraldo fôsse
bastante doentio para nãc lhe ser possível dedicar-se
aos exercícios da época, mas não tantc que o impe-
disse de estudar. Pcr isso seus pais resolveram que
'se consagrasse mais particularmente às letras para
assim f.azê-lo ingressar no clero. Aprendeu não ape-
nas canto, mas também gramática, o que muito serviu
para estimular seus pendores naturais. Ao atingir a-
adolescência, sua saúde consc,lidou-se; tornou-se tão'
ágil que saltava fàcilmente por cima de um cavalo.
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Destacava-,se nOS'exerCíCiOs militares, mas Continuava

a amar o estudo; as Escrituras Sagradas tornaram-

r"-lh. tão familiares como a poucos- clérigos. Tendo

o- pui Íalecido, f'c'i obrigado, muito 
- iovem ainda' a

goiàrrur o domínio na qualidade de conde. Nem

ior isso se tornou mais orgulhoso, como freqüente-

mente aCcnteCe. O dever 
-lerra'ou-o a oCUpâÍ-Se de

negóCic's temporais, ma§ Se[tia-'S,e Cada vez mais atraí-
dJpela medítação das coisas divinas. M"§o e paci'
fico, a vingar-rã preferia sofrer o mal que lhe Í.aziam.

Porém, de"monstíaram-lhe que tanta indulgência PÍQ-
judicava o povo, exposto às incursões e à pilhagem.

Então, pôs-se a imaginar um meio de proteger os

órfãos, ás viúvar, 
"'.'J 

habitantes do campo. O amor

aos pobres fez dele urtr militar. Sempre disposto a
perdoar e a aceitar a paz, lutou por diversas vêzes e

,"*pr" derrotou os iáimigos renitentes. Tal eÍa o

jovem conde de Aurillac.

Despeitado por ver ,tantas virtudes reunidas num

jovem, e, sobretud'c,, com a sua- grande puteza, o ini-
migo do bem armou-lhe uma cilada, onde guase caiu.

Tendo um dia detido o olhar numa iovem escrava
que lhe pertencia, Geraldo enaÍlofoU-se da Sua rara
Éeleza; ,r* primeiro impulso de paixão, mandou

dizer à mãe da rapariga que iria visitá-la à noite. Foi,
efetivamente; mas, em caminh'c', rogava a Deus que

não o deixasse sucumbir à tentação. A môça e seu

pai permaneciam irlnto ao fogo,. pois. estava-se no

,igo, do inverno. 
'O 

iovem cónde achou-a tão dis-
fo"rme que iulgou à princípio que fôsse ,o'utra pessoa.

Ao ourri, o prí afi.mãr qrá 
".u 

a mesma môça, Geral-

-do viu naquele fato uma advertência do céu, tornou
a montar precipitadamente no cavalo, dando graças a

Deus,, e permaneceu durante a noite inteira exposto
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ao fri,o intenso, a fim de punir-se, e extinguir os ardo-
res da concuspiscência.

Mal retornou à casa, ç, jovem conde tomou pre-
cauções para fugir àguela situação delicada. Aisim
sendo, Iibertou a jovem escrava e ordenou a seus pais
que a casassem imediatamente. Algum tempo depois,
Geraldo perdeu o u'scr dos olhor Jpermaneceu cego
durante mais de um ano. Aceitou ã prorração corão
um castigo com o gual Deus o punia pelos olhares
criminosos que lançara à jovem escrava.

Tendo recobradc, a vista, Geraldo ainda se tor-
nou mais fervoroso e só se preocupou com os exercí-
cios de piedade compatíveis corl seu estado. Na
intenção de afastá-lo do rei da França, Guilherme, o
Indulgente, duque da Aquitânia, of"r"."u-lhe sua
irmã em casament,c,. o conde de Aurillac permaneceu
fiel ao rei da França, agradeceu a honrosa proposta
ao duque, sem deixar por isso de continuar a ser um
de seus amigos mais íntimos. Decidira conservar-se
solteiro, a fim de mais livremente se entregar à prá-
tica das boas obras. Quando lhe afirmururn que dãvia
dar herdeiros à sua ilustre família, respondia que mais
valia m,c,rrer sem filhos do gue deixar *"ur filhos.
Torncu-se particularmente es,íimado por causa da sua
caridade para c9m os pobres, do seu amor pela casti-
dade, do seu zêlo em relaçãc à justiça que, às vêzes,
beirava o escrúpulo. Fê.2, no mínimo, sete peregri-
nações a Roma, desejoso de reverenciar ,c, túmulo ãos
santos apóstolos; e nunca se apresentava de mãos
vazias; pois pagava à Igreja de Sã,c, Pedro um tributo
anual dcs seus bens.

Dava um sem número de esmolas; não mandava -
embora um único pobre; às vêzes ordenava que ârru-l
massem mesas para ,c,s indigentes e assistia à distri-
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buição do alimento, a fim de certificar-se da quali-
dade da comida fornecida, chegando ao ponto de
experimentá-la. Seus oficiais conservavam pronto,
sempre, um prato gue êle mesmo servia aos pobres.
Alem dos que apareciam à última hora, c,c'stumava
alimentar um determinado número de mendigos. Con-
tudo, vivia muito frugalmente. Nunca ceava, con-
tentando-se à noite, e em certos dias de estio, com
uma ligeira colação. Ao jantar, sua mesa era bem
servida, e convidava pes'soas cultas e piedc,sas para
participarem da refeição, e com as quais se entre-
tinha à respeito da leitura feita em voz alta enquanto
comiam. Era de estatura média, mas bem proporcio-
nado, com uma fisionomia atraente, e uma palestra
que não o eÍa menos. Quando um d'cs convivas
levava um gracejo um pouco longe, admoestava-o
polidamente em tom de brincadeira. Ocupavâ-se du-
rante o resto do dia com a administração de seus
negócios, com rêsrc,lver contendas, dar instrução aos
seus subordinados, visitar hospitais, ler as Sagradas
Escrituras. |ejuava três vêzes por semana; e se âcort-
tecia haver uma fes,ta no seu dia de jejum, transfe-
ria-o para outro e antecipava no sábado o do do-
mingo. Não usava sêda, nem tecidos precic,sos, em
qualquer ocasião que fôsse; suas roupas eram sempre
simples e modestas.

R"produzimos algumas passagens da sua vida.
Certo dia, quando voltava de Roma, acampou perto
de Pavia. Alguns mercadores de Yeneza vieram
oferecer-lhe tecidos preciosios. Respondeu-lhes, que
jâ Íizera suas compras em Roma, mas que ficaria
muito satisfeito caso se certificasse de que f.izera bom
iregócio. Entre os tecidos que mostrou aos Ílercâ-
dores, havia um gue êstes garantiram poderia ser
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vendido por preçc, bem mais alto em Constantinopla.
Imediatamente o piedoso fidalgo foi assaltado por
escrúpulos e pediu a um de seus amigos que entre-
gasse ao mercador de Roma o excedente do preço
ját pago, de acôrdo cc,m a avaliação do mercador
de Ven eza.

Durante a mesma viagem, seus servos desco-
briram um dos escravos fugidos da propriedade de
Geraldo e que era considerado um indivíduo de
importância na nova pátria por êle adotada. Leva-
ram-no, pálido e trêmulo, à presença do conde e

êste, interrogando-o, ficou sabendo que ocupava uma
bela posição naquele lugar. Disse-lhe, então: "Não
quero prejudicâr-vos". E prcibiu aos criados conta-
rem a quem quer que fôsse o passado do ex-escravo.
Ao mesmo tempo, à vista dos vizinhos , Í.êz-lhes alguns
presentes e designou-lhe um lugar de destaque na
mesa.

Outra vez, ao atravessar um campo, avista uma
mulher dirigindo a charrua. Aproxima-se e indaga-
lhe porque está fazendo o trabalho de um homem.
Ela responde gue a necessidade a obriga a isso, pois
seu maridc se encontrava doente, havia bas'tante tem-
po, e o tempo da semeadura já passara. Imediata-
mente êle lhe dá o dinheiro necessário para contratar
um homem que terminasse em seu lugar aquêle tra-
balho.

Certo dia, os criados lhe prepararam a refeição
sob a cerejeira de um camponês. Como as cerejas
estavam maduras, quebraram os ramos mais baixc,s.
O camponês queixou-se e o conde pagou-lhe mais do
que o valor do prejuízo. Durante uma viagem, viu -
sens criados comendo ervilhas, depois de terem atra,
ve-"sado o campo de um campcnês ocupado com â co-
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lheita. Imediatamente orienta o cavalo na direção

do homem e pergunta-lhe se os criados lhe haviam

tirado alguma aoitu. "Não, senhor, eu mesmo dei",
responde o c-am1ons, " P,c,ssa Deus recompeflsâf-
vcs , responde Geraldo. Outra vez, deu com vários
camponeses que abandonavam seus domínios para
instálarem-se noutra província. Perguntou-lhes Pof-
que assim procediam. Apresentaram como razáo
tãrem sido preiudicados pelo conde, enquantg, 

- 
êl-es,

camponeses, só o tinham favorecido. Os soldados
da áscolta de Geraldo incitaralÍl-ÍIO a que mandasse

açoitar aquela gen'te e depois a c,brigasse a voltar
para as suas choupanas. Lembrando'se, porém, de

que tanto êle como os camponeses tinham no c6u o
mesmo senhor, permitiu-lhes instalareÍl-Se onde lhes

a prouvesse.
Aplicava a justiça aos criminosos, mas âc'c'Irl-

panhada da piedade. Havia ,salteadores que infesta-
vam uma flôresta e roubavam os viandantes, che-
gando, mesmo a matâ-los. Geraldo enviou uma tropa
de scldados que capturaram os bandidos e, iuntamente
com êles, um camponês que a contrag'c§to os âcoÍl-
panhava. Receando que Geraldo perdoasse os cri-
minosos, os soldado's, vasaram os olhos de todos êles,

inclusive os do camponês' Tempg'5 depois' chegando
aos ouvidos do conde que o infeliz homem não era

cúmplice dos salteadotei, la*entou muito o ocorrido
e, inf,c,rmado de que êle se encontrava na regiáo de

Toulouse, mandoú pedir-lhe perdão, enviando-lhe ao

mesmo tempo cem moedas de Prata.
Certo dia, apresentaram-lhe dois criminosos

carregados de cadeias. Os que os acusavam, pediam
-qr.r" fiôssem enforcados sem demora. 9 .oPpassivc'

ionde,- na intenção de salvar as vidas dos desgraça-
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dos, disse aos acusadores: "Bem, se vão morrer,
precisam comer, primeiro, de acôrdo com o provér-
bio". E mand,c,u-lhes dar de comer e beber, depois
de tê-los desembaraçados das cadeias. Assim guà o,
viu restaurados, entregou-lhes uma Í.aca, dizãndo:"Ide à floresta vizinhJ e úazei as cordas com qr"
sereis enforcados". Os homens apressarârn-s€ em
internar-se pela floresta a dentro e assim escaparam
à morte; pois os presen'tes, percebendo a intençãc do
conde, não ousaram perseguí-los. Em geral, à bo*
Geraldo, como era hábitua-lme^te chamuão, só casti-
gava os malfeitores contumazes e profissionais, e de
boa vontade perdoava aos outros. úanto às incursões
de estrangeiros, tão bem soube coibi-las com a sua
vigilância, as suas vitórias, a sua clemência e gene-
rosidade para com os vencidos, e, sobretudo, p"É ,ru
reputação de justiça e santidade, que a paz reinou em
tôdas as suas terras; nem mesmo havia comandantes
em seus castelos, exceto em uÍr, que ficava muito
afastado d,c's outros, e estava rodeádo de maus vi-
zinhos.

Era assim, nagueles séculos tão difamados, que
o conde de Aurillac vivia e governava seus domíni,os.
Apesar disso, nunca achava que trabalhava suficien-
temente para Deus no meio da confusão gerada por
seus encargos, e quis renunciar a tudo aquil,c, para
abraçar a vida monástica. Mas, como desconfíurr"
de suas próprias luzes, chamou o amigo, santo Gaus-
berto, Bispo de cahors, e mais algumãs pessoas alta-
mente recomendáveis, e assim lhes falóu confiden-
cialmente: "Estava desgostos.c, ccm a sua vida atual
e des:java vestir o habito religioso; tencionava ir
para Roma e leqjrr seus domínioi por testamento ao..
bem-aventurado Pedro, Príncipe dos Apostolos". De-
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pois de ter maduramente estudad,c, o assunto, São
Gausberto disse-lhe que poderia entregar seus bens
a São Pedro, se assim o quisesse, mas que prestaria
maicres serviços à religião, caso continuasse a viver
no mundo da maneira edificante por que vivia; que
assim o seu exemplo seria mais ef.icaz, e que um

-*enhor que tão bem usava a sua autoridade, tinha
mai,c,res merecimentcs e poderia atrair mais glória
para Deus do que o mais austero solitário.

Geraldo aceitcu aquêle sábio ccnselho; porém,

Sem abandonar o mundo, encontrou meio de observar

quase tôdas as práticas da vida monástica, suieitan-
á.-r" u jejuns, orando, e recitando todos os dias o
saltério. SO lhe Íaltava o habito de monge: procurou
suprir essa carência. Vestia-Se modestamente e ÍrâÍl-
dóu Íazer na cabeça uma pequena coroa, que tinha o
cuidado de ocultar sob cs cabelos. Não mandou fâs-
par inteiramente a barba, sc'mo f.aziam os monges, mas

usâvâ-â menos longa do que os leigos. Também dei-
xou de levar a espada consigo, contentando-S€, -QUêÍl-
do saía, com mandar que a carregassem à sua Írente.

Enfim, desejoso de possuir um retiro, onde -pudesse
de tempc's em tempos, recolher-se para subtrair-se
aos negócios temporais, mandou construir um IIIoS-

teiro "á Arrillac. Mas era tão alta a sua idéia da
perfeição religiosa, que custou muito para encontrar
mcnges bastante fervorosos para habitarem a nova

casa. Costumava dizer que um Ír,c'rge perfeito era
semelhante aos anios fiéis, e que um monge mau se

parecia com os anios apÓs'tatas. Fê2, durante a sua
vida, e a contragosto, um grande número de mila-
gres; a água com que lavava as mãos, e gue seus

criados ocultamente entregavam a doentes, restituiu
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vista a sete cegos, [ato, entre outros, mencic,nado na
sua biografia.

O próprio conde Geraldo perdeu o uso dos olhos
vários anos antes de falecer e aproveitou a provação
sc,mo meio de preparar-se para a morte com redobrado
fervor. Libertara grande número de escravos no
decurso da vida; muitos dêles, porem, tinham preÍe-
rido permanecer a seu serviço. No seu testamento deu
a liberdade e mais cem'escravos, e legou as melhores
terras ao mosteiro de Aurillac, ao redor d,c, qual se
formou depois a cidade do mesmo nome. Ao sentir
que o fim se aproximava, mandou pedir a Amblard,
ou melhcr Adalardo, Bispo de Clermcnt, que viesse
vê-lo; pcis Aurillac então pertencia à diocese de Cler-
mont.

Enquanto permaneceu enfêrmo, Geraldo rrâÍr-
dava que o levassem diàriamente à igreja, onde pri-
meiro ouvia a missa do dia; em seguida, mandava dizer
em sua intenção uma missa pelos m,crtos. Na manhã
de sext a-feira, 13 de outubro, sentiu-se mal e pediu
a seus capelães que oficiassem no quarto; depois de
terem sido cantadas as complet as, Í.êz o sinal da cruz
e pronunciou as palavras que compõem a recoÍDefl-
dação da alma, palavras que constantemente tinha
na bôca : Subuenite sancti Dei. Depois, fechou c,s
olhos e permaneceu em silêncio; acredilaram que fôsse
expirar. Por isso, apressaram-se em chamar o Bispo
Adalardo para assisti-lo, enquanto um padre ime-
diatarnente começou a celebr aÍ a missa, a fim de dar-
lhe a comunhão, 'o que demonstra que naquele lugar
não ccstumavam guardar hóstias consagradas para o
viático dos agonizantes, como tantas vêzes fôra orde-
nado,
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Quando o sacerdote terminou de dizer a mis'sa,

trouxeram o santo viático ao doente, gue iâ parecia
mortcr; porém, assim que a êle se dirigiram, abriu os

olhos, iecebeu o sacramento com grande piedade e

expirou suavemente pouco depois. Assim morreu
Geraldo em Cezenac, na sext a-f.eira, dia 13 de outu-
bro do ano dê 909. Seu corpo foi transpc'rtado para
Aurillac, tal ccmo determinara, e sepultado junto ao
altar de São Pedro, na igreia do mosteiro que man-
dara edificar. Deus permitira que a virtude de seu

servo resplandesse, enguanto vivera, através de um
grande número de milagres; e ,c,s,gue foram operados
por sua intercessão, depois de morto, tornaraq ,fary9t
sor s"u culto e seu tÍrmulo. A vida de São Geraldo
foi narrada em quatro livros por Santo Odon, abade
de Clugni, a pedid,c' de pessoas que tinham convi-
vido com o santo conde. (1 ) A obra é dedicada a
Aimon, abade de São Martial, de Limoges, irmão dê
Turpião, bispo da mesma cidade. C mosteiro de
Aurillac subsistiu atê hâ pouco tempo.

-

(1) Acta SS., 13 octob,
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Mártír
Depcis da época merovíngia, monges irlandeses

entraram a Deregrinar, "pelo amor de Deus ", como
diziam, ou "para a cura cla alma", ou, ainda, paÍa,
ganhar a pátria dos céus " .

São Colmano, monge, nasceu na Irlanda. Que-
rem alguns que na Escócia. Tendo deixado o mos-
teiro, dirigiu-se a |erusalém. Depois de áspera cami-
nhada, tendo pass'adc, por duras provas, antes de
alcançar a meta final, terminou os dias: tomado por
espião, prenderam-no. E, sem que se fizesse qual-
quer coisa para averiguar a verdade, enforcaram-no
aos I 7 de julho de 1 012, em Stockerau, perto de Vie-
na, às margens do Danúbio.

A 13 de outubro de 1014, transferiram-lhe er

corpo para Melk, onde o imperador Henrique II lhe
erigiu uma tumba magnífica.

No mesmo dia, na Inglaterra, Santo Eduardo,
o Confessor, rei da Inglaterra, gue faleceu no dia 5
de janeiro e cuja festa é celebrada no dia de hoje,
data que lhe assinala a translação dc, corpo ( 1066 ) .

L
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Perto de Trôade, cidade da Á,sia Menor, a morte
de São Carpo, discípulo do bem-aventurado Paulo
apóstolo, no 1.0 século: "Apressa-te a vir ter comigo.
Demas abandc,nou-mq_Dor ârlcr dêste século, e foi
para Tessalôrri.u;Gcente (l"i) para a Galácia,
Tito para a Dalmácia. Só Lucas está comigo. Toma
contigo Marcos e traze-o, porgue me ê útil para o
ministário (euangéIico). Tíguico enviei-o a Éfesc,.
Quando vieres, traze contigo a capa que deixei em
Trôade, ern casa de Carpo, e os livros, principal-
mente os Írergarninhos" (ll Tim.,4,8-13).

Em Córdova, na Espanha, a morte dos santos
Fausto, |anuário e Marçal: atoimentados primeira-
mente com o suplício dc cavalete, tiveram as sobran-
celhas arrancadas, os dentes quebrados, as orelhas
e o nariz cortados; consumindo o martírio pelo fcgo,
mereceram a coroa gleriosa dos mártires.

Na Tessalônica, São Florêncio, mártir, que, de- .

pois de inúmercs tc,rmentos, foi consumido pelo [ogo.
Em Tours, São Venâncio, abade e confessor, no

século V.
Em Antioquia, São Teófilo, bispo: foi o sexto a

ccupar aquela sede, depois dc, bem-aventurado Pedro,
apóstolo. Faleceu depcis de 180.

Perto de Subiacc, Íro Lácio, Santa Celidônia,
virgem, nc século XII. Santa CelidOnia é a principal
padroeira de Subiaco. Foi célebre pelos milagres
que operou, tanto quand'c, em vida como depois de
morta.

Em Dietkirchen, na diocese de Tréveris, Sãc,
Lubência, padre, no século IV.

Fçlsta de São Rômulo, bispo de ' Gênova
(século V) ,

1?3
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. . -E* Salagnac, râ diccese de Limoges, São:Leo-
bon; ermitão (século VI? ) .

Em Cambrai, São Bertoaldo, bispo, falecido de-
pois de 627.

Na Escócia, São Comgan, abade, no século VIII.
São Comgen era filho dum rei de L,einster - Irlanda
do Centro-Este e irmão cle Sa.nta Kentigerna,
mãe de São Fillan.

Em Augsburgo, São Simperto, bispo, falecido
em 807.

Na Calábria, São Lucas, abade basiliano. Nas-
cido na Sicíl ia, f.êz-se monge sob São Sabas, o ]ovem.
Da Sicilia, passou para a Calabria, ficando sob Santo
Elias, o Speleota. Obrigadc, a emigrar, quando da
invasão sarracena, para Nora, mais tarde fundou o
mosteiro de Santo Elias del Carbone. Faleceu em
ee3 (?).

Na Renânia, .o bem-aventurado Regimbaldo,
bispo, que viveu na época chamada da anarquia f eu-
dal. Faleceu em 1039.

***

- -

L



14,, DIA DE OUTU|

SÃO DOMII.IGOS

O Couraçado

Domingc,s é cognominado o Couraçado,' porcâu-
sa de uma couraça de ferro que usava constantemente
por penitência. lâ en clerigo quando sêus pais deram
gualquer ccisa ao bispo, uma pele de bode, para que
o ordenasse sacerdcte; êsse pecado foi a causa da
sua conversão, pcis de tal modo o ateriorizott, que
resolveu abandonar c mundo e f azer-s'e monge, depois
ermitão, iuntamente com Pedro Damiãcr, Ílulrl lugar
chamado Luceola, flâ Umbria, onde se colocou sob
a direção de um santo homem chamado ]oão Mon-
tefeltro; e por ter sid,c, condenado por simonia, abs.
teve-s'e durante a vida inteira do serviço do altar.
Conservou a virgindade e p,raticou de modo particuiar
as austeridades corporais.

Os ermitas de Luceola ocupavam dezoito celas,
e sua regra proibia-os de beber vinho, e usar qualquer
espécíe de g,c,rdura para 'temperar a comida; também
ordenavam que comessem alimentos cozidos no do-
mingo e na quinta-feira, que jejuassem a pão, e água
nos cinco outros dias e se entretivessem continuamente
com a oração e o trabalho manual. Todc,s os bens
da comunidade se resumiam num cavalo ou num

OUTUBRO
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burro para transport& os víveres. Observavam o
silêncio durante a semana inteira e so falavam no
domingo, entre as vésperas e as completas. Con-
servavam, nas celas, c,s pés e as pernas nuas. Com
o consentimento do prior, Domingos colocou-se sob
a direçãc de Pedro Damião, e instalcu-se numa cela
próxima da sua, de maneira a apenas a igreja per-
manecer entre ambos. Llsou sôbre a carne, durante
uma porção de an,c,s, uma camisa de malhas de ferro,
que só tirava para aplicar-se a disciplina; mas não
se passava um dia em que não cantasse dois salté-
rios, flagelando-se com ambas as mãos com feixes
de varas; e isso, quando prccedia com menos rigor,
pois, durante a quaresma, ou quan do f.azia penitência
pc,r algurám, recitava no mínimo três saltérios por dia,
fustigando-se da mesma maneira. Muitas vêzes reci-
tava dois saltérios, uÍn depois do cutro, aplicando-se
ccntinuamente a disciplina, e permanecendo sempre
de pé, sem se sentar, nem cessar um só momento de
flagelar-se.

Tendo o Padre Damião lhe perguntado, certo
dia, se conseguia Í.azer genuflexões ccm a couraça,
respondeu: "Quando estou bem de saúde, faço cem
genuflexões de quin ze em quinze salmos, isto é, mil
enquanto recito o saltério". Uma tarde, Domingos
foi procurar o mestre, com o rostc, todo marcado pelas
varas e disse-lhe: "Mestre, Í.iz hoje uma coisa que
penso que ninguém ainda f.êz: recitei oito saltérios
no espaço de um dia e de uma noite". É verdade
que, para dizer mais depressa o saltrário, êle confes-
sava que não articulava distintamente ,c,s salmos,
contentando-se em recitar-lhes as palavras na mente;
para recitá-los com essa rapidez, precisava, segundo
dizia, conservar-'se muito atento. Permaneceu algum



VIDAS DOS SANTOS iti

tempo aÍastado do seu diretor e tendo êste depois
indágadc sôbre a sua maneira de viver, respondeu-lhe
qu" íiria como hc,mem carnal, p9§ aos domingos e
quintas relaxava a abstinência. "Como, comes ovos

o, queijo?" "Deixo-os para os doentes". Final-
mente confesscu que aquêle relaxamento consistia em

comer funchos com páo, como ê costume na Italia.

Tendo sabido que Pedro Damião havia escrito
que êle recitara num só dia nove saltérios, discipli-
nande-se, admircu-se, e quis repetir a experiência.
Despiu-se, pois, numa têrça-feira, e tendo empunhado

as varas com ambas as mãos, não cessou a noite intei-

Ía de recitar 'c,s salmos, fustigando-se; de maneira

que no dia segu inte iâ recitara doze saltérios e uma

;;" áo decião-terceiro, até o salmo trinta e um. A
'r.u .r"mplo, c uso da disciplina tão bem se firmou

na região, que não apenas os homens, mars até' as

mulheies da nobreza ,ão turdaram em adc'tá-lo. E

; exemplo de Domingos era inspirado no de São

Paulo; poil,, quando o Apóstolo dissera: "Castigo o
meu corpo , eta, de acôrdei CoÍr a fôrça da expressão

original, como se houvesse dito: "Maltrato o meu

.or"po, deixo-o marcado de pancadas." Domingos
encontrou um dia um documentcr que afirmavâ o Se-

guinte, isto ê, se alguém recitasse noventa e duas

,rêr"t os salmos nêle assinalados, conservando os

braços erguidos em cÍ1J2, isso valeria por um ano de

penitência. Imediatamente, pôs o sistema em prática
e recitava todos ,crs dias doze'salmos com os braços

em crlJz, oitenta vêzes seguidas, sem descanso. E,
ao recitar o saltério, não se contentava com cento e

cinqüenta salmos; a êles acrescentava um cântico, os

hinos, o símbolo de Santo Atanásic', e também as
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litanias que são encontradas no Íim dos antigos sal-
térios.

Alguns anos antes de sua morte, achando que
as tiras de couro maltratavam mais do que as varas,
acostumou-se a delas se servir, e guando saía, levava
consigo um chicote para disciplinar-se no lugar onde
passasse a noite. Se não encontrava oportunidade
para despir-se completamente, batia pelo menos nas
pernas, nas coxas, na cabeça e no pescoço; pc,is, embo-
ra andasse descalço, seu hábito só lhe chegava pelo
meio das pernas, enquanto os dos outros eremitas iam
até o chão a fim de protegê-los do [rio. Os jejuns e

o pêso da sua cota de malha tinham-lhe deixado a
pele escura como a de um negro, Usava também
quatro círculos de ferro, sendo dois nas coxas e dois
nas pernas; e mais tarde a êles acrescentou mais qua-
tro. Essa terrível penitência não o impediu de chegar
à extrema velhic e , e , por ocasião da sua morte, viram
gue, além da camisa de malha que usava habitual-
mente, havia outra estendida embaix,cr do corpo, gue
lhe servia de lençol. Morreu em 1062, no dia 14 de
outubro, dia em que a Igreja honra a sua memória.
Enterrarârn-ro primeiro na sua cela, receosos de que
os monges da vizinhança lhe roubassem o corpo;
mais tarde, porém, Pedro Damião mandou trasladar-
lhe honrosamente o corpo para o capítulo, e êle foi
encontrado intacto, embora iâ tivessem decorridos
nove dias depois da sua morte. ( I )

***
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Bispo de Maiúma

C,c,smas, órfão guando ainda jazia em tenra ida-
de, foi adotado por Sérgio Mansur, pai de |oão de
Damasco. Ambos os dois, Cosmas e |oão, tiveram o
mesmo preceptor, um monge italiano, que tinha sido
prisioneiro dos sarracenos e também se chamava
Cosmas.

A narrativa da vida de São Cosmas é duvidosa,
quanto à autenticidade de certos fatos. O que rá certo
é que c, Santo foi monge do mosteiro de São Sabas,
que ficava entre ferusalém e o Mar Morto. Em 743,
era bispo de Maiúma.

Poeta, prosador, teólogo seguro, a sólida doutri-
na preservou-lhe as obras de tôdas as imprecisões
teológicas.

Veremos, traduzindo livremente, algumas das
suas poesias:

Para a Quinta-Feira Santa

Matinas

Canon do Monge Cosmas

Ode IX
"lde,
disse o Verbo aos discípulos,
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preparai,
na sala superior,
a Páscoa que fortalecerá
a alma dos que iniciei
na palavra âzima da verdade,
e exaltai o poder da caridade"

çr

"O Pai me engendrou
antes dos séculos,
a mim,
a Sabedcria Criadora,
e me estabeleceu como príncipe
dcs seus caminhos,
para as obras que,
presentemente,
misteriosamente se cumprirão.
Verbo encarnado
pela natureza,
tomei a língua daquele que assumi".

"Assim como sou homem,
em realidade,
não na aparência,
assim a natureza,
que me une,
é Deus,
pelo fato desta mudança.
Reconhecei,
em mim,
o Cristo,
o que salva aquêles dos quais nasceu,
porque nasci,
e, pois,
tomei a nature zd" ,

-
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Par.a a Sextar-Feira Santa

Ode IX
"A tropa criminosa dos inimigos
de Cristo,
perversa,
assembleia de deicidas,
eleva-se contra Vós,
ó Cristo,
e porá cadeias,
como a um malfeitor,
ao Criador de tôdas as ccisas.
Nos Vos exaltaremos".

"lgnorando a lei
e os oráculos dos profetas,
os ímpios,
levados por vãos pensamentos,
prenderam-Vos,
com,c a um cordeiro,
para serdes injustamente imolado,
o Mestre de tôdas as coisas.
Nos Vos exaltaremos".
"Atacados pela maldade,
que os devia matar,
os sacerdotes,
com os judeus,
atiraram aos gentios,
para ser elevado na crttz,
a Vida,
a Vida que,
naturalmente,
vivifica.
Nós a exaltaremos".
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"Rodearam-Vos,
ó Rei,
com,o cães danados,
e Vos bateram nas faces.
Interrogaram-Vos,
lançaram-Vos falsos téstemunhos.
E Vos,
a tudo suportando,
salvastes a todos os homens
todos".

Para a Exaltação da Santa Cruz

Cânon

Poema de Cc'smas

Ode V

"Foi sôbre vós,
ó madeiro,
digno de todos os cantares,
que o Cristo foi estendido.
Fôstes vós,
ó cÍtJZ,
que protegestes a esPada brandida

Mas o exército,
formidável,
de querubins,
retiiou-se diante do Cristo,
que sôbre vós foi Pregado,
áo Cristo que procura a Pã2,
a paz para as nossas almas".

REPA

I

pelo guarda
[do Éden.

-
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"Os poderes infernais,
adversários da cÍuz,
tremem
à vista dêste sinal desenhado
nos ares,
onde caminham.
Mas a raça dos cidadãos dos céus,
dobraram os joelhcs diante do
Cristo que procura a paz,
a paz para as nossas almas".

"Aparecendo,
ccm esplendor incomparável,
às nações
mergulhadas nas trevas,
desviadas,
embebidas no êrro,
ao esplendor a divina luz,
a cÍuz divina leva-as para
Cristo,
que foi pregado sôbre ela,
o Cristo que pr,ocura a paz,
a paz paÍa as nossas almas".

As obras de São Cosma's, que faleceu em 760,
jazem dispersas pelos livros litúrgicos da Igreja bi-
zantina.

Conhecido como Cosmas, o Melodioso ou Cos-
mas, o |ovem, é como Cosmas, o Monge que mais
comumente aparece nos citados livros litúrgicos.

-
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Bispo de Lião

São )usto foi santo deveras popular. Contâ-se

dêle, qr", certo dia, um homem foi tomado p9r Íu-

rioso acesso de loucura, e, puxando da espada, na

rua, entrou a desferir golpes tremendos, a torto e a
direito, naqueles que putrá,rum, matando uns, ferindo
outros.

Quando prqcuraram os transeuntes, concertado

um plano, agáruâ-lo, para o matar, o homem tornou

à razáo. E, def endendo-se como pôde, conseguiu

escapar. Numa desabalada carreira, embarafustou-
Se, com CS perseguidores nos calcanhares, pelas ruas

da cidade, á ulcaáçou a igreja, onde entrou e se refu-
gior, depois de ter fechãdo a pcrta e corrido o fer-
rolho.

A turba não cusou forçá -la, )â que a igreja era

um sagrado asilo, mas, ia-se impacientando, eXâc€f-

bando-se, atê que alguém, griiando, acoÍlselhando

aos demais que pures.êm fogo ao_ edifício, só se cor-
teve a muito .r.to, à promessa do santo bispo, -que

uprr".".u, de que ia entregar o há pouco furioso

homem às autoridades.

Assim, dePois que

da multidão, jurcu que
um nobre, que Íazia Parte
não haviam de molestar o

t-
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indefeso, o infeliz deixou a igreja, escoltado, e foi
encaminhado à prisão. Logo, porém, caíram sôbre êle,
e o mataram.

São fusto sentiu.-se confundido, atarantado. E,
atribuindo-se tôda a responsabilidade daguele rrâs-
sacre, acabou por se julgar indigno do cargo que
ocupava. Deixcu, assim, de exercer as funções epis-
copais.

Acompanhado dum leitor de sua Igreja, chamado
Viator, dirigiu-se para a praia, e, ,rum lugar que
ficava entre Arles e Marselha, embarcou num navio,
que o levou para o Egito.

_ Incógnito, buscou os desertos, então povoados
de monges, e levou vida das mais humildes e peni-
tentes.

Um dia, um peregrino de Lião r.econhec€u-o.
]usto estava macerado, acabad,o, pelos jejuns, bem
mais velho, ma.s foi prontamente identificadp pelo
Iionês, que se lhe atirou aos pés, para grande iur-
prêsa dos demais companheiros do grande penitente
humilde.

Como a um bispo haviam tratado tão familiar-
mente? MortificâvâÍl-se assim, e procuravam peni-
tenciar-se da grosseria. |usto, porém, boníssimo,
triste qom a perturbação dos religiosos, tentava cor-
vencê-los da inutilidade daquelás ,tribulações, mas
foi em vão. Os solitários nãó se conformaram.

Quando, §epois _de muito tempo, sentiu-se pró-
ximo do fim, |usto chamou viator, dizendo-lhe gue
se ia da terra.

Viator, a chorar, sussurrava:
Por gue te vais e me deixas sôzinho?

I
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São fusto sentiu pena do grande amigo.
solou-o.

Viator, disse, não tardarâ muito e me se-
guirás.

E assim foi. Morto São |usto, São Viator logo
foi unir-se e êle na glória.

Os corpos dos dois santos foram levados para
Lião pcuco tempo depois da morte.

t**
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Bispo

São Fortunato foi bispo de Todi e grande expul-
sador do demônio. Sao Gregório, o Grande, collsâ-
grou-lhe longo capítulo nos seus pi2lçrgos famosos.- 

Conta êle que uma nobre dama da Toscana fôra,
com a cunhada, convidada para a dedicação duma
capela. À noite que precedia a cerimÔnia, a jovem
não pôde evitar de ier relações com o espôso. No
dia seguinte, de manhã, assaltcu-a certos escrúpulos.
Procurando abafá-los, acabou, não sem um incô-
modo nervosismo, por ir à festa, sentindo-se culpada
e impura.

O santo padroeiro da capela era São Sebastião.
Assim que as relíquias do mártir entraram no recinto
sagrado, a cunhada da nobre dama toscana deu de
ser torturada pelo espírito maligno, que se pôs a
vexâ-la, diante de todos os convidados. Inütilmente,
o padre cobriu-a com a toalha do altar. Levar am-na,
então, pata casa, e chamaram vários mágicos , paÍa
livrá-la, mas tudo inütilmente.

Tomararrt-rrã, pois, e conduziram-na a Fortu-
nato, que a curou em poucos dias.

Sao Fortunato também curou um cego. A um
cavalo furiosíssimo, tornou-o mansô como 

-o 
mâis

manso cordeiro.
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Marcelo era um homem de bem, respeitadíssimo
em Todi. Falecido num sábado santo, o entêrro estava
marcado para o dia seguinte. As irmãs do defunto,
chorosas, doridas, inconformadas, foram procurar o
santo bispo Fortunato. Disseram-lhe:

NOs sabemos que és um novo apostolo. Pu-
rificas os leprosos, dás vida aos olhos dos cegos.
Vem, ressuscita nosso morto, por amor de Deus.

Fortunato respondeu:
Ide, náo digais tais coisasl Não vêdes gue o

que se passou é um decreto de Deus Todo-poderoso?
Ninguém pode ir contra êle!

No dia seguinte, porém, o santo bispo apareceu
na casa das duas irmãs gue o haviam procuracio e
rogado pelo irmão. Pôs-se ao lado do cadáver e,
baixinho, chamou-o pelo nome, brandamente:

Marcelo, irmão Marcelo!
O morto rre Xeu-se , Vagarosamente abriu os

olhcs. E, clando com o bispo, exclamou, dàbilmente.
Oh, gue fizeste? Que f.izeste?

Fortunato respondeu-lhe, perguntando:
Que Í.iz eu?

E o ressuscitado:
Ontem dois personagens extrairarn-rne do

corpo e me levaram para bom lugar. Hoje, alguém
me apareceu e disse: "Volta, porgue o bispo Fortu-
nato está em tua casa".

Marcelo viveu ainda muitos anos, e foi mais
piedoso, mais reto do gue havia sido, antes da morte.

Crê-se gue São F,ortunato faleceu em 542. Da
tumba ccntinuou a livrar possessos e a curar enfer-
mos, aos bandos.
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' No mesmo dia, em Roma, na Via Aurélia, a
morte do bem-âveoturado Calisto I, papa e mártir:
por ordem do imperador Alexandre, estêve longa -

mente encarcerado e foi espancadc, diàriamente a
bastonadas; afinal, atirado da janela do lugar onde
se achava prêso, e precipitado num pôço, mereceu
assim o triunfo do martírio, êIrI 222, ao gue se supõe.

Em Rímini, São Gaudêncio, bispo e mártir
(séculc, III-IV? ) . Gaudêncio viera de Efeso a Roma,
por volta de 290, quands de Maximiano e Diocle-
ciano. Consagrado pelo papa Dâmaso, entre 366 e

384, foi enviado a Rímini. Lutou contra o cende Mar-
ciano, hc,mem que negava enfàticamente a Íessur-
reição.

Em Ces arêia da Palestina, os santos Carpônio,
Evaristo e Prisciano, irmãos da bem-aventurada
Fortunata. Degolados, como ela r,eceberam a co,roa
do martírio.

Santa Fcrtunata, virgem _e mártir, irmã dos
mártires acima mencionados - Carpônio, Evaristo e
Prisciano. Durante a p,erseguição de Dio,cleciano,
depois de ter triunfado dos tormentos do cavalete
e do fogo, do furc,r dos animais ferozes e doutros
suplícios, entregou a Deus a alma. Em seguida, teve
o corpo transferido para Nápoles, na Campânia.

Em VircebuÍgo, na Germânia, São Burcardo
primeiro bispo daquela cidade. Possivelmente anglo-
saxão de nascimento, Íêz-se beneditino. Em 730,
juntou-se a São Bonifácio, para evangelizar a Ger-
mânia. Pensa-se que tenha vivido, por uns tempos,
em Fritzlar, Çu,e São Bonifácio, fundou em Hesse.
De volta duma viagem a Roma, a trigésima, o grande
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apóstolo criou guatro bispados, em 739; na Francônia
oriental a sede ficou estabelecida em Virceburgo;
dela se encarregou Burcardo, que Bc,nif ácio ccosâ-
grou em 741 . Falecido em 754, foi zeloso e aos homens
"abriu o estreito caminho que leva ao reino dos céus".

Em Bruges, Flandres, São Donaciano, bispo de
Reims, célebre pelos milagres e santidade de vida
(século IV ) .

Festa de São Rústico, bispo (século VI ) .

Em Arpino, no Lácio, São Bernardo, confessor,
que foi companheiro de Geraldo de Gallinaro ( I 1

de agôsto ) .

Em Córdova, os santos LObo e Aurélio.

Em Metz, São Celeste, bispo, falecido em 300.

Festa de Santa Manchilda, virgem, filha do
conde de Perthes, Sigmar, e de Lintrudes (século
v?).

Em Viena, Santo Agrato e São Castúrio, bispos.

Na diocese de Beauvais, Santa Angradema,
abadêssa, padroeira de Beauvais. Também conhe-
cida como Angadrisma, teria nascido na diocese de
Thérouanne. O pai, gue era referendário, ou guarda
do sêlc, de Clotário III, contratou-lhe o casamento
com Ansberto, filho de Siwin, senhor de Chaussy.
Augradema, porém consagrara-se a Deus, e Ansberto
desejava permanecer casto até o fim da vida. As
famílias, todavia, a todo o transe, queriam o casa-
mento. Deus, então, a Angradema ccbriu de lepra,
tanto a jovem lhe pedira que a livrasse das núpcias.
Tanto mais a tratavam, tanto mais a doença progre-
dia. Assim consentiram os pais .em lhe dar liberdade'
Vialandc para Ruão, recebeu o véu do bispo Ouen.
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Imediatam,ente ficou curada,
do gue era. Em 660, recebeu

tornandc-se mais bela
o govêrno do Oratório,

onde conjurou um incêndio, apondo-lhe as relíquias
e Santo Ebrulfo ou Evrc,sto. F'alec,eu em 695.

Em Trino, na ltâlia, a bem-aventurada Mada-
lena Panattiere, terciária dominicana. Nascida em
1443, piedosa, caritativa, humilde e doce, faleceu em
1503.

***

II

VIDAS DOS SANTOS
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15., DIA DE OUTUBRO

SANTA TERESA

F undodora das Carmelílas Descolçns

"Sempre no céu, estás ouvindo, Ítêu irmão, ou
então sempre no inferno! Sempre, sempre!" Assim
falava a seu irmãozinho uma menina gue se tcrnou
Santa Teresa. Liam juntos as vidas dos santos.
Evocando a glória dos mártires, assaltou-â o ardente
desejo de morrer como tinham morrido, a fim cle
gozar mais cedo, a felicidade eterna. "Sempre! sem;
prelt' diziam um ao outro. Nessa época ainda havia
na Espanha mouros ou sarracenos. As duas crianças
imaginaram que o processo mais curto seria irem para
as terras ocupadas pelos infiéis, mendigando, a fim
de perecer nas suas mãos. Co,m efeito,, certo dia
fugiram de casa e iniciaram a jornada. Oravam a
Deus, enquanto caminhavam, pedindo-lhe que cada
vez mais os penetrasse com o seu santo amor, e para
que aceitasse o sacrifício de suas vidas. Um dos
tios das crianças encontroü-âs fora dos limites da
cidade e levc,u-as de volta para a casa. Vendo que
não lhes era possível chegar ao martírio, Teresa e
seu irmão resolveram viver como eremitas, e impro-
visaram pequenos ermitério,s no jardim. Teresa dava
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tôdas as esmolas gue podia; mas seus recursos eram
peguenos. Aos da,ze anos, por ocasião da morte de
sua mãe, prosteÍrou-se d,esfeita ,em lágrimas diante
de uma imagem da Santa Virgem e suplicou-lhe gue
lhe servisse de mãe.

O fervor de Teresa amorteceu co,m a leitura de
romances e com as conversas mantidas com uma
parenta de espírito mundano. Seu pai, que era um
excelente cristão, percebeu o Íato, ,e res,clveu inter-
na-la por algum tempo num convento de religiosas.
O bom exemplo despertou no coração da menina os
primeircs sentimentos de pi,edade. C: rtas leituras
piedo,sas, feitas por um de seus tios, santo homem,
acresceram-lhe sensivelmente as boas disposições.
Resolveu consagrâr-se inteiram,ente a Deus e no ano
de 1 534 ingressou num mosteiro de C'armelitas. Foi
provada por longas e peguenas moléstias, no meio
das quais Deus a cumulou de inumeráveis graças. A
Ordem dc, Carmo afastara-se da sua primitivâ âus-
teridade. Teresa recebeu a inspiração de levá-lo de
volta à antiga regra. Por causa disso sofreu calúnias,
perseguições e maus tratos. De tudo triunfou: sua
reforma foi aplicada a um grande número de mos-
teiros, o,nde até os nosscs dias produz incalculáveis
frutos de santidade.

"Ou morrer, Senhor, o,u so,frer, é tudo que vos
imploro!" Era essa a prece de Santa Teresa. "Ou
morrer para vêÍ-vos, ou sofrer pelo, vosso serviço".
Compreendia gue, depois da felicidade de ver Deus,
não há outra maior do gue sofrer pc,r êle. Meu Deus,
como ainda estou longe dessa perfeição do vosso
amor!

Santa Teresa, em obediência a uma ordem de
seu pai espiritual, escreveu a sua própria vida. É
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uma leitura das mais úteis e mais agradáveis às almas

piedosas. Conta-nc,s, não apenas o gue lhe âcoo-

teceu, as graças a ela concedidas por Deus, mas

também nos ensina como devemos c6mportar-nos nas

diversas fases da vida espiritual. Deus deu-lhe a
jruçu de ver a santa humánidad,e de Nosso Senhor

ã "i anjos bons. Também viu mais de uma vez os

demônic,s gue a atacavam.
"Estando um dia no oratório, relata ela, apate-

ceü-Íle o demônio sob uma forma horrível; e, como

falou comigo, cbservei, sobretudo, como eÍa pâvo-
rosa a sua tô.u. Dela saía uma grande chama

sem mistura de sombrai e disse-me num tom que me

Íêz tremer, gue eu me escapara de suas mãos, mas

gue saberia' feâVeÍ-1tle . Senti-me tremendamente

u-"drortada; Íiz o sinal da c11tz como pude, e êle

desapareceu; mas tornou a voltar logo depois e eu

não sabia como proceder; enfim, atirei águ-a benta no

lugar em gue se ônccntrava e nunca mais êle retornou

àquele mesmo lugar. Outra y.ez, ator:nento,u-me

dúrante cinco ho,rai, com sofrimentos e dores tanto
interiores como exteriores, tão terríveis gue acreditei

não resistir-lhes por muito tempo. As pessoas com

quem me encontrãva ficaram assustadas e, tal como

á,r, não sabiam onde estavam. Tenho o costuÍIle,

nessas ocasióes, de pedir a Deus do Íundo do meu

coração gue, se lhe aprc'uver prolongar a provaçio'
entãà o1" ae fôrças §ara supórtá-la; ou gue,.se for
da sua vontade qr" á, permaneça no estado de pro-

vação, nêle me deix e aic o fim do mundo'
"Sei por várias experiências que nada afugent4

mais deprâssa os demôáios do qye -a âgua benta; ela

i-p.d"'gr" retornem. O sinál da cl.tz afasta-o's

momentâneamente, mas depois voltam. Essa água

-
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deve, pois, possuir uma grande virtude; e aliviava-me
muito, propõicionando-me um sensível e profundo
confôrto, embora eu náo saiba explicar bem de que
espécie ê o prazer gue sinto e qu,e se difunde fla
minha alma, fortalecendo-a. Não são coisas imagi-
nárias, jâ experimentei êsse prazer muitas vêzes, e
depois de ter feito muitas refl'exões, par,ece-rle que é
como, se atormentada por um excessivo calor e extre-
mamente sedenta, eu bebesse um grande copo de
água fria que refrescasse o meu corpo inteiro, Re-
conheço, e com grande prazet, que nada há no que
a Igreja ordena que não seja digno de admiração,
pois bastam algumas palavras para imprimir tanta
virtude à água, estabelecendo tão surpreendente
diferença entre a gue foi benta e a que não o {o,i.

Como o tormento que eu suportãva na ocasião 'a

gue me refiro não cessasse, disse às minhas irmãs
que, caso não lhes temesse a zombaria, pedir-lhes-ia
que me trouxessem âgua benta. Imediatamente foram
buscá-la, e jcgarâÍl-Ílâ sôbre mim, sem que me sen-
Lisse aliviada; porém, tendo eu mesma jogado a água
no lugar onde estava presente aquêle espírito infer-
nal, êle fugiu no mesmo momento e encontrei-me
livre de dor, mas tão cansada e abatida como se me
tivessem dado várias pauladas. ( 1 )

"Muito tempo depois, continua Santa Teresa,
estando eu um dia em oração, pâreceu-ffie durante
um espaço de tempo gue me encontrava no inferno,
sem saber como fôra-levada p;ara lâ. Compreendi
apenas que Deus desejava que eu visse o lugar FÍe-
parado para mim pelos demônios e merecido pelos
meus pecados. Durou muito poucc, a experiência;
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porém, por mais anos gue eu viva, não creio gue
me seia possível apagaÍ essa lembrança.

"A entrada d,eu-me a idéia de uma dessas pegue-
nas ruas longas e estreitas, Íechadas de um lado,
como a de um forno muito baixo, muito apertado e

escuro. O terrelo pâÍeceu-Íre forrado de lama muito
suja, com um cheiro insuportável, e na gual se ârrâs-
tavam répteis venenosos. No fundo dessa pequena
rua havia um vão, em forma de nicho, cavado no
muro, e no qual me vi estreitamente alojada; e, em-
bora tudo CI gue acabo de descrever fôsse ainda mais
horrível na realidade, podia ser considerado a.gÍâ,-

dável em comparação ao que sofri quando me
encontrei naquela espécie de nicho. Era um tormento
pavoroso e tudo quanto eu pudesse dizer não che-
garia a expressar uma pequena parte do que sofri.
Senti minha alma arder num [ogc, tão horrível que
não saberia descrevê-lo, e nem mesmo imaginá-lo.
|á experimentei dores das piores, segundo os médi-
cos, que alguém possa suportar nesta vida, tanto
com a contração dos nervos, cc,mo de várias outras
maneiras, e com outros malefícios provocados pelos
demônios; mas tôdas essas dores nada significam
em comparação ao gue entãc, sofri, e mais o ho,rror
que me assaltava ao compreender que aquelas dores
seriam eternas: e tudo isso ainda é pouco comparado
à agonia em gue 'a minha alma se debatia. Era como
se a sufocassem, a estrangulassem; e eram tais a sua
aflição e seu d,esespêro, que debalde eu tentava do,mi-
ná-los. É mal expressâÍ-se dizer que era como se a
dilacerassem continuamente, porque seria assim uma
violência estranha paÍa tirar-lhe a vida; eÍa como
se ela se arrancasse a si mesma e se reduzisse a peda-
ços. Quanto ao fogo e ao desespêro gue avultavam
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sôbre tantos e tão horríveis tormentos, confesso gue
ainda menos cons,igo descrevê-los. Não sabia guem
me obrigava a suportá-los; mas sentia-me arder e ser
cortada em mil pedaços, e pareciam-me as mais tre-
mendas torturas jamais existentes.

"Naguele tétrico lugar não havia a menor €spe-
rança de consôlo, nem mesmo espaÇo suficiente para
alguém sentar-se o,u deitar-se. Encontrâvct-Íle numa
,espécie de buraco cavado na p'arede; e aguelas hor-
ríveis paredes contràriamente à ordem da natuÍeza,
apertavam ,e comprimiam o gue encerravam. Tudo
sufocava naguele lugar; as trevas são densas, sem
o menor vislumbre de lrJZ, ,e é incompreensível co,mo,
embora não haja a mínima claridade, possamos dis-
tinguir tudo guanto seja penoso ao olhar.

"Não aprouve a Nosso Senhor dar-me então
um conhecimento mais amplo do inferno; porém,
dep,ois, em outras visões, f.êz-me ver castigos ainda
mais terríveis para certos pecados; mas como eu não
lhes sofria a dor, essas visões não me impressionaram
tanto como a primeira, a gue me refiro, na gual Nosso
Senhor guis gue eu experimentasse em espírito aguê-
les tormentos, de maneira tão real e tão autêntica
como se o meu próprio co{po os padecesse; não podia
compreender como isso se p,assava; mas bem colrl-
preendia gue Deus me favorecia com uma grandê
graça, permitindo-me ver de gue abismo a sua infinita
misericórdia me arrancara. Pois tudo guanto até hoje
vi ou ouvi contar, ou imaginei, difere tanto da ver-
dade guanto uma cópia do original; e gueimar neste
mundo nada ê comparado com gueimar no outro
mundo.

"Embora jáL se tenham passado cêrca de seis
anos sôbre o aconüecimento gue acabo de relatar,
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ainda hoje me sinto tão aterrori zada ao descrevê-lo,
que o meu sangue parece gelar-se nas veias. Assim,
malgrado as dores e os males gue m,e maltratam, não
posso lembrar-me do gue sofri naguela ocasião, sem
gue tudo gue possamcs supc,rtar aqui na terra me
pareça desprezível. Tenho a impressão de que nos
queixamos sem motivo e considero uma das maiores
graças gue Deus me concedeu a terrível experiência
que descrevi, quando pondero o guanto me fc,i útil,
tanto para evitar gue eu receie as aflições desta vida,
como para obrigar-me a procurar suportá-las com
paciência, e dar graças a Deus gue, segundo espero,
consentirá em livrar-me dagueles terríveis e tortu-
rantes castigos, cuja duração será eterna.

"Depc,is dessa visão, não há males, por maiores
gue sejam, que não me pareçam fáceis de suportar,
comparados aos que então sofri; e muito me admira
que, tendo lido antes tantos livros que falam das
penas do inferno, não tenha ficado aterrori zada, ima-
ginando-as tais c,o,mo são, e gue tenha podido ercoÍt-
trar prazer e repouso em coisas que me conduziriam
a tão medo,nho pr,ecipício. Sede para sempre bendito,
meu Deus^ por me ierdes feito ver gue me amáveis
muito mais do que amo a mim mesma, livrando-me
tantas vêzes daguela horúvel prisão na gual eu tç,r-
nava a ,entrar contra a vossa vontade!

"Essa mesma visão câusou-me a insuportável dor
que sofro ao ver tantos luüeranos, a guem o batismo
tornara membros da Igreja, desgraçadamente se per-
deram; e minha paixãc, pela salvação dêsses infelizes
ê tão violenta, gue se tivesse várias vidas, creio gue
a tôdas daria de boa vontade para livrar uma só
dessas almas de tão horríveis tormentos.
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"Depois dessa visão, e de ter Deus se dignado
a revelar-me outros-segredos relativos à glória PÍ?-
parada para os justos, e âois castigos gue os maus

sofrerão, fui tocada pelo desejo de fazer penitência
pelos meus pecados, a fim de poder esperar ptlg

§Oro de táo grand,e ventura; e, nessa intenção, de

íugir co,,mpletamente ao mundo. Meu espírito não

dekava dã estar agitado, mas era uma agitação tão

calma e agradavel, que não me causava nenhuma
inquietação. Era evidente gue aguela_ agitação pro-
."áiu d; Deus, e gue infundia à minha alma como

que um novo calor, â fi- de torná -la capaz de digerir
áhmentos mais sólid,cs do que aguêles com gue até

então se nutrira. Enco,ntrando-m,e nessa disposição,
pensava no gue poderia f.azer para servir a Deus; e

pareçeu -ÍÍt? que deveria começar p9r cumprir os

ã.rr"*"r da minha vocação, observando minha regra
o mais estritamente possível . (2)

Foi 
"n1flsi 

Çue a Providência Í.e-\a empreender

a reforma do Cãrmelo, iniciando,-a pelas Carmelitas

e terminando pelos Carmelitas.
Foi durante os quatro primeiros anos dêsse

empreendimento que, em obeãiência às ordens do

,", .orrfessor, e a pedido de suas religio,sas_ do pri-
meiro mosteiro reformado, ela escreveu O Caminho
da Perfeiçãc, para ajudar as almas fervorosas a evi-
tarem certos defeitos e a vencer certas tenta-

ções, que muitas vêzes as detêm ou retardam no

caminho da perfeição religiosa. No primeiro capítulo,
expõe as razóes qu.e a levaram a estabelecer uma
rigcrosa observaçãô no mosteiro de São fosé de Ávila,

. explicando que não the câbe o menor merecimento

(2) C. XXXII
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I

Santa Teresâ, rerorrnaqora das Carmelitas

da época).

(segundo um retrato
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naguela iniciativa. A França católica ficará impres-
sionada com tais razões: verificará, talvez com pie-
dosa surprêsa gue deve sua salvação a Santa Teresa.

"Tendo tido ccnhecimento das perturbações que
abalavam a França, dos estragos provocad'cs pelos
heréticos, e de como aguela desgraçada seita se for-
talecia dia a dia, tão vivaments impressionada fiquei
gue, como se tivesse podi do f.azer alguma ccisa, ou
como se fôsse resp,cnsável por alguma coisa, chorei
na presença d,e Deus, e supliguei-lhe desse remêdio
a tão grande mal. Parecia-me gue daria mil vidas
para salvar uma única das numerosas almas que
se perdiam naguele reino. Vendo, porém, que não
passava de uma mulher e, além disso, imperfeita e
incapaz de pres tar a meu Deus o serviço que dese-
jafia, acreditei, coffio ainda acredito gue, tendo êle
tantos inimigos e tãc, poucos amigos, eu deveria usar
de tcdos meus recursos para conseguir gue os últimos
fôssem bons.

"Dêsse modo, resolvi f.azer tudo que de mim
dependi a para pôr em prática, com a maior perf eição
possível, os ccnselhos evangélicos, e procurar f.azer
com que êsse punhado de religiosas aqui presentes
procedesse da mesma fo,rma. Nessa intenção, coÍr-
fiei-me à imensa bondade de Deus, que nunca se
nega a atender acs que a tudo renunciam por seu
amori esperei que, em sendo aquelas boas criaturas
tais como meu ccração as imaginava, meus def,eitos
seriam ocultos pelas suas virtudes, e acreditei que
de algum modo poderíamos contentar Deus, ocupâÍl-
do-nos com rezaÍ pelos pregadores, pelos defensores
da Igreja, e por tcdos os homens sábios que advogam
as causas desta última, pois assim faríamo,s o gue
estivesse em ncsso poder para auxiliar nosso Mestre,
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a guem êsses traidores que lhe devem tantos benefí-
cios tratam tão indignamente, tal como se preten-
dessem crucificá-lo de novo, não lhe deixando o
mencr lugar onde possa repousar a cabeça. (3 )

De tal forma estava Santa Teresa emb,ebida
nessa caridade apostólica que traça um capítulo
inteiro, no qual procura a ela conduzir progressiva-
mente as suas religiosas: "Para voltar ao principal
assuntc, gue nos reuniu nesta casa, e a favor do qual
eu d,ese jaria pudéssemos Íazer alguma coisa agradá-
vel a Deus, digo-vo,s gue, vendo gue a heresia surgida
neste século ê igual a um fogo devorador, sempre
em progresso, ao gual os homens não conseguem
conter, deveríamo,s, na minha opinião, agir como
faria um príncipe que, vendo os inimigos lhe devas-
tarem o reino, e não se julgando bastante forte para
enfrentá-los, em luta, se retirasse com algumas tropas
escolhidas para um lugar por êle pcderosamente
fortificado; dêsse lugar, desfecharia peguenos ata-
ques contra os inimigos, ataques que os prejudicariam
muito mais do, que pod,eria m f.azê-lo tropas conside-
ráveis, porém mal preparadas; pois acontece muitas
vêzes ser pcssível obter a vitória com êsse meio; e,
no pior dos casos, só pereceriam pela fome, pois
não existem traidores entre guerreiros dessa cate-
goria. Ora, minhas irmãs, agui a fome pode ator-
mentar-ncs, mas não forçar a que nos entreguemos.

"Ora, para que vo,s digo essas coisas? Para
dar-vos a conhecer que devemos pedir a Deus que
se digne permitir que neste lugar, para o qual os
bons se retiraram, não seja encontrado nem um só
capaz de colocâr-se do lado dos inimigos; gue for-

(3) O Çarninhq ile Pqltçicão, c. I.
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taleça a virtude e a coragem dos pregado'res e dos

teólogos gue são como gue os chefes d,e suas tropas,
e façá coá gue os religiosos, gue compõem a maioria
dos soldadoÁ, avanceá dia a dia na perfeiçáo recla-
mada por tão santa vocação: isso é o mais importante
de tuáo, pois ê das fôrças eclesiásticas, e não das

secular,es, gue devemos esp,erar auxílio.
"|á gue somos incapazes de, nesta circunstância,

prestar sãrviços Elc, nosso rei, esforcemo-flos pelo

menos para nos mostrar tais gue aS nossas orações

possam ajudar oS servos gue, não tendo menos dou-
irina gue virtude, com tanta corag'em trabalham a
seu seíviço. Se me perguntardes por gue insisto de

tal fc,rma neste assunto, e vos exorto a ajudardes
os gue nos são muito superiones, responder'ei que é

por acreditar gue não compreendestes suf iciente-
mente gual a vossa obrigação para com -Deus, por
ter êle vos conduzido a um lugar, ro gual petffiâÍre-
c,eis livres dcs negócios, dos compromissos, e das
palestras mundanas. Êsse favor é bem maior do gue

o imaginais, e aguêles de que vos falo estão-longe
de deifrutá-lo. Nem seria oportuno que desfrutas-
sem, principalmente neste momento, pois lhes cabe
fortalecer o,s fracos e animar cs tímidos; pois, de
que serviriam soldados que não tivessem capitães? E
preciso, pois, que vivam entre os homens, e que ao
entrar no palácio dos grandes e dos reis, pareçam
algumas vêzes, no gue se refere ao exteriorr s,€Íl€-
lhantes acs outro,s homens." (4)

Nessa obra, Teresa f.az ver, entre outras coisas,
quão importante é gue os confessor,es sejam sábios,
e quais os casos em gue as religiosas podem ou

(4) C. III.
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devem trocá-los. ( 5 ) Do capítulo décimc-sexto ao
quadragésimo, ela f.ala da oração, e termina com
meditações muito belas sôbre a Oração dominical.
No capítulo dezenove, ensina-nos que a união da
alma com Deus pode tcrnar-se tão íntima a ponto de
separar a alma do corpo. Como jâ dissemo,s, é
morrer, não de morte, mas de vida. Eis as palavras
de Santa Teresa: "Entre as propriedades áu âgua,
lembrc-me de três que se referem ao meu assunto.
A primeira é refrescar... A segunda é remover as
impurezas. . . A terceira é mitigar a sêde. Ora, na
minha opinião, a sêde não passa de desejo de uma
coisa, d9 que sentimos tão grande necessidade, que
não pcderíamos, sem morrer, dela ficar inteirameíte
privadcs. E, decerto, é estranho que seja a água de
tal natuÍeza, que sua carência nos caus,e a morte, e
sua excessiva abundância nos tire a vida, ccmo vemos
pelos 

_ 
que se afogam , t ó meu Salvador! quem

seria bastante feliz para submergir nessa água viva
a ponto de perder a vida? Não é coisa impossível,
porgue nosso amor a Deus e o desejo de possuí-lo
podem crescer tantc que nosso corpo não possa
suportá-lo; e já houve pessoas gue morreram dessa
maneira. Conheço uma a guem Nosso Senhor dava
tão grande quantidade dessa água que, se não a
tivesse soccrrido a tempo, os êxtases em que caía
quase a teriam feitc sair do seu próprio corpo. Digo
que quase teria saído do seu corpo, porque a enorme
dor que supcrtar o mundo lhe causava quase a Íazie
morrer; parecia-lhe, ao mesmo tempo, qu,e ressusci-
tava em Deus num surpreendente repouso, e que sua
divina majestade, arrebatando-a, a tornaria apta a
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uma felicidade, cujo gõzo lhe custaria a perda da
vida, caso permanecesse em si mesma. (6 )

Depois de ter explorado O Caminho da Pep
feição, Santa Teresa chega ao palácio para o qual
êsse caminho conduz. Daí outra obra, O Castelo
da Alma, cuja finalidad,e também aponta.

"Entre as coisas gue a obediência me obriga
a f.azer, pc,ucas ha sObre as quais me tenha parecido
tão dificil escrever como a oração, seja pcr não ter
Nosso Senhor me dado bastante espírito para bem
desemp,enhar a taref.a, seja porque não tenha o
desejo de empreendê-la, seja porque sinto ha três
meses um ruído contínuo na cabeça, e uma flagu'eza
tão grande, gue não poderia, a não ser muito peno-
sament'e, escrever para tratar de negócios importan-
tes e urgentes. Mas como sei que a obediência pode
tornar possível o que nos parece impo'ssível, resol-
vc-rtre a f.azê-lo alegremente, malgrado a r,esistência
da natuÍeza, que confesso, a isso se opõe, porque não
possuo suficiente virtude para suportar doenças
contínuas, e, ao mesmo tempo, sobrecaffegar-Íle coffi
centenas de ocupações de tôda espécie. Assim
sendo, é ünicamente da bo,ndade de Deus gue espero
a mesma assistência que me prestou em ocasiões ainda
mais difíceis.

"Não vejo o que poderia acrescentar ao gue jâ
escrevi no tocante à oração para satisfazer à ordem
recebida, e receio gue tudo quanto eu disser sôbre o
tema seja a repetição dc, que iâ disse. Sou como
êsses pássaros a quem ensinam a falar e que, apenas
sabendo o que lhes é ensinado, redizem sempre as
mesmas palavras. Se a Nosso Senhor aprouver que
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eu acrescente alguma coisa, êle me inspirará, ou Í.atêr

voltar à minha memória o gue já escrevi. Não será
pouco para mim, porque a minha memória é tão defi-
ciente, gu,e me cc,nsideraria Íeliz se me lembrasse de
certas passagens das quais diziam não serem más,
no caso em que não existam cópias. Mas mesmo
que não recebesse essa graça, e depois de ter-me
inütilmente atormentado para escrever coisas que não
poderiam dar proveito a ninguém, e nada üendo feito
a não ser aumentar minha dor de cabeça, não deixa-
ria de tirar grande proveito, pois teria satisfeito à
obediência.

"Dou início, pois, neste dia da Santíssima Trin-
dade do ano de 1577, no Mosteiro de São |osé de
Toleda,, onde me encontro presentemente. Submeto
tudo quanto disser ao julgamento daqueles que me

ord,enaram a escrever, e que são pessoas muito escla-
recidas; e, se eu afirmar alguma coisa que não esteia
conforme à crença da Igreja Romana, não o terei
feito de propósitoi mas po'r ignorância, pois sempre
fui e sempre serei, com a graça de Deus, inteiramente
submissa a essa espôsa de )esus Cristo. Seja êle para
sempr.e louvado e glorificado! Assim seja.

"lâ que os que me mandaram escrever disseram
gue, tendo as religiosas da nossa ordem necessidade
de serem esclarecidas em algumas dúvidas relativas
à oração, acr,editam que elas ouvirão melho'r a lin-
guagem de uma mulher, e que a afeição' que Íle cofl-
ia grã- lhes f.arâ tirar mais proveito, dedico-lhes êste

trabalho, que só poderia parecer extravagante ao
espírito de pessoas estranhas. Deus concedeÍ-tÍt?-â
uma grande graça se as minhas palavras contribuírem
para que algumas das religiosas melhor o louvarem,
ã el" bem sabe que é tudo guantc' desejo. Se eu [ôr
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f.eliz em algumas passagens, não devem atribuir-me
o mérito, pois não sou capaz de falar sôbre assuntos
tão elevados, e para isso só tenho a inteligência gue
âprouve Deus conceder-Ín,e por efeito da sua bon-
dade, da gual sou indigna."

Dep'o,is dêsse prólogo, a Santa entra no assunto:
"Quando eu rogava a Deus que me inspirasse o gue
deveria escrever, veio-me à idéia gue é sôbre a base
dêste trabalho que convém falar. Devemos consi-
derar nossa alma como se fôsse um castelo co,nstruído
com um único diamante ou cristal magnífico, n'c, qual,
como no céu, hâ vârias moradas. Pois se pondeÍàÍ-
mos bem, minhas irmãs, a alma do justo é um vêÍ-
dadeiro paraíso, ond,e Deus, gue nêle reina, encontra
suas delícias. Qual deve ser a beleza dessa alma
paÍa gue um monarca táo poderoso, tão sábio, tão
rico e tão magnificente se coúnpraza em escolhê-la
para morada! Nada vejo na terra a gue possa coffi-
p;arâ-la, E como o espírito mais ,elevado seria capaz
de compreender tôdas as suas perfeições, jÉt que
Deus, gue é incompreensível, disse com sua própria
bôca gue a criou à sua imagem, e lhe imprimiu a sua
sem,elhança?

"Devem'o,s, pois, considerar gue êsse castelo
encerra várias moradas; umas em cima, outras ?tÍt-
baixo, outras dos lados, e uma no meio, Çu€ é como
que o centro e a mais importante de tôdas, e Ílâ qual
se p'assa o gue há de mais secreto entre Deus e a
alma. - A porta de entrada dêsse castelo é a oraçãc,.

- A primeira morada é o conhecimento de si mesmo
e de Deus. - A segunda a renúncia às ocupações não
necessárias. A terceira o temor d,e Deus. A
quarta o recolhimento sobrenatural, eração de guie-
tude. - A quinta a o,ração de união som Deus, cuja
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prova é, o amor ao próximo o p A sexta a oração
do amor e do êxtase". Santa Teresa faz sôbre o tema
as seguintes reflexões, gue demonstram como estava
afastada dos falsos místicos, antigos e mcdernos.

"Parecer-vos-á, talvez, minhas filhas, gue,
guando somos favorecidos por graças tão sublimes,
ninguém se detém para meditar nos mistérios da mui
sagrada humanidade de Nosso Senhor ]esus Cristo,
pc,rgue só pensamos em amá-lo. Tratei amplamente
dêsse assunto em outro lugar. Embora não tenham
ficado de acôrdo com o gue disse ,e tenham guerido
Í.azer-me acreditar gue é mais vantajoso a uma alma
muito adiantada ocupâr-se com o gue se relaciona
com a Divindade e de nada mais de co,rporal cuidar,
nunsa me convencerão da necessidade de enveredar
por êsse caminho. Pode .suceder gue me engzrne, e
gue só seria preciso gue nos compreendêssemos bem
para entrarmos em acôrdo; mas percebi gue o diabo
me gueria iludir mostrando-me êsse caminho; e a
experiência gue tive f.az-me repetir o gue iâ disse
tantas vêzes, isto, ê,, que em tal assunto ê preciso
conservâf-se sempre na defesa. ouso mesmo âcÍes-
centar gue, seja guem [ôr gue vos afirme o contrário,
não deveis acreditá-lo. Procurarei f.azevme coÍr-
preender melhor agui do que o f.iz alhures porgue,
se alguém jáL escreveu sôbre o assunto, talvez não se
tenha explicado,bem, e é muito perigoso trataÍ super-
ficialmente coisas de tão dificil compreensão.

"Outras pessoas imaginarão gue não é preciso
pensar na paixão de Nosso Senhor, e ainda menos
na Santíssima Virgem, e nos atos dos santos, embora
isso possa sêr-Íros útil e estimulaÍ-Ílos a bem servir
a Deus. Confesso não chegar a compreender em
gue pensam, assim procurando desviar nossos olhos
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de todos os objetos corporais; tal se Íôssemos anjos
sempre abrasados de amor, e não criaturas ligadas
a um corpo mortal, o gue nos faz imaginar as ações

heróicas praticadas pelos grandes santos no serviço
de Deus, guando ainda se encontravam na terra
como nos encontramos ag'o,ra; enguanto, proceder de
outra f c,rma, seria privar-nos voluntàriamente do
soberano remédio de nossos males, gue é 'a mui
sagrada humanidade de Nosso Senhor, na gual
rep'ousa tôda a nossa esperança. Na verdade, não
acreditaria gue as ref eridas pessoas tenham corse-
guido entrai nas últimas moradas porgue, não tendo
mais po,r guia a )esus Cristo, gue é o único gue lá
pode ãonduzi-las, não saberiam encontrar o caminho.
Seria muito se permanecessem em segurança nas pri-
meiras mo,radas. Pois não disse êIe pela sua prÓpria
bôca i gue é o caminha da luz; que so por êle ch99a'
remas â seu Pai; gue guem o uir, uerá seu pai? E se

disserem gue essas palavras não devem ser compÍeêÍr-
diitas de tal maneira, repito gue jamais lhes dei outro
sentido; gue êsse me parece o verdad,eiro, e gue muito
lucrei por havê-lo admitido.

"Conheci algumas pessoas gue, após havê-las
Deus elevado a uma contemplação perfeita, deseja-
riam permanecer sempre nesse estado; mas não ê,

possível, e acontece gue, assim procedendo, não
poderiam meditar sôbre os mistérios da vida e da
paixão de Cristo, como f.aziam antes. Não sei gual
é a causai sei apenas gue é muito comum ter a sua
mente assim permanecido incapaz de meditar. Na
minha opinião, deriva o fato de gue, sendo a procura
de Deus o obletivo proposto na meditação, depois
de o ter a alma encontrado, acostumâ-se a só pro-
curá-lo através de uma operação da vontade e esta,
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sendo a mais generosa das faculdades, guereria, oo
seu grande amor a Deus, dispensâr o, entendimento;
mas não pode f.azê.-Lo antes de chegar às últimas
moradas porgue tem necessidade dele para infla-
ffiâf-Se .

A sétima e última morada é a união de Deus
com a alma, como a do espôso com a espôsa, de
maneira a gue |esus Cristo viva nela e ela em )esus
Cristo; e gue a Santa Trindade a ela se manifeste,
sem que lhe seja possÍvel nem ao menos assegurâr-se
de não estar caindo em pecado. Santa TereJa ainda
se ocupa dessa última morada numa espécie de
com,entário sôbre o Cântico dos Cânticos, gue tam-
bem parece um comentário a esta palavra do Salva-
dor: Quem comer minha carne e beber c' meu sangue
permanecerá cotnigo, e eu com êle.

A Espanha era nesse tempo uma terra abençoada
gue não cessava de produzir santos e santas. Os
principais cooperadores de Santa Teresa eram São

I"-u" da Cruz e São Pedro de Alcântara. E, o, gue
fala a favor da nação espanhola, o povo amava e
venerava êsses santos e santas. Assim, informados
do rumo de Santa Teresa nas suas fregüentes via-
gens, os morador,es do, campo postavâffi-sê nos cami-
nhos para vê-la passar 

"- 
pádir-lhe a bênção. A

notícia da sua chegada precedia-a de um lugar a
outro, e a honra de hospedá -la e:.a disputada. Aguela
solicitude confundia-a; gostaria de poder subtrair-se
a seus efeitos. C,erta vez, tendo-lhe as demonstrações
de veneração gue lhe tributavam, parecido, mais
insuportáveis do que o frio e a escuridão da noite,
partiu três ou guatro horas antes do nascer do sol,
do povoado para o gual afluíra uma enc,rme ÇuâÍr-
tidade de pessoas, gue jâ a recebera com aclamações
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e que se dispunha a acompanhâ-la triunfalmente.
Ouira vez, poié., não pôde deixar de sensibilizar-se

diante do que um campónês fêz para fesüejá-la. Por:,
inteirado de que ela áeveria passar P-"lu aldeia onde

morava, mandou pÍepafar-lhe o melhcr iantar PoS-

sível; reuniu tôda a família em casa, e mandou trazer
seus rebanhos, a fim de que tudo guanto lhe perten-
cesse fôsse abençoado pela Santa. Porém, como

Teresa não consentisse em interromper a viagem, o

camponês acompanhadc, por filhos e rebanhos, foi-lhe
ao encontro. Aquêle ato a enterneceu e ela reco-

mendou ao Senhor a família inteira. (7 \
Às fadigas das viagens, iuntavâÍl-se grâves- eÍI-

fermidades; áus a coragem de Teresa tudo a f.azia

supo,rtar al,egremente. Precisou recorrer àquela fôrça
de alma que lhe era própria quando repuseram seu

braço esquerdo Ílo, lugar, causando-lhe dores tte-
mendas. Dru. vêzes aguêle braço fôra quebrado; a
primeira em Ávila, em 1578; a o,utra em Vila-Ncva
d,e Xare, em 1580. Ficou, mesmo, aleijada o resto
da vida em conseqüência do primeiro acidente, fruto
de uma desastrosa queda de escada. Levaram muito
tempo à procura de uma P,essoa capaz de atender à
fratura; e, guando a prioresa de M,edina lhe enviou
uma mulher com prática daquele gênero de operações,
o braço já estava ligado.

Teresa terminara, em 1582, d,e fundar o convento
de Burgos e já se pusera a caminho de Ávila quando
recebeu um convite bastante insistente da Duquesa
de AIba, que lhe pedia o favor de ir vê-la de passa-
gem. Embora estivesse às voltas com suas velhas
ánfermidad,es, e atacada por uma espécie de paralisia,
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aliada a fregüentes vômitos, a Santa apresentou-se
em Alba no dia 20 de setembro, acompanhada pelo
padre Antônio de |esus, gue fôra buscá-la' em
Medina. Passou várias horas conversandc, com a
duguesa e, em seguida, deixou -ã pãÍd acolher-se ao
convento da sua ordem. Sentia-se extremamente
fatigada, e como seus males piorassem dia a dia,
compreendeu gue seu fim estava próximo. No dia
30 de setembro teve um fluxo de sangue âcc,rrpâ-
nhado de sintomas inquietantes. Contudo, ainda
assistiu à missa aguêle dia e comungou com grande
fervor. Daí por diante permaneceu na cama até à
morte. A Duquesa de Alba visitava-â corr freqüêàcia
e servia-a com a mais tErna afeição. A irmã Ana
de Saint-Barthélemy, sua guerida companheira, que
mais tarde fundou um dos primeircs conventos das
Carmelitas da França, não a deixava nem' de dia
e nem de noite.

No dia l.e de outubro, depois de ter passado
quase tôda a noite em oração, Teresa mandou chamar
o padre Antônio de |esus pois desejava conf,essâÍ-s€'.
Terminada a confissãc,, o santo religioso exortou-a
a pedir ao Senhor que não a tirasse ainda do mundo.
Teresa respondeu humildemente que não podia mais
ter serventia na terra; em seguida, despediu-se de
suas religiosas, dando-lhes contínuas provas de af.ei-
ção com seus últimos conselhos embebidcs de carinho.
Dizia-lhes: "Conjuro-vos, pelo amor de Deus, gue
observeis estritamente a regra e as constituiçóes e não
escolhais como modêlo esta indigna pecadcra que vai
morrer. Cuidai, de preferência, de perdoar-lhe."
Desfeitas em lágrimas, as irmãs só lh,e respondiam
com soluços.
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No terceiro dia de outubro, Teresa sentiu-se
mais fraca do que nunca; pediu os sacramentos, que
lhe fc,ram levados. Assim que avistou o santo viático,
suas fôrças como gue se rãanimaram; o rosto ilumi-
Írou-se, e o ardor da fé transpareceu-lhe nos olhos.
Voltou-se para fesus Cristo e, tendo sentado para
recebê-lo mais respeito,samente, exclamc,u num santo
transporte; "ó máu Senhor e meu Espôso, eis gue

te aproxima a hora tão ardentemente desejada!
Aproximâ-se o momento da minha libertação. . . Seja
feita a vossa vontade! Chegou a hora em gue deixa-
rei meu exílio, e na gual minha alma enccntr arâ rta
vossa presença a felicidade p,ela gual suspira há tanto
tempo!"

Às nove horas da noite, pediu a Extrema-urÇão,
gue recebeu com grande piedade. Pouco depois,
tendo-lhe o padre Antônio perguntado se desejava
ser enterrada no Convento de Ávila, respondeu-lhe:
"Como! não há nada neste mundo gue me pertença?
e não me darão agui um pedaço de terra?" Seu fer-
vor recrudescia, à medida gue as fôrças a abando-
navam. Ouviram -na Íepetir muitas vêzes os versetos
do salmo Miserere e, sobretudo, o seguinte: Meu
Deus', não rejeítareis um coração contríto e humilha-
do. Recitou -o até o momento em que perdeu o uso
da palavra. As dores da sua agonia prôloogârârn-sê
atê a manhã seguinte. Sucumbindo, entáo, ao pêso
dos males, inclinou a cabeça no braço da Irmã Ana
de saint-Barthétremy, e permaneceu .àhu-ente nessa
posição atê às nove horas, da noite, com os olhos
fitos num crucifixo gue tinha na mão. O sono dos
justos coroou seus trabalhos e suas virtudes na noite
de 4 a 5 de outubro de I 582. Foi nessa mesma noite
gue Gregório XII reformou o calendário, inespera-
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damente suprimindo dez dias; e por efeito dessa su-
pressão, o áiu que se segul]l à morte de Santa Teresa
ii"o,, sendo considerado l5 de outubro, embora fôsse

apenas o dia 5.

A Santa morreu com sessenta e oito anos de ida-
de, depois de ter passado vinte e sete no Convento
da Encarnação, e Inâis vinte nos diversos conventos
reÍormados. Os scfrimentos da morte não ficaram
impressos na sua fronte; ao contrário, as rugas da
lr.ihi." desapareceÍâÍl-lhe do rosto e os membros
conservaram a mesma flexibilidade que possuíam em

vida. Seu corpo foi sepultado no côro interno das

Carmelitas de' Alba, onde permaneceu até 1585,

quando o Capítulo Geral dos Carmelitas Descalços
mandou trasladá-lo para o Convento de São |osé de
Ávila, sede da reforma. Essa trasladação não foi
processada com a discrição necessária para que a
família do Duque de Alba dela não tivesse notícia.
Queixou-se a Roma, pois, e obteve, no ano seguinte,
uma ordem do Papa, na qual êle mandava restituir
ao Convento de Alba os despc jos mortais da sua

santa fundadora. Foram êles levado§ para lâ no
dia 25 de abril de 1586, e ainda hoie se conservam
no mesmo lugar, sob um belo mausoléu. Atc me§mo

a corrupção respeitou as relíquias da Santa. As
verificaçOes levaãas a efeito' por ocasião dessa dupla
mudançâ d"tu. a conhecer o prodígio. O corpo foi
encontrado em perfeito estado, tão flexível e tão per-
feito como no momento da m'crte de Teresa; e âSSe-

guram que ainda se conserva no mesmo estado.

Nada ha de mais autêntico do que os atos pte-
parados para servir de base à canon izaçáo -de Santa
Teresa. 

- 
Foram assinados por uma grande quanti-

dade de pessoas respeitáveis, cuja maior parte teste-
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munhara os fatos que atestava. Paulo V determinou
ao Arcebispo de Toledo, aos Bispos de Ávila e'de
Salamanca, gue fizessem investigações nos próprios
lugares onde os fatos tinham ccorrido. Feitas âs âve-
riguações, o processo verbal foi enviado a Roma, onde
três editôres, cuidadosamente escolhidos, discutiram
todos os fatos nêle relatados, antes que os Cardeais
da Congregação dos Ritos os submetessem a novo
exame. Tendo Paulo V falecido, sucedeu-lhe Gre-
gório XI; e êste, após os sufrágios unânimes de todos
os consultores, autorizou o culto prestado a Santa
Teresa, por uma bula, no mês de março de 1621. Os
ato,s da canonizaçáo contêm com pormenores os vários
milagres operados pela virtude das relíquias da Santa,
ou por sua intercessão. O santo Bispo de Taronha,
Didaco Yepez, inseriu a relação dêsses milagres no
seu ,trabalho sôbre a Santa. (8 )

***

2i5

(E) Acta §§., e Godescard, 15 de octob.



BEM-AVENTURADA FILIPA DE

CHANTEMILAN (*)

Virgem

Filipa nasceu em 1412, no castelo de Changy,
na diocese de Clermont. Era filha de |oão de Chan-
temilan e de ]oana de VernaY.

|cão, apenas Filipa nasceu, deixou a terra' A
espôsa, com f.irmeza, 

- 

educou os filhos, assumindo,

competentemente, as funções de g_overnanta do cas-

telo, que pertencia a Filisberto de Lespinasse.

Menina.-moça, Filipa foi nomeada, a pedido- da

máe, pela senhora de Changy, governanta da des-

pensa ou administradora da cozinha.

Quandc a máe faleceu, teve que se guiar por si

mesma. Era uma jovenzinha bonita, vistosa, qqe

gostava de se enfeitar, mas, percebendo que aquilo
aúaia a atenção dos moços, lembrando-se das piedo-
sas lições da mãe e dos sábios conselhos que a boa

|oana de Vernay lhe dava, deixou de lado as vaidades
para só pensar na pureza da alma.

À medida que crescia, mais bela Filipa ia-se

tornando. Pedida em casamento. por vários moços

bem postos no castelo de Changy, a todos recusou a
mão.' Procuraram, então, ÇÇrromp ê-la, mas Deus

-
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vigiava-a e defendeu-a de todos os assaltos do de-
mônio.

Quando a senhora do castelo faleceu, estava a
bem-aventurada Filipa ccm vinte anos. Deixou,
então, a diocese de Clermont e foi em busca do irmão
e da cunhada, Margarida, ambos vivendo com o
arcebispo foão de Norry, irmão da senhora de Chan-
gy, que vivia em Viena.

]oão era escudeiro dc arcebispo, e a espôsa aia
da irmã de de Norry, Ana, senhora d,o, Chastel, a
qual recebeu Filipa.

Viena, então, ofereceu
espiritual que não tivera em
da chegada, votava a Deus a
prior de La Rc,chette.

Grande freqüentadora contrita da igreja, todo o
tempo de que dispunha empregavâ-o em exercícios
de piedade. Penitente, para purgar-se dos desper-
dícios de Changy, do,rmia pouco, deitada sôbre uma
tábua. A cunhada, que a amava, notando que se
alimentava parcamente, procurou induzi-la à melhor
alimentaçãc, dando-lhe vinho e mais pão, mas Filipa
recusava, gentilmente.

Condoída com a sorte dos pobres, principiou a
socorrê-los. E, ajudada por Margarida, provia os
coitados esfarrapados que iam bater à porta da se-
nhora do Chastel.

A cunhada, um dia, adoeceu gravemente. Su-
cumbiria, não fôra os cuidados de Filipa, que lhe
conseguiu a recuperação da saúde à fôrça de orações.
Todavia, os médicos recomendaram ao marido que se
mudasse de Viena, se quisesse curar a espôsa corn-
pletamente- loáo, então, com Margarida, deixo,u a
cidade. Tudo f.Cz para Ievar consigo a irmã, mas

2L7

à jovem Filipa todo o
Changy. Pouco depois
virgindade, dirigida pelo
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Filipa, gue desde algum tempo desejava viver vida
mais peífeita e devotáda aos pobres, acabou Íicando.
E poúcos dias depois da partida do bom irmão e da
cuáhadu que amava, deixou o seruiço de Ana de

Norry, para dedicar-se só a Deus.
Lir.re, assistia às matinas na catedral, ouvia

missas, participava de certos c fícios e devotamente
dizia as- horaó de Nossa Senhora, âs vigílias 'dos
mortos, as horas da Cruz, do Espírito Santo, as horas
da Paixão de São Boaventura, as litanias, os 'sete

salmos, e dedicâvâ-se, de corpo e alma, acs pobres'.

Logo passou a visitar os doentes.
Em 1450, estêve em Roma. No ano seguinte,

guando a peste grassou porJôda a região circunvi-
iinh^ de Viena, contraiu-a. Falecida aos l5 de outu'
bro, fci enterrada, pelas cônegas da catedral de São

Maurício, no pequenino claustro, diante -{a porta da

capela de Noása-senhora de Capellis. Muitos mila-
grãt, então, foram realizados poi D9us, em favor da
6e--aventurada Filipa de Chantemilan.

No mesmo dia, na Cracóvia, Polônia, a morte
de Santa Hedwige ou Hedviges, viúva, duquesa da
Pclônia: devotadà ao serviço dos pobres, brilhou tam-
bem pelos milagres. Foi inscrita no número dos

Santos pelo tob"turo Pontífice Clemente IV. A
festa ceiebra-se a 17 dêste mesmo mês. Ver êste

dia.
Perto de Roma, na via Aurélia, São Fortu-

nato, mártir.
Na Prússia, São Bruno, bispo e mártir ! pÍe-

qando o Evangelho entre os pagãos' fg! eercado pelos
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ímpios, gue lhe cortaram os pés e as mãos e lhe dece-
param a cabeça (19 de junho).

Perto de ColOnia, a morte de trezentos mártires,
que terminaram os combates, durante a perseguição
cio imperador Maximiano.

Em Cartago, Santo Agileu, mârtir, na festa do
qual Santo Agos,tinho dirigiu a palavra a seu povo.
O sermão de Santo Agostinho perdeu-se. Agileu,
completamente desconhecido, era, provàvelmente, um
mártir de Cartâgo, das derradeiras perseguições. Sua
basílica era importante. Talvez ali pregara o grande
bispo de Hipona, quando da festa de Santo Agileu.
Nela, Bonifácio foi sagrad,o bispo de Cartago. Em
523, depois da perseguição vândala, São Fulgêncio
de Ruspe e outros bispos, tc,rnando do exílio à basí-
lica fcram triunfalmente conduzidos.

Em Lião, na Gália, Santo Antícco, bispo: depois
de ter cumprido com zêlo todos os deveres da digni-
dade episcopal, à qual fôra elevado, obteve o reino
do céu, em 500. Sacerdote de Lião, foi ao Egito
visitar o ex-bispo, São ]usto. Santo Antíoco foi o
sucessor de Martinho. A êle é atribuída a ida dos
ocrpos de São )usto e São Viator para a igreja que
depois se chamou de São ]usto, anteriormente dos
Macabeus.

Em Tréveris, São Severo, bispo e confessor (*"-
tade do século V ) . Discípulo de São LObo de Troyes
(426-478), acompanhou São Germano de Auxerre
à Grã-Bretanha, por volta do ano 447. Teria pre-
gado o E_vangelho entre os germanos pagãos da
região de Maiença.

Em Estrasburgo, Santa Aurélia, virgem. Pouco
se sabe desta santa virgem: segundo uma legenda,
gue o breviário de Estrasburg,o acabou por adotar,

2Ls
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em 1 399, Santa Aurélia era uma das onze mil virgens
companheiras de Santa Úrsula. O culto é estritamente
local.

Na Germânia, Santa Tecla, abadêssa, virgem:
depois de ter governado os mosteiros de Kitzingen e
de Ochsenfurt, cheia de méritos, foi-se para o cérJ,

em 790.
Perto de Marselha, São Cannat, bispo, no prin-

cípi,o do século VI (? ) .

Na diocese do Mans, São Leonardo, abade. São
Leonardo apareceu na diocese do Mans vindo nos
tempos do bispo Inocêncio, que faleceu em 559. Re-
tirou-se a uma ermida, hoje ccÍn o nome de São
Leonardo do Bosque. Sem se importar com a alimen-
tação, vivia com o que os fiéis do lugar lhe levavam,
diàriamente. Não tardou, vários discípulos âcorÍe-
ram para viver junto dale a mesma vida. Também
não tardou para que alguns invejosos fôssem referir
a Clotário que o Santo estava a abalar o reino, uma
vez que, tanto aos escravos como aos homens livres,
induzia-os a abandonar as respectivas funções para
reunir-se a êle. Clotário enviou comissários para que
fôsse apurada a verdade. E a verdade, logo, subiu
à tona. O rei, satisfeito, f.êz ao santo homem gene-
rosas doações. Conta-se de Sao Leonardo, abade,
que, um dia, entrou-lhe pela cela uma vasta serpente,
enquanto crava. Como era homem que não inteÍrorrl-
pia as orações, não deu atenção ao ofidio. A sêÍ-
pente, asguerosa, subiu-lhe pelas pernas, pelo tronco,
rodeou-lhe o pescoço e, quando descia para o chão,
estircu-se, morta, sem que mal algum causasse ao
Santo. O lugar, que era povoado de serpentes, desde
aquêle dia, não viu mais um único réptil por tôda a
sua extensão. Sao Leonardo faleceu em 575.
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Em Quimper, São Conogan, bispo, no século
VII. Empregado, na juventude, por um ric,o câür-
ponês, São Cpnogan foi incumbido de espantar os
passarinhos que devastavam os campos de trigo. Co-
nogan, todavia, queria ir ÍezaÍ na igreja de Sant'
Ana da Palude. Convoc ava, então, a passarada, e
depo,is de adverti-la, docemente, de que não devia
dar-se aos estragos, ia, confiante, à igreja. Mais
tarde, padre, depois abade, e, finalmente, bispo de
Quimper, à morte de São Corentino, levou vida santa
e tôda voltada para Deus.

Em Viena, São Deodato, bispo, Ílo século VII.
Em Catana, São Sabino, bispo, falecido em 760.

Muito popular na Sicília, deixou a dignidade para
retirar-se a uma ermida, para onde atraiu numerosís-
simos discípulos, tal a santidade de vida e o brilho dos
milagres que operou.

No Monte Athos, Santo Eutímio, chamad,o, o
|ovem ou da Tessalônica, abade, falecido em 898.

Em Veneza, o bem-aventurado Teodorico, ape-
Iidado o Alemão, carmelo, desaparecido em 1377.
Tendo curado,, em vida, inúmeros doentes, depois de
morto, um cego, só com lhe tocar as vestes, recuperou
a vista. As relíquias do bem-aventurado Teodorico
foram veneradíssimas.

22t
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16., DIA DE OUTUBRO

SÃO GALO

Abade
A vida de São Galo, discípulo de São Colom-

ban,o, foi narrada em prosa e verso. Existem, mesmo,
duas vidas em prosa: uma de Walafride Estrabão,
publicad a ha muito tempo; outra, anterior, recente-
mente descoberta, mais conhecida pelos antigos. Na
vida de São Galo, tal como na de Santo Antão e de
outros solitári,os, e tambem nos escritos de Tertuliano,
avulta o poder dos demônios, cuja fuga para os deser-
tos, as águas e as florestas, é nelas descrita, e também
o poder mais eficiente dos cristãos que os expulsar?m
daqueles lugares com o sinal da cruz e a prâtica das
virtudes cristãs.

Tendo chegado à Austrásia, na França Orien-
tal, em companhia de seu mestre da Irlanda, São Galo
não tardou em aprender a língua falada na região,
a língua dos francos, ou o teutônico, a fim de mais
fàcilmente doutrinar as populações indígenas. Pre-
gou nas margens dos lagos de Zurique e de Cons-
tança. À ncite, costumava ir apanhar peixes nas
águas para a alimentação dos irmãos. Certa noite,
oúviu o demônio da montanha gritar para o do lago:
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"Vinde em meu auxílio pata expulsarmos êsses €s,-

trangeiros; pois êles me enxotaram do meu templo,
guebraram meus simulacros e atrafuam o povo que
me cultu ava." O demônio do lago de Constança Íe,s-
pondeu-lhe: "Também comigo aconteceram tôdas
as desgraças a que vos referis; pois um dêsses estran-
geiros me retém nas águas e devasta meus domínios;
não consigo estragar suas rêdes, nem iludi-lo, pois
a invocação do divino nome está sempre na sua bôca
e, em constante vigilância, êle zomba das minhas
armadilhas." Ao ouvir aguelas coisas, o homem de
Deus protegeu-se, f.azendo sinais da cruz de tod,os os
lados, e disse aos demônios: "Em nome de Nosso
Senhor |esus Cristo, conjuro-vos a abandonardes
êste lugar, e a não f.azerdes mal a ninguém." Em
seguida, apressou-se em transmitir ao abade tudo
quanto acabara de ouvir. Imediatamente Colombano
4"u sinal para gue todos se reunissem na igreja.
Porém, antes gue houvessem começado a cantar os
salmos, ouviram-se, no alto da montanha, os uivos
dos demônios e os gemidos gue soltavam ao partir.
Então os servos de Deus prosternârârn-se em prece,
e deram_ graças ao Senhor gue os livrara dos- espí-
ritos malignos.

Contudo, alguns pagãos obstinados, irritados
com a destruição dos ídolos, procuravam vingar-se
dos frades. Acusaram-ros ao Dugue da rãgião,
chamado Gunzon, de prejudicare* a cáça o gue muito
encoleri zou o fidalgo. Alem do mais, roubaram uma
vaca gue pertencia aos frades e mataram dois deles
gue tinham saído para procurá-la. Quando os reli-
giosos carregavam os cadáveres de seus irmãos, âpre-
sentou-se um 'oficial do dugue e ordenou gue Co-
lombano e seus companheiros abandonassem- o país,

I
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Era umã astúcia do espírito maligno gue tentava
conservar c,s antigos domínios, cuja posse começava
a ser-lhe arrebatada. Os frades lamentaram ter de
deixar tão apr azivel região. Colombano assim lhes
falou: "É verdade, encontramos neste lugar uma
concha de ouro, mas está cheia de serpentes vêrr€-
nosas." Decidirârn-se, pois, a ir para a Itália e colo-
câr-se sob a proteção de Agilulfo, rei d,c's lombardos.

Na hora da partida, São Galo sentiu-se sübita-
mente prêsa da febre e deu a entender que não pode-
ria Í.azer a viagem. Colombano persuadiu-se de que
o desejo de concluir a tarefa já iniciada havia influído
na doença do companheiro. Cc'ntudo, deixou-o livre.
"Mas enquanto eu estiver vivo, não podereis celebrar
a missa." Depois de terem seu mestre e seus coÍIpâr
nheiros partido, Galo embarcou no lago de Constan-
ça e foi ao encc,ntro do sacerdote Vilimar, a guem
Íê,2 pres,ente de suas rêdes e contou a sua história. O
bom sacerdote acolheu-o com muita caridade € reco-
mendou-o aos cuidados de dois clérigos seus, Mug-
noaldo e Teod,cro. Algum tempo depois Galo Íecupe-
rou a saúde. Assim foi gue a febre o reteve por
entre aquelas montanhas, para que prosseguisse na
sua missão de apóstolo.

O padre Vilimar tinha consigo um diácono cha-
mado Hiltibold, que conhecia tôdas as veredas e
tc,dos os recantos das montanhas, através das guais
muitas vêzes se integnava, à procura de peixes e de
falcões. São Galo perguntou-lhe se conhecia um
lugar êrmo, abundante em águas, e com umaplanície
aptu à cultura. O diácono respondeu-lhe: "Conheço

um lugar que se assemelha à vossa descrição; mas é

habitado por grande guantidade de feras, tlrsos, ja-
valis e lôbos. Não ,cuso levar-vos até lá, pois receio
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que seiais devorado por êsses inimigos." Galo rêpli-
cou: O Apóstolo disse: "Se Deus estiuer conosco,
guem estara co'ntra nos? E também sabemos que
aos gue são amados por Deus tôdas as ccisas fauo-
recem. Aguêle que livrou Daniel da cova dos leões
tambêm poderá arrancaÍ-rne das garras das feras. "
Convencionaram, pois, que partiriam no dia seguinte.
São Galo conservou-se em jejum o dia todo e passc,u
a noite inteira em oração. No dia seguinte, caminha-
ram atê à hora nona, quando o diácono disse: "Está
na hora da refeição; so,mamos um pedaço de pão e
bebamos um pouco de água, a fim de prosseguir-
mos na jornada." O homem de Deus respondeu:
"Tomai, meu filho, o gue ÍOr necessário ao vosso
corpo. Quanüo, a mim, nada comerei antes que o
Senhor me mostre onde fica a morada que procuro."
O diacono observou | "lâ que devemos partilhar as
consolações, partilhemos também as mortificações."
E continuaram a andar até o cair da n,o,ite, sem nada
comerem. Chegaram junto a um pegueno rio, cha-
mado Steinach, gue desceram até atingir um rochedo;
êste se debruçava sôbre um abismo, no qual nadavam
muitos peixes. Atiraram as rêdes e apanharam boa
quantidade dêles. O diácono, 9ue acendera o fogo,
pôs-se a assá-los e tirc,u pão do saco. Tendo-se
afas,tado um pouco para ÍezaÍ, o bem-aventurado
Galo embaraçou-se ros espinheiros e caiu ao chão.
O diácono acorreu para érguê-lo. Mas o homem
de Deus lhe disse: "DeiXâ-rre, ê êste o lugar em
gue repousarei para sempre; nêle habitarei, pois o
escolhi." E, levantando-se, depois de terminar a
oração, apanhou um galho de corniso, Íêz com êle
uma cruz e enterrou-o no chão. Ora, tinha pendura-
da ao pescoço uma caixa com as relíguias da Santa

22É,
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Virgem Maria, de São Mauríci,o e de São Didier.
Amarrou o relicário na cÍvz, prosternoü-se junto
dela, ao lado do diácono, e orou: "Senhor |esus
Cristo que, pela salvação do gênero humano vos
dignastes nascer de uma virgem e padeceÍ a morte,
não desprezeis meu desejo por causa de meus pêcâ-
dos, mas pela glória de vossa Santa Mãe, assim
como de vossos mártires e confessores, preparai para
mim neste lugar uma morada apropriada ao vo'sso
serviço.

Tal foi a origem do mosteiro de São Galo e da
cidade que se formou a seu redor.

Terminada a oração, os dois peregrinos alimen-
taram-s e, Íizeram sua oração de graças ao pôr do sol
e, depois, tendo novamente orado, deitaram-se no
chão para repousar um pouco. Quando o santo
homem julgou que seu companheiro já tives,se ador-
mecido, prosternou-se em forma de cÍuz diante do
relicário e orou ao Senhor com muito fervor. Con-
tudo, um urso, que descera da montanha, apanhava
cuidadosamente as migalhas que os dois religiosos
tinham deixado cair. Divisand,c, o animal, disse-lhe
o homem de Deus: "Em nome do Senhor, ordeno-te
que vás apanhar lenha e a ponhas no fogo." Obe-
decendo à ordem, a fera foi apanhar uma acha de
lenha bastante pesada e jogou-a no [og,o'. Então o
santo homem tira do saco um pão inteiro, entrega-o
ao seu novo servo e diz-lhe: "Em nome de Nosso
Senhor )esus Cristo, retira-te dêste vale e ocupa com
os teus as montanhas e as colinas circundantes, sob
a condição de náo Íazeres mal a nenhum homem ou a
nenhum animal que aqui vivam." Entrementes, o diá-
cono, que fingia dormir, observava, admirado, tudo
quanto se passava. Levantou-se, dep'o'is, e foi atitat-
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se aos pés do santo homem, dizendo-lhe: "Agora
sei gue o Senhor está realmente convosco, pois as

Íeras dêstes lugares ermos vos obedecem." O santo
respondeu-lhe:- "Não o digais a ninguém, antes de
verdes a glória de Deus."

Pela manhã, o diácono dirigiu-se para a cova
do rio, a fim de apanhar alguns peixes e com êles

presentear o sacerdote Vilimar quando Íe gÍess',ils-

sem. Ia atirar a rêde, quando viu que havia râs Ílâr-
gens vários espíritos imundos sob a forma de mulhe-
rer rruts; êstes lhe atiraram pedras, dizendo: "Fôste
tu quem trc,uxeste paÍa êstes ermos aguêle homem
invejoso e perverso, capaz de venceÍ-ilos com seus

malefícios." Imediatamente o diácono voltou para
junto do homem de Deus e narrou-lhe o que acabava
de ver e de ouvir. Ambos puseram-se â Íezat, depois
se dirigiram à cova. Ao vê-los, os demônios fogem
para a montanha próxima, enguanto Sáo Galo lhes
diz: "Fantasmas impuros, ordeno-vos, pelo poder
da eterna Trindade, que aband,o,neis êste lugar, que
vades para as montanhas desertas, e que nunca mais
retorneis aqui." Depois lançaram suas rêdes na cova
e apanharam todos os peixes que quiseram. Porém,
chegou-lhes aos ouvidos, vindas do alto da mo,nta-
nha, a y4c,z lamento'sa de duas mulheres que diziam
uma à outra: "Ai de nós! que faremos? para o'nde
iremos? Êsse estrangeiro não nos permite permanecer
junto aos homens, e nem mesmo nos deixa ocupar
êstes ermos." As vozes, as queixas dos demônios
contra São Galo f'o,ram ouvidas muitas vêzes.

Ao explorar o vale, os dois peregrinos BÍlcofl-
traram, entre os dois riachos, tudo a quanto aspira-
vam: uma bela floresta, uma planície ao centro das
montanhas circundantes. Recc,rdando-se da escada
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de |acó, e dos anjos que a subiam e desciam, Galo
empregou as palavras do patriarca: O Senhor está
realmente neste luga'r. Ate então houvera no vale
grande quantidade de serpentes. Daí por diante
desapareceram, a ponto de nem uma só ser encontra-
da no tempo de Salafride Estrabão. Afirma êsse
autor que tal milagre decorre d,c,s precedentes: pois,
tendo sido o diabo expulso do lugar, era natural que
o animal sob cuja forma enganara o homem, desa-
parecesse diante da santidade.

O diacono Hiltiboldo apressou-se eÍr voltar para
junt'o de Vilimar, sacerdote, ou cura de Arbon, ao
qual relatou tudo quanto vira; mas São Galo per-
maneceu ainda três dias no sítio em que se detivera,
ao lado da peguena cru z, a Íim de fazer a cons a,gÍa,-

ção do seu ermitério por meio do jejum e da oração.
Os três amigos se reuniram na o,casião em que lhes
chegou a notícia de que Gaudêncio, Bispo de Cons-
tança, acabava de falecer; desfeitos em lágrimas os
três ergueram aos céus preces fenrorosas pelo te,-

pouso do pastor. Sete dias depois o padre Mlimar
recebeu uma carta do Duque Gunzon, râ qual lhe
ordenava que se apresentasse no castelo de Oberling
no décimo-segundo dia, e que levasse consigo o ho-
mem de Deus. E que o duque tinha uma filha única,
chamada Frideburge, donzela de rara beleza, noiva
de Sigeberto, filho de Teodorico, rei da Austrásia;
pc,rém, havia algum tempo que era possuída por um
demônio que a atormentava atrozmente, lançando-a
ao chão com espantosas convulsões que lhe Íaziam
vir espuma à bôca; quatro homens mal conseguiam
do,miná-la. No trigésimo dia o espírito maligno co-
meçc,u a Íazer ouvir vozes sinistras. O duque mandou
contar a Sigeberto a desgraça gue sucedera à sua
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noiva. Imediatamente o rei da Austrásia mandou

chamar os dois bispos, que lhe inspiravam muita

confiança, na esperança de que curassem a moça com

a virtude de ,suas orações. Aí está porque I sâcer-

dote Vilimar f.azia questão de levar São Galo em sua

companhia. Mas ,. Íro*.* de Deus observou: "EsSa

viagem só a vós interessa, e não a mim. Que me

importam os príncipes do século?" Como Vilimar
insistiss", ,"."undo alguma violência da parte do du-

guê, disse-lhe Galo, 
-'At.tes irei à minha cela, a fim

á" pr"p aÍar o necessario para os irmãos que 1á irão

,"rrrit ão Senhor". E l'c'go em seguida partiu com

seus discípulos. No dia 
-seguinte-, 

proibiu-lhes que

dessem a ionhecer, Íôsse a quem fôsse, o lugar pqa
o q,rul se dirigia. E, levanáo consigo um dos reli-
giosos, urrut çõ, para os lados de Coire, chegou à

ío,lidão de Sennwald, no povoado de Grabs. Lâ
encontrou um diácono chamado |oão,. que os acolheu

caridosamente, como a estrangeiros vindos de muito

longe. De seu lado, tendo sido -o padre Vilimar
infJrmado de gue o santo homem deixara a cela, foi
entendef-se com o duque. Êste lhe cedeu. seus pro-
prios emissários para que fôssem no encalço do ho-

-"* de Deus e insistissem paÍa que voltasse. E
prometeu: "Se o Senhor livrar minha filha do demô-

,rio po, meio de suas orações, 
- 
dar-lhe-ei o. bispado

de Ó"t stança e o enchê-lo-ei de presentes"'

Entrementes, os dois bispos haviam chegado à

casa do dugue, encontrando a filha imersa numa

espécie de loucura, e os pais na-tristeza. Fizeram
suas preces na presença da donzela; mas esta, àÍÍarlri'

candô-se das mãos gue a retinham, apanhou uma
espada e tentou matar os bispos.- Não conseguiu
f.izê-lo; então o espírito imundo disse a um dêles:
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'-S", como prometeste ao rei, pretendes expulsar-me
do corpo desta moça, por que não trou*esíe contigo
aguela gue tiveste com uma religiosa? E tu, disie,
voltando,se para ,o outr.o, não pécaste com três mu-
lheres estrangeiras? Absolutamente não obedecerei
às vossas ordens, que nenhuma santidade apoia, e
não sairei do corpo desta moça. Mas há um homem
de grande virtude junto ao Deus Todo,-Poderoso,
chamado Galo, gue me expulsou de Zug, onde eu
morava em paz havia muito tempo, e que audacio-
samente destruiu minhas moradas; depois, estando
eu instalado perto_ de Breg entz, de la me enxotou pela
mesma virtude. ora, tendo-c,, o duque aqui presente,
expulsado do mesmo lugar, apoderei-me desóa jovem,
a fim de vingar a injúria feita ao santo homem. Nao
renunciarei a esta posse, a menos que Galo se âpre-
sente em pessoa. " A,c ouvir essas palavras, um-dos
bispos deu uma bofetada no frenético, dizendo: "Ca-
la-te, Satanás, desertor da verdade, amante e autor
da falsidade". Como o demônio falasse de Galo,
gallus-, gue significa galo, o bom bispo imaginou gue
se referisse a um galo, galináceo,. O espíritó maligrro
ainda fez várias outras afrontas aos dois prelados,
que retornaram às suas casas três dias depois.

No intervalo, o sacerdote Vilimar descobrira
Sao Galo numa gruta ou caverna, entretido com sâo-
tas leituras. Saudou-ô, humildemente, e transmitiu-
lhe as instâncias e promessas do dugue, que lhe pedia
fôsse exorcisar sua filha. Conveisavam g.rurrdo o
diácono apareceu trazendo pão âzimo, umá gamafi-
nha de vinho,, acompanhados de azeite, mãnteiga,
mel e peixe frito. Os três convivas serviram-se das
dádivas de Deus, após lhe terem dirigido uma ação
de graças. Sao Galo pediu a Vilimar gue esperassem
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atê o dia seguinte
emprestou-lhes sua

para partirem. O diácono Ioio
mula e prometeu cuidar bem da

gruta.
Quando São Galo chegou à casa do duque havia

iâ três dias sue Fridebur"ge não aceitava nenhum

âii*à"to,. Estara deitada nos joelhos de sua máe,

;; os olhos Íechados, os membros largados, lul
como se estivesse morta. Um cheiro de enxôfre

,ãiá-ffrã da bôca. O Santo pôs-se a ÍezaÍ e disse,

"ttr" 
lágrimas: "senhor ]esús Cristo que, ao virdes

; 6,1" ,riurdo, vos digrrurí". nascer de uma Virgem'

; ;;Ã;ndastes ,c,s-ventos e o mar e destes a Sata-

nás ordem de retroceder, que Íinalmente resgatastes

; humanidade com a vossa paixão, ordenai a êsse

espírito imundo que abandone essa donzela." Em

seguida, segurando a mão direita da moça' ergueu-a'

oois o espírito humano colllo Çue a esguatteiara' En-

ii* porior-lhe a mão nu cub"ç1 _e 
disse: ''Espírito

i-r"ã., ordeno -te, em nome de Nosso Senhor )esus

Cristo que saias desta criatura de Deus e dela te

a[a.ter.'i Ao ouvir essas palavras, a m,cçaabriu os

àihor, [itou-o, e o espírito maligno falou: "Fôste tu,

Galo, que me e*pulsãste de minhas antigas moradas?

Foi puiu vingar-te que entrei nesta moÇq, pois seu

pai tãmbem tã expuláou. Se me enxotas_daqui, .p._aÍa

ã"a" irei?" Respondeu-lhe ,c homem de Deus: "Irás

;; ""a" o S"rrhor te precipitou, para.o abismo!"

imediatamente, à vista de todos os assistentes, um

horrendo pássaro negro saiu da bôca da endemoni-

nhada. Ertu se levaãtou, completamente curada, e o
ho,mem de Deus entregou-â à mãe.

Cheio de alegria, o duque ofereceu ao santo

tcdos os presentes que o rei SigeberÚo enviara à sua

filha, Ao mesmo tempo, pediu-lhe se dignasse a
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aceitar o bispado de constança._ o santo rêspor-
deu-lhe: "Enquanto meu mestre colomb""" fã;-;i"",
não celebrarei a missa; se guiserdes elevar-me a essa
d.ignidade, permiti que he ãscreva. se me ubsol*r"",
ticarei às vossas ordens." o duque concordou. o
santo distribuiu todos os presentes recebidos entre os
pobres de Arbon e retorrou à querida solidão. L"ro,
g.onsigo- o diácono foão e duraíte três anos ensinou-
lhe a fundo a filosofia e a ciência das Er..iirru,
Sagradas.

contudo, tendo chegado ao rei sigeberto a no-
tícia do restabelecimento da noiva, p"ãiu uo- futuro
s.ogro qug a mandasse ao seu encontro, pois desejava
desposá -la. Frideburge foi r"."biJu 

"- na"t, làÀ
as maiores honras; contc,u ao rei como sao Galo ã
curara, e pediu-lhe que favorecesse o homem de Deus
e a sua nova instituição. Verificando Sigeberto que
o mosteiro de São Galo estava situado áo dominio
público, imediatamente lhe concedeu uma carta de
dcação e de proteção real.

Entrementes, ãs núpcias do rei e da rainha esta-
ruT sendo preparadas. um- grande número de bispos
e de senhores foram convidãdos. Tendo o ""i ,ãrl-
citado à princesa que viesse residir no palácio, ;ú
se atirou a seus pés e pediu-lhe: "senhõ,r, sinto-me
esqotada por longa e cruel enfermidade; concedei-me
mais sete dias para que recupere uma parte das fôr-
qas e possa sef-vos convenientemente apresentada."
o rei acedeu ao pedido. N-o sétimo dia,'F.ià"úr"g",
acompanhada de dois cavalheiros e de duas -"çãr,entrou na Igreja Catedral de Santo Estêvão durante
o ofício da manhã, despojou-se atrás da ôrt; ã;
suas vestes reais, envergou um habito de religicrsa,
agarrou-se a Um çAntA eU rebôrdo do, altar orincipal
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e assim orou: "Santo Estêvão, que derramastes vosso
sangue por |esus Cristo, intercedei hoje por mim,
eorbona seja indigna, a fim de que consiga abalar o
coração do rei, e êste véu não seja retirado da minha
cabeça. Informado do ocorrido, o rei reuniu alguns
bispos e príncipes para resolvej por que maneira agir.
Um dos bispos observou: "Segund,o parece, ao ser

libertada dó demônio, a donzela se tetâ obrigado
por voto a guardar a castidade; acautelai-vos, para
rrão for çâ-la a trair a promessa, pois pode acontecer-
lhe algo, ainda pior, e assim vos tornareis culpado de

um gránde crime." Depois de consultar os príncipes,
o r"i decidiu-se a seguir o conselho do bispo. Entrou
na igref a, paÍa onde mandara levar os traje_s e a coroa
da iainha- e dirigiu-se a Frideburge: "Aproximai-
vos de mim." Imaginando que quisessem tirâ-la da
igreja, a princesa cada vez mais fortemente se.sê$ü-
,*á ao íebordo do altar. O rei tornou a falar-lhe
ainda com mais clareza: "Não temais aproximâÍ-vos
de mim, pois tudo será feito segundo a vossa vonta-
de." Porêm, pousando a cabeça no altar, Frideburge
falou: "Sou a serva do Senhor, seja feito segundo a
sua vontade." O rei Sigeberto ordenou aos sâc€r-
dotes que a levassem e a vestissem com as roupas de
rainha, the pusessem o véu e a coroa na 9?!eça, e

entregou-â âo Senhor com estas palavras: "Co'm os

mesmos adornos com que fôstes preparada para d-,
dou-vos como espôsa ao meu Senhor )esus Cristo."
"Ao mesmo tempo, segurou-lhe a mão direita e colo-
cou-a sôbre o altar; depois saiu da igreja para cho-
rar, pois amava ternamente a princesa. Mais tarde,
deu-lhe a direção de uma comunidade religiosa.

Em seguida, o Duque Gunzon convocou uma
assembleia de bispos e de fidalgos em C'cnstança, a
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Íim de elegerem um pastor para aguela igreja. Nela
compareceram os bispos de Augsburgo, de Verdun
e de Spire, além de grande quantidade de membros
do clero e de pessoas do povo. O concílio durou três
dias. São Galo estêve presente, assim so,mo os diá-
conos |oão e Magnoaldo. Quando êle entrou, o
duque f.ez esta oração em voz alta: "Deus Todo-
Poderoso, cuja providência aumenta e rege o corpo
da Igreja, dignai-vos, pela intervenção e pelos Írere-
cimentos da Santa Virgem, ern honra da qual esta
Igreja foi consagrada, enviar hoje o Espírito Santo
para iluminar-Írc,s, a fim de que escolhamos um Pontí-
Í.ice capaz de reger os fieis e governar a Igreja de
Deus. Depois, exortou os bispos e o clero â €sco-
lherem, de acôrdo com cs cânones, aquêle a guem
julgassem digno do alto pôsto. Depois de terem deli-
berado durante alguns mc,mentos, o clero e o povo
exclamaram a uma só voz: "Galo, que aqui se eÍrcon-
tra, é um homem de Deus, que goza de boa reputação
em todo o país, instruído nas Escrituras e cheio de
sabedoria, aliando a castidade e a justiça, ao mesmo
tempo manso e humilde, caridcso e paciente, pai dos
órfãos e das viúvas: é êle quem deve ser o nosso
Bispo!" O duque voltou-se, então, para o Santo:
"Ouvis o que estáo dizendo?" O homem de Deus
respondeu : " Falam bem, se apenas o que dizem
fôsse verdade! Desconhecem, porém, que os cânones
proíbem a ordenação de um bispo estrangeiro. Está
aqui comigo o diácono |oão, filho de vossa nação, âo
qual, pela graça de |esus Cristo, se enquadram todo,s
os louvores que me dirigistes, e que é capaz de carre-
gar o fardo. do govêrno." Imediatamente o duque
interrogou o diácono à respeito do seu nome, do's seus
títulos, sua origem e sua pátria. No que se relacio-
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nava à virtude e à capacidade, São Galo pediu pala
responder em lugar de seu discípulo. Enguanto Ía'
lava, |oão deixo,u furtivamente a assembléia e âco-
Iheu-se à lgreja de Santo Estêvão, Íora da cidade'
Mas o clero e o povo foram buscá-lo e trouxeÍêÍl-Ilo
de volta, não obstante as lágrimas, exclamando:
"Foi ,or próprio Senhor que elegeu |oão pata p-ontí-

[ice!" ]oão foi, pois, consagrado pelos bispos e oficiou
pontificalmente. Tendo o povo demonstrado um
grande deseio de ,c,uvir o homem de Deus, São Galo
subiu ao púlpito acompanhado pelo Bispo, que lhe
servia de intérprete. Fregou sôbre o conjunto da
religião, desde a criação do mundo até o julgamento
final. O povo desfazia-se €rI lágrimas e dizia: "Na
verdade, o' Espírito Santo falou hoje pela bôca dêste
homem!"

E pensamos como o bom povo de Constança;
pois o ,sermão de São Galo chegou atê nós e não
conhecemos exposiçáor rrlêis clara, mais concisa, mais
completa e mais persuasiva da natueza de Deus e

de suas obras. Êsse sermão encontrâ-se no tomo X
da Historia Uniuersal dat Igreia Catolica.

São Galo permaneceu sete dias com o novo
bispo de Constança; em seguida, tendo recebido, a
bênção, retornou à querida solidão. Terminou a coÍrs-
trução do mosteiro com o, auxílio do Bispo, do duque
da província, e do rei da Austrásia.

O diácono Magnoaldo tornara-se seu discípulo
e acompanhara-o âor mosteiro. Certa manhã, muito
cedo, o santo homem disse-lhe gue preparasse o altar,
pois ia celebÍar a missa. Diante da surprêsa do diá-
cono, São Galo acrescentou: "Depois das noturnas
desta noite, foi-me revelado que meu mestre Colom-
bano acaba de deixar êste mundo e guero oferecer o
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sacrifício para o seu repouso." Foi provada ser yrct-
dadeira a notícia; e, pouco depois, tendo o, diácono
feito uma viagem a Bobbio, na Itália, trouxe, com
uma carta dos irmãos, o cajado pastoral que São
Col,ombano recomendara fôsse enviâdo a Gâlo, seu
discípulo, em sinal de absolvição; pois, como vimos,
Colombano proibira-lhe celebrasse a missa enquanto
êle, seu mestre, ainda vivesse.

Tendo sido Santo Eustásio, abade de Luxeuil
eleito em substituiçáor a São Colombano, falecido em
625, os religiosos do seu mosteiro, errr número de
seiscentos, escolheram São Galo como suc€ssoÍ; e
enviaram aos Alpes alguns de seus antigos compa-
nheiros da lrlanda, incumbidc,s de entregar-lhe o ato
da eleição. O Santo receb€u-os com muita caridade
mas humildemente lhes respondeu: "Deixei minha
pátria, minha família, meus bens, recusei o episco-
pado para viver na solidão; quando vivia convosco,
de boa vontade obedecia: dispensai-rne de dar ordens
a uma comunidade tão numerosa e permiti-me acabar
tranqüilamente os dias neste ermitério." Depois de
assim lhes f.alar, indagou ao irmão dispenseiro o que
tinha para dar aos hóspedes à hora da refeição. O
irmão respondeu-lhé que só restava um sesteiro de
farinha. O santo homem disse-lhe que fizesse pães,
acrescentando,: "O Senhor é bastante poderoso para
ajudar-nos a servir na solidão". Foi até à cova do
rio, onde apanhou um enorme peixe, que duas lon-
tras forçaram a entrar na rêde. Lançando outra vez
a rêde apanhou tão granCe quantidade de peixes que
ela se rompeu; tornou a atirar alguns à água e guâr-
donr os outros para alimentar os hóspedes, a cuj a f.e

atribuiu aguela prodigiosa bênção. No caminho de
volta, encontrou um homem gue devotamente se diri-

236
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gia ao mosteiro com dc'is odres de vinho e três Ine-
didas de farinha. Comeram, pois, com redobradas
ações de graças.

O sacerdote Vilimar foi, certo dia, procurar o
santo homem na sua cela e pediu-lhe gue, em consi-
deração à antiga amizade de ambos, consentis,se em
pregar mais uma iez ac, povo da sua paróquia, isto é,
em fazer uma missão. São Galo desculpou-se, ale-
gando seu amor pelo recolhimento e a sua idade
avançada. Contudo, vencido pela amizade e - pela
caridade, viajou para Arbon, cuja população exultou
de alegria. São Galo pregcu durante dois dias;
no terceiro, foi acometido pela febre e morreu no déci-
p6-quârto, 16 de outubro de 640, com a idade de
noventa e cinco anos. Deus glorificou seus funerais
e seu túmulo, com um grande número de milagres. ( I )

***

SS., ordin. Benedict. t. Ir. Monumenta Germaniae,(1) Acta
Pertz, f. II.



BEM-AVENTURADO GERALDO (")

Abade
Geraldo, sucessor de São Bernardo de Claraval,

era abade de Fossanov a, na Itália, quando foi eleito,
em 1 170, para governar Claraval.

Quando visitava os mosteiros que estavam su-

f eitos à sua administração, na Alemanha, parou o
be--aventurado em Tr,àves e pediu ho'spitalidade ao
mosteiro beneditino de São Matias, onde foi recebido
com grande satisfação de tôda a comunidadà. À
noite, no silêncio da casa, desceu à cripta para orar
e suplicar as bênçãos de Deus pela intercessão dos
mártires Euquério, Valério' e Materno, que ali em

São Matias descansavam.
Eis senão quando, os três santos lhe apareceram,

e Euquério, tomando a palavra, disse a Geraldo que
Deus não queria que deixasse os muitos trabalhos
gue tinha para se dedicar ünicamente à contemplação.
E acrescentou que, não tardaria, havia de receber a

cor,oa.

Quase um mês depois, Geraldo encaminhava-se
para uma visita a lgny, na diocese de Reims. Bem
recebido pelo abade Pedro, iniciou os trabalhos de
rotina, tratando com os irmãos, tanto em público como
particularmente. Surgiu-lhe, então,, o caso dum corl-
verso, ao qual teve que castigar. Depois do castigo,
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exortou-o, brandamente, a suportar com resignação
as sanções gue lhe impusera, prometendo-lhe gue
havia de considerá-lo como a um filho, se se arrepen-
desse do gue praticara, sc'ntra tôdas as regras.

O converso, de cabeça baixa, respondeu-lhe tão
docemente, gue não houve quem duvidasse, um só
momento, de gue se çorrigira, táo humilde se rtos-
ttara.

No dia seguinte, quando Geraldo se dirigia para
o ofício da noite, o converso, num lugar escuro, sur-
giu-lhe pela frente. Com pontiagudo punhal na mão,
tinha ,o( rosto congestionado, os olhos briiltando malà-
volamente. Era, absolutamente, o oposto daguele
gue, de modo tão doce, dera a mais cabal prova de gue
se arrependera e ia corrigir os defeitos.

Precipitando-se, com Íuria, sôbre o bem-aventu-
rado, enfiou-lhe, fundo, â arma no ventre. Cometido
o atentado, o converso, atemori zado, desapareceu.

Descoberto pelo sacristão, Geraldo, a perder
muito sangue, foi levado, às pressas, para a enÍ.er-
maria, debaixo d,o pranto dos monges todos. Três
dias depois, recebidos os sacramentos, falecia, p€r-
doando o assassino e recomendando a Deus os filhos
de Claraval. Era a 16 de outubro do ano de ll77 .

O corpo do, bem-aventurado abade Geraldo foi
levado para Claraval. Acompanhou-o o abade de
Igrry, o bom Pedro, gue não se conformava com o
sucedido. Uma única frase lhe martelava o cérebro,
sem cessar: Se o crime ,oicoÍrerâ na sua abadia, não
fôra perpetrado por causa dos seus pecados?

Senão guando, à missa de Geraldo, viu-o,
São Bernardo, um em cada lado do altar. E
Bernardo lhe disse, consolando-o e livrando do
o atormentava:

ea
São
que
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Por que te mortificas? Por que choras um
morto, cu jo fim, precioso diante do Senhor, nada
mais foi do que uma passagem para a vida bem-
aventur ada?

Depois, estendendo a mão, apontando Geraldo,
acrescentou:

- Eis ali meu irmão Geraldo, âo gual f.izeste
tão santos funerais! Se sua morte foi horrível, tanto
maior é a sua alegria junto do Senhor.

Conta-se que, mais tarde, um homem procurou
o papa Alexandre III e, num repente, atirou-se-lhe
aos pés, a implio,rar misericórdia. O papa perguntou-
lhe quem era e qual o seu crime. O home-, uthorur,
respondeu-lhe:

Eu sou o assassino do abade de Claraval!
O papa levanto,u-se, empurrou-o. E o crimino-

so, espavorido, largou a correr, desaparecendo, ate-
morizado.

Ora, os cardeais que ali estavam, entraram a
insinuar que, se Nosso Senhor perdoara os seus y?Í-
dugos, o seu vigário na terra devia ter sido mais doce
para ccm aquêle inÍeliz que o procurara. O papa
respondeu-lhes que se assim agira fôra para f.azer
sentir ao criminoso quão grande tinha sido o crime
cometido, mas ia perdoâ-lo, perdoara-o jâ.

Procurado, o antigo converso jamais foi encon-
trado. Que fim teve, ignora-se âté hoje. A Geraldo
de Claraval, às vêzes lhe dão o título de mártir.

***



sÃo GERALDO MAIELLA (*)

Re dentorista
Filho de modesto alfaiate, Domingos Majella, e

de Benedita Cristina Galella, Geraldo teve quatro
irmãos: Brígida, nascida em l7l2; Geraldo em 1716,
e falecido oito dias depois; Ana Isabel, nascida em
l7l7 e Isabel, gue nasceu em 1723.

O nosso Geraldo nasceu em 1726. Quando o
pai morreu, em 1738, tornou-se apren diz de alfaiate.
Em 1740, pensou em viver entre os capuchinhos. Pro-
cuÍou-os. Como era magro e fraco, recusaram-lhe
acolhida.

No ano seguinte, pôs-se ao serviço do bispo de
Lacedônia. Morto o bispo, em fins de 1745, Geraldo,
um tanto indeciso, procurou, afinal, estabelecer-se
como alfaiate em Muro, sua cidade natal. Foi quan-
do principiou a sentir-se atraído pela Comgregação
do Santíssimo Redentor, gue Santo Afonso de Liguori
fundara f.azia guinze anos.

Recebido a I 7 de maio de I 749 no noviciado de
Deliceto, pelo fim daguele ano envergava o hábito,.
Depois do primeiro e segundo postulados (1750-
17 52) , -or quais atravessou atormentado por certos
escrúpulos, tendo sido curad,o, por um clérigo gue lhe
f*z sôbre o coração o sinal da cÍuz, entrou a pro-
[es,sar.
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A 21 de setembro de 1752, São Geraldo recebia
grandes luzes do Espírito Santo: data daguele dia
o voto gue pronuncioru , de Í.azer tudo o mais perfeita-
mente possível.

Lacedônia, em 1754, quando prêsa duma epide-
mia e afligida por escândalos sem conta, viu-o teaa,-

lizar milagres edificantes, sermões gue transmudavam
os pensamentos. Ia o Santo, prôximamente, passar
por dura prova.

Um dia, naguele mesmc, 1754, uma jovem, per-
versamente, caluniou-o odiosamente. E Santo
Afonso, vendo gue Geraldo nada dizia, interdisse-lhe
o recebimento da comunhãc, e todo o comércio com
pessc,as do exterior. Pouco depois, transferia-o para
Caposela. E o Santo, triste, dizia:

Se Deus quer mortific ãt-fr.?, por gue hei de
eu ir de encontro à sua vontade? Se Êle guis er Íazer
ver a todos minha inocência, guem melhor do gue
Êle o Íaria? Deus me livre de não me submeter aos
seus desígnios.

Todavia, aguela interdição de ccürungar era-lhe
duríssima, mas procurava consôlar-se, dizendo:

Eu o trago no coração. O Senhor deseja
punir-me pelo pouco amor que lhe dedico, por is,so,
f,e,ge de mim. Não o perderei, contudo, do meu corâ-
ção, jamais.

À medida gue os dias passavam, São Geraldo
mais e mais se sentia tentado a pedir a comunhão.
E duma feita, guando imensamente desejava rece-
ber o corpo do Senhor, resolveu, atormentado que
andava, suplicar ao reitor a licença para tal. Mas,
guando subia as escadas que ,o, levariam ao superior,
estacou. Com lágrimas nos olhos, duramente socou,
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de punho cerrado, uma pilastra à sua frente, excla-
mando:

Não! Antes morrer do que ir contrâ â voÍl-
tade de Deus!

E, um dia, quando um colega o ccmvidou para
que o ajudasse a dizer a missa, explodiu:

Deixa-me! Deixa-me ir que hás de ver como

te arrebatarei das mãos a hóstia! Não me tentes!
Todavia, guem o tentava era o demônio - Fra

Zulfo, como São Geraldo, nd intimidade, costumava
Ír,o,mear o diabo. E dizia que Freí Enxôfre conti-
nuava, em vista dos seus arroubos, a triunfar. Havia,
pois, que ser mais paciente, menos eiplosivo.

São Geraldo escreveu, por aquêles tristes tem-
pos, sôbre as mortificações que Í.azia, sôbre os dese-
jos que tinha:- -"Mortificações. 

Todos os dias, uma disci-
plina a sêco. Cada crito dias, uma a sangue. Cadeia
de ferro sôbre o corpo. De manhã e de tarde, Í-azer

nove cruzes na terra, com a língua. Coração de ferro
dentro do peito. Mastigar centáurea ou absinto pelo
menos três vêzes por dia. Seis Aue com ,o rosto por
tewa. Quarta-feira, sexta-feira, sábado e às vigílias,
comer de joelhos. Fazer de manhã e de tarde nove
outras cruzes no refeitório. Todos os dias, deixar as

frutas. Cobrir-se com cadeias, para dormir. Sába-
do, pão e água.

"Desej,o,s. - Amar muito a Deus. Estar sempre
unido a Deus. Fazer tudo por Deus. Conformâr-Íle
sempre com a vontade de Deus. Sofrer muito por
Deus.

"Os mais vivos sentimentos do meu coração, t
Uma boa-fé, porque se me apresenta ótima ocasião
para me f.azer santc,. Se a perder, perdê-la -ei para
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sempre. Se, com uma boa-fé, tenho a oportunidade
de me f.azer santo, que espero para me f.azer santo?
Não tenho tôdas as chanças, e bem favoráveis, para
me f.azer santo? Avante, pois ! Eu quero Íazer-me
santo. Oh! É necessário que me Íaça santo! Senhor,
que loucura a minha! Eu pc,sso ser santo e me queixo
e lamento?

" Irmão Geraldo : decid e.-t?.- a te dares todo a
Deus. De agora em diante, corrige-te, e vê gue não
serás santo se ficares sômente em contínua oração e
contínua contemplação. A melhor oração é ser como
praza a Deus, ser franco com o divino querer, guer
dizer, dar-se continuamente a Deus: é o que Deus
quer de ti. Não te inquietes contigo nem com o
mundo. E suficiente que tenhas sômente a Deus
presente no que f.azes, e estares sempre em Deus.
Verdadeiramente, tud,o aguilo que se Íaz, e gue só
por Deus se f.az, ê oraçáor. Alguns têm a obrigação
de f.azer isto ou aguilo. Eu tenho sômente a obriga-
ção de f.azer a vontade de Deus. Nenhuma pena é
pena, quando, verdadeiramente, trabalha-se por
Deus.

"Reflexão. - Se me perder, perco Deus, e que
me resta perder, uma yez perdido Deus? Senhor,
Íaze com gue me seja recormendada particulannente
a vivacidade da fê no Santíssimo Sacramento do
altar".

Alguns meses depois úaquela vida, a jovem ca-
luniadora retratou-se, e Santo Afonso, imediatamente,
suspendeu a punição. E o bom Geraldo, numa ale-
gria que não se pode descrever, retornc,u à cotidiana
comunhão.

Em 1754, São Geraldo estava em Nápoles. De
lâ, depois dalgum tempo, tornou a Caposela, onde
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foi porteiro. Ali, recebeu o honrc,so, sublime cognome
de Pai dos Pobres. Em fins de fevereiro de 1755,
voltava a Nápoles. De novo em Caposelâ, eÍl junho,
a 20 de agôsto adoeceu. Ia principiar o grande sofri-
mento.

Eu experimento o purgatorio nesta vida . . .
Esteu continuamente nas chagas de ]esus Cristo e as
chagas de |esus Cristo estão em mim . . . Sofro, e
sofro sem cessar, as penas e as dores da Paixão de
|esus Cristo . . . É bem pouco o que eu sofro pelo
amor de |esus Cristc: Deus morreu por mim, e se
Êle quiser, quero morrer por Êle.

As dcres assaltavâÍr-no, terríveis. Um irmão,
então, teve que lhe administrar certa poção. Levan-
tou-se e deu-lha.

Sou um homem inútil! exclamou ao bom
enfermeiro. Não mereço tantc,l

A I 5 de outubro, à tarde, esclareceu:
Esta noite devo morrer!

E a um irmão:
Vesti-me, porgue guero recitar o ofício dos

mortos por minha alma!
Depois, à noite, deu de repetir o Miserere, Í.ri-

zando o Tibi soli peccaui; a peccato meo munda me,
E com ansiedade:

Meu Deus! onde estás?
Depois:

Aludai-me a unir-me a
Pouco após:

Quero ver-te!

Deus!

- - Depressa! Depressa! ,ó Irmão Xavier, expul-
9.a da-qui êstes diabos! Que guerem o,s dois 

"rpe"ta-Ihões?

2.15
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A respiração acelerada foi-se acalmando e uma
relativa paz desceu sôbre o Santo. Descansou um
pouco. Então disse:

Eis a Senhora! Prestemos-lhe homenagens!

Via a cama em que jazia rodeada de escapulários.
Meu Deus, exclamou, quer,o morrer para te

ser agradávell Quero morrer para f.azer a tua santís-
sima vontade!

São Geraldo Majella f aleceu na noite de 15

para 16 de outubro de 1755, com vinte e nove anos.
Passara cinco na Congregação Redentorista.

Em I 893, foi beatificado. Em I 904, canonizado.
Pelos prodígios que operou, ficou popularíssimo.

C,cntam dele que, para poder orar tranqüila e

longamente, sem ser solicitado para isto ou aquilo,
pediu, um dia, a Deus, para que o tornasse invisível

- e Deus o ouviu.

No mesmo dia, a vêspera da festa de Santa
Hedviges, viúva, duguesa da Polônia, cuia vida vere-
mos no dia de amanhã.

Em Mosteiro de Der, na Gália, São Bercário,
abade e mártir. Na quinta-feira santa do ano de 685,
São Bercário pressentiu a morte. Estava em Puelle-
montier. A noite, quandc' todos dormiam, cansados,
um mau monge, chamado Daquino, ao qual o santo
abade tivera necessidade de repreender severamente,
aproximou-se dêle, na mão apertando longa f'aca
pontiaguda, e o feriu várias vêzes. Ao Íugir, PÍo-
êurando desembâÍâÇâf-se da arma hc,micida, atirou-a
a um repucho do claustro. A faca, porém, ao invés
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de ir ao fundo, ficou à tona, boiando sinistramente.
Alucinado com o suces,so, tal foi o temo,r gue se âpos-
sou do matador que se pôs a repicar espalhafatosa-
mente o sino, acordando a comunidade tôda. São
Bercário ainda vivia. Diante do assassin,o,, doce-
mente perdoou-o, instando com êle para que fôsse a
Roma pedir a absolvição do papa. Daguin,o partiu,
mas nunca mais ninguém soube qualquer coisa a seu
respeito nem do seu paradeiro. São Bercári,o, faleceu
a 26 de março, pela manhã da Páscoa daquele 685.

Na África, duzentos e setenta bem-aventurados
mártires, coroados juntamente.

São Saturnino e São Nereu, com trezentos e
sessenta,o,utros mártires.

Em Colônia, Santo Elífio, mártir, sob ]uliano,
o Apóstata. Levado por longa arenga de |uliano
para renegar a fê de |esus Cristo, Elífio, filho de
renomada família, recusou-se â Í.azê-lo. Foi, então,,
decapitado. Santo Elifio está colocado entre oS sân-
tos que, tendo a cabeça decepada, toma-a entre as
mãos e se vai do local do martírio. Assim, cami-
nhando, chegou ao alto duma colina, onde havia uma
pedra em tudo semelhante a um trono, O Santo ali
se sentou, e pôs-se a pregar. Sepultado naquela
colina, que lhe tomoru o nome, mais tarde se erigiu
uma basílica sôbre a tumba que lhe recolheu o corpo.

Em Berry, Santo Ambrósio, bispo de Cahors.
Tal era a mâ vontade dos diocesanos em ouvi-lo, que,
um dia, o santo bispo, deixou o encargo e se retirou
? uma cela que mandou construir ao pé da catedral.
AIi, cumpriu inúmeros milagres, Iivrou do demônio
vários possessos. Desejoso de gozar da mais completa
solidão, deixeu a cela e foi viver numa afastadá ca-
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verna. Prendeu-se com uma corrente e atirou a

chave às águas do Lot, um ribeiro gue passava bem
perto. O povo, guando soube do acontecido, entrou
a Í.azer penitência e, três anos depcds, pasmado com
a notícia de que um homem, tendo pescado um peixe,

descobrira dentro dêle a chave, êD massa, mas ordei-
ramente, foi suplicar ao bispo gue voltasse à sua óede,

o gue aconteceu, para alegria de todos, ovelhas e

pastor.

Em Maiença, São Lul, bispo e confessor. São

Bonifác io fêz de São Lul, primeiramente, seu diácoÍto,
depois sacerdote, arcediago e vigário. Em 753, o
santo apóstolo propô-lo como bispo ccadjutor ao rei
Pepino.- São Lúl sucedeu a são Bonifácio como bispo
de Maiença. Faleceu na abadia de Hersfeld a 16

de outubro de 786, depc'is de trinta e dois anos de

episcopado, e nela foi enterrado. são Lul deixou os

seguintes versos, como ePitáfio:

"Lul era o meu nome.
Tive, por mãe, a ilustre Bretanha,
qr" *ã enviou aos Padres de Roma.

O Santo Doutor Bonifácio
tomou-me ao seu lado,
e me pôs sôbre os ombros
as vestes sagradas.
Quando, pelo martírio,
subiu aos céus,
celestes paláci,o,s,
ordenou-Íle gue fôsse
pai para a Igreia de Maiença.
Ali seja o meu rePouso,
gté o dia em que uma vqz santa
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me chame:
ó Pó que
De pé!
É a ordem

dorme!

de Deus!"

sessenta e seis anos depois da morte, tomarâÍr-
Ihes os santos restos e colocáram em lugar mais ho,n-
roso ainda do que aquêle gue o recebeà.

Em Tréveris, Sao Floientino, bispo.
Em Capdenac, Santo Ansuto e São Grato, mâÍ-

tires, massacrados por pagãos.
Em Bolonha, Santa Bolonha, virgem e mártir.

^ Em Ag_en, São Dulcídio, bispo, 
"no 

século V.
segundo a Paixão de santa Fé (o a" out,rúro), o
-bispo de Agen, Dulcídio ou Dulcícior, construiu uma
basílica em honra daguela Santa no lugar mesmo
em que foi martinzada.

Na diocese de Limoges, Santo Amando e seu
discípulo são |uniano, "*ritães, 

no século vI. 
-A*ãr-

do, de família muito n,c,bre, estabeleceu-se num domí-
nio.que pertencia ao bispo de Limoges, Rorico I, o
qupl prelado- o tomou roL sua proteção. Grande fol
g bem que Santo Amando faz po; tôda a ,"giaã.
J uniano, atraído pelo renome do ármitão, procurou-o,
pondo-se a viver ao seu laso. Tendo deixado tudo,
os -pais e ,c;s bens, passou'a secundar o mestre nos
trabalhos que desenvolvia, entre as gentes. euandosanto Amando Íaleceu, são ]uniano ocupou-lhe a
cela, nela vivendo por quarenta anos.

Em Mont_efalcão, Argorâ, Ílâ diocese de Reims,
atualmente de verdun, sãó Barderico, monge ( seculãvI-vII).

.Em -Angers, São Maimbeuf, bispo, que nasceu
no dia da Epifania, ao sur do Loirâ. o bi;p;, 

-à;
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Angers, São Lezino, to,nsurou-O € confiou-lhe o rtrOS-

teirã de Chalonnes, para gue o dirigisse. Quando da

fundação dc,mosteirô de são ]oão Batista de Angers,
São Lezino enviou São Maimbeuf ao PaPa, ao gúal

suplicaria lhe desse relíguias do Santo Pr'ecursor d'e

Nãsso Senhor. De volía daguela alta missão, São

Lezino reteve-o a seu lado' até a morte, quando,

então, rogou ao clero e ao povo de Angers que€ São

Maimber-f tir.tsem como seu sucessor. O rei Dago-
berto aprovou aguêle desejc, do bispo em vias de

deixar ô mundo: isto, porém, ê contestado, porgue
São Lezino faleceu antes de 629, ano em que Dago-
berto subiu ao trono. São, Maimbeuf não foi o suces-

sor de São Lezin6, e sim um certo Caidulfo, cujo
episcopado, curtíssimo, terminou em 610r quando,

ugoru ri-, São Maimbeuf se elevou à sede de Angers.
d santo bispo operou inúmeros milagres, dentre os

quais se salientam a cura dum menino qu,e, apenas

injuriara o Santo, fôra envolto por uP" ventania e
por ela atirado num espinheiro; o da jovem que,

iendo as mãos paralizadas, nada podia fazer, e viu-se

curada; o do cego, ao gual c, santo bispo restituiu a
vista; o do orudõ que se pôs a falar, de'sembaraçada-

mente; o do menino que, tendo sido pisoteado p9r
um cavalo, fogosíssimo,, que o matou, foi ressuscitado
por Maimbeuf. Sao Maimbeuf fundou em Angers
um mosteiro, que colocou sob a invocação de Sao

Saturnino. Af quis ser enterrado,. Faleceu depois

de 627.

Em Ncyon, São Mo'melino, bispo, falecido,
supõe-se, em 686.

No Mans, São Beráris, lispo, des'aparecido em

673.
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Santa Eremberta, abadêssa, no século VII. So-
brinha de São Vulmar, foi a primeira abadêssa de
Wierre-aux-Bois.

Em Anchin, na dioc'es,e de Cambrai, São Go,r-
dano, ermitão (sêculo, VIII? ) .

Na Bretanha, São Vital, ermitão, Do século
VIII.

Na atual São Galderico, São Galderico, agricul-
tor. Conta-se de São Galderico, gue deu o nome à
antiga VCville, diocese, hoje, de Carcassona, 9ue,
um dia, batendo o trigo ao ar livre, viu gue o céu se
escurecia rápida e feiamente, enguanto o ventor âsso-
biando loucamente, a tudoy espalhafatosamente reffiê-
xia. Uma tempestade sem igual ia des'abar dentro em
pouco. E o trigo, assim exposto? São Galderico
pôs-se a orar com fervor. A chuvarada, arrazando
tôda a região, deixou intato o seu grande trecho de
teÍra. É invocado contra as tempestades ou para
fazer chover brandamente, aguela boa chuva .favo-
rável às culturas. São Galderico faleceu por volta
do ano de 900,

Em Doydes, diocese de To,losa, Santo Anastá-
cio, monge de Cluny.

Em Éboli, diocese de Salerno, São Bernérios,
ermitão, no século XII. Em 1554, as relíguias de
São Bernérios foram reencontradas e por sua inter-
cessão uma chuva miraculo,sa salvou da fome os
habitantes de Éboli.

Festa de São Bertrand, bispo, falecido em llZ5.
Festa de Santa Bonita, virgem, cujo culto se

centrali zou na capela de São Martinho, na basílica de
São ]uliano de Brioude. Santa Bonita, segundo uma
Ienda sem valor, nasceu perto de Brio,ude, em Alvier,
às margens do Allier, ribeiro gue lhe sentiu o poder,
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guando duma inundação gue a Santa conjurou. Diz
t'ambém aguela lenda gue Santa Bonita malbaratou
um plano dos inglêses, guando, com grande exército,
punham cêrco a Brioude.- 

Na África, duzentos e setenta mártires. No
mesmo lugar, os santos Martiniano e Saturiano, e
mais dois de seus irmãos gue, durante a perseguição
dos vândalos, sob Genserico, rei ariano, foram
escravos de certo vândalo, e convertidos à Í.C de

|esus Cristo por Santa Máxima, virgem, gue também
servia ao mesmo senhor. Tendo permanecido firmes
na fê católica, fo,ram primeiramente espancados e

dilacerados até os ossos com paus nodosos; mas,
cc,mo depois de terem sido longamente submetidos
ao mesmo suplício, amanheciam em plena saúde, como
se não houvessem sofrido o menor mal, foram envia-
'dos ao exílio; lâ, depois de converterem grande
número de bárbarc,s, e obterem do soberano Pontífice
um sacerdote e outros ministros da Igreja para bati-
zâ-los, foram finalmente atados pelos pés à parte
,trasEira de carretas puxadas por quatro cavalos, e

Íorçados a correr por entre as moitas de uma floresta
,cheia de espinheircs; suplício no gual perderam a

vida. Quanto a Máxima, depois de várias lutas,
,das guais Deus sempre a f.êz sair vitoriosa, foi supe-
riora das religiosas de um grande mosteiro, onde
morreu santamente.

i**
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17., DIA DE OUTUBRO

SANTA HEDVIGES

Duques,a da Polônia, e tia de Sonta Isabel

da Turíngia

Bertoldo de Andech, Marquês de Meran, Conde
do Tirol, Príncipe ou Duque da Caríntia e da Ístria
era seu pai. Sua máe, chamada Inês, era filha do
Ccnde de Rotlech. Tiveram oito filhos, quatro meni-
nos ,e quatro meninas; dois dos filhos foram bispos,
ou sejam: Bertoldo, Patriarca da Aquiléia, Erberto,
bispo de Bamberg; os dois ôutros, Henrique e Oton,
seguiram a profissã,e, das armãs e sucederam ao pai
no govêrno de seus Estados.. As filhas foram Hedvi-
ges, Inês, tão famosa por causa do seu casamento
com Filipe Augusto, rei da França, Gertrud,es, rainha
da Hungria , máe de Isabel; a quarta foi abadêssa
de Lutzing, na Francônia, da ordem de São Bento.

Santa Hedviges foi internada nesse mcsteiro
desd,e criança e lâ aprendeu as letras sagradas, gue
mais tarde lhe foram motivo de contínuo consôlo.
Com a idade de doze anos, deram-na em casamento
a Henrigue, Duque da Silesia, e mais tarde, também
Duque da Polônia, e, no, estado do matrimônio, ela
se cens'ervou continente, na medida do possível.
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Desde a primeira gravidez, guando apenas contava
treze anos, convencionou com o príncipe, seu marido,
separar-se dêle até o parto, prática que continuo,u a
observar, além da abstinência do advento e da qua-
resma, assim ccmo dos outro,s dias santos. Depois
de terem seis filhos, conseguiu que o Duque cofl-
sentisse em guardar a continência perpétuâl co,ffipro-
meteram-se a Í.azê-lo através de um voto, com a
bênção do bispo, e assim viveram cêrca de trinta anos.
Tendo o fato se tornado público, resolveram morar
inteiramente separados, e raras vêz.es se viam, sempre
na presença de testemunhas, a fim de nãc, escandali-
zaÍem os fracos. O Duque vivia como um religio,so,
embora não houvesse professado, e deixara crescer a
barba como os irmãos conversos dos mc,steiros, de
cnde lhe veio a alcunha de Henrique, o Barbudo.

A santa Duquesa Hedviges persuadiu-o a fun-
dar em Trebnitz, junto a Breslau, Írâ Silêsia, um
mosteiro de religicsas da Ordem de Citeaux, cuja
primeira abadêssa foi Petrissa, que a Duquesa tivera
como governante na sua infância. Mandou-a vir de
Bamberg com outras r,eligiosas; a inauguração
deu-se no ano de 1203, a consagração da igreja em

1219. Santa Hedviges reuniu na nova ordem um
número avultadc de religiosas e ofereceu a Deus sua
filha Gertrudes, gue depois foi abadêssa. Hedviges
educou algumas jovens da nobreza e muitas outras,
das quais algumas abraçaram a vida monástica; quanto
às restantes, casava-as. Ela própria, freqüentemente,
se recolhia ao mosteiro,, mesmo em vida do Duque,
seu marido, e dormia no dcrmitório das religiosas;
depois, instalou-se definitivamente em Trebnitz, iunto
ao mosteiro, mas não dentro dêle, e vestiu o hábito
das religiosas, sem professar, a fim de conservar a
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liberdade de socorrer c,s pobres com seus bens. En-
frentou com admirável paciência a morte do Dugue
Henrigue, seu marido, ocorrida em I 238,,er coÍlsolava
as religiosas de Trebnitz, consternadas com aguela
perda.

De tal forma praticava a abstinência gue não
comeu carne durante guarenta anos apro,ximadamente,
dissesse o gue dissesse, através de pedidos ou de
censuras, o Bispo de Bamberg, seu irmão, ao gual
dedicava muito respeito e amizade. Até gue Gui-
lherm,e, Bispo de Mo,dena e Legado da Santa Sé,
tendo ido à Polônia e encontrand'o,-a doent?, d obri-
gou, por obediência, a comer carne, Costumava
alimentar-sê com peixe e laticínios aos domingos,
têrças e guintas; às segundas e âos sábados, com
legumes secos; às têrças e sextas, contentava-se com
pão ,e água. Tinha suprimido de suas vestes não
apenas os adornos e os reguintes, mas a comodidade
e o essencial, quase, só usando uma túnica e uma
capa; andava descalça, com fregüência, não obstante
o frio comum àgu,ela região,. Carregava consigo um
cilício de crina e disciplinava-s e atê o sangue correr.

Suas preces eram longas, fervorosas e quase
contínuas; costumava assistir a várias missas por dia,
sendo que a cada uma delas dava uma intenção, e
finalmente recebia a imposição das mãos do sâc€r-
doúe. Operou vário's milagres e tinha o dom da pro-
fecia; prevendo 'a proximidade de sua morte, fêz
questão de receber a extr,ema-unção antes de adoecer.
Enfim faleceu no dia 15 de outubro de 1243. Deter-
minara gue seria enterrada no cemitério das religio-
sas, mas a abadêssa, sua filha, não consentiu nisso
e, contra o d,esejo pc,r ela expresso, mandou colocá-la
na igrej a, rta frente do altar principal. As religiosas



sofreram muitos aborrecimentos, tal como a santa
predissera, por causa do grande número de pessoas
que vinh a rezar junto ao seu túmulo, nc gual oco,rre-
ram numerosos milagres. Em vista disso, o bispo e
os dugues da Polônia providenciaram junto à Santa
Se a canonização de Hedviges, efetuada depois das
informações de praxe pelo Papa Clemente IV, no
dia 26 de marçc de 1267 . O Papa Inocêncio IX fixou
sua festa no dia 17 d'e outubro. ( I )

**t

(1) Surius, 17 octob.

-
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SANTA MARGARIDA MARIA
ALACOQUE (*)

Visitandína

O culto do Sagrado Coração, ho; c tão gen era-
lizado, deve 'a disseminação, em grande pa"rte, às
revelações com gue Santa Margariãa María Alaco-
que foi honrada. Filha de cláudio Alacoque, nctário
real .e juiz ordinário, e de Filisberta Lamyn, Mar-
garida nasceu, em 1647, na cidadezinha á" Laute-
court, na comuna de Verosvre, longe cêrca de sete
léguas de Paray, na Borgonha, Fraáça. Era no dia
22 de julho, festa de Santa Maria Madalena, p,eni-
tente.

Filisberta, mulher piedosa, cultivcu-lhe a pie-
dade c"T especial carinho, tendc, um como pressen-
timento da alta missão da filha, daguela gú. d,evia
sera reacendedora, no mundo, do fogo áo divino
amor de |esus.

Menina ainda, sem sequer saber o que fôsse vcto
de castidade, fê-lo, interioimente, ,- diu, durante a
missa. Dizem cs seus biógrafos, ccntava Margarida
ainda dois ou três anos, concebera tanto horór ao
pecado 9ue, guando os pais desejavam demovê-la
dis-to ou daguilo, moderandc-lhe ui inclinações, era
suficiente gue lhe dissessem:
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- Isto c,fende a Deus!
Nada mais se tornava necessário: M'argarida,

no mesmo instante, desistia completamente do gue

vinha desejando.
SObre os primeiros anos da vida de nossa Santa,

ela mes-u rroó conta (porque, por ordem do direto'r

espiritual, compilou as'memórias da seráfica vida) :' "Ofr, -"rí único Amor, como vos agradeço por

me terdes prevenido com as vossas 
_ 
graças, tornan-

do-vos senhor do m,2 coração desde a minha mais

tenra idade! Nem bem soube conheceÍ-vos, e vós

manifestastes à minha alma a fealdade do pecado,

incutindo-rte tal horror a êle, gue o seu mencn indício
jâ me cauffiva um torm,ento insuportável, tanto gue,

para moderar a vivacidade do meu carâter, bastava
um simples aceno à provável ofensa de Deus: deti-.

nha-me, no m,esmo instante, cheia de 
-espanto".

Claudio Alacogue e Filisberta Lamyn tiveram
sete filhcs. Um dêles, Crisóstomo, depôs no pro-
cesso de beatificação da irmã, e contou gue, ia- o

carnaval nos seus últimos dias, e todos , rld cidade-
zinha, se entregavam aos ruidosos folguedos, próprios
daguele baruhâto ftíduo; enguanto na praça pública
estrugiam a música s cr câÍlto de moços e moças, o

irmãJhe propôs gue, trocarldo de loupa, depois -a:-
carando-sâ, brincassem. Margarida opôs-se enêrgj-
camente e se afastou do irmão, dizendo gue aquilo
ia oÍender a Deus.

Grande delicadeza de c'onsciência, aos cinco anos

de idade! )amais Margarida poderia dar-s€ às festas,

ao borborinho, ela gue nutria imenso amor pela ota-

ção, desejando cor afá 'a solidão! "Rezar e sofrer,
áiz um dos seus biógrafos, eram as supremas âspi-
rações da sua alma virgem. O Espírito Santo ensi-
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nou-lhe c,s suaves segredos da oração, fazendo-lhe
sentir as delícias celestes e iniciando-a nos inefáveis
colóquios com o céu naguela idad,e em que as crianças
geralmente ainda não têem o uso da razáa, nem

conhecem ao seu Criadc,r".
Com efeito,, muitas vêzes, os pais e os irmãcs

encontrâÍâÍl-nâ, [o mais retirado da casa em que

viviam, a orar, de joelhos, tôda absorvida em Deus,
a f.alar ccm o doce, suave )esus. E guando a mãe a
levava à igreja para assistir à missa, sentia a mais

viva alegria, e a felicidade lhe brilhava nos olhos.
"sentia 1al atração para o Santíssimo Sacramento
que, por sua vontade, jamais se apartqrra_ do lug_ar

ianto. Parecia que ]esus, da prisão do Tabernáculo,
dardejava setas de amor àquela alma inocente e a
inebriava com as suas doçuras, ansioso para celebrar
com ela o místico, noivado e uni-la para sempre ac'

seu Sacratíssimo Coraç áo" .

Desejando ardentemente esconder-se nos bos-
ques, paÍa viver solitária e tôda p'ara Deus, sÔmente

ó mêdo de ,encontrar homens a continha. Mas ia,
furtivamente, e nas matas ficava pcr algum tempo.
Foi nc castelo de Fautriêres, senhor de Corcheval, no
belo castelo da madrinha Margarida, que a menina
se encantou com os bosgues todo cheio do piar dos
passarinhos. Que grand,e calma devia ,encerrar

aquela abObada tôda verdor, onde corriam regatos
de águas frias e claras! Todavia , eÍa à igreja que

ia mais freqüentemente, âo lado do castelo.
Naquela temporada com a madrinha, a menina

passava horas e horas na igr,eja, de .olhos Íixos no
âltur. Que poderia fazer para grandemente agradar

|esus? Oferecer-lhe a virgindade. E [ê-lo, como
dissemos, sem saber ac, certo, o que era voto de
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castidade. Desde aguêle dia, na igreja do castelo
de Margarida Fautriêres, senhora de Corcheval,
)esus "consideÍou-â como filha predileta e escoil-
deu-a no seu Coração adorável, para defendê-la de
qualquer profano insulto, concedendc.lhe as mais
preciosas graças".

A senhora de Corcheval ia doentia. Como não
pudesse, pessoalmente, dar-se à educação da querida
afilhada, arran jou-lhe duas preceptoras que lhe
deviam ensinar a ler, escrever e tezaÍ, bem como, lhe
ministrar os ccnhecimentos do catecismo. Uma das
jove'ns professôras era delicada, amável, tôda cofl-
descendência; a outra, ao contrário, um tanto ríspida,
inflexível, quase severa; pois bem, ã menina Marga-
rida, às amabilidades da primeira, preferiu as rudes,
sêcas maneiras da segunda. Por que? Porqu,e pres-
sentira por um "dagueles secretos instintos que Deus
concede aos cc,rjrções puros" que a primeira, amável
e suave, não vivia vida cristã. Preferia a 'rudeza
duma alma reta à afabilidade duma que se desviava
f...-oos prmclpros sâos.

Grande devota de Nossa Senhora, Margarida
não compreendia como, amando o Filho, pôderia
deixar de amar a Mãe. "Recorri, escreveu ela, a
Maria Santíssima em tôdas as minhas necessidades
e Ela me livrc,u de eno,rmes perigos. Não me atrevia
a recorrer diretamente ao seu Divino Filho: sempre
o Íazia por meio d'Ela. Oferecia-lhe o santo Rosário,
rezando-o de joelho,s, ou f.azendo tantas genuflexões
quantas são as suaves Ave-Marias, cu beijando o
chão outras tantas vêzes".
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Em I 655, a senhora de Corcheval, sempre doen-
tia, piorando a pouco e pouco, deixou a terra, depois
de ter abraçado a afilhada e de lhe Íazer as mais
salutares recomendações. Margarida chorou sentida-
mente a perda da bca senhora de Corcheval, da terna
benfeitora. Pouco depois, voltava para casa.

No ano seguinte, Deus levava-lhe o pai, mas a
boa menina soube conformâr-sê com a vontade do
Senhor, embora muito so,fresse.

Filisberta, gue perdera o arrimo, e guando os

filhos ainda mais necessitavam dêle, não podendo
atender aos af.azeres e à educação da prole, achou
conveniente internar Margarida no convento, das cla'
rissas de Chorelles. E assim o Íê2,

Na nova casa, a menina viu-se rodeada dê
aÍeição. As monjas como gue lhe viam os tesouros
de graças com gue Deus aguinhoara aquela alma-
zinha tôda candurar por ela tudo f.izeram. Prepa-
rârârn-Íla, entãor, parÍd a Primeira Comunhão, guando
Margarida Maria se ia achegando dos nove'anos de
idade, aguela Primeira Comunhão, da gual mais
tarde diria:

"Esta Primeira Comunhão deu tal amargura aos

peguenos prazeres e diversões da minha idade, qge
ja iao encontrava nêles gôsto atrgu -, mesmo guando
os prccurava com grande avidez, Quando eu tentava
t?cÍ?àt-me com as minhas companheiras, ouvia uma
vaz misteriosa gue me afastava da diversão e me
impelia a retirar-me sôzinha em algum rec'anto do
Convento; e essa voz não me deixava em paz, €Í1-

guanto não lhe obedecesse. Depois, eu tinha gue me
pôr a orar guase sempre pro,strada por terÍa, de joe-
lho,s, ou f.azendo muitas genuflexões. Procurava
porêm, gue ninguém me visse, pois era para mim um
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tormento insuportável o encontrarem-me a praticar
aquêles atos".

A voz misteriosa, diz André Beltrami ( 1 ) , " era
a do Espôso Divino, gue lhe sitiava ccntinuamente
o coração para estimulá -la a esguecer as ccisas da
terra e viver vida celeste, em conversação contínua
com os anjos e santos do Ceu. Cheia de fome da
Santa Comunhão, de ,então por diante a recebia
tôdas as vêzes gue lho permitia o seu confessor.
Aquêle pão angélico lhe retemperava sobremaneira
o espírito e lhe infundia novo vigcr, para perccrrer
a grandes passos o caminho da perfeiÇão."

Depois de algum tempo, a menina voltou para
a mãe, porque assediada por grave doença que, dia
a dia, só Í.azia progredir, abatendo-ã, tcrnando-a
pálida, magra, tôda assaltada de grandes dores.

Filisberta, no auge do des'espêro, teve uma ins-
piração. Correu consagraÍ a filha a Nossa Senhora,
prometendo à bondosíssima Maria Mãe de Deus
que, caso lhe curasse a filha, entregá -la-ia ao seu
serviço. Margarida, gue definhava assustadorâ-

(1) Padre Àndré Beltrami, da Sociedade Salesiana, morreu em
odor de santidade aos 30 de dezembro de 1897, com 27 anos. Nas-
cido em Otnegna, diocese de Novara, aos dezesseis anos Dom
Bosco acolhia-o entre os seus clérigos. Piedoso, todo ardor para
com Deus, durante sete anos, tempo que lhe durou a enfermidade
que o arrebatou da terra, sofreu atrozmente, a dizet: <<Nem sarar,
nem morrer; mas viver para sofre»>. O Processo informativo sôbre
a vida, as virtudes, a fama de sa^ntidade e os milagres do Pe.
André Beltrami foi enviado a Roma. Escreveu uma Vida de Santa
Margarida Maria.
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mente, tornou à saúde de gue sempr'e gozara, A
doença, contudo, foi-lhe de grande proveito para a

alma. Mais junto de Deus, o coração mais ardente-
mente pulsou por Nosso S,enho,r. Quanto à Maria
Santíssima, se grande era a devoção gue iâ lhe tri-
butava, maior ainda se tornou, s,entindo na alma
crescer o amor para com a Mãe de Deus. É dagueles
dias estas linhas gue escr,eveu:

"Êste Soberano Mestte f.êz-me saber como guê-
ria que eu fizesse oração, e âs suas lições me guiaram
durante tôda a vida. Devia prostrar-me humildemente
diante d'Êle para lhe pedir perdão de tôdas as ofen-
sas que lhe caus ata e, depois de o adorar, oferecer-lhe
a minha oração. Não sabendo, porém, sôbr,e que
devia meditar, Êle se me apresentava ao espírito no
mistério gue preferia; nessa meditação, tão, profun-
damente me aplicava gue, cons,ervando a minha alma
e tôdas as suas potências absortas em ]esus, não
sofria distração alguma; o meu coração era devorado
pelo desejo de O amar e sentia insaciável fome da
Sagrada Ccmunhão, e uma sêde devoradora de sofri-
mentos".

Desde a morte de Cláudio Alacoque a vida
correu dificil para Filisberta. Um dia, a boa mulher
viu a qestão dos seus bens passar às mãos dum parente
brutal e cheio de autoridade. Vivendo com aquêle
hcmem e a espôsa, tios de seus filhos, sob c, mesmo
teto, Filisberta passou por duras, tristes provas, vendo
"tudo debaixo de chave", nas mãos dos tiranos, ÍTtã-

rido e mulher, que Margarida dizia serem "os queri-
Cos benfeitcres de sua alma". Fci o tempo em que,
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para poder ir à missa, Margarida, então perto dos
quinze anos de idad,e, precisava pedir roupas ?fr,-

F,restadas. Pobre Filisberta, pobre Margarida, que
viviam a chorar, decerto suspirando pelo espôso
amadc, pelo pai extremoso, o bom Claudio que se
fôra,

Santa Margarida Maria' escreveu:
"Permitiu Deus gue minha mãe se despojasse

da autoridade na sua própria casa, para transferi-la
a outras pessoas, as guais dela abusaram de tal modo
gue fc,mos, em breve, reduzidos à mais dura escrâ-
vidão. Não ê meu intento, ao narrar estas coisas,
censurar essas pessoas; não guero crer gue proce-
dessem mal aa f.azeÍ-rre sofier assim (afastai de
mim, meu Deus, tal pensamento!) . Considero-âs
antes, como um instrumento de que Nossc, Senhor
se serviu para executar os seus desígnios. Nós jêt

não tínhamos, pcrém, nenhum poder em nossa própria
casa e nada nos atrevíamos a f.azer sem pedir licença.
Era uma guerra contínua; tudo ,estava debaixo de
chave, de modo que eu nem sequer enccntrava com
cue me vestir convenientemente para ir à missa, tendo,
r':uitas vêzes, que pedir roupa emprestada. Tal situa-
qão afligia-me de uma maneira horrível".

E as suspeitas, odiosas suspeitas, que tornavam
a vida mais terrível?

" Foi então, diz a nossa Santa, que concentrei
todos os meus afetos nc, Santíssimo Sacramento.
Morando eu, porém, numa casa de campo, long,e da
igreja, não podia fregüentâ-la sem licença daquelas
pessoas, e acontecia gue, guando uma delas me dava
Iiaença, a outra a negava, e, se me queixava, com
lágrimas, lançavarl-rn,e em rosto o ter eu, talvez,
marcado alguma entrçvista e guerer eu cobri-la com
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o pretexto de ir à missa ou à bênção do Santíssimo.
Era um juizo abso,lutamente injusto, porque eu antes
quisera ver o meu co{po feito em pedaços do que
conceber sequer tal pensamento".

Depois:
"Não sabendo onde me refugiar, escondiâ-rne

em algum r,ecanto do jardim ou noutro lugar solitário
para me pôr de jo,elhcs, e assim expandir o meu
coração, derramar as minhas lágrimas na presença
de Deus. Eu o f.azia sempre por intercessão da
minha boa Mãe-, d Virgem S'antíssima, na qual tinha
pôsto tôdas as minhas esperanças. D,eixava -Íte- ,
muitas vézes, ficar o dia inteiro, sem comer nem
beber, e alguns bons campo,neses da aldeia socor-
riam-me âo cair da tarde, com um p'c,uco de leite e

algumas frutas. Ao volt ar para casa sentia tal tremor
e mêdo que parecia uma pobre culpada que ia ouvir
a senüença da sua condenação. Eu preferia ter que
mendigar o pão antes gue viver assim, pois que, fre-
Qüentemente, à mesa, nem me atr,evia a tocá-lo.
Desde o instante gue reentrava em casa, começavam
as rêpreensões mais acerbas, po,r não haver tomado
conta das crianças. E não m,e deixavam replicar uma
só palavra. Depois disso, passava o dia a derramar
lágrimas amargas e a Íezar diante do Crucifixo".

. Margarida, porém, chorava e sofria por causa
da má'e, vendo-a humilhada e rebaixada dentro da
própria casa, despojada daguilo gúe, vivo o pai,
sempre tivera - autc,ridade como mãe e senhora
do lar.

Um dia, Filisberta adoeceu, e precisou guardar
o leito. O médico, pouco depois, chamado às pressas,
f.êz-lhe uma sangria. E à filha, atormentada, disse
que sôm,ente um milagre lhe salvaria a boa mulher.
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Foi c desespêro! Que f.azer se a mãe morresse?
Comc supc rtar, sôzinha, a dureza daquela casa?
Correu à igreja. De joelhos diante do Tabernáculo,
suplicou e rcgou com lágrimas sem-fim, que lhe rola-
vam pzlo rosto congesticnado, que |esus lhe sccor-
resse a mãe. Pedira com tal ardor, com tantos soluços,
que lhe sacudiam o corpo, que Nosso Senhor lhe
atendau o pedido. E, "ccntra tôda a esperança hu-
mana", Filisberta recuperou-se e ficou completamente
curada.

A atração de Margarida Maria pela oração e
santa comunhão eÍa fortíssima. Fortíssima também
a ânsia que tinha de scfrer. Para confortá-la, para
amenizar as provas pelas quais passava, Nosso S,e-
nhcr "começcu aparecer-lhe, como €screve o Padre
Andre, sob a figura do Ecce Homo. O seu divino
Espôso, o mais belo dentre os filhcs dos homens,
com a cabeça coroada de agudos espinhc s, o seÍn-
blantz a esccrrer sangue, as mãos atadas, como um
malf eitcr, e o corpo tcdo pisado e chagado pelos
açoites f itandc -a amorosamente conl as pupilas
lânguida-s, ateava no coração de Margarida tais
chamas de amor, que tudc o que sofria: desprezos,
escraviclão, mzndicidade, maus tratcs, tudo se lhe
afiguravam rosas e flôr,es".

Mas Margarida queria sofrer:
"Outras vêzes, |esus mostrava-se no alto do

GOlgcta, pregado na Cruz, desfigurado pelos sofri-
mentos, com a ferida do ccstado aberta; ou lhe
aparecia curvc, ofegantç sob o pêso da Cruz, a galgar
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o caminho sangrento do Calvário. A ,esta üsta ela não
podia cc,nter-se ,e pedia ao seu amado Redentc'r gue
a associasse aos seus sofrimentos, gue lhe enterrasse
na cabeça a sua coroa de espinhos, gue lhe tresPâs-
sasse as mãos e os pés com os cravos, e, cgn-
cedendo-lhe a mercê á" gue fôra digno' o Cirineu,
pusesse-lhe a sua Cruz às costas".

Às pessoas gue a martirizavam, por elas tezava
e pedia, tratando-âs com carinho, Prestava-lhes seÍ-
viços, era-lhes bondosa , af.âv'el e doce.

Quando tinha licença de ir à igreja, ia ccrrendo.
Prostrada diante do Tabernáculo, ali se deixava Íicar
o üempo que podia. Se pudesse, jamais tornaria para
casa, esguecida de tudo e de todos, dos entes amado's,

dos que a tiranizavam, do sono, do alimentc, dos af.a'
zetes, Quando não a deixavam, dirigia-se ao seu

lugar predileto, no fundo do guintal: alta, como um
terraço, ali havia uma pedra, da qual, ao long,e, via-se
a igr,eja. Margarida alongava er ávido olhar para
onde devia estar o Tabernáculo, e rogava ao seu anjo
da guarda que a )esus fôsse, em seu lugar, prestar
as homenagens que, de perto, não podia tributar-lh,e.
E a jovem, de joelhos na vasta pedra do fundo do
quintal, do cair da tarde até alta ncíte, de olhos
cheios dágua, ficava a orar, a orar, esguecida dos
sofrimentos, das injustiças, dos maus tratos, das per-
fídias.

f esus aparecia à jovem Alacoqu,e freqüente-
mente, nos seus mistérios dolorosos. Quanto mais
cruéis'eram as tribulações de Margarida Maria, tanto
mais o suavíssimo fesus lhe surgia, consolador.
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Um dia, chegara Margarida aos dezessete anos,
os dois irmãos mais velhos, crescidos e emancipados,
tomaram a direção dos bens da família. Foi uma ale-
gria, porque a Filisberta retomara a autoridade de
que se vira despojada tão terrivelmente: era, de novo,
a mãe de família, doce, sossegada, cristã, que orde-
nava e geria, branda, mas enérgica, a quem todos
obedeciam alegremente. Era a abundância gue vol-
tava, e nada mais se via debaixo de chave. As visitas
de outrora, que haviam desaparecido sob a tirania,
tornavam a aparecer. Ccntudo, depois de duras
provas, a jovem, como gue mais descansada, [o,i espa-

çando as orações: sentia-se mais segura, e o mundo
parecia bom para se viver. Moços, bons partidos,
entraram a disputar-lhe a mão. A mãe, que esperava
morar ccm ela, insistia p'ara gue se decidisse po,r êste
ou pcr aquêle rapaz, todos de boa estirpe, trabalha-
dores, cristãos, homens gue dariam ótimos chefes de
família.

Margarida hesitava. E o voto que fizera? "Era
muito pequenina, não lhe conhecia o valcr e o
alcance".

Uma noite de carnaval, instada por várias ami-
guinhas, vestiu-se luxuos'ament,e, para um baile.
Quando voltou e se preparava para deitar-se, fesus
apareceu-lhe. Estava todo ensangüentado, macerado,
desfigurado pelos açoites que lhe torturaram c,corpo,
de labios ressequidos, pálido e macilento. Olhou-a
com muita dor, os divinos olhos razos dágua:

Filha cruel, exclamou, olha em que estado as
tuas vaidades rr,e puseram! Que tempo estás perden-
do, precicso, infinitamente precioso, de que deverás
prestar contas rigorosas; atraiçoâs-Ítr€ e persegües-ffie,
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depois de eu te haver dado tantas provas do meu
amor!

Margarida desatou a chorar, arrependida. E
pôs-se, longamente, com varas, a se disciplinar, sem
piedade. Queri ã, 'd todo o transe, reparar as of,ensas
que f.iz,eru ao boníssimo ]esus. Amarroü-se aperta-
damente com rude corda cheia de nós, cingiu-se com
bruta corrente de ferro e foi do,rmir numa cama que
preparou com paus nodosos e duríssimos. Quão
grande fôra aguêle pecado cometido!

Todavia, o, apêlo do século era grand,e. E o
demônio acenava-lhe com coisas déslumbrantes.
Valia-se também do amor da mãe, gue queria vê-la
casada, para desviá-la do amantíssimo ]esus. Mas,
e o voto que f.izera? Era peguena, guando o pro-
nunciara. Que sabia ela? Depois, punha-se a pensar
no rigor da vida religiosa. PodEria levá-la avante?

Foi uma luta, feia luta, a gue travou consigo
mesma durante guatro longos anos. Dedicava-se aós
pobres, visitava os doentes, dominava a natureza.
IyI"r os prazeres do mundo, de quando em quando,
chamavârn-oâ. E Margarida não resistia, ia nesta e
naquela festinha, vaidosa, bem vestida, sabendo gue
era observada e elogiada.

A figura de Nosso Senhor, dolorosa, vinha-lhe
Icgo à mente. E, sempre triste, dizia-lhe:

Quererás, então, gozaÍ dêsses ptazeres? Eu
não gozei nenhum, antes saciei-me de tôda a sorte de
sofrimentos por teu amor e para ganhar o teu corâ-
ção. Irás recusá-lo, não mo qu,erel dar?

Pensando, ürtr dia, na infinita bondade do divino
Coração, sempre brando, ]esus lhe disse:
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Por que te escolhi eu? Para te provar quão
grande é o mãu amor e imenso o oceano das minhas
misericórdias.

Doutra feita, quando Margarida reÍletia sôbre o
voto de castidade gue Í.izera, disse-lhe Êle:

Eu te e scolhi para minha espôsa e, quando
fizeste c voto de castidade, nós nos ligamcs por uma
promessa de fidelidade mútua. Fui eu que te impeli
; f.azê-lc antes qu,e ao mundo ccncedesses alguma
parte do teu amor, porgue eu queria o teu coração
inteiro, puro e sem mancha de afeição terrena.

Doutro ladc, o demônio tudo Í.azia para vencê-la.
Dizia-lhe:

Pobre desgraçada, que pensas tu f.azer, tot-
nando-te religiosa? Serás o ridículo de tôda a cidade,
porque não perseverarás, e qual não será a tua
confusão, se abandonares depois o hábitc de monia
e saires dc convento?

Marqarida não sabia o que fazer. Vivia coÍl-
fusa, atribulada, ora querendo o bom |esus, ora guase

sucumbindo ao apêlc do século. Diria. mais tarde:
"Eu iâ não podia resistir às perseguições que

me Íaziam os meus parentes, nem às lágrimas de uma
mãe gue ternamente me amava".

Cheía de dúvida, anqustiadà, fci-lhe ]esus em

auxílio. Um dia, tendo Margarida comungado, dis-
se-lhe Êle:

Previno-te que, se deres a preferência a

outro, eu te abandon arei, mas, se fôres fiel, eu estarei

semcre ao teu lado e te far,ei triunfar de toclos cs

inimigos. Perdôo-te a ignorância, porque ainda não
me ccnheces, mas se me fôres fiel espôsa, eu te
patentearei os tesourcs inefáveis do meu amor.
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"Estas palavras, diz Beltrami, gue revelam a
majestade, a ternura, e, ao mesmo tempo, a indigna-
çãc do amor desprezado, abalaram profundamente o
coração de Margarida e o conquistaram tcdo inteiro.
Rencvou naquele mesmo instante o voto de castidade
e, entre lágrimas e soluços, prometeu ser fiel atê a
morte e superar qualquer obstáculc que se lhe depa-
rasse".

Mesmo depois de dizer aos familiares gue pÍe-
tendia guardar a virgindade, e, pois, jamais se casar,
o gue fêz em tom enérgico, os parentes, julgando
gue a côrte, alegre e cheia de encantos, poderia modi-
ficar-lhe os pensamentos, enviaram-na para a casa
de um tio, gue era notário. Êste tic, de Margarida
tinha uma filha, piedosa e casta jovem, gue deixara
o sêculo para se i.azer ursulina. Tio e prima, entu-
siasmados, procuraram induzi-la a vestir o habito
daguela ordem, mas Margarida gueria escolher um
convento onde não tivesse parentes, nem ccnhecidos,
porgue almejava a liberdade paÍa melhor se dar
a Deus.

Depo,is dalguns contratempos e muitas tribula-
ções, estabeleceu gue buscaria a Ordem da Visitação,
no mosteiro de Paray-le-Monial.

No dia 25 de maio de 1671, acompanhada do
irmão Crisóstomo, e'ncaminho,u-se, cheia da mais pura
alegria, para o ccÍrvento, o,nde fixaria o dia em gue
para êle se mudaria.

Chegado o dia marcado, 20 de junho daguele
mesmo 1671, a máe cobriu-a de beijcs e de lágrimas.
E ela partiu, sentindo, como escreveu nas Memórias,
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que a alma se lhe separava do corpo, tanta a dor e a
ángústia, por deixar a mãe, sem a qual não podia
viver. Contudo, à medida que se ia achegando do
convento, a natuÍeza fci-se amainando, a sentiu uma
grande, consoladora calma.

Dois meses depois, a 25 de agôsto, com vinte
e quatro anos, tomava o habito das noviças. E, cheia
do desejo da mais alta perfeição, fci, um dia, ao
encontro da mestra das noviças, e suplicou gue lhe
ensinasse o segrêdo da cração.

Disse-lhe a madre, numa resposta que se tornou
célebre:

Ide, ponde-vos diante de Deus coffio uma
tela preparada diante dum pintcr.

- Margarida não entendeu bem, mas o Divino
Mestre lhe fêz ver gue a alma era a tela sôbÍe a gual
Êle gueria pintar todos os traços da sua vida de
sofrimentos. Diria, depois, a Santa;

"Apenas lâ me encontrei (2) , o meu Divino
Mestre me mostrou ccmo a minha alma era a tela
preparada, sôbre a gual queria gravar tôdas as cenas
da sua vida dolorosa, passada no amor, no sacrifício
e no silêncio atê o Calvário; que, para formar tal
imagem, cumpria, porém, que €u, imediatamente,
tirasse da tela tôdas as manchas, seja da afeição às
cc isas da terra como do amor de mim mesma e das
criaturas, às quais me sentia fortemente inclinada".

Desde aquêle memorável 25 de agôsto de 1671',
o bom f esus principiou a aparecer-lhe contínua, pQÍ'
manentemente. Margarida escreveria:

(2) Âos pés do Tabernáculo.
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"Via-o perto de mim, Êle me honrava com os

seus cológuios, às vêzes copo Amigo, outras co'mo

ErpOso o, .orro Pai, todo afeto pelo seu único filho".' E ela vivia absorvida, dir-se-ia gue a habitar o
céu, ccmpletamente alheia às coisas cá de baixo. E
as irmãs, maravilhadas, perguntavam uma às outras,

que belíssimas coisas .reiia águela alma prjvilegiada.' "O adorável Salvador, eicreveu o Padre André'
aparecia-lhe sob dois aspectos. Umas vêzes resplan-
decia na sua divina pessoa, três vêz'es augusta, a

majestade, ou como e{a dizia, a santidade da iustiça;

" 
u Sunta sentiâ-se como gue abismada na sua subli-

midade. Outras vêzes, resplandecia naguele serl-
blante bem-aventurado a c*hama ard,ente do amor,

ou a santidade do'amot, com os seus suaves atrativos.
A alma de Margarida sentia-se, então, liguef.azer
como a cêra ao fogo. Os superlativos humanos, as

imagens hiperbólicas, As palavras mais expressivas
da nossa pobre linguagem terr'ena, não sã-o capazes

de dar uma idéia do gue tais visões produziam no

espírito da Santa. Se Deus não lhe hcuvesse elevado
ur Íôrçut, ela desfalec eria, certamenüe, coq aguelas
torrenies de luz e de graças sôbre-humanas".

Antes da profissão, ocorrida a 6 de novembro
de 1 672, Margárida via )esus com os olhos da mente.
Só depois da profissão, passado, c'erto tempo, ê. gYe

Nosso Senhor começou a aparecer-lhe de modo
visível.

Falava-lhe, anim âYà-a,, acoroçoando-a na prática
das virtudes, consol alYa.-d e, às vêzes, repreen dia-'a,

pelos defeitos.
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_ Um dia, Margarida cometeu um descuido, e
]esus lhe disse:

Ve bem, llue eu sou um Mestre santo ,e não
posso to,lerar a mais ínfima nodoa.

Doutra feita, por_ uma peguenina vaidade gue
demonstrara, disse o divino Meitr,e, severo:

gue te possas
para gue não
és, guero gue

Que tens tu, pó ,e cinza, para
glcriar de ti mesma? Nada tens. E
te esgueças da tua mis éria e do gue
vejas a tua imagem.

Iluminou-d, então, o Salvador com um raio de
luz interior,_ deixando-lhe a alma desnuda, e Marga-
rida viu tôdas as manchas, manchas de tôdas m i*-
perfeições do amor próprio, bem como das demais
misérias humanas. L'ão feia se viu ela, tão mesgui-
thu -e vil, gue não podia suportar a visão, e, cheia
{e do'r, suplicou ao bom f ásus gue lhe tirasse de
diante aguêle horrível espelho, porgu., se continuasse
a tê-lo presente, certo mo,rreriá aá aflição e de dor,

Sofrer, sofrer sem consolações, sem alívio,, sofrer
sempre, gra o desejo da casta virgem. certa vez,
I9,gou I Iesus gue lhe tirasse tôdas as consolações.
Nosso Senhor mostrou-lhe uma cruz coberta de flãres,

Agui tens, disse-lhe Êle, o tálamo dos meus
castos esponsais, onde te farei experimentar as delí-
cias do meu amor, Estas Ílôrei, porém, pouco a
pouco, cairão tôdas, e restarão apeuas os ãspinhos
gue e-las escondem, por causa da tua Í.raguezaj êstes
'espinhcs te farão sentir tão vivamente as suas por-
tadas gue tu terás necessidade de tôda a forçá do
meu amor para lhe suportaries o rtrartírio,.

. Aguilo encheu-a da mais pura alegria, Disse,
duma feita:
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"PaÍec€-Ítre gue não ter'ei sossêgo senão guando

me apro,fundar rrór abismos das humilhações q d9t
sofriáentos, desconhecida paÍa todos e sepultada

num eüerno esquecimento. Ah, se alguém pensar em

mim, não o faça senão paÍa me desprezar, po-Iqu-e,

se soubessetn o desejo q.r" 
"u 

tenho de ser humilhada

e despr ezada, pensc, gue a caridade impeliria a todos

a me'satisfazerem. Experimento tão forte desejo de

padecer, gue não posso enconttar mais suave lepogso
ào qr" guando sinto o m,eu corpo carregado de sc'fri-

mentos, meu espírito entreguê a tôda a sorte de

abandonos e todo o meu sei no meio das humilha-

ções, dcs desprezos e das contradições'r.
Uma temporada, Santa Margarida passou qu?-

r,enta dias sem beber o gue quer gue seja. Quando
a Superiora soube, repreendeu-a e ordenou-que satis-

fizesse as necessidaães do ccrpo. Que f.Cz aquela

filha de São Francisco de Sales? Obedeceu, mas ao

que bebia, misturava-lhe algo de desagradável ao

paladar, e, quando nãc', ingeria âgua mo'rna.

Na cama, introduzia cavacos ou pregos, para

não ter sono sossegado. Certa vez, tratando duma

irmã doente, atacada dum mal do estômago, qu'e não
retinha aliment'c, algum, quando foi limpar o reci-
piente em que a po6re vomitara o que comera f.azia

pouco, fê-lo com a língua, porque queria vencer- a

natuÍeza ,e tôdas as repugnâncias. Tudo para agradar
a )esus.

"Quanto mais vivo, disse, melhor percebo que

uma vida sem )esus Cristo ê a extrema miséria _a que

se pcssa chegar. Se para chegar a |esus - 
Cristo,

tivesse q.r" p"icorrer descalça um -caminho de_{ogo,
pâfece-Íle que consideraria insignificante semelhante
pena.
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"Quando recebo a |,esus, fico como que anigui-
Iada: apoderâ-se de mim uma alegria tão impetuosa
gue, às vêzes, duranüe cêrca de um guarto de hora,
todo o meu interior guarda profundo silêncio para
ouvir a voz daguele gue eu amo.

"Não sei se me engano, mas o meu grand,e
prazeÍ seria amar o meu adorável Salvador de um
amor tão ardente como o dos serafins. Eu não, me
inquietaria se o conseguisse mesmo a custo d,e ficar
no inferno, porque aguêle lugar se converteria, então,
num paraíso. O pensamento de que existe um lugar
n'c, universo, Ílo gual, por tôda a ,eternidade, um
número infinito de almas, resgatadas com o sangue
precicsíssimo de |esus Cristo,, não amarão absoluta-
mente êste adorável Redentor, aflige-me profunda-
mente. Eu quisera, ó m.eu Divino Sálvado., re fôsse
do vossc,agrado, sofrer todos os tormentos do inferno,
co,m a condição de vos poder amar com aquêle amor
gue poderia ter levado para o céu a todós aquêles
desgraçados gue no inferno scfrerão sempre e que
não vos amarão jamais".

Que comentário poderíamos f.azer, que estivesse
à altura de tais palavras?

À medida que ia galgando a escada da perfeição,
Margarida mais e mais vivia para |esus. 

- 

la guase
não saía da capela, onde passava horas e horás de
jc-elhos, ccm as mãos postas, os olhos enfitando o
Tabernáculo. O que lhe ia ao redor, não via. Soror
D'Athose, atestou "ter visto aguela irmá passar quase
um dia inteiro, principalmente aos domingos e dias
santos, diante do Santíssimo Sacramento, com um
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recolhimento tão profundo, gue tôda a comunidade
ficava estupefata, sem saber como pudesse ela, fraca
como eta, ficar tanto tempo na mesma posição".

P,ergunt'aram a Margarida, um dia, algumas
companheiras, co,mo o conseguia, e ela lhes ÍespoÍl-
deu, dizendo gue, naguelas horas iazia tão ocupada
com a contemplação, gue não sentia o corpo.

"Muitas irmãs depuseram no Processo de Cano-
nizaçáo, que a tinham visto passar atê. dc ze horas
Em êxtase dianüe do altar. Era uma espetáculo que

inspirava compunção e despertava nos gue o_ cc'o-

templavam as mais ardentes chamas de'amor a )esus,
escondido na santa Hóstia. As monjas levantavam-se
até de noite só para contemplar Margarida naguele
estado. E não sO as irmãs e as jovens educandas,
mas até os fiéis cristãos iam à grade nos dias em gue

estava exposto o Santíssimo Sacramento, para obser-
var a santa virgem insensível ao calor e ao frio e

esguecida das necessidades da natvreza. SO havia
uma palavra capaz de a r,econdu zir à terra e desper-
tâ-la da sua profunda contemplação: era a voz da
obediência", escreveu um biógrafo.

Assim, aperfeiçoando-se cada vez mais, ia-se
preparando para receber as três revelações qu'e

Nosso S,enhor iria f.azer-lhe.

A PRIMEIRA REVELAÇÃO

No dia 27 de dezembro de 1673, festa de São

foão Evangelista, Margarida Maria estava em ado-
ração diante do S'antíssimo Sacram,ento, quando sentiu
a presença de Deus. ]esus concedeu-lhe o privilégio
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de, como foão, reclinar a cabeça sôbre o seu augusto,
amantíssimo peito, para que experimentasse as ÍÍtãtã-
vilhas do seu amor. Em seguida, deu-lhe a contem-
plar o Sacratíssimo Coração, todc cheio de indescri-
tível \uz, mais fúlgido gue o sol, ardendo de amor
pelos homens. E a chaga aberta pela lança romana,
tôda cercada de _espinhos, estava encimada por uma
cÍtiz. Disse-lhe Jesus:

O meu Coração ,está tão apaixcnado de amor
pelos homens que, já não podendo conter dentro de si
as chamas da sua ard,ente caridade, vê-se obrigado
a expandi-las por teu intermrádio e a maniÍestar-se,
a fim de enriguecê-los com os seus precioscs tesourcs
e com as graças de gue necessitam, para evitarem a
eterna perdição.

Depois, acrescentou:
Eu te escolhi como um abismo de indigni-

dade e de ignorância para a realização de tão grande
desígnio, a fim de gue seja tudo feito pcr mim *esn o.

Então, pedindo a Margarida o seu coração,
tomou-o e pô-lo no seu Coração adorável: era como
um átcmo numa fornalha ardentíssima. Disse:

Aqui tens um precioso penhor do meu af,eto.
Encerro no teu peito uma centelha das chamas mais
vivas do meu amor, para te servir de coração e coÍl-
sumir-te atê o último momento, Ate agui, tiveste o
ncme de minha escrava; de hoje em diante, chamar-
te-ás a discípula predileta do meu Coração.

E Margarida Maria? Margarida Maria não
sabia se estava no céu ou na terra, e permaneceu,
por muitos dias, sem poder falar, agir, alimentar-se,
senão lançando mão de violência. Desde então,
passou a sentir, do lado do peito, a pontada aguda
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duma chaga invisível.
tôdas as virtudes, foi
tantes do convento.

E um rápido
assinalado por

***

progresso, em
todos os habi-

SEGUNDA REVELAÇÃO

A segunda r,evelação oc,orreu no ano seguinte,
ou seja, €rn 1674. Escreveu a nossa Santa:

"Uma vez em que estava exposto o Santíssimo
Sacramento, senti-me tôda concentrada em mim
mesma por um recolhimento extraordinário; âpreseÍl-
tou-se-me |esus Cristo, meu dulcíssimo Mestre, tcdo
radiante de glória, com as suas cinco chagas â res-
plandecerem como cinco sóis. Da sua humanidade
sacratíssima saíam chamas po,r tôda a parte, mas
principalmente do seu adorável peito, que ardia como
uma fornalha; abrind6-o, descobriu-me Êle q, seu
amantíssimo Coração, nascente viva de tôdas aquelas
lobaredas. Patenteoü-Íle as maravilhas inefáveis do
seu puro amor e até que excesso de caridade êste o
havia impelido do amor dos homens, d,cs quais só
recebia ingratidões. Isto, acr,escentou, ê mais dolo-
roso do que tudo o que so,fri na minha Paixão, tanto
que, se me retribuíssem o que f.iz ccm algum sinal de
amor, teria por pouco tudo o gue sofri por êles e
quisera, se possível fôsse, Í.az,er ainda mais; entre-
tanto, só correspc,ndem com Íliezas,e repulsas a tôdas
as minhas solicitudes. Dâ-me, ao menos tu, està
alegria, suprindo quantc, puderes a sua ingratidão".

Nosso Senhor, então; pediu-lhe duas coisas:
primeira, que ccmungasse tôdas as prir:eiras sextas-
feiras de cada mês, para reparar as injúrias que rece-

J
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bia no Santíssimo Sacramento, e, segunda, gue se
levantasse tôdas as semanas na noite de guinta para
sexta-feira, entre onze e meia-noite, e se prcstrasse
durante uma hora com o rosto para o chão, em expia-
ção de todos os pe'cados dos homens, assim corso-
landc, o seu Coração dum sensível abandono.

Fora de si, insensível a tudo, levaram-na à
superior d, e a vaz da obediência trouxe-a aos vivos.
Contou, então, à Madr,e, tudo o gue Ihe fôra dado ver
e saber. E, à superiora, tudo o gue a Irmã Alacoque
narrava era inaudito, inacreditável, tanto que achou
prudente Íazê-la passar pelo crivo dalgumas perso-
nalidades de doutrina. Resultado: os doutôres, poucc
espirituais, derarr-Ílâ como visionária. Foi dolorcso!
Que inquietações e gue angústias suportou! Mas, um
dia, quando experim,entava grandes dores, pâreceü-
Ihe ouvir uma voz gue dizia:

Tem paciência e espera que venha o meu
servo.

Que significavam tais palavras? Deus viria em
seu auxílio? Sem dúvida, iâ gue lhe dissera que
iamais havia de abandon â-la.

Com efeito, c, seruo apareceu em Paray-le-Mo-
nial: era o Padre Claudio de la Colombiàre, religioso
enviado ccrllo superior da r,esidência de Paray.
Convidado para Íaz,er uma conferência às irmãs da
Visitação, dotado de alta virtude e pcssuidor de
profunda ciência, assim que Margarida o viu, dir-
se-ia que lhe diziam:

Eis o gue te envig,
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E as dúvidas gue tinha, sôbre as visões, se eflcâ-
minhadas pelo espírito infernal, dissipârâÍt-se ! o
Padre Claudio, numa conferência com ela, pediu-lhe,
depois de a ouvir atentamente, gue nada 'temesse,

procurando sempre seguir a voz da cbediência.
Depois dos vários conselhos daguele seruo, dados
em tom bondoso, a paz tornou à santa virgem.

***

TERCEIRA REVELAÇÃO

Durante a oitava do Santíssim,e Sacramento. a
16 de junho de 1675, Margarida Maria, afoelhada,
tinha os olhos cravados no Tabernáculo. Senão
ouando, Nosse, Senhor apareceu-lhe sôbre o altar.
Mostrou-lhe ,c, dulcíssimo Coração e lhe disse:

Eis aqui o Coração gue tanto amou os ho-
mens, nada pouoando atê definhar e consumir-se
para dar testemunho do seu 'amor; e eu, neste mistério
de âmor, da maior parte des homens só recebo insra-
..latidões, irreverências e sacrilégios, fú,ezas e desprezos.
com que me afligem neste Sacramentc de amor. E
o gue me é mais doloroso, é que êsses são corações
a mim consagrados.

Pediu 'a Marqarida que fizesse estabelecer na
Ioreia uma festa tôda especial, para honrar o Divine
Coração:

sexta-feira depois da oitava do Santíssimo Sacra-
mento me seja dedic'ada uma f esta particular para
honrar o meu Coração, participandc naquele dia da
Santa Comunhãc, e fazendo honrosa eménda e reoa-
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ração decorosa pelas indignidades gue êle recebe.
E eu te prom,eto gue o meu Coração se dilatarâ pata
expandir com úundância as riquezas do seu amor
sôbre todos aguêles gue lhe prestarem essa honra ou
procurarem gue por outrem lhe seja prestada.

Lemos na obra Santa Margarida Maria Alaco-
gue, A Esposa do Sagrada Coração de lesus:

"É esta a revelação mais célebre, e gue contém
tudo o que concerne à devoção do Coraçãc, Divino
de |esus: o seu princípio, gue nada mais é do gue
o amor infinito de Deus pelos homens; o seu obl,eto,
que é c de oferecer um culto de reparação, de colt-
fôrto e de ho,nrosa emenda; o seu caráter, gue é o
de ser um culto público, prestado por tôda a Igreja;
por fim, os seus efeitos, que consistem numa nova
efusão de amor divino na Igreja e mais particular-
mente nas almas pias que se tornarem prcpagadoras
e apóstolas".

A 2l de junho de 1686, a festa do Sagrado
Coração foi celebrada, p.ela primeira vez, na Visi-
tação. Em sua honra, uma capela foi benzida, ali, em
1688. E a devoção ao Sagrado Coração foi-se espa-
Ihandc, por tôda a França, principalmente quando,
morto o Padre Claudio de la Colombiêre ( 15 de
fevereiro de 1682) , ot seus irmãos de hábitg encon-
traram alguns .r..ito. relacionados ccm as revelações.

Santa Margarida Maria Alacogue Íoi mestra de
noviças , e à elas ministr'cu santos ensinarnentos. Inú-
til dizer que tudo f.êz por Propagar os mráritos inco-
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mensuráveis do Sacratíssimo Coração. O seu assunto
predileto era o amor de Deus, o amor que Deus a
nos nos dedica. Quant,c às revelações gue teve,
porém, nada dizia.

Nosso Senhor, depcis da terceira revelação,
ccntinuou a aparecer-lhe. Agora instruía-lhe sôbre a
nova devoção.

Vejamos alguma s passagens dos escritos de
Santa Margarida Maria:

1. "Llma vez, diz ela. o Coração Divino apre-
sentou-s.-me ccmc um trono cheio de f ogo mais
radiante do que o sol e transparente como um cristal;
circundava-O a ccroa de espinhos e ensinavâ-O
a cÍriz., aparecendc visivelmente a chaga. Nosso
Senhci me assegurcu que tinha particular prazer em
ser honrado sob a figura dêste Coração de carne,
cuja imagem queria fôsse exposta em público, a fim
de tocar os corações insensíveis dos homens. Pro-
metsu-me o mesmo Senhor derramar com abundância
sôbre cs que O honrassem todos os tesouros das suas
graças. Sôbre qualquer lugar ,em que seu Coração
estiver exposto, Êle Íarâ afluir tôda a sorte deí ^ - ,,
bençac,

2. "ü- dia em que trabalhávamos juntas no
cânhamo, retirei-Íre a um canto para me cclocar mais
pertc do Santíssimo Sacramento. O meu Deus me
favoreceu ali com graças muito'assinaladas. Enquanto
trabalhava, senti-me tôda concentrada e recolhida
interna e exfernamente. o Coração adcrável do meu
Jesus foi-me apresentado mais fúlgido que o sol.
Estava, nc meio das chamas do seu puro amor,
rodeado de Serafins a cantar com admirável har-
monia:
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o
o

amot ffiunfa, o amot goza.
amor do Santo Cotação se reiubila.

"Êstes espíritos bem-aventurados convidatàfr-
me a unir-me a êles, para louvar a êste amável Cora-

ção; eu, porém, não ousava f.azê-lo, Disseraflr-flle
que tinham vindo expr,essamente para se Associarem

a mim, para gue, junto's, Lhe rendêssemos contínua
homenag"* de amor, de oração, de louvor. Ao
mesmo tempo, inscreveram esta associação no próprio
Coração de fesus, com letras d'e ouro e caracteres
de amor inefável. Esta assinalada ?Ção de graça
durou de duas a três horas, e eu lhe senti os efeitos
por tôda a minha vida, tanto pelos auxílios gue
recebi, cc,mo pelas delícias gue me Íêz experimentar
e gue se*pt" se reprodu ziram em mim. Eu ficava
tôda anigúilada de 

.confusão. 
De então em diante,

quando invocava os Anjos, semPre lhes dava o nome

de "meus divinos advogados".
3, "Tôdas as primeiras sextas-feiras do mês,

o Sagrado Coração 
- 
de )esus efâ-rle representado

como um sol fulgurante de üva lvz, cuios raios inci-
diam sôbre o meu coração , Í.azendo-o arder dum
fcgo tão intenso gue me parecia gu,e êle ia ficar
reduzido a cinza" ,

4. "Eu não saberia ocupzlr-rlle de outra coisa
mais do gue do Sagrado Coração do m99 )esus;
morreria contente, se pudesse proporcionar-lhe algu-
ma honra, muito embora me custasse uma pena eterna.
Para mim, basta gue Êle seja amado e gue triunfe".

5. "A vida ê pata mim uma cÍt z muito pesada;

a minha única consolação nesta terra é de ver reinar
o Coração do meu Salvador; não há coisa que, pelo
seu amor, eü não esüeja disposta a so'frer".
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6. "O Coração de ]esus é um abismo, ,em gue
encontrareis tudo. É principalmente um abismo de
amor, no qual devemos sepultar todo o nosso orgü-
lho, com os seus maus efeitos, que sã,o, o *..p'.1to
humano e o desejo de nos satisfazermos e nos ele-
varmos. Submergindo estas inclinações no abismo do
amor divino, encontrareis tôdas as riquezas fl.êce s-
sárias nas diversas situações em que estiverdes. Se
vo,s achais desolados e acabrunhados pelas privaçôes,
é o Coração Divino abismo de tôda a cónsoláção,
dentro do qual cumpre que ,entremos sem deseiarmos
sentir-lhe a doçura. Se vos encontrais num abismo
de avidez e de Í.ranqueza, entrai num abismo de
potência e de amcr, sem vos im.portardes de exp,eri-
mentar-lhe a suavidade, senão quando a Êle âproü-
ver. Se num abismo de pobreza, atirai-vc.s ao Coração
de ]esus, deixando-o agir. Êle vos enriquecerá. Se
num abismo de fraqueza, de recaídas e de misérias,
procurai com freqüência o Coraçác, de ]esus; Êle é
um abismo de misericórdia e de f.ortaleza: levan-
tar-vos-á e vos dará fôrças. Se num abismo de
soberana, vanglória e estima de vós mesmos, descei
às humilhações profundas do Coração de ]esus,
oceano de humildad,e. Se num abismo de ign,crância
e de trevas, o Sagrado Coraç áo é u* *ur-de sabe-
doria e de luz. Se num abismo de morte, ide ao
Coração Divino e achareis uma fonte de vigor; atin-
girei5 aí uma vida nova, na qual jâ náo c,lhareis com
outros olhos senão com os d,e ]esus Cristo; não vos
m,cvereis senão pelo seu movimento, não falareis
senão com a sua língua e não amareis senão com o
seu Coração dulcíssimo. Se num abismo de agitação,
impaciência e cólera, ide ao Coração do Redentor,
que é um abismo de profunda melancc,lia, mergulh ai-d
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no Coração de |esus, que é um mar de dcçura celeste

e tesouro inexaurível, e tôdas as delícias dos santos

e dos an;'os. Se vos encontrais num profundo abismo

de amarguras e pen'as, uni-as ao abismc' du: penas

infinitas ão Co.áção de ]esus e d'Êle aprendereis a

sofrer contente".
7. "Se soubésseis como é culpada a minha vida

e pouco conforme 'a perfeição religiosa, veríeis quão
justo é que eu seja iepultada num eterno clvido e
desprêzo, como uma miserável pecadora 9u9l sem

querer, enganou as criaturas que a estimavam".- 
8. "Co.no vos ficarei obrigada, minha boa

Madre, se me concederdes a graça de gueimar todos

os escritos gue tiverdes recebido de mim, pcis- desejo

que, de tão miserável pecadora cc.mo eu.. nada reste

depcis da morte. Quero ser aniquilada e sepultada
num eterno esquecimento".

9. "Pelo que me diz respeito, outra coisa não
possc, dizer senão que Nosso Senhor se ccmpraz em

conserv aÍ-me num estado de contínuos sofrimentos,

com um abatimento de fôrças gue me torna precio-
síssimo o arrastar êste miserável ccrpo, e quando veio
aumentar as minhas dores, afigura-Se-me sentir a

mesma alegria que ,cS mais avaros e ambiciosos ao

verem crescer o seu tesouro".
10. "Desejo romper os vínculos da carne e

voar para |esus Cristo".
1 1. "No primeiro dia do retiro, a minha ocüpâ-

ção consistia em pensar donde provinha 'c' meu

grarrde desejo de morrer, pois não ê próprio duma

pecadora como eu o desejar comparecer perante o
.", iuiz, cuja santidade p,enetra atê os ncssos mais

íntimcs recessos. Como podes, pois, ó minha alma,

sentir tamanha alegria ao aproximar-se a morte? Tu

-
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so pensas em pôr têrmo ao teu destêrro e exultas
de gôzo ao pensar gue em breve sairás da tua prisão.
Toma cuidado, porém, para gue, duma alegria tem-
poral, filha talvez da ignorância e da cegueira, não
te precipites na trist eza eterna, e desta prisão mortal
e passageira, não caias naguele cárcere eterno, onde
se extingue a esperança. Deixemos, pois, ó minha
alma, esta alegria e êste desejo de morrer às almas
santas e fervorosas, para as guais estão reservadas as
grand'es recompensas. Pensemos gual não seria a
nossa sorte, se não fôra a bondade de Deus para
cono,sco, ainda maic,r gue a sua justiça. As nossas
obras nenhuma outra coisa nos deixam esperar senão
castigos. Poderás tu, ó minha alma, suportar eteÍ-
namente a ausência d'Aguele cuja presenç a te causa
tantas consolações e cuja privação te f.az sentir tão
cruéis tormentos?"

12, "Sinto-me incapaz de sc,lver as minhas
dívidas; bem o vêdes Vós, ó meu Divin,o Mestre.
Ponde-m,e na prisão; aí ficarei contente, contanto gue
seja no vosso Divino Coração; e guando n'Êle me
tiverdes, encerrado, apettai-me bem com as correntes
d,c, vosso amor e conservâi-Íre assim enquanto eu
não vos pagar tudo o gue d,evo; e como nunca o
poderei f.azer, não me solteis jamais"

Os missionários, os pregadores, os religio,sos,
enfim, de tôdas as c,rdens, empenhâÍêÍl-se, â fundo
e com af.á, entusiasmadíssimos, em propagar a nova
devoção. "O tempo é breve", escreveu São Paulo,
e, pois, todos porfiavam em lançar aos guatro cantos
da terra as maravilhosas promessas d,o Coração de
|esus, porgue, "uma vez consagrados e dedicados a
êste Coração adorável, Êle cuida de nós, e nos Íaz
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a.lcançar o pôrto da salvação, apesar de tôdas as

tempestades", coÍls disse a nossa Santa.
Quais são as promessas, as grandes prcmessas

do Sagrado Coração de ]esus aos homens? Nada
menos de doze.

1. Conceder-lhes-ei tôdas as graças necessá-
rias ao estado em gue viverem,

2, Darei a paz a suas famílias.
3. Consolá-los-ei nas aflições.
4, Ser-lhes-ei refúgio em vida, especialmente

na hora da m,crte.
5. Derramarei copiosas bênçãos sôbre suas

emprêsas.

6. Os pecadores acharão no meu Coração a
origem e o oceano infinito das misericórdias.

7 . Os tíbios tornar-se-ão fervorcsos.
8. Os fervorosos subirão em breve a grande

per[eição.
9. Abençoarei aguêles lugares em gue fOr

exposta e honrada a imagem do meu Coração.
10. Darei aos sacerdotes a fôrça de mover os

corações mais endurecidos.
1 1. O nome dagueles que propagarem esta

devoção, será escrito no meu Coração e dêle jamais
será cancelado.

12. No extremo da misericórdia do meu Cora-

ção onipotente, concederei a todos aquêles gue co-
mungarem nas primeiras sextas-feiras de cada mês,
durante nove meses consecutivos, a graça do àtÍ?'
pendimento final, pelo gue êles não morrerão sem a

_minha graça e sem receber o Santíssimo Sacramento;
o meu Coração, naguela hora extrema, ser-lhes-á
seguro abrigo,
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Eis ai as grandes promessas. "O coração hu-
mano é um abismo de misérias e f.raguezâs; o Coração
de ]esus é um abismo de misericórdia e fôrça". Se
Jesus prometeu, cumprirá. "Passarão os c+áus e a
terta, mas jamais passarã'o, as suas palavras".

"De gue serve ao homem ganhar o mundo todo,
se vier a perder a sua alma? Ou que dará o homem
em troca de sua alma? (Mt. 16,26).

"Vigiai, porgue não sabeis a hora em gue virá o
Senhor vosso. Estai preparados, porque na hora em
que não pensais, virá o Filho do Homem" (Mt.
24, 42-44) .

"Vinde a mim vós todos gue estais cansados e
vos achais carregados, e eu vos aliviarei. Tomai
sôbre vós o meu jug,c,, e aprendei d,e mim que sou
manso e humilde de coração e achareis descanso para
vossas almas, porgue o meu jugo é suave e o meu
pêso é leve" ( Mt. I 1, 28) .

Santa Margarida Maria esperava, tranqüila-
mlente, a hora final. Em outubro de 1690, acometida
de ligeira febre, foi obrigada a guardar o leito,. "O
médico, costumando dizer gue as doenças de Mar-
garida provinham do amor a Deus, garantiu-lhe que
não era nada, no gue foi contestado pela enfêrma".

No dia 16, insistentemente, pediu o viático,
desde manházinha. Tcdavia, só lhe concederam a
santa comunhão, "p_oÍgue_o seu estado não inspirava
cuidado 

- 
algum". Mas Margarida sabia gue lhe

soara a hora.
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No dia seguinte, 17, tornou a pedir o viático,
mas o médico assegurou que não era nesessário', uma
vez gue não havia perigo iminente.

. "O pensamento da justiça divina só por um ins-
tante aterrorizou o seu espírito. Viram-na tremer e

beijar humildemente o crucifixo, gritando:
Misericórdia, meu Deus, misericórdia!"

" Imediatamente, porém, abismou-se no Conação
de )esus com todo o seu ser e no rosto se lhe estam-
pou uma alegria serena gue se manteve até o último
instante".

Santa Margarida Maria Alacogue faleceu no
momento em gue o sin'o,do convento tocava o Angelus.
Ia-se da terra, onde vivera para Deus, com guarenta
anos de idad e, paÍa, no céu, viver ,eternamente perto
do Coração gue sempre venerara e propagara.

Deus glorificou-lhe a sepultura com muitos mila-
gres. A devoção ao Sagrado Coração de )esus
difundiu-se, espalhou-se por tôda a França, onde
cada mosüeiro da Visitação era um foco do belo culto.

"As revoluções por gue passou a França, tetav
daram o processo de Canonização. A 30 de março
de 1 842, Leão XIII constituiu comissão para a intro-
dução da causa e a serva de Deus foi declarada
Venetáuel. No reconhecimento do cadáver, com
admiração de todos, encontrou-s€ o cérebro ainda
intato." Êste órgão tão mole, tão delicado, §[úe se

dissolve tão deprêssa e é o primeiro a se corromper,
conservâ-se, depois de mais de um século e meio,
como se ainda p,ertencera a um corpo vivo. Quis
Deus honrar assim aquêle membro d,e que sairam os

Sublimes pensamentos e os nobres transportes da alma
de Margarida. Não é êste um fato novo na vida
dos sat ios. O corpo de Santa Maria Madalena,



penitente, decompôs-se todo, exceto aguela peguena
parte gue foi tocada pelas santíssimas mãos de Nosso
Senhor, para afastá-la, pôs-lhe os dedos sôbre a
fronte, dizendo: "Não me togues".

"A língua de Sao |oão Nepomuceno encontrou-se
perfeita d,epois de três séculos. Fôra respeitada pela
corrupção aquela língua gue não quis jamais tráir o
segrêdo da confissão, nem mesmo em face da morte,
e gue será uma eterna testemunha da divindade dêste
Sacramento, tão guerido das almas boas e tão cdiado
pelos maus".

Em 1856, Pio IX estendeu a festa do Coração
de |esus à Igreja universal. A 18 de setembro de 1864,
proclamou Margarida Maria bem-aventurada. Aos
13 de maio de 1920, Bentc XV e,levou-a às honras
dos altares, inscrevend'o-a no Catálogo dos Santos.

Em 1928, Pio XI elevou a festa do Sagrado
coração ao rito duplo de primeira classe, com ôitava
privilegiada de terceira ordem.

Em jan.eiro de 1929, aprovou o novo c,fício ,e a
missa, obrigatórios em tôda a Igreja latina. Em junho
do mesmo ano, a festa de santa Margarida l\ularia
Alacoque foi estendida à Igreja univãrsal de rito
romano

Em 1685, com ordem do Padre Rolin, jesuíta,
Margarida redigiu uma memória autobiográfiáa, que
citamos aqui e ali, publicadâ ,eÍr lg20 em Paray. (3 )

VIDAS DOS SANTOS

r**

(3) La Vie de Ste. M. 1lr. Alacoque :Ecrite por DIIe-même;
Carta,s, enviadas a diversas religiosas da Visitaçáo; A Devoção do
Sagrado Coraçáo de Jesus; Santa Margarida Maria Alacoque, de
André Beltrami; As grandes Fromessas, J. M. S. p.



BEM-AVENTURADO CONTARDO
FERRTNT (*)

Professor de (J níoersidade

Contardo Ferrini nasceu em 1859, numa época
em que a ltalia atravessava séria crise de crença,
naqueles tempos em que Carducci, o poeta destram-
belhado, chamava o Vaticano "uma vergonh'a sem
ÍroÍIe", ern que o zêlo pela independência e a unidade
se mesclavam de anticlericalismo e tudc era desas-
sossêgo.

Filho de Ricardo Ferrini e de Luísa Buccellati,
casal grandemente cristão, Contardo era jovem de
memória prodigiosa. Estudioso, cognominaram-no o
Aristoteles. Aprendia tudo o gue lhe ensinavam cc,m
a maior facilidade. Um dia, apareceu pela Ambro-
siana, a pedir ao prefeito da biblioteca que lhe ensi-
nasse o hebreu. Estudou o hebreu, e depois o siríaco,
osânscritoeoccpta.

Em Pavia, em 1876, com dezessete anos, princi-
piou o curso de direito. AIi, o abade Buccellati, seu
tio, ministrava o direito p,enal. Dos colegas debocha-
dos, dos ditcs obcenos, dos risos que as grosserias
provocavam, o moço Ferrini fugia, atormentado. Tra-
zia o cilício sempre bem apertado e procurava o
confessionário tod,cs os dias.
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Em 1881 , f.êz voto de castidade. Um dia, um
colega apontou-lhe duas jovens irmãs, moças bonitas,
de boa família, e, pois, ótimos partidos. Qual delas
escolheria Contardo,? O jovem respondeu:

Eu so,u pela terceira, ainda por nascer.
Em junho de 1880, deÍendeu, brilhantemente, em

Pavia, a sua tese - urtrâ dissertação latina gue girava
em tôrno da importância de Homero e de Hesíodo
para a história do direito penal - tese gue lhe valeu
uma bOlsa de viagem.

Foi assiague Contardo Ferrini chegou à Ale-
manha, e em Berlim assimilc,tr os ensinamentos dos
grandes juristas Voigt, Pernício e MommseÍt, os guais
logo-reconheceram no moço italiano excepcionais ôuu-
lidades.

Do professorado, Contardo Í.êz r,seu saserdócio.
Foi mestre sempre compenetrado, sério, grande estu-
{ios9, gue não buscou matérias gue levam ao sucesso
fácil, mas o direito penal romano-e o dire ito bizantino,.
Nesta última disciplina, foi guase gue um iniciador
na Itália.

Modestíssimo, guando recebia um elogio, um
c-umprirqento por um livro ou um artigo, sorria, meio
desenxabido, e exclamava:

Lassia andarel
Assistindo à missa to,dos os dias, dianüe do taber-

náculo, Contardo, â orar, chegava ao êxtase.
Aos domingos, se o procuravam em casa, o poÍ-

teiro, todo ternura, avisava I

Nao ê f.âcil, em dias de festa, achar o prorfes-
sor em casa. Não! Está sempr,e na igreja, onde tem
tanta coisa a f.azer!

293
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Terciário franciscano, desde 1886, F€rdni eÍa
doce, humild'e, paciente, sempre procurando a Per-
feição.- "Eu procurarei, escreveu duma feita, sem modêlo
de mansidão, de doçura, de caridade e de humildade.
Repararei cada falta por uma redc,brada atençáo, p;ata
eviiá-la, ,e procurarei, todos os dias, ocasião de praticar
as virtudes".

Depois:
"Pelo caÍ.ê, permanecerei indiferente e, se possí-

vel, não o adoçar,ei. Resistirei ao desejo dos doces,

mesmo gue me venham a ser necessário§. Durante o
dia, faréi ,*u visita a )esus no Santo Sacramento,
lembrando-mg do seu amor, da sua ternura e da sua
doçura inefáveis: a Êle irei em espírito de afetuosa
confiança e de humildade. Perman'ecerei unido a Êle
todo o dia com fregüentes aspirações e uma grande
pureza de intenção".

"A caridade espiritual para com os outros será
meu primeiro cuidado; hei de ser humilde e afável'
Falando de Deus aos outros, rorgârei a Êle Çue ter-
mine minha obra com sua ação inefável".

De r,eal espírito de pobre za, Feruini era verdad'ei-
ramente indifer'ente pelo diúeirc'. Professor em

Pavia, hospedarâ-se na casa da irmã. Metódico,
levantavâ-Se às cinco horas e meia, invariàvelmente.
Ao final das aulas, depois de atender às perguntas
dos alunos, sempre a rodeá-lo, tornava a pé para
casa.

Contardo Ferrini faleceu aos guarenfa e três

anos, em 1902. Foi o, tipo do homem gue mostrou,

e de modo cabal, gue a ciência e a religião não são

incompatíveis. Beatificado em 1947 .

IT+



BEM-AVENTURADO BALTASAR
RAVASCHIERI (*)

F rqncíscono

Nasceu o bem-aventurado Baltasar Ravaschieri
em Chiavari, ,€Ír1 1419. Pertencente à família dos
condes de Lavagna, família cristianíssima, logo pro-
curou os franciscan'c s da Observância.

Doutor em teologia, ordenado padre, entre-
gcu-se à pregação, até que foi feito guardião, depois
prcvincial de Gênova

Acometido de gôta, f,ci obrigado a confinar-se
ao convento de Santa Maria do Campo, em Binasco,
que fica entre Milão e Pavia.

Absolutamente impossibilitado de se locomover,
os irmãos, bondcsamente, levavaÍn-no à igreja para
assistir à missa e aos ofícios. Depois, deixavam-no
onde pedia que o sentass'em, no campo, no claustro,
ou no bosque, e ali ficava longamente a ,cÍar, solitário,
enquanto caía a tarde, e o céu de nuvens brancas se
transformava, no ocaso, num amontoado berrante de
côres.

Às vêzes, quando no campo ou no bcsque vizi-
nho ao convanto, cs fieis procuravam-no para coÍr-
fessar-se ou para pedir conselhos. Um dia, quando
rog,cu aos irmãos que o transportavam que o deixas-
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sem no campo, ali ficou a meditar até gue a tarde
passou e a noite, Íria, muito fria, desceu. Esquece-
rârn-se dêle.

À medida que a noite avançava, mais e mais
o [ric,, cortante, aumentava. E, a certa altura, p,rin-
cipiou a nevar. Nossa Senhora, então, apareceu-lhe,
para o consolar. E, fl,cr dia seguinte, manházinha
escura ainda, quando os irmãos se lembraram do
pobre Baltasar, saltaram dos catr,es e foram, condoí-
dos, buscá-lo, muito mortificados. Quando chega-
ram, a desculpâr-s€, ccnstrangidos, encontrâÍârt-Ílo
no mesmo lugar em gue o haviam deixado. Por tôda
a r,egião, tudo ia branco de neve, mas, ao redor do
bem-aventurado,, a relva aparecia e era verde e fresca
como se se estivesse na primavera.

Àos setenta e três anos, no mês de, outubro de
1492, Baltasar Ravaschieri, docemente, suavemente,
como vivera, entregou nas mãos do Criador a bela
alma. A reputação de santidade de qu,e gozou em
vida f.êz com gue as gentes o venerassem como santo
logo depois da morte.

Em 1506, o capítulo geral da ordem proclàtrtd-
vâ-o ilustre pela santidade de uida. No dia 8 de
janeiro de 1930, Pic XI confirmava o culto que lhe
rendiam.

***



BEM-AVENTURADO RICARDO
GWYN (*)

Mártir

Ricardo Gwyn foi o primeiro mártir galês dos

trágicos tempos da Reforma. Papista,_ foi o primeiro
católico do País de Gales a tombar, abrindo o cami-
nho do céu para muitos outros,

Originário de Montgom'eryshire, nasceu em

1537, teãdo rec,ebido ,educação protestante. Termi-
nados os estudos em Cambridg", converteu-se ac

catolicismo.

Prêso em 1580, Ricardo passou por vários suplí-
cios, chegando a permanecer no cêpo de dez a vinte
hcras. Afinal, quatro anos dep,cis das mais 'atrozes

perseguições, tachado de traidor, foi executado em

Wrexham, no dia 17 de outubro'

Chovia. E o enforcamento, a que fôra conde-
nado, transforÍrou-se em decapitaçã'c.

Durante os longcs anos de aprisionamento,
Ricardo Gwyn ,e screveu vários poemas religiosos, nos
quais falava, carinhosamente, da "velha Mãe Igrel'a".

O papa Pio XI, beatificou-c em 1929.

I
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No mesmo dia, em Antioquia, a festa de Santo
Herão, mártir, discípulo de Santo Inácio, e seu
sucessor no episcopad,c; caminhou fielmerte nas p,e-
gadas do mestre, demonstrando o grande amor que
votava a Nossc Senhor |esus Cristo e por Êle dando
a vida, ao dar a vida pelo rebanho que lhe fôra
ccnfiado (século II ) .

A Paíxão dos santos Vítor, Alexandre e Ma-
riano.

Na Pérsia, Santa Mamerta, mártir: tendo, à
solicitação dum anjo, renunciado ao culto dos ídolos
para abraçar a f.e, foi lapidada pelos pagãos e atirada
a prc fundo lago.

Em Orange, São Florêncio, bispo, que repousou
na paz, depois de se tornar célebre pelas numerosas
virtudes. São Florêncio, bispo de Orange, faleceu
entre 524 e 527 . Assistiu ao concílic, de Epaona (517 )
e ao ccncílio provincial de Arles (524).

Festa das Santas Moças, ou Puelas (Puellae) ,

virgens e mártires. Na diocese de Tolosa, hoje de
Carcassona, c martirológio cita as duas virgens que,
segundo a l,egenda, eram filhas do rei de Huesca e
foram convertidas por São Sernino (primeirc bispo
de Tclosa) quando viajava pela Espanha.

Em Chartres e em Pcitu, Santa Solina, virgem.

No Egito, São ]oão, o Pequeno, ermitão (sécul'o
V ) . Ccnta-se de São João, apelidado o Pegueno,
por causa da baixa estaturar Çue , um dia, r,esolveu
deixar c irmão mais velho, com o qual vivia, para
habitar o deserto. Disse-lhe: "Quero viver sosse-
gado, como os anjos, sem trabalhar, sômente a servir
a Deus- continual4entç". Partiu, Entrou pelo des,erto.
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Ao cabo duma semana, tornou, porgue ainda não
estava maduro para a vida gue maió tarde levaria
com denôdo. Bateu à porta, O irmão abriu. Olhou-o
sàriamente e perguntou:. "Quem és tu?" O pobre
respond,eu, consternador "Eu? Sou ]oão, teu irmão!"
O outro retrucou: "Não,João agora é 

'anjo, não está
mais entre os homens!" Fechou-lhe a porta e deixou
o Pegueno a bater, até o dia seguintã. De manhã,
tornou a abrir a porta. Perguntou: "Quem és?" |oão,
cheio de frio, r,espondeu: '§ou eu, teu irmão". 

'Per-
guntou-lhe o outro: ",És homem? Podes trabalhar
para- co,mer?" São |oão caiu de joelhos e suplicou:
Perdoa-me?". (1 )

Em Limoges, São Rorico II, bispo.
Na Bretanha, São Luti,erno, bispo missionário.
Em Benevento, na Itália, São Zeno ou Zósimo,

bispo (século VI? ) .

Em Angers, São Lôbo, bispo, no século VII,
cujo culto é deveras antigo.

Em Laon, São Balduíno, arcediago e mártir,
em 680.

Em Laon ainda, Santa Anstrudes, abadêssa,
falecida em 709. Irmã de sao Balduíno, gue ür,eÍr-
cionamos agima, foi guem o enterrou no seu mosteiro.
Balduínc,, âssâssinado por sicários de Ebroíno, Dre-
f,eito de palácio, e Anstrud,es, eram filhos de pais
nobres e santos: São Blandino e Santa Salaberga.

Em Nevers, São Troeu, abade.
Em Canplbéry, São Nothelm, arcebispo, desa-

parecido em 793.

(1) Apophtegmata, Cotelier.
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' 
Na Escócia, São Régulo, abade ou bispo (século

VIII ou IX).
Em Gubbio, os bem-aventurados Rodolfo, bispo,

Íalecido ,em 1061, € o irmão, Pedro, ermitão, desa-
parecido num ano que se desconhece (século XI ) .

O bem-aventurado RodolÍo e o irmão Pedro foram
discípulo,s de São Pedro Damião.

Em Citeaux, o bem-âveÍltürado Gilberto, abade,
falecido em I 168. Apelidado e Grande, Gilberto
era de origem inglêsa. Tendo antes passado por
Ourscamp, mosteiro cisterciense, do qual foi abade,
tornou-se o superior de Citeaux depo,is do coricílic' de
Tcurs, realizado a 19 de maio de 1163. Abade do
irnportante centro religioso europeu numa épo9a difi-
cílima, foi levado a tomar o partido de Tomás Becket,
arcebispo de Cantorbêry.

Em Valencianas, na diocese de Cambrai, as

bem-aventuradas l]rsulinas, virgens e mártires, Ílo
ano de 1794. De acôrdo, com o decreto da Assem-
bleia Constituinte, os comissários da municipalidade
de Valencianas apresentaram-se para f.azet o inven-
tário dos bens da comunidade e interrogar as religio-
sas, à cata das intenções gue tinham. Era em 1790.
Em 1794, orlze foram guilhotinadas. Com maís 9üâ-
tro filhas da Caridade de Arras (26 de junho) foram
beatificadas pelo papa Bento XV aos 13 de junho
de 1920, dia de Sánto Antônio de Pádua.

Em Hue, o bem-aventurado Francisco Isidoro
Gagelin, mártir, em 1833, no Anam.

***
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18., DIA DE OUTUBRO

SÃO LUCAS

T erceiro dos quatro eoangelísÍas e primeíro
historiador da igreja

São Lucas começa o Evangelho nos seguintes
têrmos: "visto que muitos ,Ét empreenderú pôr
em ordem e narração das coisas que entre nós se
cumpriram, como nô-las referiram ,c,s que, desde o
princípio, es viram, e foram ministros da palavra;
pareceu-me bom também a mim, excelentíssimo Teó-
f]lo, depois de ter investigado diligentemente tudo
desde o princípio, escrever-te por oide- a suâ Írâr-
ração para que conheças a verdade daquelas coisas
em que fôste instruído.

O- Evangelhc, de São Lucas ê como que o pri-
meiro livro da sua história; os Atos dos Apóstolos
constituem o segundo. Por isso, diz no prefácio dos
Atos:

"Na primeira narração, ó Teófilo, falei de tôdas
as ccisas que |esus cc,meçou a Íazer e a ensinar, atê
10 dia em que, tendo dado preceitos por .meio do
Espírito santo aos Apóstolos que tinh, ár.oihido, foi
arrebatado ao céu; aos quais também se manifest,ou
vivo, depois da sua Paixão, com muitas provas de
que vivia, aparecendo-lhes por quarenta dlas, e f.a-
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lando do reino de Deus. E, estando à mesa com êles,

ordenou-lhes que não se afastassem de |erusalém,
mas que esperassem a promessa dc, Pai, ? Oual ouvis-
tes dá minha bôca; porque |oão na verdade batizau
em água, mas vós seieis Latizados no Espírito Santo".

Tal é, de acôrdo com o próprio São Lucas, o

conjunto dos dois livr.c,s da sua autoria. Quanto ao

primeiro, que compreende a história de fesus Cristo
até à sua ascensão, nem a todos os fatos testemu-
nhou, mas dêles ouviu a narração da bôca das pessoas
que viram |esus Cristo cqm os própric's olhos e vive-
ram na sua intimidade. 

- 
Entre essas testemunhas

oculares, inclui-se a Santa Virgem em relação à vida
privada do Salvador, e os apóstolo_s em relação à sua

vida pública. Na vida oculta do Salvador se ercoll-
tra a aparição do anjo Gabriel ao sacerd'cte Zacarias
no santuário do templo; a revelação de que nasceria
de sua mulher Isabel um filho que seria o precursor
do Messias; a aparição do anfo Gabriel a Maria, râ
casa de Naza ré; a comunicação que ela conceberia do
Espíritc, Santo e daria à luz o próprio Messias, que

seria chamado ]esus; a visita de Maria à sua prima
Isabel, gue nela reconheceu a Mãe do seu Senhor;
o Magnificat ou Cântico de Maria para bendizer
Deus pelas qrandes coisas gue operaria nela _e por
ela; o nascimento de |cão Batista, o milagre de seu

pai Zacarias, que recobrou a palavra para celebrar
no Benedicfus as misericórdias de Deus de Israel
sôbre os homens, em particular sôbre a crianÇa que

acabava de nascer; a viasem da santa família de

Nazaré, o nascimento do Salvador num estábulo; os

anios que o anunciam aos pastôres e cantam o Gl&ia
in Excelsís: os pastôres que vêm adorá-lo, no presê-

pio; o nome de |esus, gú" lhe foi dado no dia da
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Circuncisão; a apresentação ao templo, onde é res-
gatado por duas rôlas e reconhecido pelo santo velho
Simeão, gue canta o Nume Dimitris; a peregrinação
ao templó de |erusalém com a idade dé doie anos;
sua permanência no templo, a volta a Nazaré, onde
está sujeito a Maria e a |,c,sé. São Lucas teve conhe-
cimento pela própria bôca da santa Virgem de todos
^ i. ;

êsses divinos mistérios, cuja contemplação transporta
de júbilo os anjos. É como se ela mesma os narrasse.

Quanto à vida pública do Salvador, nem os
evangelistas, nem crs apostolos a relataram inteira-
mente. O próprio São foão diz no iim do seu Evan-
gelho: "Muitas coisas há gue f.êz ]esus, as quais, se
fôssem descritas uma por uma, creio que nem no
mundo todo poderiam caber os livros que seria pÍ?-
ciso escrever. "O gue cada um dos evangelistas
escreveu basta, não simplesmente para f.azer-nos co-
nhecer, mas, de acôrdo com a expressão do texto
original de São Lucas, para Í.azer-nos superconhecer
a verdade, a exatidão das coisas que jâ conhecemos
de maneira certa através do ensinamento oral da
Igreja. Eis alguns tocantes episódios gue devemos
a Sác' Lucas: a história da pecadora que vai à casa
do fariseu Simeão prosternar-se aos pés do Salvador,
regá-los de lágrimas, e a guem é concedida a remis-
são de seus pecados; a cura de Hemorroisse por haver
tocado a fímbria do seu vestido, e a ressurreição da
filha de lair; a caridade do Samaritano; a parábola
do .filho pródigo; a história do mau rico e do pobre
Lâzaro; a oração do fariseu e a do publicano; a cor-
versão pública de Zacarias, que o recebeu na sua
casa, e gue dá aos pobres a metade de seus bens.

São, Lucas conhecia êsses episóclios por intermé-
dio daqueles que os tinham testemunhado com seus

I
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olhos e ouvidos; pois não pertencia ao número dos
primeiros discípulos' do Salvador, nem mesmo eÍa
judeu de origerr, e sim, grego, de Antioguia. Foi em
grego gue escreveu ,6, Evangelho e os Atos dos Após-
tolos; seu estilo lembra a elegante simplicidade de
Xenofonte e Heródoto. De resto, um escritor inglês
demonstrou que muitas locuções da Biblia, em parti-
cular dc, Novo Testamento, consideradas hebraís-
mos, barbarismos, solecismos por certos críticos, são
locuções próprias dos poetas e historiadores clássi-
cos dos gregos. Teófilo, a quem São Lucas dedica
seus dois livrc's, e ao qual dá o título de Excelente ou
Excelência, parece ter sido cristão de alta posição
social.

Os Atos dos Apóstolos, iniciados por Sáo Lucas
com a ascensão de |esus Cristo, mostram-nos os dis-
cípulc's e os apóstolos reunidos no cenáculo, com Ma-
ria, Mãe de |esus; São Pedro fazendo, pela primeira
vez, uso da sua putoridade de Vigario de |esus Cristo
e de Chefe da Igre ja, na eleição de um novo após-
tolo para substituir ]udas, o traidor; o Espírito Santo
descendo sôbre os apósto,los e os discípulos no dia
de Pentecostes; São Pedro convertendo três mil
almas com uma única pregação, curando um coxo
de nascimento, e convertendo cinco mil almas; Pedro
e |oão encarcerad,c,s; sua perseverança; nova efusão
do Espírito Santo; vida edificante dos primeiros cris-
tãos; Barnabé vende seu campo e da o dinheiro aos
pobres; punição de Ananias e Safira por tererr Íl€Íl-
tido a São Pedro; curas operadas pelo,s apóstolosi a
popularidade dos mesmos apóstolos; a prisáo, e corse-
qüente libertação dos apóstolos por um anjo; dis-
curso de Gamaliel no sinédri,o,; os apóstolos espâÍrcâ-
dos com varas; eleição dos sete diáconos; zêlo e poder
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Sáo Lucas pintando a Virgem SSma.

AcademÍa de São Luc&s, em

(de run quadro de Füafael,

Füoma, séc. )(Vr).

ffi
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de Estêvão, 's;eu martírio; perseguição dos [iêis; o
diácono Filipe na Samaria; Simão, o mágic's,; o euru-
co da rainha Candan ça batizado por Filipe; conversão
de São Paulo; paz na Igreja; Pedro cura o paralítico
Enéias,-ressuscita a viúva Tabita ebatiza o centurião
Cornélio, primícias dos genti,c,s; martírio de São Tia-
go; Pedro libertado da prisão por um anjo; primeiro
concílio de |erusalém, presidido por São Pedro. Na
continuação dos Atos São Lucas fala quase só de
Sao Paulo, de quem foi companheiro inseparável, e
termina o livro com a prisão dêsse após,tc,lo, err Roma.

São Paulo refere-se várias vêzes a São Lucas
ccmo a seu fiel ccoperador. Saúda os cristãos de
Colosso da parte de Lucas, médico, que lhe é muito
caro. Alguns escritores antigos também atribuem
a êste último a qualidade de pintor. São Paulo
enviou-o com Tito a Corinúc'. Depois da morte do
Apóstolo, São Lucas pregou o Evangelho em diver-
s.os países, entre outros, Ílâ Galia. Um antigo marti-
rológio lhe confere os títulos de evangelista e de mâr-
tir. Encerrou a longa carreira na Bitinia, ou, de acôrdo
com outros, na Acaia. Suas relíquias foram trans-
portadas para Constantinopla, e de lâ para Pádua.

***



sÃo PAULO DA'CRUZ (*)

Fundador da Congregação dos Pas.síonísÍas

Paulo era filho de Lucas Danei e de Ana Maria
Massari. Lucas, de Cast ellazo, comerciava em Ova-
da, burg,s da República de Gênova. O casal teve
dezesseÉ fihos, mas muitos morreram quando ainda
muito novos.

Paulo nasceu no dia 3 de fevereiro de 1694. No
ano seguinte, nasceria o irmão que lhe seria insepa-
rável companheiro, |oão Batista.

Em 1709, Lucas Danei, com tôda a família, estava
em Castellazo, com o seu comércio. Ali, as crianÇâs,
chegadas à idade conveniente, iam ajudá-lo.

- 
Paulo, em 1715, buscou a carreira das armas.

Um ano depois, contudo, abandoÍlou-â. Piedoso e
quieto, desejand,or levar vida mais perfeita, procurou
ú* üo padre, chamado Cristóvão, irmão de Lucas
Danei, para aconselhar-se. Encaminhado â üÍI câ-
puchinlro da cidade, ,6r padre ]erônimo de Tortona,
íada conseguiu, porque, provisôriamente em Caste-
llazo, ia deixá-la brevemente.

Depois de procurar êste e aquêle, 6i iovem viu-se
diante de Francisco de Gattinara, bispo de Alexan-
dria ( I ), que descobriu no bom filho de Lucas excep-

(1) Alexandria da Itália, da qual Castellazo ficava perto.
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cionais gualidades e entrou a encor aiâ'lo: é que Pau-
lo, duns tempos àquela parte, vinha já pensando na
congregação, eri têrmos vagos, que lhe veio a mente
decértc' quando longamente ficava na igreja a adorar
o Santíssimo Sacramento exposto, "pelo meno§ cinco
horas de joelhos".

Paulo falou d,c,s seus proietos ao bispo, da vida
religiosa e do desejo que tinha de envergar uma túnica
negra com um sinal especial: lesus Christi Passío.
Máis tarde havia de escrever: "Quem me ler saiba
que, quando me via levando a santa túnica, não üa
á [or-u corporal, como a figura de um homem, isto
não, mas dá Deus; quero dizer que a alma ccnhecia
que era Deus, porque a f.azia compreender por movi-
mentos interieres do coração e da inteligência infusa
no espírito, e tão altamente, que é bem difícil de exp-li-

.ur . . . Entretanto, para que seia bem compreendido,
direi de uma certa visão espiritual, que Deus, na

sua infinita misericórdia, muitas vêzes me concedeu,
quand,c, quis enviar-me alguma pena particular. En-
quanto estava a orar, via um chicote na mão de Deus,

" 
ert" chicote tinha cordas como as disciplinas e sôbre

elas estava escrita a palavta Amot. No mesmo ins-
tante, Deus mostrava à alma, numa altíssima contem-
plação, que desejava chicoteá-la, mas por amor, e a
ãl*u cor.iu depressa abraçar o chicc,te, dando-lhe
beijos espirituais . . . Ora, escrevi isto para explicar
e para dizer, segundo a inteligência que Deus me

deu, que o que vi em espírito com a luz altíssima da
santa fé, que o tenho por mais verdadeiro do que se

tivesse visto com meus olhos corporais, vist,cr que
êstes me poderiam enganar com qualquer fantasma,
enquanto que, pela outra via não há perigo, graças à
intéligência gue Deus me concedeu. Quando disse
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que tinha vlsto nas mãos de Deus, não vi, mas a alma
tem uma altíssima inteligência, que á imensa, e assim
me aconteceu com a túnica. Enfim, saiba gue, depo,is
que Deus me retirou dos exercícios de meditação,
para me ocupar com c discorrer sôbre os mistérios,
indo disto para aquilo, não mais tive formas imagi-
nárias".

Tudo levado a bcm têrmo, Paulo começou a usar
a túnica negra com o sinal especial, com a autori zaçáo
do bispo Gattinara : benzeu-C e entusiasmou-se com
a alegria do moço. Era em 1720, aos vinte e dois
dias de julho.

Ao. 23 de ncvembro daquele mesmo ano, Paulo
retiral,a-se ccm a permissão do prelado, a uma pe-
quena cela situada debaixc duma escada, ao lado da
sacristia da igreja parcquial de São Carlos de Cas-
tellaz,:, onde fêz um retiro de quarenta dias: descal-
ço, ali permaneceu, prêsa do frio, da umidade e do
desconíôrto, a dormir sôbre çialhas, a alimentar-se de
pão e água.

Naquela celazinha escura e feia nasceu o pri-
meiro esbôço da futura ftegra, a áspera, esbôço que
Gattinara aprovou ipsis-litteris.

Imediatamente, pôs-se o Santo em ação, princi-
piando a propagar o catecismo, exercendo-o, primei-
ramente, pelo campo, entre rc,s humildes que viviam
nos arredores da cidade. Da ermida da Santa Trin-
dade, depois da de Santo Estêvão, reunia grande
auditório, e passava a f.alar sôbre o fim daquilo que
tão gratamente se propusera. Foi um sucesso, e,
de início, dois discípulos juntaram-se a êle. LJm, foi
]oã,c, Batista, o próprio irmão, que lhe seria insepa-
râvel, e o outro Paulo Sardi.
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Ao Santo, depois gue pregou a guaiesmd, ãtÍa;ifr,-

do verdadeira multidão, todos, mesmo de long€r co-
meçaram a aptlrecer para ouvi-lo. E o desgjo de
Paulo de ver. obtida uma aprovação pontifical para
o gue criara, partiu para Gênova, donde, embarcando
num navio, buscou Civita Vecchia. Foi guando reto-
cou a Regra, antes de alcançar Roma.

Desco,nhecido, sem protetor, ia diÍicil a obten-

ção duma audiência com o papa. Afinal, triste, sem

conseguir o desejado, tornou à terra natal, a Pê, tror-
dejando o mar.

A 2l de setembro de L72t, Gattinara deu o
habito a João Batista, e os dois irmãos partiram pqa
o Monte 

-Argentário, 
lugar em gue viveram uma üda

difícil, dura,1ôda de oráção e de penitência. Conhe-
cidos, passaram a evângelizar as gentes de Orbe-
tello, cidadezinha gue se achava na raiz da monta-
nha, pcÊticamente plantada à beira du1 lago. _

Nao tardou ptãrã gue o bispo de Gaeta, Carlos
Pignatelli, ouvisse referências sôbre a atividade gue
os-dois Danei estavam, ardorosamente, desenvolven-
do. Quis, então, conhecê-los. E, Pata tal, convi-
dou-os para ir pregar na diocese gue governava. O
mês de junho de 1723 estava a Íindar. Aceitaram,
gostosamente, o convite. E [o,ram. Recebidos com

§entileza, hospedaram-se no palácio episcopal Dali,
pouco depois, passaram à ermida de Nossa Senhora
da Cadeia.

O bispo gostou dos dois. E, não satisfeiÚor co'rtr'

vê-los a piegar pelas igrejas, confiou-lhes o cuidado
do retiro dos ordenandos.

No mês de outubro, Paul,o, e |oão Batista deixa-
vam Gaeta e retornavam a Castellazo, mas, nor ano
seguinte, ou seja, em março de 1724, voltaram de
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novo para uma temporada ao pé de Pignatelli. E
Paulo, inflamado, pregou a guares,ma na catedral.

Em agôsto, para pregar, receberam o c,cnvite do
bispo de Troj ã, e., no ano seguinte, chegavam a Roma
para o jubileu. Quando pregarram na 6asílica de São
Pedro, chamaram a atenção dum cônego, Marcelo
Crescen zi, depois cardeal. Entusiasmado, conversou
com ors dois irmãos, interrogou-os, e, satisfeito com
tudo aquilo que lhe diziam, prometeu-lhes uma
audiência com o Santo Padre, Bento XIII.

Paulo e |oão Batista exultaram. Afinal, corse-
guiriam o que de ha muito desejavam com calor.

A audiência com o Sumo P,cmtífice teve lugar
no Palácio da Navicella, que fica perto de Saáta
Maria in Domnica, no Celio. O papa recebeu-os
paternalmente, ternamente, acabando por lhes apro-
var os projetos que tinham traçado, autorizando-os
a receber discípulos.

Foi em Gaeta que os primeiros companheiros
apareceram. A Regra, porém , eÍa grandemente auste-
ra, de modo gue nem todos aquêles que procuravam
os d,cis irmãos conseguiam permanecer na companhia
dêles. Com o correr dos dias, os demais foram de-
bandando, um a um, e Paulo e |oão Batista, viram-se
sós novamente, porque Sardi os havia deixado, fazia
muito. Então, saíram da cidade e voltaram a Roma,
crnde foram admitidos como enfermeiros dum novo
hospital, o Hospital de São Galicano.

- Ali, chegaram às ordens: tonsurados a 6 de
fevereiro de 1726, a 23 do mesmo mês e ano rece-
beram as ordens menores; em Latráo, a 12 de abril,
sábado Santo, o sub-diaçÇDâtor, e o diaconato a l.s
de maio.
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O sacerdócio, receberalrl-Íto em São Pedro, das

mãos do papa, aos 7 de iunho. Entregues ao cura
de São Bartolomeu, um Íranciscano da cbservância,
Paulo e ]oão Batista principiaram a completar a [or-
mação teológica, com grande afinco.

A morte de Lucas Danei obrigou os dois irmãcs
a correrem para Castellazo, onde permaneceram
algum tempo. Sômente em 1728, em janeiro, retor-
nu-ru- a Sâo Galicano. Pouco depois, ambos adoe-
ciam, e, a ccnselho médico, deixaram o hospital,
rumando para o Monte Argentário. Instalados numa
pequeniná ermida meio arruinad d, à de Santo Antô-
nio, novos discípulos surgiram. Ficaram, por SeÍlâ--

nas, ao lado dos dois Dánei, mas a Regra, terrível,
espaventava-os um a um, como sempre.

Ao pé da montanha, ficava Pôrto Escole. À
uma solicitação do bispo de Sovana, Palmiero, colre-

çaram a evang eliza-la-. Depois tocou a vez de Tala-
mona, ao r.t-t.. Data dâstes tempos de evangeli-
zaçáa a proteção que lhes deu o papa, então Clemente
XII, e o direito de pregar missões.

Em 1733, pela guerra que a Áustria moveu coÍl-
tra a Franqa e a Espanha, Paulo e |oão Batista viam-
se obrigados a deixar o Monte Argentáric : súditos
do rei áa Sardenha, aliado da França (a Sardenha
era territorio austríaco ) , iniciaram a pregação entre
os soldados, e assim por ali ficaram.

Em 1735, iniciou-se o cêrco de Pôrto Escole e

dc forte do Monte Filipe. Tal era, então, o prestí-
qio de São Paulo da Cruz, que os generais espanhóis,
franceses e austríacos não pestanejaram em deixá-lo
pregar tanto num como noutro exército, sem que, uma
vez sequer, fôsse suspeito de espionagem, Assim, a
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guerra não impediu aos dois bc,ns irmãos de contiÍluâ-
rem a pregar as missões. Começava-se a falar de
milagres que Paulo operava. Convertendo soldados
incréus e protestantes, ia-se tornando famoso, ia gue,
desconhecendo o francês, 16r s5psnhol e o alemão, todos
o entendiam na própria língua. Ia-se fcrmar â corl-
gregação.

Era em 1735, em Nápoles. O novo rei era
Carlos III. Paulo dirigiu-se ao soberano e solicitou
dinheiro para alevantar uma casa, depc,is de lhe expor
o gue, maduramente, trazia no coração. O rei aten-
deu-o, e o primeiro convento apareceu. A capela,
todavia, surgiria sômente em 1737. Restava, 

"rtão,que a Regra, a dura Regra terrível, fôsse aprovada.
Crescenzi fci quem se prontificou para upráre, t"â-la
ao papa. Com,cr não podia deixar de ser, a Regra foi
considerada assaz rigorosa. Sob Bento XIV, foi
suavizada.

Ligeiramente corrigida, o Soberano Pontífice
aprcvou-a a 15 de maio do ano de 1741. A l.q de
junho, a permissão para guardar o Santo Sacramento
foi-lhe outorgada, e o conventc foi reconhecido.

- 
A -primeira profissão ocorreu a 1 I de junhc,, se-

guida dum cerimonial que a congregação conservou:
diante do Santo Sacramento exposto, os professos,
Ievando uma cÍuz nc, offibro e uma coroa dé espinhos
na cabeÇ!, prosternavam-se. Seguia-se, então, a lei-
tura da Paixão segundo são |oãô. Ditas as palavras
tradídit spiritum. automàticamente abraçavam a po-
breza, a ca-qtidade, a obediência e o devâ. de pr"pu-
sar a devoção pela Paixão. O nome de Passiànistas
então surgiu,
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Aquêle cerimonial viera, talvez, da predileção
de Paulo pela parte dramática da Paixão de Nosso
Senhor, pois o Santo tinha o gôsto voltado para
coisas que dizemos teatrais.

Poucos anc's depois, a congregação jazia- oti'
mamerrte organ izada. Paulo, agora Paulo da Cruz,
sentia-se doênte. Deixou, então, quase que tôda a
atividade. Todavia, num tout de force, como dizem
os franceses, pregou o jubileu na igreja de Santa
Maria, em 1769, quando uma multidão, afluiu paÍa
ouvi-lo, dando *osiras da mais carinhosa afeição pelo

Santo.

Paulo. então, não mais podia andar por si mesmo.

Estava com setenta e cinco anos e ia levadc, numa

cadeira. Êle, que amava o dramático, que teria pen-
sado do que lhe sucedeu? O povo, vendo-o assim

carregado, ,u* Írenesi, atirou-se a êle, ávido de relí-
quias. Rasgaram-lho. pois, todo o habito, paÍa, ccrx

pedaços ou fiapos conseguidos, guardar lembranças
.lo filho de Lucas e Ana Maria.

Quando faleceu, em 177 5, com oitenta e um

ano's de idade, Paulo, que fôra em vida venerado como

Santo, passou a ser invocado por todos aquêles Que

tiveram a ventura de vê-lo e ouvi-lo.

Anos atrás, em 1773, Clemente XIV perguntara
se Paulo da Cruz tivera um irmão chamado .loáo'
Disseram-lhe que sim.

Paulc, e |oão, deu o papa de repetir, Paulo
e João. . .

Acs 6 de dezembro daquele ano, o Soberano

Pontífice doava ags PassioniStas a igreja dos Santos
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|oão e Paulo e o conventor anexo, coisa que ao Santo
enterneceu deveras.

São Paulo da Cruz, aos 2l de outubro daquele
ano em que faleceu, 177 5 , foi enterrado na igreia
que o papa concedera aos Passionistas.

A 1.' de maio de 1853, Pio IX beatificcu-o, e, â
29 de junho de 1867, canonizou-o.

No mesmo dia em que se festeja o apóstolo e

evangelista São Lucas, primeiro historiador da Igreja,
comemoÍâ-se a morte, Ílâ Espanha, de São Pedro, de
Alcântara, padre da ordem dos Irmãos Menores e

confessor: em virtude da admirável penitência e dos
numerosos milagres, o Soberano Pontífice Clemente
IX coloscu-o entre os santos. A festa celebra-se no
dia de amanhã.

Em Antioquia, Santo Asclepíades, bispo: Í.az

parte dos ilustres mártires que sofreram morte glo-
riosa, sob o imperador Macrino, em 218. Segundo
a Crônica de São )erônimo, Asclepíades foi o sucess,o,r

de Serapião, em 2ll ou 212.

Em Neo-Cesaréia, no Ponto, Santo Atenodoro,
bispo, irmão de São Gregório Taumaturgo: célebre
pela ciência, ccínsumou o martírio no século III, euan-
do da perseguição de Aureliano. Nascidos de pais
pagãos, tornaram-se órfãos. Muito ricos, foram estu-
dar direito em Beirute, depois literatura em Cesaréia
da Palestina, onde encontraram OrÍgenes, o qual lhes
inspirou o amor pela filoso,fia. Eram, como diz Eusé-
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bio, "extraordinàriamente apaixonados pelos conhe-
cimentos gregos e romaÍros". Ver 17 de novembro.

Sao Justo, mártir: menino, fc,i decapitado du-
rante a perseguição de Diocleciano, sob o prefeito
Riciovaro. Fins do século III (? ) .

No Estado de Nova York, os santos mártires
da _Ccmpanhia de |esus, Isaac |ogues, padre, e |oão
de La Lande, coadjutor temporal, que, neste dia e no
seguinte, foram cruelmente mortos pelos ipsqu€ses,
no mesmo lugar em que, ancs antes, Renato Goupil,
também coadjutor temporal, havia recebido a palma
do martírio. Mortos também, por hurões e 

- 
peles

vermelhas, conquistaram aquela palma |oão de Bre-
beuf, Gabriel Lalmont, Antônio Daniel, Carlos Gar-
mier e Natal Chabanel (século XVII ) . Conhecidos
coÍno os Mártires do Can adâ, êstes oito jesuítas, que
a Igreja festeja no dia de hoje, foram massacrado's
entre 1642 e 1649 e canonizados em 1930.

Em Roma, Santa Trifônia, que tinha sido espôsa
do imperador Décio, e gue foi mãe de Santa Cirila,
virgem e mártir: o corpo foi inumado numa cripta,
ao lado de Santo Hipólitc'.

Nos confins de Edessa, na Mesopotâmia, â co-
memoração do santo ermitão ]ulião, chamado Sabas,
do qual se fêz menção em janeiro, aos 17 ,

Em Ricn, Auvergne, Santo Amável, padre
(século V).

Na diocese de Liàge, hoje de Namur, São Mo-
norl,' ermitão (século VII ) . São Monon nasceu na
Irlanda. Um anjo, um dia, apareceu-lhe, ordenando-
lhe que se fôsse para a Galia, onde deveria procurar,
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na floresta de Ardenne, um lugar que se chamava
Fridier: ali devia fixar-se. Monon obedeceu aquela
ordem, mas, antes de ganhar a Gália, resolveu ir a

Roma. A caminho, nos Alpes, encontrou o bispo de
Li,àge, |oão, apelidado o Cordeiro, que esquecera o
pallium donde vinha vindc,. Encarregado de trazê.-to
de volta, depois de ter feito a peregrinação e de
ter cumprido a missão que o bispo lhe confiara, reti-
rou-se ao lugar que o anjo lhe indicara. A santidade
e os milagres atraíram multidões. Aguilo ia contra
os planos dum band,c' de salteadores, pois a floresta,
antes despovoada e sossegada, servia-lhes de couto,
o güe, agora, não maisr acontecia. Cheios de ódio,
assassinaram-no,
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19., DIA DE OL]TUBRO

SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA

Nasceu no ano de I 499 em Alcântara, pequena
cidade da província da Estremadura, na Espanha.
Seu pai, Afonso Garaviúo,, era magistrado e gover-
nadoi da cidade. Sua mãe descendia de família nobre,
e, tal como o marido, destacava-se pelas virtudes e

pela piedade. Mal o pegueno Pedro começou a f.azer

uso da razáo e iâ se mostrava cheio de amor para
com Deus. Sua fidelidade ac,s deveres, seu fervor e

sua assiduidade na oraç áo f.aziam com que fôsse coÍl-
siderado uma espécie de prodígio. A morte levou-lhe
o pai, quando ainda concluía seu curso de filosofia em

Alcântãra; algum tempo depois foi enviad'o' a Sala-
manca para esludar direito canônico. Durante os dois
anos que passou na tlniversidade dessa cidade divi-
diu igualmente seu tempo entre o estudo, a oração e o
serviço dos pobres nos hc,sPitais.

Em 1 513 foi chamado de volta à sua terra. Seu
primeiro cuidado foi decidir que gênero de vida
abraçaria. De um lado, havia o êxito que o â§fuâr-

dava no mundo; do outr,c', alem dos perigos a que se

expõe um hc,mem no mundo, via as vantagens e a
felicidade proporcionadas pela solidão. Finalmente
a graça .tr"rr.ár, e Pedro resolveu abraça"- o estado
r.ligioro. Fixou sua escc'lha na ordem de São Fran-
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cisco, cujo habito vestiu aos dezesseis anos, no Con-
vento de Manrez, situado nas montanhas que separam
Castela de Portugal. Distinguiu-se entre os monges
pelo zêlo em relação às humilhações, pelas vigílias,

beh, jejum e por outras práticas da penitência. Tão
grande era seu fervor, que as mais severas austeri-
áades em nada o impressionavam. Tão completo e

perfeito era seu desapêgo, que verdadeiramente fôra
trucificado para o mundo, só encontrando sofrimento
e aflição em tudo quanto lisongei@ rQrs sentidos e a
vaidade dos homeÍl's;. Nada conseguia interromper a

sua contínua união com Deus. Recebeu vários eflcâÍ-
gos gue desempenhou com grande satisfação da parte
de seus superiores. Tão estreitamente vigiava os

sentid,c,s, e particularmente a vista, que levou muito
tempo sem saber como era a igreja do convento.
Haíia alguns meses que lhe fôra confiado o cuidado
do refeitório, quando foi admoestado pelo superior
pelo fatc, de não servir aos irmãos os frutos que 

-se
encontravam na dispensa. Desculpou-se humilde-
mente, dizendo que.não olhara para o teto onde os

frutos permaneciam suspensos, como é uso na região,
sobretudo quando se trata de cachos de uva, que s_ão

recolhidos depois de secos. Confessou a Santa Te-
resa, mais tarde, gue se conservara três anos num
convento, sem conhecer seus irmãos, a não ser
pela voz.

Desde que abraçou o estad,o, religioso até o dia

da 'sua morte não olhou mais de Írente uma única
mulher. Durante vários anos, sua aümentação corl-
sistiu em pão embebido na água e ervas insípidas; e
quando levava vida solitária, cozinhava de uma só
vez gÍande quantidade dessas ervas, a fim de gastar
menos tempo com os cuidad,c,s exigidos pelo corpo.
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Ness,e período costumava f.azer uma única refeição
por dia, bastante ieve, e aconteceu-lhe coÍn freqüência
passar três dias seguidos sem tomar o menor ali-
mento. Nos grandes dias santos acrescentava à sua
porção de ervas uma espécie de sopa feita co,m sal e
vinagre. SO bebia âgua, e e.m pequenas porções. p.

fôrça de mortificar-se, perdera quase completamente
o sentido do gosto; de maoelra que, em geral nem
sabia o que comia. Um cilício estendido no chão lhe
servia de cama; dormia pouco, e quando descançava,
fazia-o sentad,cr, corn a cabeça encostada na parede.
A extensão e a continuidade das suas vigílias podem
parecer inacreditáveis; acostunrara-se aos poucos a
ê-"se gênero de mortificação, a fim de não prejudicar
a saúde; e como tinha uma constituição robusta, foi-
lhe possível supc,rtá-la. Sofreu violentas tentações;
mas delas triunfou atravrás da oraçáo e da humildade.

Alguns meses depois de ter professado, Pedro
de Alcântara foi enviado a um convento situado nas
proximidades de Belviso, numa região êrma. Cons-
truiu a alguma distância da comunidade, uma cela com
DâÍncr e ramos de áruores. onde praticou austeridades
extraordinárias, de que só Deus tomou coflhecimento.
Tres anos depois, embora só contasse vinte anos,.
'legeram-no superior de um pegueno convento o,re
acabava de ser fundado em Badajoz. metrópole da
Estremadura. Tendo expirad,c' o seu período de
administração, o provincial advertiu-o para que se
preparasse, pois ia receber as santas ordens. Debalde
lhe solicitou um prazo mais longo. Foi ordenado sa-
cerdote em 1524; e, pouco tempo depc'is, incumbiÍàa-
no de pregar a palavra de Derrs. No ano seguinte foi
guardião do Convento de Placência. Em todos os
postos de direção a êle confiad,cs, sempre se con,si-
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derou o servo de seus irmãos, e acreditava-se obrigado
a doutriná-lo, sobretudo com o exemplo. Disso deri-
vava o fervcr gue insuflava a todos gue viviam sob
a sua orientação. Depois de ter desempenhado pela
segunda vez o cargo de guardião, durante 'seis anos
ünicamente se ,ccupou com pregar o Evangelho às
populações. Aparecia nos púlpitos sagrados corror ürÍl
anjo enviado por Deus para incutir o espírito de peni-
tência nos pecadores, e abrasá-los no fogo do amor
divino. E cperava inumeráveis convers5es. |untava
às suas naturais qualidades um perfeito conhecimento
dos caminhos interiores, e um intenso s-:rtimento das
coisas divinas, dons que não são adquiridos pelo
estudo, mas que são frutos da graça e da oração.
SO a presença do santo instruía e, segundo diziam,
bastava para operar conversões, tocar as sensibilida-
des, e Íazer com que as lágrimas corressem.

Como o amor ao recolhimento c'o,ntinuasse a
constituir, por assim dizer, a sua tendência dominante,
pediu aos seus superiores que lhe permitissem viver
em qualguer convento solitário, onde pudesse entre-
§fâr-se livremente ao exercício da cc,ntemplação. Fi-
nalmente obteve o que desejava. ColocarâÍr-flo no
Convento de Santo Onegre, nâ Lapa, perto de So-
riana. Essa instituição estava situada num lugar
terrivelmente isolado. SO foi concedida ao sanüor a
permissão para recolher-se a êsse convento com a
condição de que o dirigiria. Foi nêle que compôs ,seu

tratado sôbre a Oração Mental. Escreveu-o ê pedido
de um fidalg,c, muito piedoso, que freqüentemente o
ouvira discorrer sôbre o assunto. Tal tratado foi
considerado uma obra-prima por Santa Teresa, Luís
de Granada, São Francisco de Sales, pelo Papa Gre-
gório XV, etc. O autor demonstra a necessidade
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da oração mental; expõe o seu método e as suas vâÍl-
tagens,. Como modêlo, desenvolve algumas breves
considerações sôbre os fins últimos e sôbre a paixão
de |esus Cristo. Foi de acôrdo com o seu plano que
Luís de Granada e outr,c's escritores ascéticos pro-
curaram facilitar aos cristãos a prática da oração
mental, tão neglicenciada, e contudo tão neces,sária
para alimentar a piedade. Temos do mesmo santo
outro tratado, não menos primor,c,so, intitulado: Sóáre
a paz da alma. Estabelece como máxima fundamental
gue, consistindo a virtude da perfeição na puÍeza e
no fervor do amor divino, devemos empenhar tôdas
as nossas fôrças para atingi-los. A primeira oodsa

a fazer, diz êle, é crucificar todos nossos, desejos de-
sordenados e dominar nossas paixões; o gue nos dis-
ciplinará interiormente, e f.arâ chegar a paz aos nossos
corações, nêles excitando intensc,s sentimentos, de
humildade, de brandura e outras virtudes cristãs. De-
vemos velar para gue todos nossos exercícios e tôdas
nossas ações sejam animadas pelo espírito interio'r;
as próprias austeridades são inúteis e tornam-se algu-
mas vêzes perniciosas, se não assentarem sôbre êsise

princípio. Ao referid,o, cuidado, cujo obieto ê arrancar
a semente das inclinações terrenas e viciosas, iunta-
remos o de cumprir todos nossos deveres com carinho
e doçura, amando-os, e nada fazendo por constrição;
pois a má-vcmtade é, acima de tudo, contrária à paz
interior. Nada mais é necessário além de evitar tôdas
as ocasiões de perturbação. Assim sendo, coisa algu-
ma devemos negligenciar no sentido de conservar a
paz de nossas ahnas, a fim de nunca perdermos Deus
de vista, propondo-nos, acima de tudo, o c,bjetivo de
só a êle agradarmos. Quando nos sentirmos pertur-
bados, recorramos a Deus por intermédio da oração,

-
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voltemos Ílc,ssos corações para êle, imitemos )esus
que, no |ardim das Oliveiras, orou três vêzes, pros-
ternado diante de seu Pai celeste. Não se constrói
uma cidade num único dia. Consideremos que e uma
emprêsa tão importante como construir uma casa para
Deus e um templo para o Espíriücr Santo, embora o
principal arquiteto esteja no céu. A humildade deve
ser a pedra angular do nosso edifício espiritual. "Fa-
çamos questão de ser desprezados aos olhos do mundo
e de nunca mais fazermos a nossa própria vontade.
P,ornhamos tôdas as nossas aspirações diánte de Deus;
e peçamos-lhe que se cumpÍa a sua vontade, a fim
de ser o único a reinar sôbre nós. Quem nos arrancar
à humildade, seja quem fôr, seja qual fôr o pretexto
especioso de que se servir, será um falso profeta, um
lObo rapineiro que se cobre com a pele da ovelha para
devorar tudo quanto tiverm,c,s reunido com dispêndio
de tempo e de esfôrço."

O Santo também nos inci ta a juntarmos à humil-
dade a renúncia a si próprio e o recolhimento. Igual-
mente nos compele a des,confiarmos do zêlo pela sal-
vação das almas, quand,c, negligenciamos os meios de
alcanÇar a nossa própria salvação. Observa, para o
consôlo dos que se atormentam com escrúpulos e so-
frimentos interiores, que Deus muitas vêzes, permite
essas nrovações para obrigar a alma a progredir na
humildade e na puÍeza de coração. A calma que
recomenda, ccmo a mais eficaz das preparações para
transformar uma alma na morada do Espírito Santo',
absolutamente não significa um estado de inação.
Com efeito, embora a alma não esteja coberta de
trevas, nem agitada pelo sôpro impetuoso das paixôes,
nem pcr isso é verdade que seja tôda fogo e ação,
quando penetrada pelo intenso sentimento das virtu-
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des, e entretida em f.azer com que frutifiguem em atos
de fervor.

O próprio Pedro de Alcântara era um grande
contemplativo; sua união com Deus era quase contí-
nua. Celebrava a missa com devoção incomum e,

muitas vêzes, derramando tcrrentes de lágrimas. Vi-
ram-no permanecer em oração durante uma hora
inteira, com os, braços estendidos e os olhos erguidos
para o céu, sem f.azer um único movimento. Tinha
freqüentes êxtases gue se prolongavam PCr mgito
tempo. Sobretudo, gostava de meditar sôbre a En-
carnação e sôbre o Santo Sacramento do altar; só a

-errçáo dêsses mistérios de amor bastava algumas
vêzes paÍa provocar-lhe arroubos. Não seria poss!'
vel deíc.err"t as doçuras e os consôlos que recebia de
Deus através da oração. Algumas vêzes não conse-
guia conter os transportes do amor divino e 'oruViâÍl-
no cantar em voz alta os louvores do Senhor, de ma-
neira maravilhos,a. De tempos em tempos, retirava-se
para os bosques a fim de gozar de mais liberdad ei e
,c,s camponeses que o ouviam, tomavam-no por um
homem fora do seu iuizo Perfeito.

]oão III, rei de Portugal, ciente dg reputação
de sántidade de gue goza'r.a o servo de Deus, resol-
veu consultá-lo sôbre alguns problemas de consciên-
cia. Pediu ao seu provincial que mandass€ o Santo
a Lisboa. Êste se recusou a servir das carruagens
que lhe tinham sido Freparadas; de acôrdo com seus

hábitos, Íez a viagem á pé, e sem sandálias. Tão
satisfeito ficou o rei com as suas respostas, e tão
edificado com a sua conduta, que algum tempo de-
pc,is mandou pedir-lhe g_ue voltasse. Durante essâs

ãuu. visitas, Pedro de Alcântara converteu grande
número de Íidalgos da côrte. A infanta Maria, irmã
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do rei, renunciou às pompas do mundo e pronunciou
secretamente os três votos religiosos, reservando-se,
contudo, c, direito de usar vestes seculares e viver
na côrte, pois a sua presença era necessária na dire-
ção de alguns negócios importantes. Essa princesa
fundou em Lisboa um mosteiro de Pobres Clarissas
para s,enhoras de categoria. funtou-se ao rei, tentan-
do reter o santo; e, para constrangê-lc', construírâÍl-
the uma cela com oratório, a fim de que lhe fôsse
possível dedicar-se âos seus exercícios habituais. Mas
Pedro de Alcântara encontrava muitos inconvenien-
tes naquela proposta e não a aceitou.

Tendo surgid,o uma grave contenda entre os
habitantes de Alcântara, Pedro dirigiu-se àguela ci-
dade para restabelecer a paz. Sua presença e suas
palavras produziraú o efeito esperado. Cessaram
as perturbações e as sementes da discórdia Íoram
abafadas. Mal o caso se encerrou, elegeram-oo, ern
1538, provincial da Estremadura. Essa província,
gue pertencia aos religiosos chamados conuentuais,
adotara havia algum tempcr certas constituições de
reforma. Como o santo ainda não tivesse atingido à
idade ordinàriamente exigida para o provincialato,
alegrou essa razáopara dispensâr-se de aceitâ-lo; mas
não levaram em consideração as suas desculpâs, âcre-
ditando gue suas. virtudes e prudência supririam a
carência da idade reguerida. Senriu-se da auúo,ri-
dade conferida por seu cargo para levar a efeito uma
severa reforma, e os regulamentos que estabeleceu
relativamente ao projeto foram adotados em tôda a
província num capítulo gue se realizou em 

-Placência

no ano de I 540.
Havendo expirad,o, o tempo do seu provincialato,

voltou a Lisboa no ano seguinte, a fim de reunir-se
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ao padre Martim de Santa Maria, que lançava os

fundamentos, de uma austera reforma, e que se ocupâ-
va com edificar um ermitério em certas montanhas
áridas, denominadas Arabida, e situadas à emboca-
dura do Tejo, na margem fronteira a Lisboa. O duque
de Aviero 

'doou 
o terreno e também forneceu tudo

quanto era necessário para construir as celas. São

Pedro estimulou o fervor dos religicsos que tinham
abraçado a reforma, e propôs-lhes vários regulamen-
tos que adotaram. Os, eremitas da Arabida andavam
descalços, dormiam sôbre montes de sarmentos, ou
sôbre a terra nua; interditavam-se o uso da carne e
do vinhc,, e só comiam peixe nos dias de festa. Di-
ziam as matinas à meia-n'c,ite, e o Santo encarregoü-
se de acordá-los; terminadas as matinas, permaneciam
na igrei a, Íezafido, até o nascer do dia. Então Íeci-
tavú a prima, que era seguida por uma missa, de

acôrdo com a primitiva regra de São Francisco. Em
seguida, retiravâÍl-se para as suas celas, de onde só

,aía- para recitarem juntos a têrça e as outras ho'ras

canôniias. O espaço de tempo que medeava entre

as vésperas e ut .ó-pletas era empregado no trabalho
*rrr.rá1. As celas dos frades eram peguenas e baixas;

a do nosso. santo tinha tão exíguas dimensões, que

êle não podia permanecer de pé, nem_deitar-se sem

dobrar o corpCI. Tendo o padre f oão -Calas, superior
geral da Ordem, ido a Portugal, - f.ê2. questão fe
ávistar-se com Pedro de Alcântara; Íez-lhe uma visita
no seu ermitério. Ficou tão edificado com o que viu,
que permitiu ao padre Martim de Santa Maria Í?ce.'

b"r noviços. Tambem lhe permitiu estabelecer a

reforma *ou .ottventos de Palhães e de Santarém e

erigir uma custodia. Seu comPanheiro, tocado pelos

exãmplos que tinha sob os olhos, deixou-o para abra-
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çar a reforma. O convento de Palhães foi designado
para servir de noviciado,; sua-direção, assim como a

ãos ,orriços, foi confiada ao Santo.

Pedro de Alcântara dirigiu o noviciado durante
dois anos, isto é, atê 1544, quando seus superiores

chamaraÍn-no de volta à Espanha. Seus irmão's da

província da Estremadura demonstraram grande ale-

gria ao revê-lo. Exerceu as funções do ministério por

õbediencia; mas sua atração pela contemplação le-
Voü-o a pedir licença para permanecer nos conventos

mais isolad,cs da ordem. Quatro anos assim sê pâs-

saram. Foi chamado em Portugal pelo príncipe Luís,

irmão do rei, e pelo Duque de Aveiro. Durante os

três anos que passou nesse reino, acabou 
_d_e_ 

aPerfei-

çou, a ,efú-á a" Arabida, e no ano de 1550 fundou
urrr Írrcvo convento perto de Lisboa. Dez anos depois,

a custódia da ordem foi erigida na província. Como

suas virtudes lhe atraíssem muitos admiradores, o que

lhe perturbava a solidão, Pedro de Alcântafâ âpÍes-
sou-se em regressar à Espanha, onde esperava sgt

menosi conheádo. Chegou a Placência no ano de

1551, e ,cs irmãos pediram-lhe que aceitasse o-prq-
vincialato; mas êle'reclamou a liberdade, que final-
mente lhe foi concedida, de viver algum tempo para
si mesmo. Dois anos depois foi eleito custódio num

Capítulo Geral, que se realizou em Salamanca.- 
Em 1554, elaborou c{ proieto de uma con§re$â-

ção que cbedecesse a uma reforma ainda mais severa

ào qú" aquela iâ efetuada. Começou, porém, tentando
conseguir a aut orizaçáo para executar seu pro;'eto' e
obterrà um breve do Papá Iúlio III. Tambem recebeu

a aprovaçãc da província da Estremadura e do Bispo

, de Coria, em cuja diocese êle experimentou, com

outro religioso, o gênero de vida gue se propunha
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a introduzir. Algum tempo depois, Íêz uma viagem
a Roma, e obteve um segundc breve pelo qual lhe era
permitidc, construir um convento de acôrdo com o seu
plano. Êsse convento foi edificado exatamente como
queria, nas imediações de Pedroso, na diocese de Pa-
lentia. Os alicerces fcram lançados em 1555; é dessa
épeca que data a reforma dos, Franciscanos Descal-
ços, ou a estreita observância de Sãc, Pedro de AIcân-
tara. O convento a que nos referimos só tinha trinta
e dois pés de comprimento, sôbre vinte e oito de
Iargura. As celas eram extremamente pequenas, e a
metade de cada uma era ocupada pela cama do reli-
sioso, que consistia em três tábuas. A cela do santo
era a mencr e a mais incômoda de tôdas. A igreja
estava inserida no edifício de que acabamos de falar,
e dêle f.azia parte. Para excitar-se à penitência bas-
tava a cada religioso contemplar a sua cela, que real-
mente lembrava um túmulo.

O Conde de Oropesa mandou construir em duas
terras dois novos conventos para o santo, nos quais
a ref,crma foi posta em prática, assim como em várias
cutras casas. Em 1561, vários conventos dêsse tipo
fcram erigidos na província. Pedro de Alcântara
regulou por meio de estatutos especiais as dimensões
que teriam as celas, a enfermaria e a igreja de cada
um. A circunferência de um convento não excedia
quarenta ou cinquenta pés. SO comportava 'c,ito
irmãos que eram obrigados a andar sempre descalços.
Deitavam-se em tábuas, ou esteiras estendidas no
chão. Estas, quando a umidade tornava o lugar
insalubre, eram erguidas a um pé acima do solo.
O uso da çarne, do peixe, d,c,s ovos e do vinho só
eram nerrqi(ido ags doentes. Dedicavam diàriamente

Jaô
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três horas à oração mental e nada recebiam pela
celebração da missa.

São Pedro de Alcântara era comissário da ordem
quando o f.izeram provincial da sua reforma. Pouco
tempo depois foi a Roma e solicitou a confirmação
do seu instituto. O Papa Paulo IV, através de uma
bula datada do mês de fevereiro de 1562, libertou
a ccngregação do santo da jurisdição dos Francis-
canos Conventuais, e subordinou-a ao Ministro Geral
dos Frades Observantes, com a cláusula de que seriam
obrigados a obedecer aos regulamentos propostos
pelo santo reformad'c'r. FundarâÍr-se diversos esta-
belecimentos da mesma regra na Italia e em várias
províncias da Espanha. Cada província dessa refor-
ma é composrta de cêrca de dez conventos.

Após a sua abdicação, o Imperador Carlos
Quinto retirara-se pâÍâ a província da Estremadura,
e escolhera comrcr rÍlorâdia o Mosteiro de São )usto,
da Ordem dos Hieroministas. O Imperador achou
sue devia eleger Pedro de Alcântara para seu coÍl-
fessor, persuadido de que ninguêm 'saberia melhor
prepará-lo para a morte. Mas o santo, prevendo
que tal ministério não se harmonizaria com seus
exercícios, nem com seu gênero de vida, alegou várias
razóes para não aceitar o encar.go que lhe era pro-
posto, e conseguiu c,bter que o Imperador desistisse
da idéia.

Quando Pedro de Alcântara [o,i a Ávila, em
1559, fê-lo na qualidade de comissário geral em visi-
ta à sua ordem. Santa Teresa, que se encontrava
naquela cidade era nessa ocasião provada com uma
dura perseguição que lhe moviam os amigos e os
próprios confessores. Também a atrc,rmentavam
escrúpulos e outros sofrimentos interiores. Diziam-lhe
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que podia estar sendo iludida pelas artes do demônio,
e ess;â idéia lhe causava, de quando em vez, dolorosas
perturbações. Guiomera de Lllca, viúva altamente
piedosa, que lhe era muiüc, afeiçoad d, e gue estava a
par da situação, trouxe -d pàÍd a sua casa, depois de
ter obtido a necessária permissão de seus superiores.
Tinha como objetivo dar-lhe a oportunidade de entre-
ter-se à vontade com Pedro de Alcântara. O Santo,
que também fôra favorecid,c' com dons extraordinâ-
rios, não tardou em perceber em que condições se

encontrava a religiosa; dissipou-lhe as inquietações e
assegurou-lhe gue tudo quanto se passava com ela
procedia de Deus. Colocou-se abertamentg contra
os caluniadores da Santa, e [al,c,u em seu favor ao
religioso que lhe dirigia a consciência. Depois de ter-
lhe minis.trado as mais eficientes consolações, eXor-
tou-a veementemente a introduzir a desejada reforma
na Ordem das Carmelitas, baseand o-d, sobretudo,
na pobr eza. Cheio de compaixã0, por Santa Teresa,
e desejoso de aumentar a confiança por ela deposi-
tada em seus conselhos, Pedro de Alcântara f.ê.2-lhe
algumas confidências sôbre o tipo de vida que levava
havia quarenta e sete anos. Ouçamos a própria
Santa contar o gue o,uviu naquela 'ccasião:

"Êle me disse que, durante o espaço de gua-
renta anos. só dormira uma hora e meia por dia, e que

essa mortificação era a que mais lhe custara Ílo co-
mêço; que, paÍa dominar o sono, se conservava'sempre
de pé, c,u aioelhado; que dormia sentado, com a

cabeca apoiada nuiÍn pedaço de madeira pregado na
parede da cela. Se quisesse estender-se ao comprido,
não poderia fazê.-lo, pois a cela só tinha quatro pés e
meio de comprimento. Durante todo êsse tempo,
nunca se cobrira ç,c(n e çapuz, fizesse calor ou cho-
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vesse. Sempre andara descalço, sem nada nos pés.

ünicamente usava o seu habito de burel, gue era muito
apertado, e sua capa, gue era muito curta, ambos de
técido muito ordinãrio. Durante o mais rigoroso frio
êle tirava a capa e deixava abertas a porta e a ianela
da sua cela, a fim de gue, deporis de torn ar a vestir
a capa e fechar a 'porta, seu corpo experimentasse
algum alívio. Só comia uma vez de três em três dias,
e assegurou gue era coisa facil de sup«lrtar, estando
habituado. Um de seus companheiros disse-me gue
êle passiâvâ, às vêzes, oito dias sem comer; sem dú-
vida, isso acontecia durante seu:s êxtases e arroubos,
de gue fui testemunha, uma vez. Sua p'obreza era
extrema; tanto se mortificara, mesmo na mocidade,
gue, segundo me disse, permaneceu três anos num
convento da sua ordem, sem conhecer nenhum dos
religiosos a não ser pela yozi não conhecia os lugares
comuns d,o, convento, onde só ia guando âcoltrpâ-
nhava os outros. O mesmo se dava com relação aos
caminhos . . . Era já muito idoso guando o conheci.
Era fraco e descarnado de corpo e a sua pele mais
parecia uma casca de árvo,re sêca. Falava pouco, a
menos que fôsse interrogado; mas como tinha muito
bom seÍlso, sua palestra era bastante amena ? a.gtâ,-

dável. (1 )

Quando procedia às visitas das casas que haviam
abraçado a reforma, o santo caiu doente no Convento
de Viçosa. Mal o, Conde de Oropesa foi disso infor-
mado, obrigou-o a ir para a 'sua casa, a fim de pro-
porcionar-lhe o tratamento de gue necessitava. Mas
os remédios e os refrigérios gue se apressavam em
propiciar-lhe só serviram para agravar-lhe a mol,ás-

(1) Vida de §anta Teresa, pr ela Eesm&, c. XXVrr.
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tia; a febre subiu, e abriu-se uma úlcera numa de suas
pernas. Percebendo gue seu fim e.stava próxim,c,, o ser-
vo de Deus pediu que o transportassem para o Con-
vento de Arenas, pois desejava morrer nos braços de
seus irmãos. Nem bem chegou e pediu que lhe admi-
nistrassem os sacramentos da Igreja. Nao cessou de
exortar seus religic'sos a amarem as virtudes próprias
do seu estado, sobretudo a pobreza. Expirou calma-
mente no dia 19 de outubro de 1562, aos sessenta e
três anos de idade, recitando de joelhos êste salmo:
Loetatus sum in his que dicta sunt nihi. "Alegrei-Íre
quando me deram a notícia: irem'cs à casa do Senhor."

Depois de narrar o bem-aventurado fim de São
Pedro de Alcântara, Santa Teresa assim se exprime:

"Deus permitiu 9üe, depois da sua morte, êle me
assistis'se em diversas ocasiões, mais ainda do gue o
f.izerc em vida. Vi-o várias vêzes resplandecente
de glOria, e na primeira dessas vêzes êle bendisse as
austeridades que o haviam feito merecer tão grande
recompensa, e outras coisas semelhantes. Um an,o

antes de sua morte, estando êle ausente, âpâÍecêu-
me; e, como soube por essa visão gue em breve êle
morreria, mandei um aviso para o lugar onde se ercofl-
trava, distante algumas lêguas do meu mosteiro. Tor-
rxoíu a aparecer-me e disse que ia descansar. Não dei
Íe a essa visão, embora a tenha comunicado a várias
pessoas ; e dez dias depois recebemos a notícia de que
estava morto, ou, para melhor dizer, que estava morto
para tornar-se imortal. E assim uma vida tão peni-
tente foi corcada por tão grande glória; quanto a

mim, parece-me que ês,se'santo homem ainda melhor
me assiste depois que está no céu do que quando
estava na terra. Nosso Senhor disse, certá Yez, gtl,e



nada lhe pedifamos em seu nome que não nos fôsse
concedido e disso tive a pncva por diversas vêzesi.
Seja a sua divina majestade eternamente louva-
da!" (2)

São Pedro de Alcântara foi beatificado por Gre-
gório XV em 1622, e canon izado por Clemlnte IX,
no ano de 1669. (3)

(2)
(3)

Vida de §anta Teresa, por ela mesma, c. XXVIJ.
Gode.scard, 19 oçt.



sÃo VRAIN (*)
Bispo

São Vrain, gue nasceu em Gevaudan, segundo
uma lenda, foi biJpo de Cavaillon. São Gregório de

Tours, quando estêve nesta cidade, conheceuo Pes-
soalmeníe, tendo-o depois,em alta estima, colocando-o
entre os grandes devotos de São Martinho.

Segundo aquela lenda, aliÉis seq valor, São

Vrain queria instalar-se numa ermida que havia
em Cavãillon, mas o sítio gÍa ferozmente ocupado
por um terrível dragão. São Vrain expulsou-o, tomou
potr. da velha ermida, coloco'u-a debaixo da invo-
cação de Nossa Senhora e ali ficou a viver.

Um dia, quis tornar realidade um sonho que

vinha, havia .úito, acalentando: ir a Roma. Pôs-se
em marcha. Pelo caminho, foi curando doente's e

livrandc, possessos.

Quando chegou a Roma, as portas da Confissão'
de São Pedro abriram-se de par em Pâr, para que o
Santo entrasse. Recebido pelo Papa com muita ter-
nura e muita alegria, pela Cidade Eterna estêve o
Santo por algum temPo.

De volta passando por Ravenna, Milão e Al-
benga, convertôu todor o" pagãos daquelas cidades.
C"nii.r.rando a caminhada,- foi d'eixando o traço da

T
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passagem, prodigiosa passagerl, â curar cegos, suf-
dos, mudos, e, a uma jovem m'o,rta, em vias de ser
enterrada, ressuscitou-a.

O renome de São Vrain chegou, então, aos
ouvidos do rei Sigeberto, da Austrásia. Deseiand,o
tê-lo ao seu lado, mandou buscá-lo. Apenas chegara,
todos os prisioneiros foram libertados miraculosa-
mente. Feito bispc, de Cavaillon, São Vrain faleceu,
muito quieta e santam'ente, depois de 589.

Sao Gregório de Tours disse dele; "Aquêle
pontífice era prcvido de grande,s virtud'es, de sorte
que, seguidamente, com a graça de Deus, curava
doentes só com o sinal da ctuz" .

São Vrain assistiu ao concílio de Macon, em
585. Neste mesmo ano, foi um dos três bispos envia-
dos pelo rei Gontran para investigar c, assassínio do
arcebispo Preüextato, vítima de Fredegonda, em
Ruão. O rei Childeberto ,escolheu-o para padrinho
do filho Thierry.

I

***



SANTO AQUILINO (*)

Bíspo

Bispo de Évreux, Santo Aquilino viveu em fins
do século VII. Segundo uma Vida, que chegou até
rs nossos dias, de autoria dum monge beneditino
do século XII, Hecelão ou H'ecelino, Aquilino era
natural de Bayeux. Casado, tivera muitos filhos.

Quando duma campanha ccntra os bárbaros,
deixou o lar e se pôs ao lado de Clóvis II. A espôsa,
para que Aquilino logo tornasse, são e salvo, fê.2

voto de continência por um ano.

Finda a guerra, Aguilino tornc,u, e a espôsa
pô-lo ao par do voto gue f.ize:.a. O futuro bispo
elogiou-a grandemente e sug,sliu que aquela conti-
nência ambos, agora, e não só ela, levassem perpê-
tuam,ente. Tendo a espôsa concordado, distribuiram
aos pobres (à parte o gue tocava aos filhos ) os bens
que possuiam, e passaram a l,evar vida monástica,
dirigindo um hospital.

Quando o bispo de Évreux, Eterno, faleceu, o
povo, unânimemente, apontou Aguilino como o suces-
ior, e assim foi: o, Santo recebeu as ordens sagradas
e se revestiu da dignidad'e.



Santo Aquilino faleceu por volta de 690. Con-
ta-se que, tornando-se cada vez mais austera a vida
que levava, acabou por recolher-se â uma caverna,
em busca d'e maiores perfeições e mais rígidas peni-
tências. Morto, foi sepultado num oratório que
construira.

VIDAS DOS SANTOS



BEM-AVENTURADO TOMÁS
HELYE (*)

Sacerdote

O beato Tomás Helye, originário de São Pedro
de Biville, na Mancha, era filho de Helio e de Ma-
tilde. D,edicado aos estudos, acabou, pCIr algum
tempo, lecionando gramática. Boníssimo com os alu-
nos, era, por sua vez, querido pelos que encaminhava
nas letraó e nas virtudes. O tempo, repartia-o êle

entre as aulas e a igreja. Vestindo-sre negligente-
mente, quase sempre com os cúelos em desordem
e por cortar, era bem o tipo do homem que votava
solene desprêso pelas co,isas mundanas, perecíveis.

Tomás trazia sempre o cilício. leiuav€, velava,
disciplinavâ-se. A todos os ofícios gue se celebra-
vam, a êles assistiaros, invariàvelmente. Quando o
sacristão, terminado o dia, fechava a igreja, Tomás
pedia-lhe a chave e, a certa hora da noite, 'úria a
grande porta do templo, entrava e tran ca,Ya,-â. SÔzi-
nho, na parca luminosidade gue pelos vitrais se

coava, vinda do exterior, passava a noite a orar.

Vários retardatários, alta madrugada, ouviram
gemidos e suspiros gue saíam do templo: era o bem-
áventurado gúe se Ílagelava e orava. Ao raiar do
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dia, deixava 'a igreja, ia para casa, tomava algum
repouso, depois buscava a escola.

Amante da solidão, Íezava constantemente, lia
e estudava. Comer, eo,mia pouguíssimo, p"ss"ráo a
pão e água três dias por semana.

. Fez-se padre. E as vigílias, na igrejâ, gue eram
longas, tornaram-se intermináveis. Réciíava o ofício
dos defuntos, os sete salmos da penitência, os guinze
graduais com as litanias, sete outros salmos, gue
costumava chamar de pegueno.s, e um sem-irúmero de
orações. Suspirando e gemendo, davâ-se, depois, às
doçuras da contemplação, demoradamente.

Quando o bem-aventurado Tomás Helye cele-
b1ava, depois da consagração ficava longamente a
chorar, baixinhc,. - Pálido, tantos os rigorres gue se
aplicava, depois da comunhão trazia o iosto .ub"o 

"resplandecente. Conta-se que, um dia, em suas lâgri,.
mas, viram uma gôta de sangue.

Aos ricos, Tomás convidavâ-os a socorrer os
pobres. A um amig,o,, célebre no comer, dizia:

Tu comes muito! Da algo aos pobres!

Aos enfermos, constantemente estava a visitá-los,
todo cuidados.

Nos últimos instantes da vida, chamando o pa-
dr9-capelão, _Guilherme, rogou gue lhe Ér",- 

-à

cabeceirâ, o In manus tuas, bomiie, commenilo'spi-
ritum meum; redemiste me, Deus ueritatis. '

Todos os seus confessores foram unânimes em
afirmar gue o bem-aventurado Tomás H"b" l;*;i,
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pecara mortalmente. Morto
1257 ,logc o povo princiPiou a

de Biville.

aos 19 de c utubro de
chamá-lo Santo Tomás

No mesmo dia, em Roma, a festa dos santos frâÍ'
tires Tolomeu e Lúcio, martirizados sob Marco Anto-
nino. Tolomeu, segundo rElata São |ustino, mártir,
tendo convertido i fC uma mulher que levava üda
dissipada, persuadindo-a a guardar a castidade, foi
u.r.àdo poi ,- homem impuãicc,ao prefeito Urbício,
que o conservou longamente encarserado numa

imunda enxovia. Enfim, Comc, püblicamente peÍs€vê-

rasse em confess'ar Nosso Senhor |esus Cristo, seu

Mestre, foi condenado à morte. Nesta ocasião, Lúcio,

q"" desaprovou a sentençu _do prefeito e declaro'u

ábertam"ít" gue era cristão, foi submetido a idêntico

iulgamento. Um terceiro cristão, gue aes dois se

ju.r"to,r, foi condenado ao ttre SÍtc, suplício. Era,

supõe;se, pelo ano de 160.

Em Antioquia, os santos mártires Beronico,

Pelagia, virgem, e quarenta e nove companheiros.

No Egito, São' Varo, soldado, sob o imperador
Maximino: quando visitava, para os ccnsolar, sete

*ãrrg", qu,. forum postos a ferro, quis tomar o lugar

ãurr"deles que u.u[u.ru de falecer; suportando, co,m

os demais, ós crudelíssimos tortentos gue lhe foram

impostos, com os sete monges Varo recebeu a palma

do martírio ( fins do século IV ) .

P,erto, de Salerno, Santo Eustério, bispo, do qlal
tudo se ignora, inclusive a época em qYe viveu' Hoi

Beránico 
"gu". o introd uziu no martirológio.
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Na Irlanda, Santo Etebino, abade (século
vrr?).

Em Oxford, Inglaterra, Santa Fredesvinda, Fri-
desvinda ou Fredesvida virgem, desaparecida, ao
gue se supõe, em 750. Segundo uma lenda, o pai
havia fundado, url mosteir,o onde hoje se eleva a
famosa Oxford. Muito bela, um príncipe resolveu
tomá-la para si. Fo,i bus cá-la, Havia de cc,nseguí-la
por bem ou por mal. Apenas chegado, ficc,u c€go.
Conta a mesma legenda gue Santa Fredesvinda, córn
trm beijo, curou um leproso. Antes de morr leÍ, Í?c€.-
beu a visita de Santa Catarina, acompanhada de
Santa Cecília. Santa Fredesvinda, virgem, é padro,eira
de Oxford e da universidadeo

Em Sens, Santo Altino, bispo de Orléans.
' Na Síria, Santa Cleópatra, viúva ( século IV ) .

Santa Cleópatra, piedosíssima viúva, foi guem, se-
gundo a Paixão de V'aro, sepultou êste mârtir, gue
morreu com os sete monges.

Em Soissons, São [ôbo, bispo, falecido em 535,
ao que crê. São Remi, no seu testamento, deixou
escrito o seguinte: "Tu serás minha herdeira, santa
e venerável Igreja católica da cidade de Reims, e tu,
Lôbo, bispo, filho de meu irmão, gue eu sempre e
muito especialmente amei".

Na dioc,ese de Bourges, São Didier, abade, f.ale-
cido em 700.

Em COrdova, na Espanha, Santa Laura, mártir
(864?). Viúva cristã gue os árabes supliciaram por-
gue não quisera apostatar.

Na Ingl aterra, Santo Eadnot, bispo de Dorches-
ter, mártir ( 1016). Mong,e de Worcester, abade de
Ramsey, depois bispo de Dorchester, em 1006, tom-
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bou sob o príncipe dinamarguês Knut, guando
lutava ccntra o rei Edmundo.

Em Londres, o bem-aventurado Filipe Howard,
mártir, em 1595. O bem-aventura_do, que devia__a m9e
o título de conde de Arundel e Surr ey, eta filho do
quarto duque de Norfolk, Tomás, gue foi decapit-lt
Job a rainha Isabel em 1 572. Filipe, nascido em I 557,
recebeu educação, gúe tendia paia o protestantismo.
Aos doze anos de idade, tão-sÔmente, câsârâffi-ÍIo
com Ana, filha de Lord Dacres. Convertido ao cato-
licismo, foi prêso. Dos trinta e oito anos gue viveu
na terra , d,ez pâssou-os êle aprisionado.

ROHRBÀCHER

***

êste



20., DIA DE OUTUBRO

sÃo JoÃo cÂNCrO

Sacerdote Polonês

Nascido cêrca do ano de 1403, na ardeia do
mesmo nome, pertencente à diocese de cracóvia, ]oãodeveu à boa 

'educação 
que seus piedosos pais lhederam a pneciosa vantagem i. d;;;; ,a mocidade

na inocência. lÀgr correspondeu ãe m,aneira tão oer_feita aos cuidados e uã. sábios .";ãü;;ti;
prociigalizados gue desde muito cedo foi 

- 
p"rrruli

pnessentir o a.lt'o. grau de virtude a gue se á.r"riu,
um dia. concluídõs seus primeiros estua"i-r"i;;;ri,
um curso de filosofia e de teologia na lrniverriáãã;
de cracóvia. Recebeu os graus ãmbicionados ; ;h;:gcu 'a tornar-se professor na mesma Unirnersidade.
Exerceu o magistério durante vários anos e, comocolocava a viriude infinitamente acima da ciência,soube aproveitar tôdas as ocasiões e todos 

", 

-;;l;;
proporcionado,s pela sua posição para incutir nosdiscípulos os sentimentos d" pl.Jri; d" que estavapenetradg, . para instruí-los com seus 

"r,.-piÀr, 
;;;;;ou mais do qu9 com suas palavras. auu"ã", ãri"ãi,o sacerdócio, viram-no luniar à atençãc que o estudo

lhe mereÇia, url zêlo áirrdu mais ura.ni" n.f;-;;
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[eição. Impressionava-o profundamente o fato de

ser Deus tão úu.o conhecido e tão mal sewido por

u- ãrr"a" ,tí-.ro, de cristãos. A idéia das ofensas

pãttãaas todos os dias contra o Senhor'- oprimia-o

dolorosamente. Essa idéia muitas vêzes levava-o a

derramar torrenã. d* lágrimas, sobretudo quando

celebrava o rá"t" sacrifíãio, da missa. Não poqtu

meditar "a 
i"itatidao do pecador e na misericórdia

inÍinita qu" o"Sálrrudo, nos testemunha no adorável

sacramento dos altanes, sem se sentir como gue

opresso por tão lam,entável ccntraste'-E-- 
ó"pois de ter lecionado com felizes resultados,

co..rb" u'Joao á dir.çao da paróquia .de 
Ilkusi. Êsse

penoso cargo, i*porào-h.e áovas-cbrigações, tambêm

iC, eclodir" nêl,e ,rorrut virtudes. Verdadeiro pastor

de almas, cumpriu com o mais edificante zêla e com

;; pr;áenciaperfeita tcdos os deveres do santo mi-

ttittetio. Severo consigo mesmo, indulgente para :om
os outros, 

".ã-pãi 
dã seu rebanho, e tcdos tinham

u- oii3ra'de Oi" nêle encontrariam um amigo aÍe-

tuc,so, pronto á aluda-los nas suas dificuldades tem-

porais ou espirituais. Recusavâ-s€ tudo quanto era

lupCrfl,ro, a 
"[im de socorrer os indigentes e muitas

vÊzes chegou a dar-lhes suas própria9 roupas e s€us

sapatos; quando isso acontecia, deixava sua capa

arrastar-se pelo chão a fim d€ gye não notassem

qtre ,"ltu.ru iáru casa de pês nus' Um domingg cedo'

áÀ airigir-se à igreia, encontrou um pobre homem

este ndião na neve, escassamente vestido' e quase

;;rto d,. Íorn" e de frio; imediatamente tirou a sotaina

ã .oo, ela cobriu o miserável, levou-o âc' presbitério,

e fê-lo sentar-se à sua mesa para comer em sua

I".purrhiu. Em m,emória dêsse ato de caridade, os

ótãi.stores do colegie de VarsÓvia obrigam-se' uÍtrâ
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vlez pot ano, a convidar um p,o,bre para comer à sua
mgsa.

Ser responsável pelas almas é um encargo gue
sempre assustou aos santos. Prêsa do temor, depois
de alguns anos, |oão deixou a paróguia que lhe fôra
confiada e, a pedido da Lfniversidade, reassumiu o
seu cargc, de professor. Consagrava à salvação do
próximo, sobretudo atravrás de prédicas e da oração,
na qual recebia favores extraordinários, todos os ins-
tantes gue suas funções d,eixavam livres. A evocação
da Paixão de |esus Cristo impressic,nava-o de tal
forma gue passava, às vêzes, a ncite inteira na coÍl-
templação dêsse mistério. Para gravá-lo ainda mais
p.rofundamente no espírito, o santo sacerdote f.ê.2,
vestido como per'egrino, uma viagem a |erusalém.
Ardendo no desejo de terminar seus dias pelo martí-
1is,, não temia pregar aos turcos fesus Cristo cruci-
ficado. Alem dessa viagem à terra santa, foão foi
quatro vêzes a Roma, visitar os túmulos dos santos
apóstolos, dar à Santa Se o testemunho público do
seu resp,eito e procurar, cc,m,o dizia, Iivrar-se com
aquelas pi,edosas viagens das penas do purgatório.
Fazia essas peregrinações a pé, carregando a sua
bagagem. Numa das viag"rr, tendo rúo assaltado
por ladrões que lhe tiraram tudo quanto possuía e
depois o interpelaram para saber se ainda tinha
alguma coisa; o santo hc,mem respondeu-lhes nega-
tivamente. Porém, depois gue o soltaram, p"r."Ü",
que conservava algumas moedas de ouro escondidas
no fôrro da capa; então, corr,eu atrás dos salteadores,
chamou-os em altas vozes er apresentou-lhes o seu
ouro. Surprêsos com aquêle invulgar procedimento,
os ladrões recusarar[-se a receber o dinheiro e'atê
mesmo lh'e restituíram o gue lhe tinham tomado.
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Profundamente penetrado de respeito pelo pre-

eeito do Evangelho gue nos ordena a amar nosso

próximo como á nós mesmos, |c'ão Câncio, observâ-

vâ-o escrupulosamente. A exemplo de Santo Agos-
tinho, gravara nos muros de sua casa versos gue

demonsiravam seu horror pela maledicência. Sua

caridade não consistia apenâs em evitar prejudicar
seus irmãos; levava-o a Íazeplhes todo o bem Pôs-
sível. Viram-no privar-se de alimento para dá-lo

aos que dêle tinham necessidade. Tao animado de

um santo ódio contra si meSmÕ, quanto se mostrava
afetuoso para com o próximo, concedia ao sono o
mínimo de tempo, só se vestia para cobrir-se e só

comia para não morrer de fome. Seu grande deseio
de prós"rrar a pureza levou-o à prática das mais

ásperas mortificações. I]sava um cilício, ieiuava, e

disciplinâvâ-se com fregüência. Trinta anos antes

de rru morte, absteve-ie inteiramente do uso da

carne. Tal foi a üda dêsse santo padre, cujos dias

foram inteiramente c,onsagrados à prática das virtu-
des. Unido a Deus de maneira íntima através da

permanente evocação da sua santa presença, tudo o
gue dizia, tudc, o gue fazia, traía seu recolhimento, e

r"r, zêlo pela glória do Senhor e pela salvação d-o

próximo. 
-Morieu no dia 24 de dezembro de 1473,

aos setenta anos d,e idade, amado e respeitado por
todos. Vários milagres foram cperados por sua

intercessão. Cento e trinta anos depcis da sua morte,

abriram-lhe o túmulo, de onde se desprendeu um odor

suave e agradável. Conservaram religiosamente -a
túnica de purpura que usara comg dcutor; era usada

pelo decano da escola de filosof ia no dia de Sua

posse, quarrda sç obrigava a iurar qu-Q, as§im como
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usava as'vestes de sao |cão câncio, assim lhe imi-
taria c's exemplos e as virtudes.

Foi canonizado pelc Papa clemente XIII no dia
16 de julho de 1757; sua memória é muito venerada
na Polônia e na Lituânia, países de que ê, um dos
patro'nos. Deixou alta reputação de 

- 
cultura, mas

nenhuma de suas obras ch,ágou até nós; atribuem-lhe
algumas gye foram declaràdas apócrifas pela .o"-
gregaçãc,.dos ritcs durante o proiesso da ,uu ."ro-
nizaçáo. ( I )

***

I

(1) Godescard, 20 oct.



SANTO ARTÊMIO

Duque do Egito

e tsários outros mártires soó luliano, o Apóstata

|uliano, marcado para sempre pell alcunha de

o Ap'óst ata, preparavâ-se -para 
deixar a Pérsia e para

,"gr.rru, à'pâ,ri;.a, triunfante, a fim de rexterminar

o cristianismo. Perecera, porém, nas planícies da

BabilOnia. Perseguir o,s ciistãos foi uma de suas

maneiras de upurõhâf-se para a guerra. Em Antio-
quia, mandou pela segunda vez, fechar a igreja plil-
;i;;, 

-- 
áepois 'de ter" dado ordem - 

para que dela

retirassem os vasos sagrados e cs levassem qSra o

seu tesouro. Foram os-Conde |uliano, tio do 
-ImPe-

,uã"r, Félix, Grande Tesoureiro, e Elpídio, Inten-

dente dos Domínios, cs executores dessa ordem. ()s

três eram apóstatas. Ao defrontar os vasos preciosos'

daãirro, dã Constâncio e Constantino, exclarqou

ÉZifl<, 
t'Vêde -a 

baixela com que ê servido o Filho
de Maria!" O Ccnde ainda fêz mais: sentou-se nos

;;; ;ugrudot e profanou-os, assim como ao altar'

de maneira tão inãecente guanto imprópria. Tendo

Euzcio, bispo ariano, que ocupava a igreia' -tentado
contê-lc, o apóstata deulhe uma bofetada, dizendo :

;Vãfu* só sã o céu intervém nos negócios dos gali-
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l,eus!" Retirararn-se os três, depois de terem rlâÍt-
dado levar todos os ob;etos preciosos e interditado
as portas da igreja. Não ficaram impunes as blas-
fêmias por êles lançadas. Elpídio, o meÍros culpado,
pereceu miseràvelmente na prisão alguns anos depois.
Felix morreu na mesma noite, vomitando 'em grandes
golfadas, ( 1 )

O Imperador tinha ordenado, apenas, que f.e-
chassem a igreja principal; o Conde |uliano também
fechou as outras. Numa delas prendeu o sacerdote
Teodoreto e, não conseguindo obrigá-lo a renunciar
a ]esus Cristo por meio de torturas, condenou-o a
ser decapitado.

No dia seguinte, guando |uliano soube da morte
do sacerdote Teodoreto, executado por causa da
sua qualidade d,e cristão, interpelou veementemente
o tio: ",É assim gue cumpris as minhas determina-
ções? Enquanto me esforço para conquistar os gali-
leus pela brandura e pel a razáo, fazeis mártires no
meu império, debaixo dos rrreus olhos! Êles me
difamarão nas suas obras, como difamaram seus piores
perseguidores. Proibo-vos gue tireis a vida a alguém
por causa da religião e incumbo-vos de transmitir
aos outros a expressão da minha vontade." Essas
admoestações atingirarrl reill cheio o Conde |uliano,
pois esperava uma reação diferente. Para reco,nfor-
tâ-lo e, ao mesmo tempo, f.azê-lo expiar a falta, o
Imperador apressou-se em convidá-lo a sacrificar aos
deuses, e of'ereceu-lhe carnes imoladas aos ídolos. O
Cc,nde pouco comeu, tão aborrecido estava por ter
descontentado o sobrinho, justamente quando âcre-
ditava ter, mais do que nunca, feito jus à sua bene-

E

(1) Soz., I. V. c. VIrr. Teod. I. E, c. XfI.
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volência. Nessa mesma noite foi acometido por vio-
lentas cólicas, e uma chaga incurável não tardou em

ab.rir-se nas suas entranhas. As carnes da parte do
corpo vizinha à chaga corrompeÍâÍl-se e geraram
uma prodigiosa guantidade de vermes, que tambem
proliferaram rern süâs entranhas, roendo-as âos pou-
cos, não obstante todos os recursos da medicina, e

saindo-lhe pela bôca, de mistura com os alimentos.
Durante cs dois meses que durou aquela doença, o
infortunado apóstata arrastou uns restos de vida
piores do que a morte, €ÍIl tremendas alternativas de
furor ccntra os cristãos e de desesperados remorsos.
Ora abalado pelas palavras de sua mulher, cristã
fervorosa, mandava pedir ao Imperadcr que reabrisse
as igrejas, afirmando-lhe gue fôra a complacência
com que lhe atendera aos desejos, a causa do lamen-
tável estado em que se encontrava. Mas o Imperador
considerava criminoso o seu arrependim,ento. E Íes-
pondia: "Não fechei as igrejas; também não as

úrirei. Não foi a vossa complacência para comigo,
e sim a vossa infidelidade para com os deuses que
atraiu a desgraça sôbre vós." Ora, as fôrças e a

incnedulidade do Conde reanimavâÍt-se, e êle cofl-
denava aos últimos suplícios Bcnoso, Maximiliano e

outros oÍicia.is que se recusavam obstinadamente a
retirar de suas bandeiras o monograma de |esus
Cristo e substituí-los por ídolos. Outras vêzes, insis-
tia com sua mulher para que fôsse à assembleia dos

cristãos rezar pcr êle 'e recomendá-lo aos [iéis, a Íim
de que se vissã livre dos vermes e da podridão, Ela
não ousou obedecer-lhe, no temor, segundo dizia,
de que a iustiça divina também a esmaqasse.- E",qo
êle ãxclamou: "Deus dos cristãos, tende piedade de
mim! minha própria espôsa esqueceu a vossa mise-
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ricórdia, e não guer ouvir-me, Deus do,s vivos, socor-
rei-me e tirai depressa a vida!" E expirou, formi-
gando de vermes, no momento em g* ih" f.'aziam a
leitura de diversos oráculos nos guais era assegurado
que não morreria. Tôda Antioguia, com incluãão do
próprio Imperador |uliano, coâsiderou essa morte
um evidente castigo. (2)

As desastrosas mortes do Tesoureiro Félix, e do
Ç91d" ]uliano pareceram de mau agouro ao povo
idólatra. Pois, deparando nas inscrições publicuã *
honra âo Imperador com as três ialavras latinas,
Felix lulianus.AugustÍrs concluíam gr" o I*p;ã;;:
assinalado- pela última palavra, não tardariá .* t.,
o mesmo destino dos outros. O próprio |uliarl,o ân-
dava aterrori zado. Um presságio 

"ao 
o,"ío, fúnebre,

ocorrido no dia primeiio de janeiro de 363, ainda
mais. c implessionou. Quando subia os degraus do
templo da Fortuna, a fim de inaugurar seu quarto
ano de consulado, o mais antigo doã sacerdotes caiu
morto na sua frente. (3 )

Nem por isso deixou, na sua sup,erstição, de
tecer intrigas cada vez mais numerosai. A 

-fim 
de

armar uma cilada.para os cristãos e levá-los a praticar
a idolatria, mandou corromper as fontes de'Antià-
gyi?, nelas derramando um licor consagrado uã,
ídolos; com essa.água era regadà ;;4" guanro se
vendia flc ÍlreÍcadoi o pão ,e a carne, os irutos, as
ervas, todos os víverei. os cristãos não poú*
deixar de gueixar-se, mas continuavam ,a consumir
êsses comestíveis, de acôrdo com g preceito do Áú;-tolo: "comei tudo guanto, se venda ,o -"rcudr-'rà*

(2) §o2., l. V, c. VIU. Teod, I. rlf, c. X[f.(3) Amm., l. XIGII, n.ç 1.
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vos informaróes da sua procedência." Um dia,

durante uma refeição, dois dos principais guardas do

Imperador, ]uvêncio e Maximi'ano, corajosamente se

p"t.tu. a iamentar aguelas profanações, e- servi-

iuÁ-r" das palavras dós .o*put heiros de Daniel:
"Entregasteáos a um r,ei apósÍata, o mais injusto.do

*r"á"." T.rrdo alguns dôs comensais transmitido

a |uliano aquelas pãlu.rr"r, êste mandou chamar os

ã#-gruraui à sua_ presença e interpelort-os sôbre o

qu" lir,riam dito. Aproveitaram a ocasião e fespoÍr-

á.ru. intràpidurn.ri., "Senhor, tendo crescido na

piedade " ,rar louváveis máximas de Constantino 'e

de seus filhos, gememos agora ao ver reinar a abo-

minação, " 
.uú"íáo todor ãt alimentos cc'ntaminados

pelor" sacrifícios profanos. Queixaltro-ooS em parti'
ãt'rlur, e gueixâflto-flos em vossa presenÇa; e a única

coisa do vossc, govêrno gue nos- penalisa." Depois

de ouvir essas pãlurrrus, o Imperador mandou espârl-

cá-los e torturílor ate à *onü., e justificou o suplício

" uÀtos ingigido,, atribuindo-o, não à religião, mas

à insolência dã suas Palavras. (1)
Um sermão de São |oão Damasceno, r?cÜrt4Ç-

*ert" p,rblicado pelo Cardãal Mai, dá-nos a conhecer

três outros mártires, condenados à morte por )uliaÍIo,
durante sua permanência ,em Anticqrria: são os santos

É;;ilú e úacário, sacerdores, e santo Artênio, ou

Artêmio, antigo governador do Egito. )-uliano P.êÍ'

guntou uo, à"oisirimeiros: "Quem soi.t] gual ê' .a
í"rru posição?" Íiugênio respondel "Somos cris-

tãos e pastáres do refianho delesus.Cristo-." |uliano:
..onde está c, r,ebanho de cristo, do_ qual -sois 

p?t-

tOresi" Eugênio: "É tôda a terra habitável, e todos

(4) Teod. l. m, c. XV.



VIDAS DOS SANTOS

os homens gue nela vivem." "Miserável! exclamo,u
]uliano, sôbre guem reinamo,s então, se o rebanho
d,e Cristo é composto da terra inteira?" O mártir:
"Reinais sôbre o mesmo rebanho de gue somos pâs-
tôres. Pois é pelo mesmo Cristo gue os reis governam
e os príncipes têm o po,der; êle é gue vos dá o império,
hoje, e que, se vos mostrardes ingrato para com vosso
benfeitor, dá-lo-â amanhã a outro gualguer: pois sois
um homem de um só dia e é sôbre homens de um dia
que reinais; mas êle possui c, reino eterno, gue não
terâ fim." Juliano, o Apóstata: "Como! sois táo
ímpio, a ponto d,e f.azer um rei ,eterno dêsse Cristo
nascido sob Augusto?" O mártir: "Sim, segundo sua
humanidade, nasceu no tempo de Augustoi rnâs
quanto êo seu nascimento divino e anti-secular, nãc
há tempo gue o preceda." O Apóstata, que consi-
derava o mártir um ho,mem sem instrução, pôs-se a
zombar dêle, dizendo: "Assim, o treu Cristo nasceu
duas vêzes? Mas não há nesse fato nada de gue te
possas glorificar. Entre os helenos há homens muito
sábios gue nasceram, nã9 apelas duas vêzes, mas
três: por exemplo, Mercúrio Trimegista e Pitágorâs."
O mártir replicou com severidade: "Tive gúe rês-
ponder co,mo Í.i2, náo por tua causa, ímpio, mas por
causa dos assistentes, gue na maioria são cristãos. É
ainda pela salvação dêles gue acÍescentanei algumas
palavras. O Cristo foi anunciado com vários séculos
de antecedência pelos profetas; atê mesmo vosscs
oráculos e vossas sibilas prestaram testemunho do seu
nascimento; a finalidade da sua incarnação foi a re-
denção do gênero humano. Tendo descido à terra,
curcu doentes, restituiu a vida a.mortos e, depois de
ter sofrido na cÍuz pela salvação do mundo, r€ssus-
citou ao terceiro dia, na presença dos soldados gue

353
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lhe guardavam o sepultro; mostrou-se â guinhentas
úestemunhas, conversou durante guarenta dias com
os discípulos, subiu ao céu na presença deles e €n-
viou-lhes o Espírito Santo com ó do,m de falar línguas
estrangeiras e prof.etizar o futuro. E êles, homens
sem instrução, pobres pescadores, pregaram o Cristo
por tôda parte; e, sem o,utra arma a não ser seu
invisível poder, submeteram a terra inteira, ressusci-
tando os mortos, curando os leprosos, expulsando os
demônios. Mas mesmo supondo gue os sábios e
teólcgos gue pretendeis opor ao Cristo, rllesmo
supondo gue sejam verdades as extravagâncias atri-
buídas aos mesmos, gue utilidade êsses homens
nascidos duas, três, ou mesmo guatro vêzes, tiveram
para e mundo, não digo para o mundo inteiro, mas
para uma mínima fração do mesmo,? Qual dos livros
d,e Hermes ou de Pitagoras ressuscitou mortos, puri-
ficou leprosos, expulsou os demônios gue adorais?
Hermes, por vós chamado Trimegisto, não fo,i um
egípcio gue desposou uma mulher, teve filhos, sendo
gue o mais velho, a guem dirige a palavra nos seus
dialogos, se chamavaTat? Não resumiu sua teologia
nestas palavras: "É difícil conceber Deus, e impossí-
vel explicá-lo, pois êle está em três hipóstases, sua
essência e sua natur,eza são inenarráveis, e não tem
â rrlêÍloÍ semelhança com os homens?"

Depois de ter o acusado transfo,rmado em Pro-
vas, a favor do cristianismo, as próprias objeções
extraídas de Hermes e de Pitágoras, )uliano voltou-se
para os pagãos gue o rodeavam: "Vêde como êsse

miserável usa contra nós a nossa própria ciência!

|uro, porém, pelo s'ol qr.r,e nos alumia, gue não tole-
rarei que a maldita raça dos cristãos aprenda a
literatura grega!" E imediatamente entregou o mâr-
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tir aos carrasc_o_s para que lhe aplicassem até quinhen-
tas varadas. Lrm arauto gritava durante a execução
da sentença: "Obedece ão I*fer"dor, renuncia às
tuas extravagâncias, e deixarão de torturar-te." Mas
o mártir tudo sofria ccm coragem, sertr proferir uma
única gueixa.

Interrogado, por sua vez, o padre Macário feli-
citou-se pela oportunidade de confessar a divindade
de cristo renegado por ]uliarro. Disse o apóst ata:
"Buscais uma morte 

'rápida 
e por issc, me provocas;

mas não será como imaginas. Responde-me, primeiro:
'com que direito, não lendo r,.ecetido autorízação do
Imperador, nem de qualquer governador, depreciais
por tôda parte o culto de nolsos ilustres dãuses e
ensinais aos homens gue não são deuses, nem salva-
dores do universo?" 

-Respondeu 
o mártir: "Assim

fazemos,-porque cristo ordenou que o fizéssemos, a
fim de afastar os hcmens dos vãoi ídolos e trazê-los
de volta ao Deus vivo gue f.êz o céu e a terra. pois
vossos deuses, os deuses a quem adorais, são ficções
demoníacas, invenções fabulãsas; e é deles que dizem
nossas Escrituras: "Pereçam os deuses qure não f.ize-
'ram o céu e a terra!" Mas, além disso, temc,s a lei
imperial de constantino, vosso parente, gue proscÍe-
veu o culto dos ídolos." |uliano protestoú qrã cons-
tantino fôra um inovadcr e para prová-ló mandou
torturar o mártir

Errquanto os dois sacerdotes, Eugênio ,e Macá-
rio, eram supliciados, um oficial, que pãrmanecera ao
lS" do Imperador, levantou-se ; a êle se dirigiu:
"Por que tcrturas tão cruelmente êsses santos ho,mens,
homens consasrados a D,eus? Não vos esgueçais de
gue também sois homem. sujeito às mesmas misérias.
Se Deus vos constituiu Imperador, r" ."..b..;; ã;
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Dzus o império, acautelai-vos para gue-Satanás, gue

pediu 
" o,bü.rre permissão para tentar |ó, não tenha

pedidc, e obtido permissão para usâr-vos contra nós,

â fi* de passar ielo crivo _ó trigo de Cristo e semear

o joio por tôda parte? Mas sua emprêsa resultará
vã; não tem o or'.t.o poder antigo. Desde que Cristo
veio e foi erguido na cÍuz, caiu or orgulho dos demô-

nios, r.u poJ"r foi calcado aos pés. Não vos iludais,
ó Imperaãorr não persigaislor amor aos demônios

os ..irtãor prc,tegiãos po. Deus. Pois o poder de

Cristo é invôncivá; vós mesmo vos assegurastes pelo

oráculo de Apolo, de Delfos, que vos foi transmitido
pelo mêdico e guestor_Oribase; oráculo, concebido
rot t"guintes têrmos : "Dizei ao Imperador: O mara-

vilhoso templo desmoronâ-se I Febo não tem mais

covil, nem ioureiro fatídico', nem fontes de águas

falantes." Ao ouvir essas palavras, |uliano, fora de

si, exclamou: "Qttem ê o ímpio gue ousa usar de

semelhante linguagem no nosso tribun:al?" Um mei-

rinho respond.-u, 
oS"rrhor, ê o Duque de Alexandria,

do Egito." Com efeito, era Artêmio, governador do

Egito e tambêm da Síria, havia longos anos, e -gue
u.ãburr" de trazer para |uliano as tropas de duas

províncias para servirem na guerra contra a Pêrsia.

|uliano pto.."guiu: "Como? É Artêmio, o celerado,
po, .uusa de q"u". meu irmão sofreu morte tãc cruel!
'c).derro que o-despojem de suas dignidades e d,e suas

roupas, e que relu' imediatamente castigado pelas

palárr_ras gú" acaba de 
- 
pronunciar. Amanhá será

iu"id" pelo assassínio de meu irmão"' Depo'is de
ãespido, o martir teve as mãos e os pét amarrados

.o- cordas pelos algozes; êstes o estenderam no chão,

e açoitar"-'-lh" o ientre e as ccstas com nervos de

boi, durante um espaço de tempo tão lcngo que foram
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obrigados a alternar-se guâtro vêzes. Contudo, Ar-
tênio não soltou um único suspiro, nem seu rosto se
alterou: dir-se-ia gue não era êle guem sofria, mas
outra pessoa qualguer. Todos os assistentes estavam
surpreendidos, o próprio ]uliano não escondia a
admiração. I-evados para a prisão, os três mártires
para ela se dirigiram entoando lo,uvores a Deus.
Artêmio dizia a si mesmo I "Agora os estigmas de
Cristo já estão impressos no teu corpo: só falta dares
tua alma, tua vida, com s resto do teu sangue."

No dia seguinte, |uliano exilo,u Eugênio e Macá-
rio para uma região árida re insalubre, na Arábia,
cont ordem para gue suas cabeças fôssem co,rtadas.
Foram decapitados guarenta dias depois, no dia vinte
de dezembro. Uma fonte de águas claras imedia-
tamente brotou no lugar em gue ambos foram marti-
rizadcs; curava gualguer espécie de doença e ainda
jorrava no tempo de São |oão Damasceno. Recebeu
o nome dos dois santos.

Quanto a Artêmio, |uliano esfoÍÇou-se por con-
quistá-lo com uma longa preleção e magníficas pÍo-
messas: "Se sacrificardes aos deuses, particularm,ente
a Apolo de Dafne, não sôm'ente vos perdoarei o san-
gue de meu irmão,, mas também vos concederei
dignidades maiores do qu,e aguelas de gue usufruis:
sereis nomeado prefeito do pretório e pontífice dos
augustos deuses; chamar-vos-ei meu pai, e sereis a
segunda pessoa do império, e m,eu companheiro inse-
parável." Artêmio respondeu gue, com respeito'a
Galus, irmão do Imperador, jamais lhe fizera o menor
mal, nem com atos, nem com palavras, nem mesmo
com pensamentos, pois sabia Çue rêÍâ cristão fiel e
fervoroso." Tcmo, pois, Deus e seu Cristo por tes-
temunhas de gue sou inocente da morte injusta gue
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lhe foi infligida por alguns homens maus. A prova
é gue na referida época não Íle ercoiltrava mais em
Constância, mas morava no Egito, onde permaneci
até êste anc,. Quanto a renegar Cristo e a abraçar o
culto pagão, respondêr-vos-ei como as três crianças
de Nabucodonosor: "Sabei, ó Príncipe, que não reve-
renciamos vossos d'euses e não adoramos a estátua
de ouro do vosso Apolo." Constantino, por guem
mostrai tanto desprêzo, voltou-se para o Cristo, que
o chamou do alto dos céus por ocasião da espinhosa
batalha de Maxêncio, e em plenc, dia lhe mostrou o
estandarte com a cruz fulgindo no espaço acima do
sol, anunciando-lhe a vitória com letras romanas.
NOs mesmos, que participávamos da guerra, vimos o
sinal, ,e lemos as letras. O exército inteiro também o
avistc,u, g r1âs vossas tropas há testemunhas gue po-
dereis interrogar, se guiserdes. Mas por gue f.al.ar
nessas coisas? Como bem sabeis, Cristo foi predito
pelos prof etas com vários séculos de antecedência.
Não há gu,em disso negue testemunho, nem mesmo
as vossas sibilas, 'os vossos poetas e os oráculos de
vossos deuses. Sirvo-me de tais provas, não por mim,
mas por vós, pela vossa salvação. Envergonho-me
guando vos vejo chamar deuses o sol, a lua e as
,estrêlas. Anaxágoras de Clazômenes, vo,sso mestre
rêrn sabedoria, não afirmou que o sol é uma massa
incandescente e gue as estrêlas são corpos d,e pedras-
pomes, absolutamente inanimados e insensíveis?
Como podeis chamá-los deuses, e mencionar o sol
nos vossos discursos e nas vossas epístolas, como
o mais augusto dos vossos deuses? Mas para gue
continuar a f.alar? Não renego meu Cristo, não
úraço a abominável impiedade dos helenos, perse-
vero na doutrina gue me foi ensinada, persisto nas
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tradições paternas, gue em século algum serão der-
rubadas, mesmo em se acreditandó inventor da
sabedoria, para falar como Eurípides, vosso poeta.

Comc, fuliano nada respondesse, surprêsó com
tanta erudição e elogüência, o mártir continuou:
Abandonai, ó Imperador, a religiãoi morta dos hele-
nos, pois já apodreceü há muito tempo; e retornai ao
Cristo, que ê paciente e misericoráioso, e aceitará
vosso arrependimento.

Como única respcsta |uliano ord,enou que o des-
pojassem de suas roupas, gue lhe traspassassem as
espáduas com espadas aquecidas em brasa, gue lhe
furassem as costas e depois o arrastassem peló chão.
o suplício durou várias horas. Como da primeira vez,
Artêmio mais o espectador do,s seus píóprios sofri-
mentos, do que a vítima das torturas a êle infligidas.
|uliano, vencido, bateu palmas, levantou-se dó tÍi-
bunal, ordenou que atirassem o mártir ao cárcere
sem nenhum alimento, e depo,is se dirigiu ao bairro
de Dafne.

Cêrca da meia-ncíte, 'rezava ,o mártir, quando
|esus Cristo lhe apareceu re disse: "Artêmio, ,á .oru-
joso, e não temas o tirano; pois estou contigo, e te
livrarei das tentações e das dores do suplício;-coroar-
te;-ei no reinc dos céus; e como me confessasüe na
terra diante dos homens, eu te confessarei no céu
diante de meu Pai. Tem con{iança e aleg Íã-tr.-: pois
estarás comigo no paraíso." Ao ouvir essas palavras,
o mártir sentiu-se cheio de coragem e passou a noite
inteira bendizendc, o Senhor. Todas as suas chagas
se fecharam, não lhe ficou uma única cicatriz no
corpo. Permaneceu guinze dias na prisão, sem rêcê-
ber o menor alim,ento, fcrtalecido pela graça do
Espírito Santo.
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Entrementes, realizou-s€ €Itr Dafne a traslada-

ção das relíguias de São Babilau, e ocomeu um
incêndio no templo e na estátua de Apolo. de gue

resultou a 'exasperada cólera de )uliano, o Apóstata,
contra c,s cristáos por êle acusados de autores do
criminoso acidente. )uliano ordenou que Artêmio
novamente se apresentasse à sua frente, e disse-lhe:
"soubestes, sem dúvida, do atentado praticado pelos
malditos cristãos; mas não se alegrarão por muito'
tempo, pois os punirei setenta vêzes sete vêze's, como

dizem ás Escriiuras." Respondeu o mártir: "Soube

que o fogo do céu devoro'u rrosso deus e queimou-lb.9

ó temploi t" 
"tu 

deus, por gue não se livr-ou do [ogo?"

|uliano novam,ente tentou co,nq-uistar..Artêmio com

promessas. O mártir respondeu: "Que loucura
ãssim perderdes o tempo com palavras inúteis! Es-
queceió as insurreiçôes dos bárbaros e a guerra da
Pérsia com a gual agitastes o universo, e ocupai-vos
cc,migo, simpl,es servo de Deus! Pronunciai contra
mim a sentença gue vos aprouver; pois não adoro
os vc,ssos deuses é não me submeto às vossas ordens,

mas todos os dias ofereço um sacrifício, de louvor."

|uliano mandou dividir em dois um enorme bloco
de pedra; o mártir foi estendido sôbr'e a primeira
metãde, depo'is Íizeram cair sôbre o seu corpo a

rutra metade, susPensa por meio de cordas; ouviram
seus cssos estalar, guebrados ou deslocados. Vinte
re quatro horas depois, |uliano mandou separar as

duas pedras, certo de gue o mártir estaria mo'rto.

Retirada a pedra, o santo levantcu-se e pôs-s9 a
andar e a fálar, co,nservando, contudo, os olhos fora
das órbitas. Depois de mais uma inútil tentativa_paxa
seduzi-lo, |uliano ordenou lhe dec,epassem a cab.eça.

Ao ser conduzido para o suplício, Artêmio obteve que
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os soldados lhe concedessem alguns momentos para
o'rar a Deus.

Agradeceu-lhe muito humildemente a graça que
lhe concedera, permitindo-lhe sofrer pela glOria do
divino nome; suplicou-lhe se compadecesse de sua
Igreja, ameaçada com terríveis calamidades pelo
apóstata |uliano, "Vossos altares serão d'estruídos,
vosso santuáris, profanado, o sangue da vossa aliança
menosprezado, por causa dos nossos pecados e das
blasfêmias que Ário vomitou contra vós, Filho Único,
e contra vosso Espírito, Santo, separando-vos da
consubstancialidade do Pai e supondo-vos estranho
à sua natureza, afirmando gue so,is criatura, vós, o
autor de tôda criação, subordinando-vos ao tempo,,
vós, gue Íizestes os séculos, e dizendo: Havia o Filho
que não era", chamando-vos de filho da vontade".
Verifica-se, po,r essas palawas, que Artêmio abso-
lutamente não fôra contaminado pelo arianismo, como
suspeitava Tillemont. (5 )

Depois de dobrar três vêzes os joelhos, voltado
para o c,rienüe, novamente o mártir orou, dizendo:
"Deus de Deus, só de um só, rei d'e rei, vós que estais
nos céus sentado à direita de Deus pai gue vos gerou,
vós que vieste's à terra para a salvação d,e todos nós,
vós gue sois a coroa dos gue combatem pela piedade,
ouvi favoràvelmente vosso humilde e indigno sêrvc',

recebei minha alma em piãl. . ." Uma voz r,espon-
deu-lhe do céu que sua oração seria ouvida; que,
além disso, o Imperador apóstata pereceria na Pérsia;

eue teria um sucessor muito cristão, e que a idolatria
seria irrem,ediàvelmente destruída. Depo'is de ouvir
essas palavras, o mártir, cheio de alegria, apresentou

(5) T, VIf, p. 731 e seqq.
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a cabeça aos soldados gue a cortaram no dia vinte
de outubro, sexto da semana, ou sexta-feira. Uma
mulher cristã, chamada Arista, e diaconisa de uma
igreja Ca Antioguia, obüeve o corpo do, mártir, embal-
samou-o, e enviotr-o numa caixa para Constantino-
pla. Os gregos veneram Santo, Artemius ou Artê-
nio, entre os por êles chamados grandes mártires.
Eis cc,mo se encerram os atos de Santo Artêmio,
trazidos por São |o,ão Damasceno: "Essas coisas
passararn-se em Antioguia, metrópole da Síria, sob o
lmperador |uliano, cognominado o Apóstata, sendo
Dulcític, cônsul, e Salústio prefeito do pretóric,.. ro
lugar chamado Dafne; ]esus Cristo, nosso Senhor,
nosso Deus e nosso Salvador reinando sôbre nós. (6)

***

româ,num, t. W.,
Théodoret, Hist.
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sÃo cAPRÁslo (*)

Mártir

Século III

São Caprásio foi o companheiro de martírio de
Santa Fé, que vimos acs 6 dêste mesmo mês. Segun-
do a muito célebre Paixão daguela santa e de São
Caprásio, o santo mârtfu, gue estava escondido numa
caverna ao norte de Agen, apareceu para âpreS€Íl-
tar-se ao juiz, guando viu um anjo que colocava uma
coroa na cabeça da virgem, entácr estendida, numa
vasta grelha, sôbre o fogo.

Rudemente agarrado, cruelmente raxgado, São
Caprásio permaneceu .firme na Íê, sendo decapitado
com Santa Fé.

Ambos, sepultados no mesmo lugar, foram
encontrados d,cis séculos mais tarde, talvez por Dul-
cídio ou Dulcício, bispo, o qual edificou uma basílica
em honra da Santa, no lugar mesmo do martírio, e
transferiu as relíquias de São Caprásio para uma igre-
ja da cidade, que lhe tomou o nome.

O resumo, ncr martirológio, teza assim:
"Em Agen, na Gália, São Caprásio, mártir:

para evitar o, rigor da perseguição, escondeü-se numa
caverna. Sabendo, contudo, de que maneira a bem-
aventurada virgem Fé combatia por ]esus Cristo,
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sentiu-se disposto a passar pelos suplícios. Dirigiu,
então, um pedido a N'o,sso Senhor: caso fôsse julgado
digno da gloria do martírio, fizesse brotar água lim-
pida duma das pedras da caverna em que se enfur-
nara. Tendo assim sucedido, cheio de confiança,
correu para o lugar do combate, onde suportou o ata-
que com tanta ccragem que mereceu a palma do mar-
tírio, sob o imperador Maximiano (século III? ).

No mesmo dia, na cidade de Ávia, perto de
Áquila, a morte do bem-âvertürado Máximo, diáco-
no e mártir: desejoso de sofrer, apresentcu-se de
livre e espontânea vontade aos perseguidores e, de-
pois duma confissão generosa, foi estendido e tortu-
rado sôbre o cavalete, sendo batido ccÍn bastões.
Afinal, precipitado dum lugar grandemente elevado,
pereceu na queda.

Em Colônia, a Paixão das santas virgens Marta
e Saula, com muitas outras.

Em Portugal, Santa Irene, virgem e mártir. Por
volta de 550, vivia num mosteiro português, que fi-
cava perto de Nabância, uma religiosa belíssima. Um
rico senhc,r, um dia, viu-a e ficou enamorado. Quis,
então, desposá -la, a todo o transe. Solicitada, Irene,
que assim se chamava a bela jovem que se entregara
a Deus, recusou-se coÍr horror. O rico senhor, então,
de triste za, adoeceu. Comovida, Irene foi procurá-lo,
levando-lhe Nosso Senhor ao coração. Tendo-a,
assim, como irmã, âpâgou-se o fogo do ooração. Ora,
o diretor espiritual da religiosa, pervertido pela beleza
de Irene, procurou, 'tomado pelo diabo, corrompê-la.
Em vão,. Furioso, um dia, Íê-la beber algo miste-
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rioso, e a iovem, dentro de certo tempo, deixou ver
que em breve estaria próxima da maternidade. Ao
saber do sucesso, o rico senhor, julgando-se traído,
reuniu alguns s,ervidores e foi procurâ-la, matando-â.
O corpo foi atirado ao Nabão, mas ficou a flutuar,
indo dar em Santarém. (Santarém ueio de Sancta
Irena. Nabância talvez seja a atual cidade de To-
mar).

No territorio de Reims, São Sindulfo, sacerdote
e confessor. Diz a sua legenda:

"Com os patriarcas,
semeou nas lágrimas,
deixando o fruto
duma santa vida.
Com os apóst,o,los,
imolou pelo Cristo.
Com os mártires,
peregrino do mar,
estendia ambas as mãos para cada praia.
Com os confessores,
cobriu os dedos de mirra excelente.
Com as virgens,
respondia a,c, Espôso de sua alma
com um cântico novo,
ate o momento em que saltou
para Êle,
sôbre as montanha.* perfumadas,
semelhante a uma gazela,
a um jovem corço".

Perto de Minden, na Germânia, a translação de
Sao Feliciano, bispo de FoligÍro € mártir.

VIDAS DOS SANTOS
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Em Paris, a translação dos santos mártires Iou-
ge, diácono, e Aurelio, trazidos de Cordova, cidade
da Espanha, onde ambos, ,c,utrora, consumiram o
martírio, com três companheiros.

Festa de Santo Agrícola, sacerdote, cujas teli-
quias, em 1568, foram queimadas pelos protestantes.

Na ilha de Man, os santos Bradano e Orora,
desconhecidos.

Em Reims, São S'cnácio, bispo, falecido depois
de 627 . Sucessor de Romulfo, o culto vai desapa-
recendo.

Em Salzburgo, São Vital, bispo, falecido em

730. São Vital fli o sucessor de São Ruperto (27

de março) e o evangelizadcr do Pinzgau, onde Íun-
dou a abadia de 2e11, centro religioso do país (Áus-
tria ) . A canonização de São Vital foi solicitada a

Pio II, em 1462. Em 1519, Leão X autorizou a missa

e o ofício, que fcram celebrados em tôda a diocese

a partir de 1 628.
Em Hexham, na Ingl aterra, Santo Acca, bispo,

falecido em 740. Êste santo bispo foi grande amigo

de Beda, que lhe escreveu, duma feita: "Ó ty, que

és o mais amado e o mais querido de todos os bispos
do mundc,". São Beda dedicou-lhe os livros sôbre a
Gênese, Samuel, Esdras, Neemias, Lucas, os Atos,
as etapas dos filhos de Israel nc, deserto e um estudo
sôbre Isaías. Há uma carta de Santo Acca endere-

çada ao grande monge, na qual reclama url coÍlefl-
tário sôbre São Lucas. Na carta, Acca chama-o de
"reverendíssimo irmão em Nosso Senhcr e colega no
sacerdócio".

Em Villacerf, na diocese de Troyes, Santo Ade-
raldo, fundador do Priorado (princípios do século
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- XI ) , cuio corpo f'c,i sepultado na cripta do Priorado
do Santo Sepulcro.

O bem-aventurado Humbaldo, bispo de Auxerre,
falecido em lll4. Nascido em Auxerre, de pais
nobres, {oi educado na escola da caúedral. Clérigo,
depois cônego, foi sagradc' bispo, à morte de Roberto
de Nevers, por Urbano II, então em Milão. Assis-
tiu ao concílio de Clermont, em I 095, ano que o papa
o sagrou, e ao de Roma, em 1099. Um dos grandes
defensores e prc,pagadores da reforma Gregori ana,
Santo Humbaldo faleceu guando rrcltava dum d peÍe.,-
grinação à Terra Santa: morreu afc aado, âo naufra-
gar o navio em que viajava.

Na abadia de Savigny, a bem-âveoturada Ade-
lina, abadêssa de Mortain. Irmã de Vital, abade de
Savigny (7 de janeiro ) , foi a primeira abadêssa
da abadia chamada das Damas Brancas (Albae Do-
minae), Íundada por Guilherme de Mortain. Fale-
cida em I 125.

Na abadia de Savigny, o bem-âverturad,c, Gui-
lherme, noviço (século XII ) . Honrâva-se, em Sa-
vigny, um noviço que morreu em odor de santidade.
Nada se sabe a seu respeito.

Em Tolosa, a bem-aventurada |oana, reclusa
(século XIV ou XV), da qual o papa Leão XIII
confirmC,u o culto aos I I de fevereiro de 1895. A
festa da bem-aventurada ]oana, em Tolosa, ficou
célebre.

***
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21., DIA DE OUTLIBRO

SANTO HILARIÃO

Patriarca dos Solitários da Palestína

No tempo em que um jovem conscrito, libertado
do serviço. abraçou a vida solitária na Tebaida, e se

tornou São Pacônio, c,utro jovem se ocupava com o
estudo das letras, nas imediações de Gaza, Palestina.
Era admirado pelo seu talento, e amado pelas suas
virtudes. FCz mais ainda: pagão, como sua família,
ccnverteu-se e recebeu o batismo. Chamava-se Hila-
rião. Tendo ouvido falar de Santc, Antão, foi ao
deserto procurá-lo. Impressionado com o seu ex€Ír-
plo, trocou de roupa e determinou-se a imitar a vida
do anacoreta. Porém, decc,rridos dois meses, aquela
solidão não lhe pareceu bastante êrma. Era conti-
nuamente visitada por uma multidão de pessoas que
para lâ afluiam, procurando, junto a Antão, a cura
de seus males. Hilarião disse que não fôra ao deserto
para ver tanta gente coÍtc nas cidades, e que desejava
para si uma solidão mais completa, tal como o pró-
prio Antão na mocidade. Despediu-se, pois, do santo
ancião e, acompanhado por alguns solitários regres-
scu à Palestina, sua terra. Corria o ano de 307 .

Ao chegar, soube que seus pais tinham morrido. Deu
uma parte de seus bens aos irmãos e o resto aos
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pobres, nem uma só parcela reservando para si mesmo.
Em seguida, retirou-se para um deserto, gue lhe dis-
seram ser infestado por ladrões e assassinosi ÍespoÍr-
deu que só temia a morte eterna. Nessa época contava
apenas quinze anos; tinha uma co,nnpleição muito
delicada e eÍa excessivamente sensível ao frio e ao
calor. Contudo, suas roupas resumiarn-s€ num saco,
numa túnica de pele gue Santo Antão lhe dera e
numa pequena capa de camponês. Suprimiu primeiro
o pão e, durante seis anois,, só comia guinze figos
secos por dia, depois do pôr do sol. Quando sentia
uma tentação carnal," diminuía a alimentação e che-
gava a passar, algumas vêzes, três ou guatro dias
sem comer. O sítio gue escolhera era bastante amplo,
mas limitado pelo mar e pelo,s pântanos. Ninguém
lá estivera antes dele. Contudo, mudava sempie de
Iugar por causa dos ladrões, embora estivessé deci-
dido a não temê-los. Ocupavâ-se com lavrar a terra
e para diversificar seu trabalho também f.azia cestas
de junco, como os solitários do Egito,, assim provendo
à sua subsistência.

Dos dezesseis aos vinte anos, não teve outro
abrigo, contra o calor e as chuvas, a não ser uma
cabana que construíra c,o'm juncos e outras plantas dos
pântanos. Depois edificou uma peguena cela, gue
ainda existia no tempo de São |erônimo: tinha giu-
tro pés de largura e cinco de altura, mais baixa, e um
pouco mais comprida do gue seu corpo, guando esten-
dido, mais parecendo um túmulor do gue a morada de
um homem vivo. Até morrer, sempre se deitou numa
esteira de junco. Só cortava os cabelos na Páscoa.
Nunca lavava o saco com gue se vestia, alegando que
era superfluo exigir limpeza num cilício; só abanáo-
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nava a túnica guando cc,mpletamente gasta. Com o
correr do tempô, aumentou ainda mais o número de
austeridades; iontudo chegou aos oitenta anos,. Hi-
larião assim se tornou o patriarca da vida solitária
na Palestina, com,o São Pacômio na Tebaida, e Santo
Antão no Egito. Pacômio e Hilarião, tal como Antão,
tiveram que sustentar muitas lutas contra os demô-
nios, e íambem operaram um grande número de

milagres.
Uma grande consolação para Santo Antão eram

as notícias- que, de tempos em tempos, recebia de

Santo Hilarião, seu discípulo, que vivia na Palestina.
Escrevia-lhe e recebia com alegria as suas cartas. E
quando lhe chegavam doentes dos lados da Síria,
indagava: "Poique vos fatiga_stes vindo de tão lon-
ge, ía que tendei meu filho Hilariác'?" Tendo o

exemplo dêste último feito surgir gma enorme Qüan-
tidade de mosteiros em tôda a Palestina, visitava-os
em determinados dias, antes da vindima; pois êsses

mcnges possuíam vinhas, que cultivavam. Os irmãos
ucoorpunhavam-ro ressas visitas, levando provisões,

e eram tão numefoscs, que às vêzes chegaram a dois

mil. Mas, com o correr do tempo, os povoados coffie-

çaram a oferecer aos monges da vizinhança os víveres
necessários para os santos hóspedes. Hilariãot nunca
deixava de visitar todos seus irmãos, por menos, impor-
tantes que fôssem, e tc,mava nota das visitas, assina-
lava os lugares onde se hospedaria e os' outros 91a que

não se dãteria. Numa dessas vis:itas foi a Eleuse,
na Iduméia, o,ci dia em que o povo se reunira no
templo de V6nus para cele-brar a festa da deusa, ado-
radã pelos sarracenos por causa do planêta gue tem

o seu nome. Como o santo exorcisara várioS poSSeS-

sos daquela nação, ao ter notícia da sua estada, 0
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povo foi-lhe ao encontro, aos bandos, acompanhado
por suas mulheres e seus filhos, e inclinavam a cd-
beça, gritando : Barec, isto é, em siríaco, Abençoai.
A todos acolheu com doçura e humildade, coniuran-
do-os a adoraretrr Deus. de preferência a pedras. Ao
mesmo tempo erguia os olhos ao cén, desfeitor em

lágrimas, e prometia-lhes gue se acreditassem em

|esus Cristo, viria visitá-los freqüentemente. Não
lhe permitiram retirar-se antes que desenhasse o pro-
jeto de uma igreja e que o sacrificador, coroado sormo

estava, não se tornasse catecúmeno. ( 1 )
O Santo soube, por revelação, da morte de Sapto

Antão. Estava nes,sa época com sessenta e cinco
anors e havia dois que vivia num grande desassossêgo.
Sentia-se oprimido pela multidão que o procurava
por causa dos milagres que operava e assim o impedia
de permanecer em solidão. Com efeito, todos o pro-
curavam, bispos, sacerdotes, grup,crs de clérigos e de
monges, senhoras cristãs, o povo da cidade e do
campo; os próprios juízes e pessoas de prestígio a;pÍe.-

sentavaÍl-se para receber o pão ou o azeite por êle
abençoad,c,s. Como os irmãos lhe indagassem o que
tinha, e porque se afligia, respondeu-lhes: "Voltei
para o mundo e recebi minha recompensa nesta vida.
A Palestina inteira e as províncias vizinhas estimam-
me um pouco e, sob o pretexto de mosteiro e das
necessidades dos frades, recebemos heranças e mó-
veis". Todos ,crs religiosos o vigiavam cuidadosa-
mente, sobretudo Hesíquio, o mais caro de seus dis-
cípulos.

Finalmente êle se decidiu a partir e pediu que
lhe trouxessem um asno; pois estava tão esgotado
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(1) Hieron., Vita Hilarion.



I

372 PADRE ROHRBACHER

pelos jejuns gue quase não conseguia andar. Tendo
se espalhado a nortícia da sua partida, mais de de?
mil pessoas de ambos os sexos e de tôdas as idades,
tal como se a ruína âmeâÇâs,s,e a Palestina, reuniÍârn-
se para retê-lo. As súplicas não lhe abalaraÍr â reso-
lução; e, revolvendo a areia com o cajado , dizia: "Meu
Deus não pode falhar, e não verei as igrejas derru-
badas,,cs altares de |esus Cristo calcados aos pés,
o sangue de meus filhos derramado". Os assistentes
compreendiam que recebera a revelação de um se-
grêdo, que não queria transmitir; e continuavam 'a

vigiá-lo, receosos de que lhes fugisse. Hilarião pÍo-
testou em altas vozes que deixaria de beber e de
comer, caso não lhe permitissem partir. Depois de
ter permanecid,c, sete dias sem nada comer, deixaram-
no ir; êle se despediu da maioria dos fieis, sendo que
os outros o acompanharam atê quase às imediaçôes
de Gaza. La chegando, despediu-os e escolheu Çuâ-
renta monges, com os guais f.êz uma peregrinação ao
Egito, visitando cis bispos exilados, assim como os
monges, do deserto, em particular os lugares sanfif.i.
cados pela presença de Santo Antão, onde chegou
no dia do aniversário da morte do Santo, passando a
noite em cração. Era uma montanha de pedra, muito
alta, com cêrta de mil passos; aos seus pês, brotavam
fontes, sendo. que algumas se perdiam na areia, 'e

outras corriam atê mais longe, e aos poucos iam'
formando um riacho, às, margens do qual cresciam
inúmeras palmeiras que tornavam o síti'c' extremâflleo-
te aprazível. Acompanhado pelos discípulos de Santo
Antão, Hilarião passeava por tôda parte. "Aqui,
cantava; aqui, rezavai lâ, trabalhava, mais adiante,
descansava quando se sentia fatigado", explicavam
êles. "Êle mesmo plantou estas vinhas e êstes arbus.
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tos: aplainou êste terreno com suas próprias mãos;
ca\rc'u penosamente êsse res,ervatório para regar seujardim; usou durante vários anos este 

""r,uJão 
p;;;

trabalhar. (2)

- - 
P.rseguido durante o govêrno de |uliano, oApóstata, santo Hilarião e r"", fiel 61rs;pulo Hári-

quio, .refugiarârrl-se ro Egito, no deserto ds oasis,e de lá na sicília, da sicil"ia em Modc,n, 
"" 

-e"1àp"-

neso, de Modc.l em Epidauro, na Dalmácia, do É;;-
dauro nas imediações ãe pafos, em cúpr". o Jí;-tivo do santo era ccultar-se, lãq pala 

"rita, a peróe-
guição, mas a grande quantidadó de pessoas gue a
fama de seus milagres côntinuava a atràir. Nem bem
chegava a algum úgur e, descouri"Jã-h; 

"';;;""J"]rijo, os pcssessos acorriarn para serem curados. pe"-
maneceu dois aro.s na Ilha ãe chipre, sempre plane-jando ir-se embora; e finalmente, a cons,en ô a"-H"ri-
quio, sem deixar a ilha, retirou-se mais para o centro,a doze milhas dc, mar, entre montanhas muito agres-
tes, num lugar bastante aprazivel, orJ" il" ã;;;
e árvores frutíferas, cujos frutor ,rurrau provou, coÍr-tudo. Ainda operou vários milagre;:; á, rruuii""tã.
vigiavam cuidadosamente or .uãrinhos, receosos deque os deixasse. Enfim, tend,o, tido o 

'conhe.i.""to
de que sua morte estava proxima, escre";; ;;;rad;punho uma cartinha a Éesíquio, então ausente , dei-xando-lhe todos seus bens, is?o é, o Evangelho ; ,;;roupas' que consís,tiam numa túnica de pele grosseira,num capuz e numa peguena capa. Fói o seu testa-mento. Ac, terem notíóia de qu" o Su"t" predisseraa sua própria morte, muitas-pessoas vieram'a" Éuf".,entre outras uma murher chamada constância, cujo

Q) I{ieron, Vita s. Eilar.
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genro e Íilhas o solitário curara. Êste obrigou todos
ã ;ururem gue não conservariam seu corpo insepulto
um só momento, mas que o enterrariam vestido no
jardim onde se encontrava. Sentindo-se próximo do
ílti-o suspiro, dizia com os olho's abertos: "Sai,

minha almã, sai! gue temes? Serviste a )esus Cristo
guase setenta anos e receias a morte? " Seu corpo
íoi imediatamente sepultado, tal como desejara. Ao
ter notícia da sua morte, Hesíquio, que estava na
Palestina, voltou para Chipre e, simulando a inten-

ção de permanecer no mesmo jardim, roubou os des-
pojos dó Santo, arriscando a vida, cêrca de dez meses

ãepois. Constância habituara-se a velar pelo sepul-
c.ó de Santo Hilarião e a falar-lhe com'o :se €stivesse

presente, pedindo as suas orações. Ao saber gue

haviam levado embora seu corpo, morreu no mesmo

momento. Hesíquio transportou as relíquias de Santo
Hilarião para Majume e exumoü-âs ro antigo mol-
teiro, com grande acompanhamento de monges e de

povo. Essás relíguias operavam diàriamente muitos
milagres,; mais numerorsos, porém, eram os que se

davJm no jardim de Chipre, para onde acorria grande
número de pessoas. É-o que testemunha São |erô-
nimo, que vivia naquele tempo e deixou-nos por escri-
to a vida do Santo. ( 3 )

***

(3) S. Hier, Vita §. Eilar.

-



sÃo VALFREDO (*)

Monge

Século VI

Gregório de Tours conheceu São Valfredo,.
Encontrou-o em Yvois, importante lugar desde a
época romana, entre Reims e Tréveris. Diz São Gre-
gório na sua célebre Hisíória dos Francos, Livro VIII,
capítulos XV-XVI:

"Chegamos a Yvois, c,nde encontramos o diâ-
cono Valfredo, que nos conduziu ao seu mosteiro.
Fomos, então, ôtimamente recebidos. Êste mosteiro
está situado a oito milhas mais cu menos da sobredita
Yvois, no alto duma montanha. No alto desta flrorl-
tanha, edificcu-se grande basílica, que se tornou ilus-
tre pelas relíquias do bem-aventurado Martinho e

outros santos.
"Durante ncssa estadia, pedimos-lhe que nos

contasse qualquer coisa sôbre sua conversão e de
como chegara às funções clericais, porque eÍa lom-
bardo de nascimento. Êle, porém, não queria dizer
nada, e fugir do assunto, deseioso de não se vanglo-
riar. Então, supliquei-lhe, a jurar que nãc repetiria
a ninguém o que nos dissesse, de modo gue, mais
cordato, pareceu satisfazer nosso desejo. Hesitava
ainda, mas, vencido pelas súplicas, disse-me:
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Quando eu era menino, ouvi o nome do
bem-aventurado Martinho, sem saber ainda se era
mártir cu confessor, nem o gue de bem f.izera neste

mundo, nem qual a terra que merecera receber seus

membros bem-aventurados, mas já lhe celebrava vigí-
lias, honrando-o. Era, então, na êpeca em QUe ffioe-
da alguma que ganhasse parava em minhas mãos:
livravá-me dela, 

- 
fazendo esmola. Avançando em

idade, comecei a es,tudar as letras, e sabia escrevê-las
sem saber ler. Fui, naquela altura, entregue ao abade

Arédio e, conduzido por êle, fui à basílica do' bem-
aventurado Martinho. De volta, êle tomou um pouco
do pó do sepulcro como relíquia, pô-lo numa caixinha
e a coloccu, por uma corrente, ao meu pescoço. Quan-
do chegamos no seu mosteiro, que ficava no lugar
de Limôges, e tomou a caixinha para colocá-la no
seu oratório, o pó estava de tal maneira aumentado
que a enchia completamente. E mais, saía pcr todo
ó lugar que podia, pelas^iunções, por onde, enfim,
enccntrasse passagem. Êsse milagre me encheu a
alma da maii vivã luz, esclareceu-Íre, e fixou tôda
a minha esperança na sua fôrça".

"E continuou:

Fui, em seguida, para o território de Tréve-
ris, e construi, por meu trabalho a casinha que vêdes
sôbre a montanha, onde agora estamos. Descobri,
aqui, uma estátua de Diana, que um pcvo infiel u4o-
rava como a um deus. Ergui uma coluna, e sôbre
ela me pus em grande tormento, sem nada para pfo-
teger meus pés, de sorte que, quando o inverno che-
gou, o rigor do frio me queimcu de tal modo que as

únhas do pe me caíram, e flccos de gêlo me pendiam
da barba como se fôra candelabrog".,
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"Diz-*, que, de fato, aquela região é assolada
muito fregüentemente por rudes frios.

"Quando lhe perguntamos com insistência guais
eram os alimentos gue tom ava, o que bebia 

" io-o
havia acabad,cr com as estátuas dáquela *orrt"rrhu,
respondeu:

Meu alimento era um pedaço de pão com
legumes e uma pouca d'água. e,rarrào a túrba das
aldeias vizinhas começou á afluir para mim, entrei a
diz9r, sem parar, que Diana não era nada, qr" u,
estátuas nada significavam e gue os que a elas'ende-
reçavam qualquer culto eram indignoi, como indigno
era cantar, festejando, com,o, faziim, a beber e a"ati-
rar-se a desregramentos. Todos deviam, isto is,im, r€r-
der.digno sacrifício e louvor a Deus Todo-p;J;;;,
a Êfe, que f.izera o céu e a terra. Roguei sem cessar
ao senho,r para gue se dignasse destrüir aquela estã-
tua e levasse 

:o p.ovo a ver em que êrro jaziá. A mise-
ricórdia do Senhor tocou aquêles espiritos rústicos;,
levou-os ao entendimento das minhas palu"r* 

-pã
que, deixando o ídolo, seguiram o Seáhor. Corro-
gugi, entãc', alguns_dentre êles para gue me ajudassem
a derrubar a gralde estátua q,r", sozinho, não corsÊ-
guiria mover. Muitos rodeararr-,â, passaram-lhe
cordas, e começaram a puxá-las, mas nada coÍlse_
gr,:am. Fui, pois, à basíliã a; e ali, prosternuaà páru o
chã-o, supliquei a misericórdia diviáa, para qu" ã des-
truísse pel'c, divino. poder, porque resistia áo 

"rforçodos homens. Tendô deixaão ó templo,- reuni-Íle âos
QUe ;s.g dedicavam a derrubar a estátua. Faciúe;ã
então, deram c9m ela por terra, quebrando-a. ó;-
pois, coq grandes martelos, de f.eiro, macetes pode-
rosos, reduziram a pó os pedaÇors que se haviarl espâ_
Ihado pelo solo. Quandó fui tomá* u *irh;;;f*",*ã",
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todo o meu corpo se encheu de malignas pústulas, da

cabeça aos pés, e tão juntas, que entre elas não se

podia cc,locar um dedo. Corri à basílica e me pqs

ãiante do santo altar. Tinha um vidrinho cheio de

óleo, que comigo trouxera da basílica de São Marti-
nho. Cobri meu corpo com o óleo, e, então, imediata-
mente, sentindo-me tc,mado por grande sonolência,

dormi. Pela metade da noite, acordei. Levantei-Íle,
para recitar o ofício, e, ao Íazê-[o, notei que meu

corpo estava são como se iamais tivera úlceras como

u, qr", havia pouco, enchiam-me c' corpo. 
- 
Percebi,

assim, que aqúele mal me fôra enviado pela inveia
do inimigo. E, porque êste invejoso procura sempre

\/exar os que procuram a Deus, alguns bispos me

disseram r ' "Tu não caminhas pelo bom caminho, e
não serás tu, indigno, que te poderás igualar a Si
meãc, de Antioquiã, que viveu sôbre uma coluna' A
situaçãc do lugãr não te permite suportar igual tor-
mentà. Deixa, pois, a coluna, e vive com os irmãos
que iazem ao redor de ti". Tratei de descer, porque
ionsidero crime não obedecer prelados. E assim

c, fiz, tomando com êles as refeições, e me alegro de

viver ccm os irmãos".
São Valfredo ê o único estilita que a história

nos mostra no Ocidente. Morto o Santo, foi enter-
rado na ioreja gue construíra, igreia gue, mais tarde,
foi clestruícla por um incêndic,. As relíquias do santo
monge, porém, foram encontradas intatas.

***



sÃo FTNTAN (*)

Abade

São Fintan, também conhecido como São Mun-
nu, irlandês, foi o fundador de Tech-Munnu, ou seja,
a Casa de Munnu, atualmente Taghmon.

Fintan eÍa filho dum bardo chamado, Tulchan.
Quando menino, foi pastor dos rebanhos do pai. Vi-
via pelos campos, onde passava quase todã o dia,
mas logo foi possuíd,c, do desejo dá estudar, porque,
sôzinho com o gado, so Í.azia matutar. Um áiu, .rão
abafando aquêle desejo, escapuliu, para pedir a um
santo sacerdote que lhe ministrasse as piimeiras le-
tras. E a,ssim agiu por várias vêzes.

Tulchan, 
- 
âo par daquelas fugas, pensando no

reba:rho que ficava ao dóus-darâ,1epréendeu-o, di-
zendo, àsperamente, para assustá-lo: 

-

Com gue então deixaste os animais assim,
sem ninguém, expostos aos lôbos das florestas?

A mãe, doce mulher, que mimava o filho com
ternura incomum, interpôs-se entre Fintan e o ÍÍtâ,-
rido. E, docemente, disse:

Nenhum animal, até hoje, pereceu!

- Fintan, encorajado pela máe, aproveitou aquêle
forte amparo, e declaroui
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Não tenhas mêdo, pai. Enquanto viveres,
não perderás um úniao animal, contanto que me dei-
xes ir estudar com os santos de Deus!

Os santos de Deus eram os sacerdotes da região,
que, vendo a avidez do menino, gue a-todo o transe
queria aprender, de muito boa vontade se prontifi-
caram a ajudá-lo.

Tulchan ccndescendeu, autorizou o filho a f.azer,

como pretendia, iâ que lhe prometera que cabeça

alguma do rebanho Pereceria.
O pai, um dia, foi espreitar o gado, às ocultas'

Os animais, muito tranqüilamente, pastavam, §fuar-
dados por dois lôbos, como se fôssem dois bons cães

treinados e fiéis: desde entãc, confiou cegamente no

filho, que passou a venerar.

São Fintan estudou sob São Comgall. Depois

duma peregrinação a Iona, o futuro abade de Tech-

Murnl fixóu-se numa ilha da Irlanda. Um dia, QUâo-

do orava no alto duma colina, cuviu um grande rumor

de guerreiros, de ferros que se entrebatiam, em meio

a g".urd" vozerio. Resó1veu, então, deixar aquêle

sítio, dizendo:

|amais viverei num lugar- em que se ouve a

grita ensu.decedora dos homens do inferno.

Partiu. A caminho, encontrou um homem gue

lhe pareceu muito triste. Logo ficou sabendo _que o

rebanho que possuía estava atacado de uma doença

desconheóida, e, animal após animal, ia-se-lhe ,o que

possuía.

Condoído, Fintan levou o homem até um ribeiro
que corria perto. Benzet-lhe as águas. E dizendo
áo ho-"- qu. confinasse os animais àquelas.pas.ta-
gens ribeiriáhas, continuou a viagem. O gado, be-
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bend,o daguelas águas, Íicou livre, em poucos dias,
da estranha doença de gue fôra aCometido.

Diz-se gue foi êste homem, gue era rico, que
doou a São Fintan as terras onde um dia alevantaria
a cham ada Casa de Munnu, gue, inicialmente, cha-
Íroü-se Achet-Líacc-Echdromma. Fintan fôra atê
a terua natal, visitara os seus, e depois voltara.

Conta-se de São Fintan a seguinte história. Vi-
vendo no seu m,c,steiro, o Santo não queria receber
ninguém, nem da própria família. A máe, saudosa
do filho, por meio de segundos., implorava-lhe que a
recebesse, porgue desejava vê-lo. O Santo, um dia,
acabou consentindo na visita. A boa mulher, então,
partiu, alegremente, levando consig,o três filhas, duas
casadas e uma virgem. A virgem, assim que che-
gaÍam, morreu de repente. E a máe, desolada, ro-
gando ao filho monge que a ressuscitasse, porque
confiava no poder do filho junto de Deus, teve o
júbilo de vê-la voltar à vida: Fintan, tendo, passado
a noite ao pé do cadáver, a orar, ressuscitou a irmã
ao raiar do dia, à fôrça de oração.

O Santo entregou-lha à mãe e dis,se:
Vê tu, que me visitaste: doravante, não mais

me verás, porque, se vieres, deixarei o país, trocando
cr Íreu pela Bretanha.

Doutra feita, nutn lugar distante do mosteiro, os
habitantes, quando souberam que o Santo estava
entre êles', foram procurá-lo, para, com uma astúcia,
experimentá-lo. Disseram-lhe:

gue não, f.ala niais. Vem benzê-lo.
O doente, todavia, jâ estava morto, e nada dis-

seram a Fintan. Queriam ver como agia, para depois
fazerem caçoada e tocá-lo do lugar, õo*ó charlúão.
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São Fintan acompanhou os perversos até cnde
o "doente" se encontrava, estirado numa cama rús-
tica. E o bom abade, abençcando-o, num átimo pô-lo
de pé, como se estivera dormindo, em tôda a sua

saúde.

São Fin tan - Munnu também é cultuado a oeste

da Escócia: ali o chamam de São Mund. O santo
abade de Tech-Munnu ê invocado em três litanias
bretãs.

***



SANTA ÚRSULA

AS ONZE MIL VIRGENS

Mártires

No dia de hoje, o martirológio romano diz, no
seu resurnorl

"Perto de Colônia, a morte das santas úrsula e
companheiras: em defesa da religião cristá e coÍrs€r-
vação da virgindade, foram mortas pelos hunos, assim
terminando a vida pelo martírio; os corpos, na maior
parte, foram inumados em Colônia".

A legenda de Santa úrsula ( Ursinha ) ê coÍtrpâ-
nheiras foi deveras popular na Idade Média, mas,
com o advento da RenasceoÇâ, ruiu, sucumbiu à luz
da crítica, e o que era tido como real passou a ser
lendário.

Existiram, realmente, onze mil virgens ao lado
de Santa úrsula? Donde, êste númerõ? Como se
impôs?

I. Há os que dizem gue entre as virgens gue
acompanharam úrsula uma houve gue se ihu*á.ra
Undecimillia: a êste nome, tomaram-no como onze
mil.
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II. Há os que se apóiam nos nomes tlrsula e

Aemilia (outra virgem ) , dizendo-os mal transcritos,
daí terem geradc, â coÍIfusão.

III. Outros, ainda, que falam duma inscrição
mal interpretada, querem que, ao invés de onze mil,
seiam apenas onze as virgens: da abreviação XI. M.
V. Ou seja XI martirum uirginum, f.izeram XI
mil virgens.

IV. Como se sabe, os romanos colccavam,
sôbre o algarismo, para transformá-lo de unidade
para milhar, um traço: XI - Onze; Xi - Onze mil.
Teria sido, como se aventou, um clérigo ou um monge
o autc'r do traço sôbre o número romano XI, que
assim agiu, e sem se turbar, ;'ulgando, bem âo coÍt-
trário, que seria altamente honroso para a Igreja ter
um número tão elevado de virgens, que pudesse cul-
tuar solenemente, e, pois, engrandecendo-a sobre-
maneira?

O número onze mil não surgiu imediatamente.
Assim é que, ainda nos sécul,cs X e XI, certos autore:s;

o desconheciam. Wandelbert de Prum, contudo, num
martirológio em versos, falava, em 948, de milhares
de santas. Dois calendários, posteriormente, diziam
claramente: "Em Colônia, onze mil santas virgens".

O que se pensa, porém, é que onze era o número
das companheiras de Santa Úrsula. Cc,mo se verá, a
legenda não lan ça luz alguma sôbre a questão, por-
que nos fala, cristalinamente, de onze mil virgens.
Vejamo-la, resumidamente.

Havia, certa vez, na Grã-Bretanha, um rei pie-
dosíssimo, que muito desejava ter um filho para a
sucessão, mas Deus the deu uma filha. LIm dia, os
pais tiveram um sonho: a menina, futuramente, have-
ria de enfrentar, em luta, o diabo, que lhe apareceria
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11a forma dum urso. Deram-lhe, entãc,, o nome de
úrsula, que, como vimos, quer dizer Ursinha.

úrsula foi crescendo, e, à medida que avançava
em idacle, mais bela se tornava. Todos, na côrte,
procuravam tornar-se simpáticos à formosa princesa,
guardando no fundo do cc ração o desejo de poder
desposá-la.

A princesa, todavia, outra coisa não desejava
senão permanecer virgem para o Espôso do céu.

Logo, a formosura de Ursula correu mundo, e
acabcu chegando ao conhecimento durr príncipe bâr-
baro, filho dum rei tão poderoso quãc -,'oluntarioso,

que vivia lcnge, Írum país deveras distante do reino
em que a linda princesa trazia a todos os jovens a
suspirar. Êste rei assentou que a teria corr,c, espôsa
para o filho. E, imediatamente, tratou de enviar
embaixadores com ordem de oferecer ao pai de úrsu-
la cidades, terras, mesmo o reino que governava, caso
fôsse necessário, em troca da mão da jovem, tant,c,
idolatrava o filho.

Se, apesar de tudo, fôsse-lhe negada a princesa,
então, sem hesitar, nem contemp orizar, moveria guer-
ra de morte ao rei que não lhe respeitara a vontade.

O pai de úrsula ficou perturbadíssimo, perplexo,
po,rque não des ejava permanecer longe da fiiha, ,r"*,
e principalrnente, entregá-la a um bárbaro, muito
menos, ver o povo, que o amava, arruinado e ÍlâSSâ-
crado.

Úrsula, vendo o pai extremamente inquieto, pro-
curou saber a razáo. O rei, gue guardava bem longe
,Ja filha o que lhe sucedia, instado, depois de muitõs
rogos da jovem, acabou por deix â-la ao par dos acon-
tecimentos,
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A princesa não se turbou, e, propondo ao pai
que ambos se dessem à c,ração com grande fervor,
entraram a pedir a Deus que os socorresse naquela
dura emergência.

Pouco depois, uma noite, Ursula viu em sonhos
o que lhe ia acontecer, num futuro muito próximo.
Alegríssima, fci, apenas se levantara, ao encontro do
pai, e lhe anunciou que estava dispcsta a aceitar a
proposta do rei bárbaro. Desejava, todavia, dez com-
panheiras virgens, das mais virtuosas da côrte, para
acompanhá-la ao pars estrangeiro, bem como uma
escolta, para ela mesma e para cada uma das acom-
panhantes, de mil virgens.

O príncipe bárbaro, cheio de júbilo com â res-
posta da princesa, tão encantado ficou que, no mesmo
instante que recebeu a notícia, quis iniciar-se na reli-
gião cristã.

O rei da Grã-Bretanha deu ordem para que se

ccnstruísse os navios necessários para o transpcrte
das jovens que demandariam o país em que a filha
iria viver. Ao cabo de três anos, deixaram as onze
mil virgens da Grã-Bretanha a terra natal.

O vento levou as embarcações atê os País,es-
Baixos. Por terra e por rios, chegaram a Colônia.
Ali, úrsula, em sc,nhos, viu um anjo, que lhe anun-
ciou que, com as companheiras, devia ir a Roma,
donde tornariam para sofrer o martírio.

Úrsula contou às companheiras a visão que ti-
vera. Tôda's, muito alegres, porque aquilo signifi-
cava que ganhariam o paraíso, iniciaram a marcha.
Chegadas a Rcma, ali passaram alguns dias, a visitar
os santuários e a cidade. Depois, principiaram a
viagem de volta.

I
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Santa úrsula e suas companheiras chegam a Colônia (fragmento

da Lenda de §anta úrsula, pintada no relicário da santa, em Bruges,

por Memling, séc. XV).
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Ora, Átila, o f.eroz rei huno, punha cêrco a Co-
lônia. Admirado com a beleza de úrsula, o Flagelo
propôs-lhe casamento. A princesa recusou a PÍo-
posta, e Átila, num acesso de raiva, c'rdenou aos
guerreiros que a Úrsula e às companheiras crivassem
de flechas.

Nem bem perecera a última virgem, os hunos
acreditaram ver um exército formidável que lhes vinha
ao encontro, tão numeroso quanto numerosas eram
as inocentes vítimas que iaziam ensangüentando a

terra. Louccs de terror, debandaram.

Os habitantes de Colônia, perplexos com tão
desordenada [uga, porque não viam motivos pala
tal, principiata-, então, livres do inimigo, a tateÍa,
triste tareÍa, de sepultar os corpos das santas virgens
massacradas. Em honra das onze mil mártires, log'o
erigiram uma basílica, templo que, bem mais tarde,
arruinado, foi restaurado por um certo Clemácio, per-
sonagem consular, que disse ter sido encoraiado por
visões divinas a empreender aquela reparação na
basílica.

No mesmo dia, em Óstia, Santo, Astério, padre e

mártir: sofreu a morte sob o imperador Alexan-
dre. ( 1 ) Com culto muito antigo', Astério foi o
sacerdote romano que enterrou o papa CalisÚo' no

cemitério de Calépodo, na via Aureliana. Seis dias
depois, Alexandre mandou prend-ê-lo, fazendo com
qrã o atirassem às águas do rio Tibre. O corpo foi

(1) Segundo o que se lê na Paixáo do papa Calisto.



VIDÀS DO§ §ANTOS 389

enco,ntrado em óstia por alguns cristãos, gue o enter-
raram (21 de outubro).

Na Nicomédia, a morte dos santos Dás io, Zoti-
co, Caio e mais dez soldados, güe, depois de terem
sofrido diversos tormentos, forám atiíados ao mar
(século IV) .

Em Liao, na Gália, São Viador, gue foi minis-
tro do bem-aventurado ]usto, bispo de Lião. Faleceu
depois dg a8]. Ac, parrir para os_desertos do Egito,
o bispo §ã" |usto leíou consigo viador, jovem lãitor
de sua- Igreja. Sentindo-s€ ãorr"r, |ustô, chamou-o
?o pe do leito, avisando-lhe gue se ia da terra. viador
ficou turbado. Disse-lhe, nPo, 

gue me deixas sôzi-
nho?" São ]usto lhe respondeui "Não te turbes,
lorgue em breve tu me sequirás". E assim foi. oito
dias- depc,is do s:anto bispã falecer, sil viador tam-
bém se ia do mundo (Vãr ll de outubro).

Em Marônia, perto de Antioguia, São Malco,,
monge (século IV? ) , âo qual são |ôrônimo se refere
numa breve narrativa.

Na cidade fortificada de Laon, santa celínia,
mãe do bem-âv€rturado Remi ou Remígio,, bispo dá
Reims. Diz-no,s Hincmar de Reims qr" §rrrt, C"ii"ià
teve de seu espôso Emílo dois filhos: principio, quà
foi um santo .bispo_ de soissons, e o irmão, que tóve
um filho, Lobo. LObo sucedeu ao ti,c, úi".çO 

"foi bispo até a morte de Remi.
Em Clermo.nt,.Fão |usto, arcediago (século IV).

são Gregório de Tours conta gu" o"úspo de cleí-
mont, santo Alírio, falecido em'3g4, "teve uÍl ârcê-
diago que mereceu o nome de ]usto i pu.r.ou tôda a
vida a Íazer bo?r obras e, gyando faleô.u, fú *prrl
tado na tumba do mestre". sao fusto era honruaá 

"uabadia de Santo Alírio de Clermont.
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' N,o Egito, Santo Agatão,- monge (século- lV)'
que viveu num deserto ao sul de Alexandria. Muito
,abio, muito esclarecido, infatigável nos trabalhos,

ãil pouquissimo e era duma modéstia sem igual.

Santo Àgríao vivia do trabalho, da feitura de cestos

e peneirãs, que tecia con'stantemente, e ao-s quais'

quã"d. em bom número, ia vender. Quando Íl€$o-

Júu (se é que o modo como agia pode chamar-se

negociar) "rit"guru 
o obieto à venda pela. quantia

que o compradoi estabelecia, muito embora houvesse

estipulado'o seu preço. Recebia c' dinheiro sem coÍl-

tar. um dia, um homem quis dar-lhe.dinheiro pala

;;;, ,""r-truUulhar, pudesse viver mais despreocrpado

Éoã cs afazeres e assim se dar mais a Deus. O Santo

."rp""a"u-lh" que 9 trabalho lhe dava o suficiente e

quá não o impedia de estar com Deus. O homem insis-

tiu, e rog,c,u que aceitasse o dinheiro para distribuir

aos pobies, pelo menos, - 
ao qqe Agatão retrucou :

;;f"ri" dupla vergonha de receber o que não me ê,

necessário e de me pôr em perigo: -ser tentado pel3

,ráidud", distribuindô uo, oúttot o bem de c'utrem".

Um dia, quando foi à cidade vender as peneiras e

cestos, como Í.azia de tempos em tempos' encontrou

"ã-pãU." 
desconhecido (-p"1q.r" ,conhecia 

tc'dos os

p"Urã, da cidãJe). Estavâ deitado na praça e tinha

ã ", de quem estava bem doente. Eis ali um pobre

de Deus sem quem o assistisse. Agatão, tocado, âlu-

gou um quartô e levou o mendigo cc'nsigo' âcoÍrlo-

dando-o numa cama. Ali, cuidou do desconhecido

até que se curasse, o que aconteceu depois de quatro

*"r"r. Só então, o santo monge retcrnou à sua cela'

Doutra feita, deu, a caminho da cidade' com um

Ãtropiud", também desconhecido, que suplicou ao

Santo levasse-o consigo, gue mal podia andar. Tam-
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bem a êste Santo Agatão assistiu, como aô pobre
doente. Quando se ia, de vo,lta para o deserto, o
estropiado, agora são, despedindo-se, disse-lhe: "Tu
és abençoado de Deus, Agatão, no céu e nd terra".
Imediatamente, ditas aquelas palavras, desapareceu:
era, como o outro, um anjo enviado pelo Senhor, gue
viera à terra exclusivamente para pôr à prova a vir-
tude do velho e santo monge.

Festa de Santa Celina, virgem (século V) . Esta
Santa Celina eÍa filha de pais nobres e viveu em
Meaux, tendo recebido das mãos de Santa Genoveva
cr habito das virgens. Ignora-se a data em que
faleceu.

Em Cahors, Santo Anátole, bispo.
No mosteiro de Fontenelle, São Candido, ermi-

tão, falecido depois de 680.
Festa de São Donoleno, confessor (sécul'o, VII).
Demais, eÍr Perigueux, Santo Astiero, ermitão.
São Maurãc,, bispo de Marselha.
Na abadia de Ambronay, Santo Hugo, abade

(século IX ou X ).
No Monte Cassino, São Gebizo, beneditino,

falecido em 1080. De Colônia, onde nasceu, pâssoü
a Itíilia. sendo recebido entre os monges do Monte
Cassin,c, pelo abade Didier.

Em Parma, Sao Bertoldo, converso beneditino,
falecido depois de I 106. São Bertoldo, ao que parece,
foi o precursor dos religiosos leigos, ,c,blatos regulares
ou ccnversos, que hoje se encontram nas abadias
beneditinas. Quando faleceu, os sinos entraram a
repicar, só cessando quando o enterraram, o que se
deu na igreja de Santc, Alexandre de Parma. São
Bertoldo é o padroeiro dos sacristães daquela cidade.

391
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Em Como, Sao Guilherme della Tôrre, bispo,
falecido em 1226.

Em Torres Vedras, Portugal, o bem-aventurado
Gonçalves de Lagos, ermitão de Santo Agostinhc'.
Nascido em 1360 em Lagos, pequeno pôrto ao sul
de Portugal, perto do cabo de São Vicente, muito
jovem buscou um conventc, de Lisboa. Deveras prei-
iativo e piedoso. Em 1394., foi nomeado superior do
convento de Lourinhão. Em 1 4.12, dirigia o de Torres
Vedras. Ali faleceu em 1422, aos 15 de outubro,
prcvàvelmente.

Na Itália, o bem-aventurado Pedro Cappucci,
dominicano. Nascido em Città di Castello, nâ Úm-
bria, em 1390, nos tempos do Grande Cisma, faleceu
em 1445.

***
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22.N DIA DE OUTUBRO

SÃO FILIPE

Bispo da H eracléia e seus comltanheiros,

Mártíres

Filipl a princípio diácono da'Igreja de Hera-
cléia, na Trácia, e depois sacerdote," fú finalmente
eleito. bispo pcr unanímidade de ,r.,r".. Niü;;
com isso se surpreendeu, 

. 
pois era digno do .árgo;

houve, porém, quem se admirasse pori", sido eleito
tuo]:lde, pois era velho. Essa ereição se deu no ano
de 304, ép_o_ca em que Diocleciano ,ri,r"u. o venerável
bispo- de Her acleiá tinha dois 61rs;pulás prediletos:
o padre severo, e o diácono Her-ár, com o auxíli,o,
dos ouais governava prudentemente o povo cristão
naqu.el_es tempos difíceis. Havenclc irrompido ; É-sequição, muitas pessoas acc,nserharam o bispã 

- 
adeixar a cidad e , â fim de fugir uo, -urs tratos dosquais, mais d9 gue ninguém, estava ameaçado. Rár-pondeu: "seia feita a vãntade do céul'i-" ,r"* mesmo

deixou a igreja; ao contrário, contínua e dortr."rt"
exortou 'cs irmãos a tudo sofrerem por Deus. Dizia:"Os tempos_anunciados chegaram; é o fim do século
que oscila, satanás, ameaça-nor; recebeu provisôria-
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mente o poder e vem, não perder os servos de cristo,
mas expãrimentá-los. A festa da Epifania aproxi-

Ílâ-se : é uma advertência para gue saibamos merecer

a glória. Nem as vãs ameaças 
-dc's 

ímpios' nem 9?
tor"-"ntos devem assustar-noi. Pois |esus Cristo dá

" ,"r, soldados paciência pary dominar a dor' e

recomperrru pà, te]la dominaão." Filipe ainda falava

quandc Aristomaco, comandante da guarnição, veio

á;;;. do gcvernador fechar a.igref a e colocar selos

nã ã.ta. Üisse-lhe o Bispo: "Ínsensato, acreditas

que o Deus Todo-Poderoso habite entre estas pdte-

des e não no coração dos homens? Não guardaste

esta palavra do Santc, Isaías: "O céu é meu trono, e

a terra meu dãgrau? que casa construireis Dara mim?"

Aristômaco pôs os sinet"rl- tudo quantó era usado

nã oficio dirino, depois fechou a porta da iSreiS e

.Jir"r-=".-ôr fiCis sentiram-s€ coltro que enlutados'

õ-blrp. Filipe, auxiliad,c, pelo sacerdote Severo e

p"f" diácorro H"ror"r, continuou a reuni-los como de

costume, porém à porta da igreia' e desempenhava

tãã"r "r 
iunções. dL utn bom 

-pastor, instruindo uns,

animando outros, repreendendo ,c,s culpados, fortale-

cendo os fracos.

O governador Bassus, que o encontrou' m31dor1

instalar na Praça o seu tribunal e indagoYt . 
"9"31

de vós ê o mestre dos cristãos ou o doutor da igreiaí 
,

Filipe resoondeu: "Sou o homem a quem procurals'

Bassus disse: "Ouvistes a leitura da lei do Impe-

rador que proíbe aos cristãos que -se 
reúnam e que

obriqa,'rr, í"rru inteira, os homens dessa seita a sacri-

ficarem ou Serem morüc,s? Mostrai-Ílê oS vasos de

ouro e de prata de que vos servis' 4ssim como as

Escritur", iu" ledes. 
- 

Pois se não o fizerdes sereis

f*çraàr a'"f"aiància por slçio de torturas". São
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Filipe respondeu: "Se as torturas a nós infligidas
vc,s dão pÍazer, meu espírito es,tá pronto a enf.rentâ-
las; podeis dilacerar, tão cruelmente guanto guiser-
des, êste corpo enfêrmo gue a vós está subordinado.
Mas não imagineis ter algum poder sôbre a minha
alma. Recebereis imediatamente os vasos gue recla-
mais. Pois não é através de um metal precioso que
adoramos nossc, Deus, mas pelo temor, e os orÍrâÍlefl-
tos da igreja não poderiam ser mais agradáveis a
Cristo do que os ornamentos do coração. Quanto
às Escrituras, não convém a vós recebê-las, nem a
nós entregá-las". Depois de ouvir as palavras do
santo bispo, o governador chamou os carrascos, em
especial Mucapor, o mais cruel de todos. Torturaram
prolongadamente o santo pc,ntífice. Santo Hermes,
que se encontrava perto, dís,se ao governador: "Im-
piedoso inquisidor,. mesmo gue vos apoderásseis de
tôdas nossas Escrituras, nossos descendentes escre-
veriam de memória volumes, ainda mais valicsos e
ainda mais zelosamente inculcariam o temor devido
ao Cristo". Por sua vez, Hermes foi espancado. Em
seguida, dirigiu-se para onde estavam ocultos os vâ-
sos e as Escrituras, seguido pelo assessor Públio, que
se ap'crssou de alguns vasos preciosos. como Hermes
procurasse impedi-lo, Públio es,bofeteou-lhe o rosto,
Í.azendo-o sangrar. Disso informado, o governador
irritou-se contra Publio e c,rdenou que pensassem
Hermes, mas que ao mesmo tempo levassem São
Filipe e os outros até à praça pública, a fim de assus-
tar o povo com o espetáculo da sga morte. Ordenou
que destelhassem a igreja e mandou espancar com
varas os operários gue não trabalhavam com bas-
tante rapidez. Quanto às Escrituras, deu ordem
para os soldados carregá-las aos ombros e depois

39â
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atearilhes fogo. As úamas elevaram-se -tão 
alto gue

,os assistentes, judeus, pagãos e outros, ficaram ater-

rãrizados. O Bispo t-.itipe relembrou-lhes o incên-

dio de Sodoma, u, fornaíhas do Etna e do Vesúvio,

qu. pr.rurr.iãá o incendio final do universo". Os

iàolos não pcdem garantir-se, nem a seus templos:

o fogo .orrrüoriu o Õapitólio de Roma com todos seus

ídolõs, consumiu o idôlo e o templo de Hércules em

Heracléia, e ããUá* o Serápis- dá Alexandria, a Mi-
nerva de Atenár, o Apolo ãe Delfos' Çomo podeis

esperar gue os ídolos íot pteservem do fcgo' se nem

a si mesmos se preservam, nem consegueq gu-e os

preser,re*? E preciso gue um gperá{o -os Íabrigug'

il;; Áodele com o seu trabalho. O ferro experi-

menta c, justo e pune o mau. Em relação aos bons'

não é chama, mas luz,"

Filipe ainda falava- guando viram. chegar Cali-

frônio, sacerdote dos ídoios, acomPanhado de seus

ministros e de todos os obletos regueridos por um

LcriÍicio profanc,. Santo Hermes disse aos pres€o-

tes: "os preparativos a gue assistis constituem uma

invocação uo' Jiubo, que também nos 
, 
profartará"'

Sao Fiiipe exclamou: "Seja feito segundo a vontade

á" S."hor!" No mesmo mc,mento, chegou à.praça

;6;;;"ãa"r Bassus seguido por um.a multidão de

o"!rou, de ambos os sexos e tôdas as idades. Alguns

;;;;áá"ciu- diante dos sofrimentos dos santos,

ã"tror ãirrdu mais enfurecidos ficavam e diziam gue

deveriam r"r "úrigados 
a sacrificar. Os mais exal-

tados eram os jud"eus, de acôrdo com as Escrituras,

d;;-Étpititt ú;t. dis,"'u p* Pro'feta: "Êles

imolaram aos demônios, e não a Deus." EnÍim, diri-
girrào-r" ao Éitpo Filipe, o-governador ordenou:
"lmola vítimas a-di"i"dád"." Filipe respondeu: "Co-
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mo pgflo, eu, cristão, adorar pedras?" Bassus insis-tiu: "É pr"gso gue ofereçais sacrifícios aos nossos
senhores." Filipe respondàu: "Aprendemos a obá-
decer a nossos pais e a prestar submissão, aos imDe-
radores, rtrâs não culto."' Disse Bassus: 

- t§;.;f;;
ao menos à fortuna da cidade (era uma estátua ) . úc
como é bela e com gue benevorência acolhe as íro*"-
nagens do povo.", Filipe.respondeu: ..A 

"Or, 
qul

? adorais, 
"lu 

pc,de agradar; quanto a mim, a arte
do homem não .orr"güirá desvi dt-rÍte áo .ulto ."r.r-te." Prosse_g_ue Bass.üs, "Reveren.iu áo or.rros esta
imagem de HércgJ.g: ,qli presenre, estárua tão gran-
de e tão bela." Filipe observou, 

'"TÀt", 
" d.Ig;ã-

çados homens, 
-que ignorais a santíssima essência daDivindade! rnÍeliz q"ue tranr{;; tia a terra o que

ao céu pertence e que, pc,r descoihecer a ,oerduàe,
inventais e fabricais aguiro-a que adorais! qr"-ra" ãouro, a ptáta, o bronze, o ferrô ou o chu.Éo, ,.rraãprodutos da terua? 

-Ignorais a divindade a" c"irt.,
cuj'ci poder e grandeza urtrapassam a interigàn;ia
humana, e pretãnd-eis que ha'poà;;r- dirriroJ ,ru*
oDreto que acaba de ser fabric_ado por um operárioindolente e bêbedo? pois se trabalhou a estátua comcapricho, apressai-vos em atribri; p;ã* 

" divindadea ês,se simulacro. os edificios de'vosst,s lares ; ã;
l:^TT granjas constituem para- vós pecados quoti_dianos. Pois. quando queimais lenha para ,ro, do-mésticos, queimais o corpo do voss,o, dLus. Nu '.rer-oade, como podeis desculpar-vos? Dizeis: ,.Êste
pedaço de madeira não 

"ru 
L* deus." Resp.ndo-rrori"Mas podia ser, se aprouvesse * op.àri,c,.,, Ai de

1ós! não sabeis ainda em que trevas vos encontrais.o mármore de Paros e bóm: se for escurpido nãodará um bom Netuno? O marfim e bám: será que
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oJúpiteremqueotransformaramoüo.rnoumaisbelo?
São invençõ.! d" operários hábeis e inferessados, a

ri. a" que o rosto impresso nos metais lhe acrescente

mais preço, "il;; 
,âlação ao poder' mas ao salári'o''

Tôdas essas ;;i.;; vêm da teíra; devem pisá-las' e

não adorá-las. Pois Deus as Íêz para que as possuâ-

mos: mas para vós, ao que veio' a terra engenora

outros tantos deuses"
Pronunciadas essas palavras' o-g'cvernador Bas-

,.rr, Iu"-aàmirava a constância do bispo F1l'I9' vol-

tou-se para o ãia.""o Hermes' dizendo: "Vós' ao

ã"rrãr,'oÍereceis um sacrifício às divindades"' Res-

;;ü 
- 
U"rã"rr "Não sacrifico, sou cristãot"'

B;;; indag; "Qual é a vossa posição?" Hermes:

Sou decurião, " 
ur*iiio em tudo o meu doutor' "Bas-

,rr, "Se .orr.rlrr.ermos Filipe- a sacrificar, seguirás

;;; exemplo?" Hermes: "Não seguirei' nem or

vencereis, pois temos a mesma fôrça e o mesmo espí-

,itã." Burr.rt, "Serás' lançado às..úamas' se persis-

tires na tua exaltação"' Hermes: "Ameaçais-me com

a chama que se apaga antes de ser acesa' ignorando

a violênciu áo i"ê"ãi" eterno que arde sem detença

e sem descanso, e que consome c's discípulos §: 51-

tanás, t"rrtu."rrt" ár devorando. Bassus: "Sacri-

ficai, ao menos, aos nossos Senhores' os .lpp"-'-tdores'
;-Jl;;it 

---t'Virr"- 
os nossos prínc.ipes!" Hermes:

..Temcs pressa de ir p"ii ^ 
vida."' Bassus: "Se

quereis a vida, saclifiiai, e evitai cadeias terríveis e

torturas cruéis." Hermes: "Nunca' ô iuiz ímpic'' nos

i""ár"i, a 1az6-lo. Pois, longe de inspirâr-I,os teÍnor'

vossas ameaças aumentam a nos'sa coragem'

Então Bassus, de rosto severo e depois de 'Pu
impressionante alocução, ordenou que tôssem ccoclu-

ziáos à prisão. Alguns libertinos deram socos no
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bi,spo Filipe_ e o f.izeram cair várias vêzes durante otrajeto. Mas o santo levantavâ-se de fisionoÃià
serena, nãc demonstrando nem indignação, nem so-
frimento, como se nada houvesse sentidà. ToJãr-r"
sentiam estupefatos. E, bendizendo a Deus que thes
dera fôrças, os dois .orrf"rrores aregre*ente entraram
na prisão.

Dias depois, foi-rhes permitido permanecer numa
casa da vizinhança, que pertencia a um indivíduo
chamado Pancrácilc,. os fieir uii ãflrrram, a fim de
serem instruídos sôbre os mistérios da lei divinu. E"-ciumado por causa das almas que lhe eram arrebata-
das, o diabo f 

_e,= 
com que os, mártires fOrs"r, ;;;-

11ente 
prêsos. Mas a prisão era ccÍntígua ao teatro, €navla lma porta secreta entre ambos. Instalados

ly_r* dependência dc, teatro, São filip" ;"3;;tlermes Iá recebiam a multidão de fieis que vinham
-saudá-los, mesmo à noite. Todo, ãr-à-ius, os irmãos,prosternados no sole, beijavam as pegadas de Fih ;:sabendo que era uma graça divinã;É;;it,ràrd" t:f azê-lo.

Entrementes, Bassus teve como sucessor Irr-tino, homem incapaz de conceber . D;. e de temê-ro.
Essa.mudan-ça -iito .f!üi, os fieis. p;, Bassu,s nãoera destituído de brandüa e, às vêzes, cedia diantede bcas razóes, pois sua murh"r-r.ríã a Deus haüaalgum rempo. Tendo zo"l, Ã.ãiri"ãa" da cidade,mandado levar Filipe ao tritun;Í-ã;,-;"" govêrno,perguntou-lhe ]_ustino: "És o bispo .ri.taol,, Filiperespondeu: "Sou, 

. 
não posso áega-lo.;-' lrrri"ãl"Nossos senhores dignurul-r" ordãrar-gue tod,o,s oscristãos sacrificassem; s,e não o Íizerim espon tãnea_mente, serão cons-trangido-s pera fôrça a ràre-roi-."se recusarem, serão punidos com a morte. Corrri-
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dera, pois, a tua idade avançadâ, € .evita so'frimentos

intoleráveis mesmo aos iovens"' Filipe: "Por temor

ã ,* sofrimento passageiro, observais_ as ordens -que
,"ã"ú"i. de homens que vos assemelham; com bem

mais forte razáo devemos obedecer ac's mandamentos

de Deus, que condenam os. transgressores â uIIl su-

olício eterno. |ustino i "É conveniente obedecer aos

í*p.rraores."' Filiper_ "Sou cristão, e não posso

Í.aie, c, que mandaii. Tendes ordens de punir-oos'

n* d. óbrigur-nos." |ustino "Não_imaginas os

tormentos Que te esperam. "Filipe: 
- 
"Podeis tortu-

fâf-Ítos, mas não vencer-nos. Ninguém nos obrigará

u ,u.riÍicar." )ustino: "Serás arrastado pelos pés

através da cidaáe e, se sobreviveres' pçrmanecerás na

orisãc para ser novamente submetido-ao mesmo suplí-

ãi;:;" Fiiú" ,..pord"u' "Possais vós confirmar o

qr" dizeis e executar essa ímpia_delib,eração." I.,t-
ai;" mandou arrastar o santo ancião pelos pes e.êste,

com o corpo todo dilacerado, fci outra vez levado ao

cárcere pálu. mãos dos Íieis'-corrtudo, 
buscas mais precisas eram feita_s PaÍ?

descobri. o puãJeiro do .ácerdote Severo. Afinal,

irrspirudo pôto EsPíritc Santo, êle se apresentou

espontâneamente. iustino fe-Io passar'Pot 31 11iT:
rogatorio a depois mandou encarcerá-lo' Procedeu

ãu" *"r-u forma com relação ao diácono Hermes.

Dois ancs depois, tendo-se abrandado um pouco' per-

ãiti"-ffr.. qrL se alojassem numa casa particular; mas

não tardou em recuPer ar a anterior severidade e orde-

nou que or- pr"rrdár.e-. ", durante sete meses' êles

suportaram ú ho..ores de uma enxovia escura e ins3;

lubrg. 
r' '' 

ç'

AocabodêssetempoÍoramenviadospara}1.
drinopla, com grande mágoa dos fieis de Heracléia,
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que assim se virarn privados da presença e dos eÍlsi-
namentos de seu pai espiritual. Em Andrinopla , Íi-
caram detidos, numa casa, no campo, enquaflto aguar-
davam a vinda do governador. Êste, no dia imediato
à sua chegada, mandou gue trouxessem o bispo Fi-
lipe à sua presença e perguntou-lhe, "Que resolves-
tes? êste espaça, de tempo vos foi concedido para que
mudásseis de opinião. Sacrificai pois, se desejais a
liberdade." Filipe respondeu: "Se tivéssemos entra-
do voluntàriamente na prisão onde até agoÍã p?trÍtã-
necemos, e não obrigados, teríeis razáo de dizer que
um espaçó de tempo nos fôra concedidc,; mas se o
fizemos por castigo e não por efeito da nossa voÍl-
tade, por gue qualificá-lo de tempo de indulgência?
Quanto a mim, já declarei gue sou cristão. É a minha
resposta a tôdas as vcrssâs; interrogações. Nunca
ado{arei os ídolos, mas sempre prestarei ao Deus
eterno o culto gue lhe presto." Depois de ouvir essa
resposta, )ustino mandou que o espancassem com
varas. O santo ancião suportou o suplício com uma
paciência gue assustou os algozes. Deu-se um fato
extraordinário: a roupa que resguardava as partes
mais íntimas do corpo d,c, santo permaneceu intacta,
enquanto nas costas e nas espáduas ficou reduzida
a farrapos, sendo possível divisar-lhe as entranhas
através das costelas. O próprio |ustino assus,tou-se
diante da firm eza do velho bispo e ordenou que tor-
nassem a levá-l,gr pêrâ a prisão. Em seguida, foi a vez
de Hermes. Êste já declaraÍa que era cristão desde
a infância. Mas antes de ingressar no clericato, ds-
'sempenhara o cargo de principal magistrado de Hera-
cléia e tornara-se querido por todos pela justiça e
bondade. Favorecera de maneira especial os oficiais
e até os meirinhos do governad,c,r. Todos pediram a

r
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)ustino que lhe concedesse graçâ, € também procurâ-
ram f.azê-lo ceder. Mas o santo diácono resistiu tanto
às ameaças de um como às súplicas dos outros, e
retorncu à prisão como a um asilo, e na qual os már-
tires agradeceram a Deus a fôrça gue lhe fôra dada.
O bem-aventurado Filipe, antes sensível ao menor
contacto, nenhuma dor sentia, protegido como estava
pelos anjos.

Três dias depois, fustino mandou os do,is mártires
comparecer à sua presença e disse a Filipe: "Por
que vos mostrais tão temerário a ponto de recusar a
vossa salvação, negando-vos a obedecer às ordens
do Imperador? Filipe respondeu: "Não sou ârrcrs-
tado pelo vício da temeridade, mas conduzido pelo
amor e pelo temor de Dzus, gue fêz tôdas as coisas
e julgará vivos e mortos. É por causa dêle gue não
posso negligenciar o cumprimento dos mandamentos.
Quanto aos imperadores, obedeci-lhes todos êstes
anos, e, quando ordenam o gue é justo âpÍesso-rtre
em executar as suas ordens. Pois as Sagradas Escri-
turas mandam-ros dar a Deus o gue é de Deus, e a
Cesar o gue é de César. AtC agora, servi-vos coÍr€-
tam,ente. Agora, curtpl€-rtre pref,erir as coisas do
céu às coisas da terra. Repito-vos, po,is o que jÉt

vos disse muitas vêzes: "Sou cristão, e recuso-me
a sacrificar aos vÍo,ssos deuses."

Deixando Filipe, |ustino dirigiu-se a Hermes.
O santo diácono respondeu-lhe com uma preleção
sôbr'e a vaidade dos ídolos, e demonstrou de onde
vinha o ódio dos idólatras pela piedade cristã. Ius-
tinc, exclamou, encolerizado: "Falais como se pudes-
sem f.azer de mim um cristão!" Respondeu Hermes:
"Desejo não apenas gue vós, mas todos os assisten-
tes, vos torneis cristãos. De resto, não julgueis gue
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jamais eu 'sacrifique." Depois de delib'erar com o
seu conselho, |ustino assim formulou 'a sentença:
"Filipe e Hermes que, desobedecendo à ordenação
do, Imperador Romano, se tornaram estrangeiros ao
próprio nome romano, ordenamo's gue se1'am quei-
mados vivos, a fim de gue o,s outros reconheçam mais

fàcilm,ente que ê crime grave e desgraça desprezar
as ordenações imperiais."

Imediatamente os dc,is mártires levantaram-se
cheios de alegria e encaminharâÍl-se paraa fogueira,
Foi preciso áttegar o bem-âveotürado Filipe, a tal
ponto seus pés estavam feridos. Hermes, tambrám

Lastante maltratado, seguia-o penosamente. Dizia ao

bispo, cheio de satisf ação : " Queridcí mestre , âpr€s-
semo-nos em ir ao encontro do Senhor' Não nos

preocupemos com os nossos pés, não precisamos
mais ddes. Depois, voltando-se para a multidão que
'c, acompanhava, disse: "O Senhor revelou-me de

maneira clara o que vou sofrer. Tendo adorm,ecido
há alguns dias, pâÍeceu-rle ver uma pomba mais

branca do que a neve entrar no meu quarto e pousar
na minha cabeça; em seguida, desceu até o meu p'eito

e ofereceu-rne uma iguaria deliciosa. Compreendi
que .era o Senhor que me chamava e Qu'e se dignava
a co,nceder-me a glória de sofrer."

Quando chegaram ao lugar do suplício- os

algozes, de acôrdo com o costume, colocaram Filipe
numa cova, e cobriram-lhe de terra os pés ,e âs per-
nas, até os joelhos. Depc,is lhe amarraram as mãos
atrás das costas e ataram-nas a uma estaca. Em
seguida , Í.izeram Hermes d'escer dentro de outra
co*ra. Como se apoiasse num cajado por causa da
f.taqueza d,e seus Pés, disse, rindo-se: "Miserável
demônio, nem mesmo consegues agüentar-me." Mal
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pronunciara essas palavras, cc,briram-lhe c s pés com
terra. Como ainda não tivessem ateado 

- 

fogo à
fogueira, o santo chamou um cristão, de nome Velá-
gio, e disse-lh,e: "Conjuro-vcs pcr Ncsso Senhor

IgIr. Cristc que digais da minha parte a Filipe, meu
filho, que restitua todos os depósitos a mim-confia-
dos, a fim de que não possam f.azer-me nem uma
única censura; as próprias leis civis assim o ordenam.
Dizei-lhe qu,e é jovem, que deve trabalhar para prover
à sua subsistência, tal ccm o fiz, e portar-se corr eta-
mente para com todos. Tendo acabado de falar,
amarraram-lhe as mãos atrás das costas e atearam
fogo à fogueira. Por entre as chamas, os dois santos
ttreram oraças a Deus até o último amém. Seus corpos
fcram encontrados intactos. Filipe cons?rvava os
braços estendidos, como se estivess e rezando; o rosto
de Hermas estava fresco, pcis o fogo não o marcara.
Todos os fiéis deram graças a Deus que reccmpensa
com a glória e a coroa os qu,e nêle depositam as suas
esperanças. Mas o inferno ainda não ficara satis-
feito : f.êz com que f ustino mandasse atirar os corpos
dos santcs ao rio Ebro, â fim de privá-los de sepul-
tura, tal como os privara da vida. Alguns cristãos
de Andrincpla, usando de barcos, tentaram pes-
cá-lcs com rêdes. Depois de uma fervorosa prece a
D:us, retiraram as santas relíquias em perfeito estado,
e ocultaram-nas durante três dias num lugar deno-
minado Ogestircn, a duas milhas da cidade.

O padre Severo, que continuava prêso, soube
do martírio de Filipe e de Hermes. Alegrou-se com
a vitória por êles alcançada e pediu a graça de com-
partilhá-la, pois também confessara 

-|esus 
Cristo,
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Sua prece foi ouvida e três dias depois foi a sua vez
de sc [rer. ( I )

Na numerosa multidão dos mártires que sofre-
ram a morte' pela fe cristã, alguns a receberam da
mão dos infiéis pc,r se recusarem a adorar um falso
deus, em lugar de um Deus verdadeiro; cutros, da
mão dos heréticos ou apóstatas, por nãc professa-
rem uma doutrina falsa em lugar da doutrina catolica
e verdadeira; outros, aincla, da mão dos cismáticcs,
por não reconhecerem uma Igreja falsa em lugar da
única Igreja Católica Rcmana. Ainda,?m nossos
dias pcde apresentar-se a oportunidade de caminhar-
mos nas pegadas dos mártires.

SoTANS

**t

(1) Acta MM., apud R,'inart.



SANTA SALOMÉ (*)

M ãe' de T iago e de loão

^Nouo T e,stamento

Salomé aparece duas vêzes em Sáo Marcos.
I. "Chegada a hora sexta, cobriu-se tôda a

terra de trevas atê a hora nona. E, à hora nona,
exclamou |,esus em alta voz, dizendo:

Eloi, Eloi, lamma sabachtani?"
" Que quer dizet :

" - Deus meu, Deus meu, por que me desam-
paraste? "

"Ouvindo istc,, alguns dos circunstantes diziam:
Eis que chama por Elias".

"Correndo uÍÍI, e ensopando uma esponia em
vlnagre, ,e atando-a numa cana, dava-lhe de beber,
dizendo;

Deixai, vejamos se Elias vem tirá-Io".
"Mas ]esus, dando um grande brado, expirou.

O véu do templo rasgou-se em duas partes, de alto
a baixc. O centurião, que estava defronte, vendo
qúe |esus expirava, dando êste brado, disse:

Verdadeiramente êste homem era Filho de
Deus".

"Encontravam-se também ali algumas mulheres
vindo de longe, entre as guais estavam Maria Mada-
lena, Maria, mãe de Tiago rl,enor e de |osé, e S'a-
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Iomé, as glais iâ o seguiam e senriam quando êle
estava na Galileia, e muitas outras, Qüe, juntamente
com êle, tinham subido a |erusalém". ( t )- II. "Passado o dia de sábado,, M,aria Madalena,
Maria, mãe d,e Tiago, e Salomé compraram aromas
para ir embalsamar ]esus. Partindo no primeiro dia
da semana, de manhã cedo, chegaram ao sepulcro,
guando o sol jâ era nascido. Diziam entre si:

Quem nos há de revo,lver a pedra da bôca
do sepulcro?"

"Mas, olhando, viram revolvida a pedÍa, a qual
,crâ rnuito grande. Entrando no sepulcro, viram um
jovem sentado do lado direito, ve'stido de uma túnica
branca, e ficaram assustadas. Êle thes disse:

Não temais; buscais a ]esus _ Nazareno
(que f ci) crucificado: ressuscitou, não está agui; eis
o lugar onde o depositaram. Mas ide, dizei 

-a 
seus

discipulos e a Pedro gue êle vai adiante de vós para
a Galileia; Iá o vereis, como êle vos disse"

"Elas, saindo (do sep'ulcro) , fugiram; porque
as tinha assaltado o temor e o pavcrr; e não disse-
ram nada a ninguém (pelo caminho) , tal era o mêdo
que tinha-". (2)

Em São Mateus:
"Subindo fesus a ]erusal,ám, tc,mou de parte os

doze..discípulos, e, disse-lhes pelo caminho:
" - Eis que subimos para ferusalérn, e c, Filho

do homem será entregue aos príncipes dos sac,erdotes
e aos escribas e o condenarão à morte. E o entrega-
rão aos gentios para ser escarnecido, açoitado e
crucificadc,, e ao teroeiro dia ressuscitara" .

(1)

Q)
Mc.
Mrc.

15, 33-41.
16, 1-8,
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"Então aproximou-se dêle a mãe dos filhos de
Zebedeu com seus filhos, prostrando-se, para the
f azer um pedido. Êle lhe disse :

" - Que queres?"
"Ela r,espondeu:

Ordena que êstes meus dois filhos se seÍl-
tem no teu reino, um à tua direita e outro à tua
esquerda".

"|esus respondendc, disse:
" 
- Não sabeis o que pedis. Pod,eis vós beber

o cálice que eu hei de beber?". (3)
"Êles lhe responderam:
" - Podemos".
" Disse-lhes :

" 
- Efetivamente haveis de beber o meu cálice,

mas, quanto a estardes sentados à minha direita ou
à esquerda, não pertence a mim conceder-vo-lo, mas
( sera) para aquêles, paÍa quem está re'servado por
m,?u Pai" . (4)

Salr mê é nm nome hebreu, mas grecizado, que
cla a idéia de paz. O shalom, dc, judeu, e o salam,
do árabe. siqnificam Paz.

Foi Adon gue colccou Salomé, mãe de Tiago e

cle fcão Evangelista no número dos santos. Não fci
uma mãe zelosíssima?

***

(3) Quer dízer: Tendes eorag:em
morrer por mim como eu vou sofrer

(4) Mt. 20, 77-23,

para
pelos

suficiente
e rnorrer

sofrer e

homens ?

HER



SANTO ABÉRCIO

Bispo

Princípios do Século III

Santo Abércio, bispo de Hierápolis, tornou-se
célebre em virtude da inscrição que mandou gravar
no próprio túmulc,, inscrição essa descoberta em 1883
por Ramsay, nos arredores daquela antiga cidade,
e' que diz:

"Cidadão duma importante cidade, ergui êsüe

monumento,
quando em vida, a fim de ter, um dia,
um lugar para colocar meu corpo,.
Chamo-me Abércio. Sou discípulo dum santo

pastor,
ciue leva seus rebanhos de ovelhas por montes

e vales,
que tem dois olhos muito srand,es que tudo vêem.
Fci quem me ensinou as Escrituras fiéis.
Foi quem me enviou a Rcma para contemplar a

soberana e
para ver a rainha vestida de ouro ,

com calçados de ouro.
tá, vi um povg gue leva o sêlo brilhante.
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Vi também a planície da Síria e tôdas as cidades,
e Nisib a, paÍa lá do Eufrates.
Por tôda a parte, vi confrades.
Eu tinha Paulc, por. . . A fe conduziu-me por

tôda parte.
Por tôda a parte,
ela me serviu, como alimento,
um peixe de fonte,
muito grande, puro,
pescado por uma virgem pura.
Aos amigos, dava-o ela a comer,
sem cessar.
Ela tem um vinho deliciosCI,
que nos da com pãc,.
Fiz com que se escrevessem ,estas coisas, eu,

Abércio,
ccm a idade de setenta e dois anos.
Que os confrades que as compreendam,
roguem por Abércio
Não se deverá colccar túmulo algum sôbre o

meu,

sob pena duma multa de duas mil peças de ouro
para o fisco romano,
e de mil para minha guerida pátria,
Hierápclis.

Abércio, falando por símbolos, e que principia
por dizer que êle me'smc construiu c, túmulo em que,
d,epois de morto, ia repousar, proclama-se "discípulo
dum santo pastor": êste santo pastor, naturalmente,
ê Nosso Senhcr. Em Roma, viu a "rainha vestida
de ourc ", ou se ja, a Igreja, e um "pcvo que leva
o sêlo brilhante , guer dízer, os fiêis gue estão mar-

-.,.; rlJiúr
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cados pelo batismo. Paulo, o Apóstolo, foi-lhe o
guia, mestr,e, segundo os estudio,sos.

"Por tôda a parte, ela me serviu, como alimento,
um peixe de font-e, muito grande, puro, pescado por
yTa virgem pu_r3": significa a eucaristia, alusão gue
Abércio f.az a Ncsso Senhor, gue nasceu da Virgãm
Maria. Mais adianüe, fala do "vinho delicio,so, 

"gr"
nos dá com pão" : nova referência à eucaristia, ugónu
mais clara ainda,

Santo Abércio teve vida movimentada. No
tempo de Marco Aurélio, bispo jét de Hierápolis,
entrou, durante' a noite, Írc, templo de Apolo e- des-
truiu todos os ídolos. Os pagãos, tomadôs de fúria,
accrreram, para.matá-lo, mas o santo bispo falo,u-lhes
tão sublime, tão ardentemente, gue tc,dàs, da fúria,
passaram à doçura. convertidos, levaram-lhe pos-
sessos, 

- 
gue foram livres; cegos, gue recuperaram a

vista; doentes, gu,e se curaram.
TOda Frígia desejava ouvi-lo, e a Cilícia, a

Pisídia, a Sínoda, a Licaônia, a Síria.
Santo Abércio faleceu aos 22 de outubro, depc,is

de ter escolhido o sucessor, gue tambem se chamou
Abércio

4t7

No mesmo dia, em Luni, perto de Sarzano, Sao
Salário ou Saloric, bispo re mártir 1século III ou IV?).

Santo Eucário, bispo e mártir, irmão de Santo
Elofio.

Em Clermont, Sao Nepociano, bispo, falecido
em fins do século IV.

Sao Valiero, arcediagc de Langres e mârtir,
no século IV, 

(
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No Monte Cassino, São Constantino e São

Simplício, abades (século VI ) . Os_ dois primeiros
.u.á..ores do grande São Bento, do Monüe Cassino,
os abades Constantino e Simplício, são quase gue

totalmente desconhecidos. São Gregório fala dêles,

no fim do prologo do segundc' livro dos Dialogos,
mas muito superficialmente.

Na Fraáça, São Luvênio ou Lupêncio, abade

de São Privato, Íal,ecido, ao que se supõe, em 584'
Na Espanha, São Nuncto, abade e mártir, em

586. Teria ,it do da Africa e aportadc em Portugal,
nos tempos do rei visigodo Leovigildo (5-67 -5.86) '
Devoto ãe Santa Eulalia, passou à Espanha (M"-
rida ) .

Em Bobbio, São Meroveu, mónge, no século

VII, gue, parece, fci o fundador da abadia de Pr'e-

cipiano, perto de Tortona.- 
Na 

-diocese 
de Tréveris, São Wendel, ermitão

(seculo VII? ) , ou Vandelino.
Na Itália, no mosteiro de Berceto, São Mode-

lano, bispo.
Nc territorio d,e Nantes, São Bento, monge

(século IX? ) .
Na Holanda, Santo Oelberto, mártir. A história

de Santo Oelberto pode ser assim resumida: Alguns
homens assassinaram uma Pessoa. Oelberto, qYe

depois do trabalho no campo,- deitara-se .perto da
portu de sua casa para um descanso, adcrmeseu.'Or facínoras, p.t.ãgridos, vendo-o adormecido,

acharam gue se ãeixassem o punhal ensangüentado
ao lado dó inocente, talvez lhes valesse algo. Deixa-
Íârr-rxo, pois. Os que vinham no ,encalçc, dos homi-
cidas, u.ti* gue ,ríta* a arma, trucidaram o Santo

na mesma húa. Oelberto, tomando a cabeça nas

I

412
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mãos, porque fôra degolado, rumou para 'a capela
do lugar ( Oosterhout ) .

Perto dc, Monte Cassino, São Bertário, abade
daquele mosteiro e mártir, effi 884.

Sao Rualdo, bispo de Vannes, também cha-
mado Rcbaldo, Rotaldo,- Ruando, de "incrível es-
plendor de santidade". Faleceu em ll77 .

Em |erusalém, São Marcos, bispo, pessoa mui
ilustre e sábia, gue foi c, primeiro dos gentios a ser
incumbido do govêrno da igreja daquela cidad'e.
Pouco tempo após a sua eleição,, mereceu a palma
do martírio sob o Imperador Antonino. Também
os santos, Alexandre, bispc', Heráclio, soldado, e
seus companheiros, mártires . - Em Fermo, na
Marca de Ancona, São Filipe, bispo e mártir. - Em
Hu,e'sca, nâ Espanha, as santas virgens Nunila e
Alódia, irmãs, que, por terem confessado a Íe foram
condenadas pelos sarracenos à pena capital, assim
consumando seu martírio o ts Em C'c,lônia, Santa
Córdula, urrâ das companheiras de Santa úrsula,
que se ocultou, aterrcri zada diante do suplício e da
morte das outras; porém, tendo-se arrependido,
deu-se a conhecer no dia seguinte e foi a última a
receber a cor,ca do martírio o d Na Toscana, São
Donato, o Escocês, bispo de Fiesoli. Em Verona,
São Verecundo, bispo á confessor.

***



23.,, DIA DE OUTUBRO

sÃo JoÃo DE CAPISTRANO

F rsnciscqno

Nasc,eu na cidade do mesmo nome no ano de
1385. Seu pai era um fidalgc de Anjou que, indo
servir no reino de Nápoles, se estabelecera em

Áquila, depois na cidad ezinha de Capistrano, que fica
a pequena distância da primeira. Depois de 'apren-

der a língua latina na sua pátria, |oão Íoi a Perúsia
estudar direito civil ,e cârôÍrico, e recebeu o grau de
doutor com muitc,s elogios em ambas as faculdades.
Seu talento, aliado a uma considerável fcrtuna, tor-
naram-no apto a desempenhar um papel brilhante,
e um dos mais conceituados moradores da cidade
de Perúsia deu-lhe a filha em casamento.

As questões sobrevindas no anc' de l4l3 entre
a riltima cidade e Ladislau, rei de Nápoles, fornece-
ram-lhe oportunidade paÍa prestar certcs serviços a

seus compatrictas. IncumbirâIrl-ÍIo de negociar a
paz e, durante algum tempo, aÍagou-o a. esperança
do êxito. Essas negociações custaram-lhe algumas
viagens que, entretanls,, não produziram o resultado
esperado. Os mcradores da cidade gue com mais
veemência tinham acompanhado a questão, supuse-
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São João de Capistrano (segundo uma pintura
de Bartolomeu Vivarini, séc. XV).



I

4i6 PADRE R,OHRBACHER

ram que |oão houvesse traído seus conterrâneos e

secretàm.ít" favorecesse o rei de Nápoles, seu antigo

;;;ú. Prenderârn-rro e encarceraram-ro ro castelo

àe Bruf Ía, a.i*o lêguas de Perúsia. Muito sofreu

ã 
- 

f iautgo na prisãõ carregarârtr-oo de pesadas

cadeias 
"e 

só 11,ó deram pão ê água como alimento'

V"ra"--se abandonado pelo próprio rei Ladislau e,

conhecendo por 
"*peiienciá 

; instabilidade das

coisas humanâs, reflétiu sêriamente sôbre a necessi-

dade de entregar-se a Deus, e em- pouco tempo

transfordou-se num novo homem' Como a morüe

ucabarru de levar-lhe a espôsa, resolveu consagraf-se

à oerutência "u 
Oraem dô São Francisco. Imediata-

mãnte pediu para nela ser admitido; recusaralrl-se,

Dcrém, ã dur-ihe o hábito enguanto Permanecesse na

ã;i.ã": lÀoà.iente som a demora, iortou os cabelos

ã^ àãa;?r às suas roupas a Íorma do hábito

á*árri.o. q";ao obteve ã hberdade foi a Capis-

;;; ,.rrd.i seus bens. A metade do. preço da

itã"t"ça" foi empregado 10 pagaTento do seu Íês-

gate, e a outra [oí disiribuída aos pobres' De regresso

a Perúsia, recolheü-se ro Convànto dos Francisca-

,ros d" N,ionte, da mesma cidade, eÍn !115' Tinha

entác, trinta ;;;;. -O guardião [ê-lo passar. p'elas

mais severas pror.t a Ii* de assegurâÍ-se da sua

vocação; chegou a exigir gye atravessasse as ruas

de Êerúsia áontado nu- burro, vestido com um

t ãuito ridicul,o-" i""*do um cartaz no- gual .se 
liam

;; ;.;". d"- "ari* pecados graves. Era coisa bem

htrmilhante ;j|.3-.rá hc,mem- do nascimento e da

;;;;çã;1á rr*cisco. Mas tão grande era o [er-

,o, do santá qu" essa humilhação- nada lhe custou'
por duas vezis, mandarâtr-ro embora do convento

; ; ã-r"o.b"-r-uã-áe '.rolta sob duríssimas co'ndições'

I



VIDAS DOS SANfOS

A maneira p,or que suportou tôdas essas provações
possibilitcu-lhe obter sôbre si mesma uma vitória
ccrnpleta. Depois disso nada ho,uve gue lhe pareoesse
difícil. Uma confissác, geral precedeu a primeira
comunhão que Íez depois de ter recebido o hábito.
Para preparar-se passou três dias entr,e lágrimas e
preces.

Depois de ter professado, obrigou-se a so Í.azer
urna refeição pcr dia; ünicamente, durante as suas
longas e penosas viagens, permitia-se à no,ite uma
Iigeira cclação. Não comeu carne durante seis
anos, a não ser guando estava doente. Tendo o Papa
Eugênio IV lhe ordenado, estando êle jâ em idade
avançada, gu,e ccmesse um pouco de carne, fê-lo por
obediência; mas dela se servia com tanta parcimônia
que lhe deram plena liberdadé no assunúc,. Dormia
em cima de tábuas, e só concedia ao sono três ou
quatro horas por noite; o resto do tempo era dedi-
cado à oração e à ccnt,emplaçãc,. Durante vários
anos, não interrompeu ambas as p,ráticas, a não ser
com a predic ã e a necessidade de reparar as fôrças
com alguns momentos de repouso. Seria estender-se
excessivârl,efl.te citar todos os exemplos p,c,r êle dados
na virtude, sobretudo, na penitência, humildade e
cbediencia.' Possuía em tão alto grau o espírito de
compunção e o dom das lágrimas gue maravilhava
todos c: qxe com êle se entretinham. Seu zêlo pela
glória d,e Deus e pela salvação das almas eÍa suÍ-
preendente. Quando pregava e guando agia, todos
imaginavam ver outro são Paulo. Abalava os mais
e_ndurecidos pecadores; penetravê-os com o temor
dcs julgamentos, e inspirava-lhes vivos sentimentos
de aruependimento. No final de um sermão gue pro-
nuncicu em Áquila sôbre a vaidade e os peiigoÁ do
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mundo, as mulheres trouxeram seus adornos e outros
obletos gue muitas vêzes tinham sido ocasiãc' de
pecado, tanto para elas como para outros, e atfua-
rârn-flos ao Íogo. O fato repetiu-se em Nuremberg,
em Leipzig, e em vários outros lugares. O santo
recebera um dom'singular, que lhe permitia sufocar
ódios e aproximar corações desunidos. Restabeleceu
a p;az,eÍItre a cidade de Agurla e Afonso-de_Aragão;
reêonciliou as famílias de Oronesi e de Lanzieni;
pacificou as co,ntendas gue dividiam várias cidades
e muitas vêzes acalmou viclentas sedições.

Foi, por duas vêzes, eleito Vigário-Geral dos

Observantinos ou Franciscanos ReÍormados da ltâ-
lia. Ex,erceu êsse cargo durante seis anos e muito
contribuiu para conso'lidar a reforma instituída po'r

São Bernardino de Siena. Não era menos rigoroso
quando pregava o Evangelho. Depois de um sermão

que fêz na Boêmia sôbre o julgamentc final, mais
d. ..* jovens abraçaram a vida _religiosa, sobretudo
na Ordem d,e São Francisco. Copiava as virtudes
de São Bernardino de Siena e a sua devcção pelos
nomes de |esus e da Santa Virgem. A Marca de

Ancona, a-Apulha, a Calábria e o reino de Nápc'les
foram os primeiros palcos do seu zêlo; 'err seg rúda

percorre,., ã Lo-bardia, o estado de Ven eza, a Ba-
,rie.u, aÁustria, a Caríntia, a Morávia, aBcêmia,
a Polônia e a Hungria. (1 )

No ano de 1 451, a cc,nselho de Enéias Synvius,
o Papa Martinho VII enviou São Iq{" {e Çap-istrano
à A[emanha e à Boêmia, na qualidade de Núncio
Apc,stólico e Inquisidor-Geral da heresia na Síria , nã

Cãríntia, râ Áustria e países adjacentes. Foi rêce-

(1) Godescard, 23 oct.

I
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bido, por tôda parte, não apenas ccmo legado, mas
como enviado do céu. o clero ia em prõcissão ao
seu encontro, Ievando o estandarte e r,elíguias de
santos. Atravessou a Alemanha inteira, orá" todos
acorriam para ouvir suas prédica s; f.azia-as em latim,
mas um intérprete traduzi.a-âs oo alemão. As pessoas
convertiam-se sômente ao som de sua voz, e à vista
de seus gestos, tão significativos eram. Aliás, *"
pregação era _apoiada pelos mais e,splendc,rosos mila-
gres. segundo relata 

'o 
historiador Dlugos, êle res-

tituía a vida aos mortos, a vista ao,s cegõr, , palavra
aos mudos; f.azia andar os al,eijados e curava os
paralític,c,s. (2)

como a conversão dos boêmios fôsse seu prin-
cipal cbyetivo, foi de viena à Morávia, onde't.rr"
quase o mesmo acolhimento dos lugares precedentes.
Permaneceu cêrca d,e dois meses 

"á otá utz, .;pí;i
{aqy.ela pnovíncia, onde realizou grandes progressos.
A afluência aos seus sermõ"r .ruiao g"uáá;"d;i;;
gbrjgado a pregar nas praças públic;. firrt ã d;i;
intérpretes, um boêmio e outro álemão. Seus u.roro..
tendiam principalmente a persuadir que a comunhão
das 

.duas espécies não era necessáría, e gue f".r,uristo não a ordenara. Ai está corxo, êr,â práprio
explica o assunto numa carta endereçudu a üil;;:
sidade de viena: "Assim gue entrei na Monáriu,
segundo me cumpria f.azer, empenhei tôdas ;; fôr;;;
na luta contra as danosas her,eúur dos boêmios. Nem
1s -ame?ças, nem o temor me desviaram du pr"gilà;:
Falei abertamente em público e refutei com tôdas as
minhas fôrças a ,cpiniãó dor que afirmavam necessária
a comunhão sob as duas espécies. Tão f,elizes ."rri-

(2) Dlugos, I. XIIL
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tadcs obtive, gue não apenas barões e gentis-homens,

mas também sacerdoteó, mais de -guatro mil, abjura-

ram os erros dos hussitas; sem falar na conversão de

ãíjr"r súditos dos barões. (3 ) Outro hist'criador

morávio menciona, entre os prosêlitos de São |oão
de Capistrano, um fida-lgo de grande prestígio, 5ha-
mado 

'W"rr..slau de Bóscowiõ2, que ab;'urcu ]oão
Huss, no gue foi acompanhado por dcis mil de seus

súditos. (4)
Essa espécie de revolução na Morávia não dava

pouca preocupaçio a-Roquesan'e' Temia' não sem

iunda*ento, que São Capistrano cbtivesse os mesmos

ã*ito. na Boámia, que a comunhão do cálice fôsse

abolida, e gue prá.rr. perder o arcebispado . 
de

É;;;;. Influenciàdc pelos maiorais do- seu partido,

p."[0. ao santo misÁionário uma conferência; êste

aceitou-a e apresentou-se ao lugar combinado. Ro-

quesane', porém, não compareceu;. segundo parece'

entrara em entendim,entot .o111 Pcdiebrad, que a ela

se opunha. São )cãq dç Capistruno, substituiu a coo-

fierência por um trabalho escrito' ( 5 )

o Papa Calisto III deu, ou melhor, plorrogou

a missão 1á dada a São |oão de Capistrano de pregar

; cruzad'a contra cs turcos. Depois da queda de

Constantinopla, Maomê II esperava que a conquista

do Império do Ocidente pouco lhe cust.u{iu' "i? se

considãrava senhor de tôda a cristandade. Dêsse

nrodo, certc, de gue não demoraria a hastear o cres-

cente turco.rur .íd"des de Viena e d,e Roma, avançou

pela Hungria com um exército de cento e cinqüenta

(3) Czechor. Mars. Morav.
(4) Dubrav., 1 )O(D(
(5) Cochlaeus, l. X.

t-
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mil homens, e sitiou a cidade de Belgrado, no dia
3 de junho de 1456. O jovem r'ei Ladislau fugiu
para Viena; mas o corajoso ),c,ão Corvino, geral-
mente chamado Huníades, alto dignitário da Tran-
silvânia e regente da Hungria, gue várias vêzes
d,errotara os turcos sob Amarath, prontamente reuniu
tôdas as suas [ôrças: era muito p,cuca coisa diante
do exército de Maomé. Ao Íleslrrc, tempo, mandou
pedir a )oão de Capistrano que apressasse a marcha
dos cruzados que se tinham compro,metido a êÍlpu-
nhar armas. Entrementes, os turcos encheram o
Danúbio de navios de tipo especial, adaptado ao
rio, nos guais embarcaram as velhas tropas habitua-
das a vencer. Huníades, à frente de uma frota colr-
posta de navics mais leves, e, conseqüentemenüe em
condições de melhor serem manc,brados, atacou os
infiéis e derrotou-os, entrando depois em Belgrado,
pequ,ena cidade, mas muito bem defendida, situada
na confluência do Danúbio e do Save. São |oão
de Capistrano, que o accmpanhara, animava os solda-
dos no meio da refrega, empunhando uma cÍuz que
recebera do Papa. Os turcos tornaram a atacar,
dispostos a ocupar a cidade. Embora repelidos com
grandes perdas, não recuavam, e passavam sôbre os
cadáve res de seus compatric,tas, estendidos aqui e ali.
Tamanha persistência levava a vitória a novamente
se inclinar sôbr,e seus estandartes, e jâ os cristãos se
preparavam para fugir. Era o dia 22 de julho.
Quando tudo parecia perdido, o monge lança-se às
primeiras fileiras com a cÍvz na mão. Exorta os
soldados a venc,êÍ ou a mc,rrer, repetindo estas pala-
vras: "Vitória! |esus, vitórial" Estimulados, os cris-
tâos precipitâÍl-se sôbre os infiéis, impelem-Ílos
contra os muros da cidade, e reduz€rt-Ílos a f.tanga-
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lhos. Debalde Maomé tenta reunir as trc,pas; elas
fogem para todos os lados, insensíveis às promessas
e às ameaças. Tendo sido gravemente ferido e como
corresse o risco de ser aprisionado, er rei infiel ê

levado para uma aldeia. A retirada processâ-se numa
grande confusão, e guarenta bandeiras, dezesseis
peças de artilharia, tôdas as munições, e uma parte
da bagagem caem em poder do vencedor. Os histo-
riadores atribuem essa vitória tanto ao zêlo e à ati-
vidade de f oác, de Capistrano, como ao valor de
Huníades. De r,esto, eram dignos um do outro.

O príncipe caiu doente em consegüência das
fadigas da penosa campanha e morreu em ZenÍim,
ro dia l0 de setembro do mesmo ano de 1456. Fêz
guestão de rec,eber o santo viáticc, na igreja, dizendo
gue não merecia gue o Rei dos reis fôsse à sua casa.
Seu amigo, |oão de Capistrtrno, gue o assistira
durante a doença, pronunciou seu elogio fúnebre. O
Papa Calisto III mostr,c,u-se €stÍanhamente conster-
nado com a morte do herói, gue foi chorado por todoS
os cristãos. O próprio Maomé lamentou-o, dizendo
gue não restava no mundo outro príncipe digno de
com êle lutar. A Europa, salva pelo braço do prín-
cipe, deve-lhe eterna gratidão.

São foão de Capistrano sobreviveu pouco tempo
a Huníades. Foi atacado por uma série de doenças
que acabaram por ütimá-lo no Convento de Wil-
leck, perto de Sirmick. O rei e a rainha da Hungria,
assim como grande número de príncipes e princesas
vi,eram visitá-lo durante sua derradeira moléstia. Sua
paciência e resignação a todos edificavam. A humil-
dade Íazia-o confessar publicamente os pecados.
Recebeu o viático e a extrema-unção com grande
Íervor. Repetia, sem cessar, gue D,eus não o tta-
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tava como merecia. Expirou trangüilamente no dia
23 de outubro de 1456, aos seterÍta e um anos de
idade. Como os turc,c,s s€ haviam apossado de 'Wil-
le_ck, transportaram seu corpo para outra cidade.
Mais tarde os Iuteranos pilhãram o cofre das suas
relíquias e atiraram-rras ão Danúbio. Mas foram
retiradas e até hoie são conservad'as. O Papa Leão
x apr,c{/ou um ofício em honra do servo á. Deus
enviado pelg cidade de Capistrano e pela diocese de
sulmone. Alexandre vIIi beatificoúo em 1694, e
Bento XII publicou a bula da sua canonização no
ano de 1721. (6)

***

-

(6) Raynatd, p. 1456, Godescard, 28 oct.



BEM-AVENTURADO JOÃO, O BOM (*)

Ermitão de Sonto Agostinho

|oão era natural de Mântua, onde nasceu em

1168. Quando o pai faleceu, d'eixou a cidade natal
e a mãe, e, pcr longos anos, andou por tôda a 

-parte,
a freqüentar as catas dos ricos, as côrtes e os palácios,

ganhándo a subsistência como bu[ão.

A mãe, triste com a mâ sorte que teria aquela

alma, não cessava de orar, rogando a Deus que a
,encaminhasse. O que m'ais desejava, eÍa a conversão
dc filho que se [ôra. Sempre e sempre a suplicar,
um dia, levcu-a Nosso Senhor. Então, na mesma

hora, |oác adoeceu gravemente, e, numa visão, viu
ao seu lado a mãe morta.

Arrependido da vida 'errante, vazia e pe!a-mi-

nosa que levara até ali, correu confessar as faltas
tôdas, muito ccntritamente, ao bispo da cidade em

que nascera. O prelado, que o cuviu atenciosamente,
ácabou, depcis de aconselh â-lo, a impor-lh'e, como

expiação, a vida eremítica'

foão retirou-se a uma ermida_que ficava perto

de Casena, a de Santa Maria de Budriolo. Era em

1208, e o ermitão se entr'egcu às mais espantosas

austeridades. Numa celazinha, viveu por muitos

anos, tendo por mezel Uma única cama, que era uma
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tábua estreita sôbre o chão de terra batida. Nela,
dormia mesmo no mais rígido invern,c, sem se cobrir.
Na parede, um crucifixo e uma imagem de Maria.
Diz-se que diante do Crucifixo e da Mãe rezava táo
seguidamente que, com os joelhos, deixara côncavo
o lugar em que se prosternava.

Invariàvelmente, todos c,s dias, recitava ateh-
ciosamente duzentos Pater, Comer, comia uma única
vez por dia, muito parcamente. P,ela quaresma,
imoôs-se: Primeiro dia um pedaço de pão do
tamanho duma hóstia. Segundo dia quatro talos
de salsa fritos em óleo. Terceirc, dia sete favas
cozidas. Quarto dia repetição do primeiro dia,
e assim por diante.

]oão, ap,esar das austeridades, jamais se alimen-
tando do que guer que fôsse mais substancial, nunca
arloeceu. Iletrado, êle, que fôra falante, tornou-se
de pouco f.alar. Sômente c,cnhecendo de cor o
Pater, o Credo, o Misere're e alguns salmos, isso
foi o suficiente para que, por tôda a vida, se suprisse,
em matéria de oração, satisfatôriamente.

Algumas pessoas, atraídas pela santidade do
bem-aventurado, juntaram-se a êle. Desconhecem-se
a s diretrizes que deu aos discípulos. Quand.c, o
númerc dêles aumentou, então teve necessidade de
escolh'er uma Regra e a eleita foi a de Santo
Agostinho.

Tendo predito que morreria na cidade natal, o
falectmento em Mântua de fato se deu, em 1249.
foão, o Bom, contava oitenta e um anos, e foi enter-
rado na igreja de Santa Inês, ond,e muitos milagres
foram operados por sua intercessão.

425
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Falecido no século XIII, desccbriram-lhe o corpo
intato nc, século XV - 1249-1470. Sixto IV, então,
autcrizcu-lhe o culto no mundo inteiro.

No mesmo dia, na diocese de Amiens. São
Graciano, mártir.

Em Toul, Santc, Amon, bispo (século IV-V) .

Na Turena, Sao Graciano, bispo e mártir. Bispo
da Bretanha, ignora-se a épcca em que viveu. Depois
duma peregrjnação a Roma, foi massacrado por
infiéis que devastaram a Aquitânia.

Em Toulon, um terceiro São Graciano, bispc
e mártir, vítima dos arianos, o que ê improváv'el
(4737\.

Em Pavia, São Bo,ácic, mártir, em 524. Grande
oensador, tratou com as quatro grandes matérias da
Idade Media: a aritmética, a geometria, a astronc'mia
e a música. Traduziu e comentou a Introdução do
neo-platônico Porfírio,que trata da lógica. Igual-
mente, traduziu e cc,mentou uma parte da obra de
Aristót:les. Comentou os Tooicos de Cícerc. São
Bcécio teve parte no comolot senatorial contra o

imperador |ustino. Durante o encarceramento, escÍe-
veu a cbra prima: A Cons: lação da Filosofia, que

nada mais e do que um testamento filosofico.
Sao Cleder, monge (século VI? ) .

Em Amay, na diocese de Liàge, Santa Oda,
viúva.

Santa Sira, abadêssa, no século VIII.
Em Viena, Santo Edisto, bispo (metade do

século VII).
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Em Moissac, Sãc, Leotado, bispo.
Demais, os santos Luglo e Lugliano, mártires,

em 700, ou |úlio e |uliano.
Santo Herifredo, bispo, falecido em 909.
No Hampshire, Santa Elfreda, virgem (século

X ) . Filha do conde Etelwoldo.
N'o, Somerset, Santa Elfreda, viúva, muito amiga

de São Dunstan. Malmesbury dá-lhe o título á"
rainha.

Na abadia da Grande Selva, na diocese de
Tolosa, o bem-aventurado Bertrand, abade, desapa-
recido em 1149.

Em Vic enza, o bem-aventurado Bartolom,eu de
Bragança, dominicano, bispo, falecido em 1501.

Em York, na Ingláterra, o bem-aventurado
Tomás Thwing, mártir, erl 1680.

No território de Ossuna,, pÊÍto de Câdiz, na
Espanha, os santos Servando " G.r-ano, gue du-
rante a perseguição d,e Diocleciano, sob Viator, um
de seus oficiais, depois de terem supo,rtado açc,ites,
prisão, fome, sêde e as fadigas de uma longa ,iuge*
gue foram obrigados a Í.az& carregados dé cade-ias,
finalm,ente tiveram a cabeça cortaãa, assim coÍrsu-
mando o martírio. Germano foi enterradc, ern Merida
e servando em sevilha. - Em Antioquia, síria, são
Teodoro, sacerdote gue, tendo sido prêss durante
a perseguição do ímpio |uliano,, depois do cavalete
,e de várias outras atrozes torturas, ieve as espáduas
gueimadas com tochas; e, perseverando .* .orrfessar
o nome de |esus cristo, coroou er martírio com a
glória. 

= 
Fm Granada, na Espanha, o bem-aven-

turado Pedro Pascal, bispo de ]aên, e mártir, da
ordem de Nossa s,enhora 

-das 
Márcês pela redenção

dos cativos, gue foi mafiirizado no dii 6 de dezà-



brc,. ,- Em Constantinopla, Santo lnácio, bispo, que,

tendo repreendido o César Bardas por ter repudiado
sua espôsa. sofreu da parte dêsse principe tôda .spg-
cie da maus tratos, e foi deportado; porém, tendo

sido restaurado pelos cuiciados do Papa Nicolau I,
termincu os dias em paz. - Em Bordéus, São Seve-

rino, bispo de Cclôáia, e confesscr. Em Ruão,

São Romão, bispo. Em Salerno, São Vero, bispo'
Na diocese de Amiens, São Domício, sacerd,cte.

Em Poitott, São Bento, confessor.

***

L



24., DIA DE OUTUBRO

SANTO ARETAS
Sua e:spôsa Rehoumg, seus f ilhos, numerosos árabes

cristãos e mártires

No início do sexto século, havia qrande núm.ro
de cristão's entre os árabes do Iemãn, conhecidos
pelos orientais pelo nome de Hamiar e denominados
homeritas pelos greg:e,§. Mas o iudaísmo recuperava
t'e-rreno e o rei dos homeritas, chamado, Dimiáo, era
judzu. sob o pretexto de vingar a religião judaica,
proscrita durante o reinado 

- 
preced"rit", mandou

trucidar uma caravana de mercãdores ror,âÍl:c,s que,
como costumavam fazer, ãtravessavam seus estaãcs
a caminho da Etiopia. Êsse proc,edimento bárbaro
f êz cessar o tráfico. o rei ãu Etiopia irritou-se.
chamavâ-sê' Elisbaan, alcunha etíope que significa
o e bencoado. Segundo assevera |,cáo, biÀpo da" Ásia,
era pagão. Instigado pelo Imperador |usiinc. oôs-seà frente cle um exército, atravessou o Mar V"r*"-
Iho, foi à cata de Dimião, matou-o numa batalha,
pilhou c, país. e colocou no trôno um novo rei, gue
era cristão. Pro,metera a Deus, antes da baialha,
que tambem se tornaria cristão, caso vencesse. Fielà sua promessa, ,enviou a |ustino, como emissários.
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dois dcs mais importantes fidalgos da EtiOpia incum-

bidos de pedir que lhe'mandasse um bispo e alguns

clérigc,s. Êsse fato prova gue a hierjrrquia_não se

conservara sem interrupção depois de Santo Frumen-
tius. ]ustino, disso infórmado pelas cartas de Licínio,
pr,e.feito do Egito, permitiu guq os lmissários esco-

ih"s.- o bispo do seu agradc,. Dirigiraül-se ao

Patriarca ortoàoxo da Aleiandria que, de acôrdo
com as doutas informações de Assemani ( 1 ) , se

chamava Astério, e gue designou )oão, depois de

tê-lo sagrado bisprc, á" Axum, capital da EtiOpia.

Elisbaarirecebeu o batismo das mãos dêsse pontífice,

iuntamente com os maiorais do império; também

mandou doutrinar seus súditos e ccnstruir um grande

número de igrejas. Pouco temprc, depois o cristia-
nismo reflorescia em to'do reino.

Mas a vida do novo rei dos homeritas foi de

curta duração e, com isso, os judeus se beneficiaram.
Aprcveitando o invern o de 5,22 a 524, gue impediu

os etíopes de cruzaÍ o mar para colocar no trcno
outro óh"f" cristão, escolheram um rei da sua pró-
pria seita, chamado Dunaan, assenhoÍeâfâ1tr-Se da

nação inteira, trucidaram grande guantidade óe cris-
tãos, e transformaram as igrejas em sinagogas. -Du-
naan mandcu degolar duzàntos e oitenta sacerdotes

e assassinar todcJ os etíopes que tinham permanecido

no país.
Existia, ao norte do Iemen, uma grande e pode-

rosa cidade chamada Nagra ou Na,diran, habitada
por cristãos. Aretas, príncipe dessa .cidade, P-agava
iributo ac, rei dos homeritas. Dunaan, seguido po'r

cento e vinte mil homens, dispôs-se a sitiar Nagra.

(1) Assemani, Biblioth. orient. t' f, p' 382'
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Tendo-a atacado durante vários dias, sem obtér
resultados satisfatórics, jurou aos habitantes gue não
lhes faria o menor mal, cascr lhe abrissem as portas
da cidade. Porém, mal as transpôs, tratou dá apo-
derar-se de tôdas as riguezas, lncendiou a igrãja,
juntamente' com os sacerdotes e o povo que se tiáham
refugiado no seu interior, deseníerrcu os ossc,s do
santo sacerdote Paulo, morto havia dc,is anos, e ati-
rou-cs a uma fogueira, a fim de subtraí-los à piedade
dos fiéis. os habitantes gue se r€ cusaram a ÍerüÍl-
ciar à fé católica foram condenadcs à morte, assim
como suas mulheres e seus filhc:. comc, Dunaan
mandasse atirá-los dentro de cov;s incendiadas, os
árabes puseram-lhe a alcunha de senhor das covas.
O príncipe Aretas, ggg então contava noventa e cinco
anos, sua espôsa Rehoumy, suas filhas, e trezentos
e guarenta dos mais pr,estigicsos cidadãos, sofreram
o martírip com heróica perseverança.

o próprio Dunaan, príncipe perseguidor, que
relata os acontecimentos numa carta 

"rrá"r"çrãJ 
u

um chefe árabe, rê -gual o convida a tratar dà igual
forma os cristãos do seu reino. Com,c, representa
um testemunho altamente glorioso para o,s mártires
árabes, a.. transcreveremos por inteirô, tanto mais por
terem sido êsses ilustres mártires completâmente s5-
quecidcs por God,escard. Eis a.uri, do rei Jo,
judeus ao príncipe Almondar:

" Ficai ciente, meu irmão rei, Mondar, de que
o rei ploposto pelos etíopes à nossa nação cesscu 

-de

viver. E como, por causa da proximidade do irrrr"rrrà,,
os e'tíopes não po,diam vir à ncssa terra constituir
um rei cristão, segundo a tradição, ccunei, eu, o reino
dos hc,meritas.
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"Para começar aprisionei todos os cristãos gue

acreditavam em Cristo, ameaçando-os de morte, caso

não se tornassem judeus como nós. Mandei matar
todos cs cristãos gue encontrei, especialmente duzen-
tos e oitenta sacerdotes. Também exterminei os

etíopes que guardavam a igreja e transformei-a em

sinago ga.-"Õ.pois 
acantpei diante de Nagra, a cidade real,

com cento e vinte mil homens. Tendo-a sitiado sem

resultado durante alguns dias, prometi aos habitan-
tes, scb juramento, gue lhes pouparia a vida, caso

se entregassem; mas não pretendia cumprir a palavra
dada .- relação aos cristãos, meus inimigos. A
praça rendeu-se e ordenei gue me entregassem o ouro,
a prata, e as demais riguezas, e delas -me apossei'

EÁ s"guida, exigi gue *é entregassem o bispo Paulo.

Assegúraram-me gue morrera, e flã,c, lhes dei crédito
aré gue -e mostrassem o Seu túmulo; tirei oS ossos

e gúeimei-os. Quanto à igreja,- tentei obligar os

sacãrdotes e o povo gue lá se refugiara- a ójurarem
o Cristo e a c-Ítrz. RecusarâIrl-se, confessando' gue

Cristo é Deus e Íilho do Deus bendito, e afirmando
gue a morte, sofrida po,r causa dê!e, era preferível à

riida. O príncipe, sobretudo, falou muito e não receou

insultar-me. Mandei, pois, conduzir todos êles ao

suplício.' "Corltudo, exortávamos as mulheres a conside-
rar o infortunado destino de s,eus maridos e a aÍÍe-.

penCereÍrl-Se, CaSO quiSeSSem SalVar-Se e aOS SeUS

filhos. MostrarâÍl-Se Pouco sensíveis às nossas

exortações, lamentando-se, ao contrário, por terem

sido antecipadas pelas virgens já coldenadas à morte
por nós, e lançaram-Se_ no meio delas, consternadas
por terem sido separadas de seus maridcs.
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"supliciadas tôdas elas, achamos gue devíamos
mandar a espôsa do citado rei, Ruma, para Roma, a

fim de ver se, compadecendo-se de suas filhas, Íêpu-
diaria a religião cristã paxa abraçar a judaicâ e assim
reentrar na posse de suas filhas, suas riguezas, e sua
posição. Porém, nem bem saiu de nossa presença,
ela tirou o vráu da cabeÇâ, ,ê com ,o, rosto descoberto,
avançou pelo meio do povo, grandemente surprêso;
pois ninguém jamais lhe vira püblicamente o rosto,
depois gue se Íizen mulher. Pôs-se a correr pelas
ruas e pelas praças da cidad,e e a gritar:

"Mulheres de Nagra, vós, minhas companheiras,
cristãs, judias e pagãs, escutai -íÍte- , Sabeis que sott
cristã, ccnheceis minha família e meus antepassados.
Sabeis que tenho à minha disposição imensâs Çuâr-
tidad,es de ouro e de prata, um patrimônio conside-
rável e bandos de escravost e, agora gue meu marido
morreu por Cristo, se eu guisesse contrair novas
núpcias, não me faltaria, além das riquezas a mim
legadas. um dote de guarenta mil m,cedas de ouÍo, ,g

mais uma quantidade guase infinita de jóias, de péro-
las e de vestes opulentas. Sabeis gue não se trata
de vã jactância; também não ignorais gue o dia mais
d,esejável para uma mulher é o de suas núpcias, mas
que depois vêm os sofrimentos, as dores do parto,
a morte dos filhos e aflições sem conta. Resolvi,
pois, acabar ccm tudo isso. No meu primeiro câsâ-
rnento, tive dias muito fe'lizes; e, agora, com a mesma
alegria, dou em casamento ,e consagro minhas cinco
filhas a |esus Cristo,.

"Volvei para mim os olhares, queridas amigas;
considerai vossa companheira que caminha pelas
ruas, pela,segunda vez. Na po,mpa das minhas pri-
meiras bodas, vistes-me,entrar na casa de meu primeiro
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espôso; também hoje tenho pressa de chegar 'a

Cristo-Deus, meu Senhor e meu espôso, assim como
de minhas filhas, tal ccmo o próprio Cristo, por nosso
amcr, desceu até nós e sofreu pela nossa redenção.
Caminhai, pois, nas minhas pegadas, e não vos dei-
xeis extraviar por causa de uma beleza perecível.
Não sou menos bela do gue vós; mas levarei minha
beleza para o Cristo, intacta, e intocada pela perfídia
judaica, a fim de que a formosura do meu rcsto prove
ao meu Senhor gue não foi capa z de arrastar-me ao
crime da infidelidade; de outro lado, o ouro, a prata
e as imensas riguezas lhe farão ver que nada me é
mais caro do gu,e êle. Pois o rei inimigo me pro-
meteu a vida e a segurança, se eu abjurasse a Cristo.
Que Deus me livre! queridas companheiras: sim, que
Deus me livre de abandonar agora a Cristo-Deus,
em gue acreditei. Quando fui batizada, assim como
minhas filhas, em nome da Trindade, resolvemos
juntas adorar a Cristo e sc,frer a morte por êle, pois
o próprio Cristo sofreu por nós os tormentos e a
morte na carne. E por isso que renuncio espontâ-
neamente a essas coisas transitórias, embora no
mcmento atraiam os olhos e lisonjeiem a vaidade,
mas que perecerão, para receber do Senhor riguezas
duradouras e eternas. Oh! sereis bem-aventuradas,
queridas companheiras, se escutardes minhas pala-
vras e vos tornardes dóc,eis à verdade, e se amarde,s
a Cristo-Deus, pelo qual eu e minhas filhas vamos
morrer.

"E, agora, peço paz e dias trangüilos para o
povo de Deus. Possa o sangue dos irmãos e irmãs
condenados à morte por Cristo transforrtrâÍ-se em
muros gue envolvam a cidade, cons€rvando-a sempre
unida ao meu Senhor |esus Cristo! Deixo, confiante,
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esta cidade c'ndq minhas filhas e eu permanecemos
como numa hospedaria temporária, pensando na
cidade eterna onde encontraremos o Eóposo ao qual
as consagrei. Rezai por mim, gueridas companheiias,
a fim de gue meu senhor ]esus cristo mé receba e
me perdoe por ter sc,brevivido três dias a meu
marido.

"Impr,essionados com os gritos gue se propag'a-
vam pela cidade, indagamos dos mensagéi.oi qu.
para Iá enviamos a causa daguelas lamentàções inÁó-
litas- Responderam-nos gue ãra Ruma que, com seus
brados, 

- 
agitava a_ população,. Co,m efáito, a negli-

gência das sentinelas d,eu ensejo a que aquela mulÉer
ousasse tanto. Pretendíamos castigá-los com a morte,
mas os pedidos de certas pessoas- abrandou a nossa
severidade.

"Eis, porém, que a princesa retorna da cidade,
tal uma bacante, de ro,sto desccberto, trazendo coÍr-
sigo slas filhas elegantemente adornadas, como para
uma festa de núpcias, e apresenta-se diante d. ,rós,
cabeça erguida; imediatamente solta os cabelos e
levarttan.{oaor com a mão, estende o pescoço nu, gri-
tando: "somc,s cristãs, morreremos por cristo;'á.-
tâi-[os a cabeça e enviai-flos o mais depressa possível
p?:a junto de nossos irmãos, e do pai de 

- 
minhas

filhas. Malgrado o arr,ebatamento dàquela mulher,
ainda tentei convenc ê-la a renunciar ao Cristo, ou
pelc, menos, a não mais afirmar que fôsse Deus. Mu.
1ão consegui persuadi-la; ao contrário, a segunda
das moças insultava-nos quando lhes apresen tâva-
mos essas suge:stões. convencido, pois, de qu,e nem
pela violência, nem por gualqu"" orltrã'meio, Ievaria
aquela mulher a renegar o ciisto,, ordenei, para dar
uma lição aos outros cristãos, que fôssem .stendiáa,



no chão; ,e na mesma hora mandei degolar as filhas,
colocadas de tal sorte gue, à medida que seus pesco-
ços eram decepados o sangue esguichava na bôca
da própria mãe das moças; em seguida, esta última
fcr submetida ao mesmo suplício. |uro pelo deus
Adônis que fiquei imensamente pesaroso, conside-
rando quanto era bela, assim como suas filhas.

"Porém, como parecia a nossos sacerdotes in-
justo castigar as crianças inocentes juntamente com
os pais culpados, pcis as nossas leis proíbem assim
proceder, ordenei por lei que os impúberes sejam
educados pelos nossos scldados, a fim de que, ao
atingirem a puberdade, abracem a religião ;'udaica,
ou então, caso preferiram a religião cristã, pereçam.

"Achei que devia relatar-vcs êsses fatos para
convencer-vos a não deixar nenhum cristão no vosso
r,€ino, a mencs que troguem sua religião pela vossa.
Quanto aos judeus, meus irmãos, continuai a favore-
cê-lcs com a vossa habitual benevolência, meu irmão;
ser-vos-ão dadas tôdas as ações de graças que
demonstrais desejar por vossas cartas." (2)

Essa carta do rei dos judeus foi entregue ao
príncipe Almondar na presença do embaixador Iur-
tino, e do sacerdote Abraão, que acabava cle chegar
ao campo dc príncipe árabe para levá-lo a assinar um
tratado de paz com cs sarracenos, tributárics do
império. Corria o âro de 524. O embaixador estava
acornllanhado por Simeão, bispo de Bath-Arsam , nã
Pér-.ia, que ccnvert,era vários mago-s e cuio zêlo o
levara a escrever ccntra o nestorianismo. A medida
que se aproximavam do campo de Almondar, os
árabes pagãos lhes diziam: "Que mais vos resta a
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(2) Assemani. Biblioth. orient., t. f, p. 365 e seqq.
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f.azer depois de ter sido o vcsso Cristo expulso da
naçãc, dos romanos, dos persas e dos homeritas?"
Tais exprobrações os atingiam ao vivo, tanto mais
que o enviado do rei judeu já chegara ccm a carta.

Almondar ou Mondar, sucessor do príncipe
sarraceno a que nos referimos, e gue deu tão inteli-
gente respcsta aos ,emissários do herético Severo,
não tinha, cc,mo seu predecessor, abraçado a religião
cristã. Eis porque o judeu Dunaan lhe relatou o
morticínio sofrido pelos cristãos, convidando-o,a
seguir-lhe o Exemplo. Mondar sentiâ-se inclinado a
fazê-lc. Depcis de reunir seu exército, mandou ler
ao pov. a carta do judeu, cujo embaixador confirmou
verbalmente a narrativa, acrescentando-lhe vários
pormenores relativos â,o morticínio e à fuga dos cris-
tãcs. Vcltando-se,, depois, para os cristãos, muito
numerc,sos sob as suas bandeiras, disse-lhes: "Ou-
vistes o que foi decretado contra os homens da vossa
seita. Por gue não abjurais imediatamente a Cristo?
pois não sou melhor do gue os reis que acharam
conveniente expulsar os cristác,s." Então um militar,
cristão zeloso, gue f.azia parte de suas tropas, intrê-
pidamente lh,e respondeu:- "Não foi rro ,rosso, reinado,
ó rei, gue nos tornamos cristãos, e por gue devertrc,s
agora abjurar a Cristo?" "Como te atrevcs a Íalar
assim na minha frente? " observou Almondar, to,mado
de cólera. "Quando se trata de defend,er a minha fé,
replicou o guerreir,o, estc,u habituado a não temer
pessoa alguma, e não será hoje gue o temor dos
homens me f.arâ calar. Pois mintia espada não é
mais curta do gue a dos outros, e estou disposto a
tudo." Almondar permaneceu em silêncio, pois temia
a família daguele ho,mem, gue pertencia a altã nobreza,
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muito ilustr'e entre os' grandes do reino, e gue se

destacava pela bravura.
É o gue depreendemos de um relatório gue 

-o
bispo Simeão, guã então se enccntrava no- caTPo de

Almondur, .rroúu a outro Simeão, abade de Gabula,
sôbre o martírio dos cristãos homeritas. Acrescenta:

"Tendo partido do campo, chegamos Ílc' prJ-

meiro sábado'de jejum às teiras de Naaman, onde

enccntramos um embaixador do falecido rei dos

homeritas. Quando soube do mc'rticínio levado a
efeito pelo tirano dos judeus, imediatamente 'envic'u

um naãmanita à cidade de Nagra, a fim de infor-
rrrâr-se, com o maior cuidado possível, sôbre tudo
guanto lâ se passara. Alguns dias depois, c, Íler-
sageiro contou ao embaixador, na nossa frente, tudo
quánto já relatamos. Acrescentou gue naguela oc?-
siao ftezentas e guarenta pessoas de categoria
tinham sido condenadas à mc'rte; e gue o tirano
judeu insultara o príncipe Aretas, filho de Caleb, e

marido de Ruma, com as seguintes palavras: "Vês o
resultado da conÍiança gue depositas no teu Cristo,
e que te levou a guerr ?&Í-frec? Finalmente reconhece
teú êrro, miserávéI, . abjurando a Cristo, aprende a

pensar na velhice, a não Ser gue queiras sc,frer o
*"r*o castigo gue os teus companheiros." Aretas
respondeu: 'tÉ del"s gue me gueixo- com tazáo, P9"-
quá não ouviram os salutares conselhos gue lhes dei;
pois lhes disse gue não deveriam dar a menc,r fC às

i,.rus palavrat, 
",- 

sim, permanecerem na cidade, deci-
dindó o assunto pelas armas e não com palavras;
pois Cristo faria á guetta terminar de maneira favo-
ra.rel a nós; e t ut éa a cidade teria sido invadida,
sobretudo existindo tão grande abundância de víve-
aes ccmo havia. Porém,leduzidos pelos teus afiifi'
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cios, êles resolveram de maneira diferente. É por
isso gue te considero indigno do nome de rei; cha-
maÍ-te.-eei, de preíerência impostor. Pois os reis, e
conheci muitos, cumprem âs c,o,ovenções e têm horror
à mentira e à fraude. Mas, e é isso gue importa, não
retiro a f.é que dei a Cristo, meu Deus, e jamais m,e
tornarei apóstata judeu como tu. Sei bem gue de,
pende de mim viver e escapar à morte. Mas- já viví
bastante, d,eixo uma porçáo de filhos, de ,rótor, e
outros parentes; pela graça de Cristo,, tenho boa
reputação tanto na paz co,mo na guerra. Quanto ao
futuro, alimento a esperança, não lncerta, mas firme,
de qy-e assim como a vinha despojada de galhos
superfluos dá frutos mais abundantes, assim o nosso
pcvo cristão se tornará ainda mais numeroso nesta
cidade; e de que a igreja por vós incendiada não
tardará em ser reconstruída com maior magnificência;
e que, recuperando as fôrças, a religião criit á reinarâ,
comandará reis, enquanto a seitJ dos judeus será
envolta em trevas, teu reino d,estruído, A teu poder
aniquilado. Aband,c,na, pois, a tua jactância, ; não
imagines ter realizado algo grandioso, pois quando
supuseres ter chegado ao cume da tua gloria, sübi-
tamente desaparecerás."

Foi assim gue falou o grand,e e venerável ancião
Aretas; tinha noventa e ciãco anos de idade. Vol-
tando-se depcis para ,os crístãos gue o cercavam,
perguntou-lhes: "Meus irmãos, ouvistes o que eu
disse a êste judeu?" "Sim, pai!" "É ve"dáde ou
não o. que_ eu disse?" "É verdade." "Se alguém,
vencido pelo mêdo, pensa em renegar a Íê dãda a
cristo- qug se retire o mais d,ep"*essa possível."
Todos exclamaram: "Livrâi-Ílos D"us do mêdc,, ó
pai, estamos determinados a Íuorrer convosco pelo
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Cristo, e a nunca nos separarmos de vós." Então,
voltando-se para a multidão circundante dcs cristãos,
judeus . pugaos, disse-lhes Aretas: "Ouvi, vós todos
agui pr"ieti"s, se alguêm da minha família, ou dos

mLus-parentes, se desligar de Cristo para unir-se a
êste judeu, não o reconheço como parente, reile'$o-o
como herdeiro, e guero gue meus bens se1'am eÍrpÍe-
gaclos na construção da- igreja. Mas se algum dos

meus persev,erar na Í.e da Cristo, e me sobreviver,
quero gue herde os meus bens, e constituo-o meu

herdeiró. . . Quanto à igreja, poderá escolher um

dos meus três campos patrimcniais para com êle cobrir
as despesas da construção."

Em seguida dirigiu a palavra ao rei: "Tu, e vós
todos qr" .ãrunciastes ao Cristo, não vos reconheço,

ab juro-vos, Íe oe go-vos. Eis-nos entregues âc' teu
poder." Inflamados pelas palavras de Aretas, os

ãristãos disseram: "Eis qu,e Abraão, o príncipe dos

patriarcas, vos espera, e a nós convosco, prorrto a
ãcclher-nos. Quem vos deixar e renegar ao Cristo,
também será renegado por nós."

No auge da irritação, o tirano a todos condenou

à morte, e ordenou gue fôssem conduzidos ao lugar
do suplício, à beira d" ,-u tcrrente, e que osdego-
lassem, lançando-lhes os cadáveres às águas. Entre-
metttes, erguendo as mãos ao céu, Aretas assim

oravar 
'"]eús 

Cristo, meu Deus, assisti-nos, fortale-
cei-nos e recebei nossas almas; possa o sangue dos

vossos ServCS por vós derramado, vos Ser agradável
e tornar-nos dignos de veÍ-voS! Confessai-ncs P?-
rante vosso Pai, como prometestes; f.azei com que esta

igreja seja edificada, e que ao vcsso servo, cujCS OSSOS

ai chamas ccn§umiram, suceda 9lrtro bispo'
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Depois d'e haverem os cristãos trocado o beijo
da paz, e de ter o ancião Aretas os âbençoado com o
sinal da cruz, êste espontâneamente estendeu a cabeça
ao executor para receber o go,lpe fatal. Seus corr-
panheiros acorriam ao suplício com tanto alvo,rôço
gue se atropelavam, e f,o,ram re'gados pelo sangue
de Aretas gue ainda jorrava. Assim foram todos
coroados pelo martírio.

Havia um menino de três ou quatro anos, cuja
máe, a caminho do suplício, o l,evava pela mão,. Ao
avistar - o rei sentado no trono e vestido com real
magnificência, o menino soltou-s€, correu para junto
do menarca e beijou-lhe os joelhos. Encantado com
aquela simplicidade, o rei beijou-o e depois lhe per-
guntou: "Que preferes, meu amiguinho, morrer com
tua máe, ou viver comigo?" "Por nosso Senhor,
respondeu a criança, prefiro mo,rrer com minha máe;
é por isso gue a acompanho; pois ela me disse: "Vem,
meu filho, vamos morrer por ]esus Cristo. Larga -rtr- ,
por favor, pois guero ir para junto de minha mãe e
vê-la morrer; ela m,e cc,ntou gu,e o rei dos judeus
ordenou q_ue matassem todos que não quisessem
re_negar o Cristo; ora, eu não quero renegar o Cristo."
"Mas de c,nde conheces o Cristo?" "Vou todo,s os
dias à ig_reja com minha mãe e o vejo." Acrescentou
o rei: "Quem amas mais, a mim ou tua máe?" "Por
Nosso Senhor, amo minha máe", r,espondeu o rne-
nino. O rei continuc,u: Quem amas mais, a mim ou
o Cristo?" "Amo mais Cristo do que a ti", replicou o
menino. "Por que então correste para junto dã mim e
me beijaste ,c,s joelhos?" "Ah! eu pensei que fôsses
o rei cristão que eu costumava ver na igrej à, e ainda
11" sabia que eras o rei judeu." d rei insistiu:
"Dar-te -çi nozes, amêndoas e figos," "Nunca, nunca,
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por Cristo! não comerei nozes dadas pelos judeus.
Larga-me, por favor, guero ir para junto de minha
mãe." O rei tc,rnou a falar: "Fica comigo e serás
meu filho." "Não por Cristo, não ficarei, pois fedes
e não cheiras como minha mãe."

O rei dirigiu-se aos assistentes: "Vistes esta
raça maléfica, cujos próprios infantes Cristo seduziu
para perdê-los?" Entr,ementes, um dos fidalgos disse
âo m,enino: "Vem cc,migo, eu te levarei à rainha para
que sejas seu filho." Respondeu a criançar "Ó bôca
digna de ser esbofeteada! para que me falas da
rainha? prefiro minha mãE que me leva à igreja".
Enfim, quando percebeu que o retinham contra a
vontade, pôs-se a morder a coxa do rei, gritando:
"fudeu malvado, larga-me! quero ir para junto de
minha mãe e morrer co,m ela!" O rei acabou por
entre'gá-lo a um dos fidalgos, ordenando-lhe que o
educasse cuidadosamente até gue, adulto êle abjurasse
a Cristo para escapar ao suplício,; ou gue fôsse conde-
nado à morte, caso perseverasse na Íe de Cristo.
Levadc, por um servo, o menino pôs-se a debater-se
furiosamente, clamando: "Socorrei-file' ó minha mãe!
tomai-me e levai-me para a igreja". Disse-lhe sua

mãe: "Vai, agora, meu filho, lembra-te de que' fôste
confiado a ]esus Cristo; não chores, espera-me junto
a |esus Cristo na igreja, effi breve estarei lá." Depois
de assim falar, estendeu o pescoço e fci decapitada.

Assim prossegue a narrativa do bispo Simeão:
"Conhecidos êstes fatos, tanto por intermédio de car-
tas como pela voz do povc,, todos os cristãos daquele
país mergulharam na aflição. Achamos que era nosso
ã"r", nairá-los, a fim de que os santos ã fieis pontí-
fices, cientes do que se passou no país dos homeritas,
guaqdem a memória dc's §anto§ mártires. Enfim,
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coniuramos vossa caridade para gue façais chegar
tudo isso ao conhecimento dos superiores dos mos-
teiros, e dos bispos, principalmente do bispo de
Alexandria, o mais depressa possível, recomendan-
do-lhe gue exorte o rei da EtiOpia a socorrer os
hcmeritas. Cuidai, também, para que obriguem os
pontífices dos judeus gue moram no Tiberíades a
escrever a êsse r,ei judeu, conjurando-o a cessar de
guerr,ear cs homeritas e a perseguí-los. (3 )

Tendo sido o Imperador |ustino informado do
mcrticínio dos cristãos no país dos homeritas, âpres-
sou-se em escrever a Astério, Patriarca da Alexan-
dria, pedindo-lhe que insistisse junto ao rei etíope
para que os socorresse. Assim que a primavera
chegou, Elisbaan colocou-sê à frente de considerável
exrárcito. Malgrado os acidentes de uma travessia
difícil, transpõe o mar, avança ao encontro de
Dunaan, destroça os judeus, cêrca de trinta mil coÍÍl-
batentes armadc,s até os dentes, gue se opunham ao
desembarque. Dirige-se diretamente à capital, cha-
mada TraÍ.ar, ou seja Zhafar para os árabes, apri-
siona a rainha e, d,eixando uma guarnição na cidade,
vai oferecer combate a Dunaan, desbarata seu
exército numa batalha longamente disputada, e
mata-o, assim como a todo,s seus parentes. Obtida
a vitória, retorna a Traf.ar, onde co,ndena à pena
última todos os que se encontravam no palácio, e
que tinham participado dos crimes do rei judeu.
Mandou construir uma igreja, cujos alicerces êle
mesmo assentou. Em seguida, comunicou os êxitos
obtidcs ao Patriarca da Alexandria, Astério, e êste
se incumbiu de transmitir as felizes notícias ao Impe-

I

(3) Assemani, t. I, p. 372 e seqq.
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rador |ustino, e de ,enviar um bispo ao país dos ho'me-

ritas, a fim de fc,rtalecer o cristianismo gue acabava
de ser festivamente restabelecido. Êsse pontífice,
que foi São Gregentius, proced,eu à consagração da
igreja fundada pe'lo rei, batizou os homeritas das
cidades e dos campos, ordenou sacerdotes e diáco-
nos, e ccnsolidou as igrejas já existentes no país.

Em seguida Elisbaan foi a Nagra ou Nagran,
a cidade dos mártires, onde ergueu uma igreja, nela
reunindo os ossos de todos gue tinham morrido pela
fê. Concedeu-lhe o direito de asilo e doc'u-lhe cinco
domínios para prover à sua manutenção. A êles
juntou uma parte dos bens do mártir Aretas, cujo
fflho foi investido com a soberania paterna. Regres-
sc,u depois à capital, onde se ocupou com regular
a vida dos homeritas. Deu-lhes como rei um homem
da sua nação, que era cristão, e se chamava Esimifeu.
Impôs-lhe um iributo anual e deixou para guardá-lo
unr corpo de dez mil cristãos da Etiópia. Muitos de
seus súditos, seduzidcs pela beleza da região, fixa-
ram-se para sempre junto aos homeritas'

Elisbaan tornou a ctuzar o mar e retornou a

Axum com enormes despojos, gue dividiu com o

exército. Revoluções subsegüentes custaram a coroa
a Esimifeu. As tropas que Elisbaan deixara depois
da derrota do rei judeu insurgiram-se e proclamaram
rei a Abraão, cristão d,e Adulis, principal pôrto mari-
timo. Êsse homem, famoso pela sua piedade, e a
quem os autores árabes chamam Abrahad, manteve-se
n,o trono não obstante os esforços do rei da Etiópia,
que Íoi obrigado a deixá-lo em paz. Muito lempo
áepois, o próprio Elisbaan, bastante avançado em

anos, e fatigado pelas preocuPações do govêrno,
resolveu renunci'ar à coroa, e passar o resto de s.eus
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dias num m,osteiro. Enviou a ]erusalém a coroa enri-
quecida de pedrarias, como homenagem da sua
piedade, e, para testemunhar a Deus sua gratidão
pelas vitórias e p,ela glória a êle concedidas; depois,
vestido com urr cilício, deixou uma noite c, palácio
e a capital para recolher-se a um mosteiro de reli-
giosos, situado numa alta montanha, no gual passou
o fim da vida praticando a mais austera penitência.
A Igrela cultua-lhe a memória no dia 27 de outu-
brc'. (4)

Abraão, o rei etíope, que se tornara senhor do
país dos homeritas, não demonstrou menor zêlo pela
religião cristã. Foi poderosam,ente auxiliado pelo
bispo quie o Patriarca da Alexandria lhe enviara.
Êsse pontífice, incluído pela Igreja no númerc, dos
santos, chamava-se Gregentius; nascera em Milao.
Deu aos habitantes do país leis que foram publicadas
com o nome do novo rei. O original dêsse código,
dividido em três seções, 

'e 
redigido em gÍeg,s,, conti-

nua inédito até hoje, e encontra-se entre os Ílâous-
critos da biblioteca imperial de Viena. Existem
aind'a outras obras da laboriosa piedade d,e São Gre-
gentius e do rrei etíope do,s homeritas; são c,s atos
de uma conferência, ou discussão pública, que o bispo
sustentcu em Trafar contra o judeu Herbanus, dc,utor
qa lei, na presença dc, rei, do senado ,e dc, povo.
Essa conferência, que durou quatro dias, foi seguida
pela conversão de cinqüenta e cinco mil juãeus;
número_ que abrangia quase tôda a população do
reiuo. Herbanus encontrava-se entre os convertidc,s.
O rei, gue f.êz questão de ser seu padrinho, deu-lhe
G nomre de Leão, e escolheu-o para membro do seu

(4) Martirol. rom.
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conselho, com uma dignidade equivalente ac' de patú-
cio. Para acabar inteiramente ccm o judaísmo, abo-
Iiram entre os judeus o sistema das tribos e depois
os uristuraram acs outros cristãos; fcram proibidos,
sob pena de morte, dar como esposc,s às moças judias
homens da mesma raça; ao contrário, ordenaram
expressamente aos pais que as casassem cc,m cristãos,
dc, que resultou a fusão dos dois povos. ( 5 )

Quanto ao menino que tão corajcsamente resis-
tira ao rei judeu dos homeritas, ou dos árabes do
Iemen, eis como um escritor contemporân,eo, o Pâ-
triarca jacobita Dicnísio, nos relata o prosseguimento
da sua história: "Tendo os etíopes matado o rei
jucieu, .c, menino €'scapou à morte quie o ameaçava.
O rei cristão gue fôra colocado no trono ouviu falar
a seu respeito e mandou trazê-lo para sua côrte e

eJucá-lo atê, à adclescência. Então o abraçou como
a um mártir de Cristc', e [ê-lo príncipe dos patrícios,
insistindo para que fôsse iniciado nos seus mais s'e cÍe-
tos conselhos. O menino chamâvâ-se Baisar. Enfim,
o rei enviou-o como embaixador ao Imperador Irt-
tino, e durante muito tempo mantivemcs relações com
êle. Admirávamos sobretudo sua boa vontade, sua

mansuetude, sua humildade e boa-[é, qualidades que
lhe t.ranspareciam no r,o,sto; e também a sua contínu'a
compunção e sua constante elevação espiritual a

Deus; pois, de manhã à ncite, visitava as igrejas da
capital, Íezava e distribuía como esmolas aos pobres
tudo quanto o Imperador lhe dava. |eiuava todos
cs dias até à noiüe. Enfim, co,mo todos admirassem
a prcbidade daguele homem, sôbre o qual contavam
uma porção de cois'as, acabaram descobrindo que era
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(5) Hist. do Baixo-Im1Érlo, l. XL, édit. de Saint-Martin.
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o mesmo menino gue renegara o judeu, o insultara, e
chegara a morder-lhe a coxa. Baisar muito s,e morti-
ficava ao ver tais fatos divulgados." (6)

Fatos notáveis, embora pouco conhecidos.
Muitas vêzes imaginamos, e os livros dizem-no con-
tinuamente qu,e, nc,s tempos anteriores a Maomé, o
cristianismo ainda não se intr,oduzira entre os árabe,s,
sendo Maomé quem os tirara da idolatria. Vemos,
ao contrário, um século antes da aparição de Maomê,
o cristianismo dominar entre os árabes do Iemen o,u
Arábia Feliz, depois de üer dado uma multidão de
heróicos mártires. Foram encontrados poemas e câÍl-
ções árabes, anteriores a Maomé, nos guais os poetas
falam da cÍriz, da festa da Páscoa, da missa, da
comunhão,, do ofício pontifical, dos mosteiros de
virgens, tal como os p,oetas do ocidenúe, duranúe a
Idade Média. Observâ-se, mesmo, em re,lação à
m_ulher, a mesma veneração da cavalaria cristã, que
Maomé substituiu pelo desprêzo e pela servidão . (Z I
Os missionários dieveriam relembrar os árabes de
nossc,s dias gue seus antepassados do Iemen, ou da
Arábia Feliz, foram ilustres cristãos católicos, antes
que Maomé aparecesse: poderiam, mesmo, citar o
poeta árabe cristão Aktal. ( 8 )

I+T

(6) Assemani, Bibüoth. orient., t. f, p. BgO.
(7) Novo Jornal Asiático, segunda sérig t. XVf, p. gg5

397; terceira série, t. VL p. 4G5; segunda série, t. Xff, p. g?
(8) Ibid, segunda série, t. XIII, p. 292.



SANTO ANTÔNIO MARIA CLARET

E CLARA (*)

Arcebispo de Santiago de Cubo

F undador dos Missionários F ilhos do Imaculado
Coroção de M oria

Antônio Claret nasceu na Catalunha, Espanha,
a 23 de dezembro de I 807 , guando Napoleão I, inva-
dindo aquêle país, ia atirá-lo a um longc período
de crises, em gue o catolicismo sofreria rudes golpes.
Antônio Claret, então, seria um dos mais ativos
defensores da fé.

Quinto filhc,dos onze que |oão Claret e fosefina
Clara tiveram, Antônio foi menino que deixou, pre-
cocemente, ver a piedade que sempre lhe foi caracte-
rística. Tendo com'eçado os estudos de latim com o
cura, c, pai, vendo-o entusiasmado, enviou-o, depois
dos dezesseis anos, para Barcelona, para maiores
vôos.

Desejoso de vida cada vez mais perfeita, porque
vivia modesta e castamente, fugindo do bulício e dos
companheiros ruido'sos, pensou Antônic, em procurar
os cartuxos. Antes, porém, buscou o conselho dos
mais velhos, experimentados, piedosos e sensatos,
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gue c, inclinaram para o seminário de Vich, na diocese
,CIIL 9Ue nasCera.

No seminário, ficou conhecendo Tiago Balmes,
aguêle Tiago gue, embora vivendo tão pouco nesta
tetra, ensaiaria a r'enovação do pensam,ento cristão
na Espanha.

Antônio Claret foi semin'arista perfeito. Tonsu-
rado a 2 de fevereiro de 1832, a 20 de dezembro de
1834 era subdiácono. Padre a 13 de junho de 1835,
pela festa de Santo Antônio de Pádua, justamente
guando se iniciava a guerra carlista, imediatamente
foi freito vigário, depois ecônomo da pi róguia natal.
Ali exerceu o ministério e úerminc,u os estudos teo-
lógicos.

Em 1 839, viaj,ou para Roma a fim de, certo de
sua verdadeira vocação, pôr-se à disposição da Con-
gregação da Propaganda, para trabalhar nas missões.
O cardeal prefeito, porém, estava ausenúe, de modo
gue foi seguir ,c,s Exercícios entre os jesuítas, aten-
dendo-se a uma sua proposição.

Uma chaga gue lhe surgiu na perna obrigou-o
a tornar à Espanha. Então, pelo bispo de Vich, foi
nomeadà curá d,e Viladrau.

Pregando com ardor, Antônio, Claret trazi;a em
suspenso todo o auditório, desde o mais r,efinado até
o mais modesto. Para completar as instruções orais,
com'eçou a escreveÍ ,- e escreveu, pela vida a [ora,
mais d,e cento e cingüenta livros. O seu Camino
recto y seguro para llegar al Cielo apareceu em 1843.

Antônio Claret não procurou expor uma dou-
trina original: seü obletivo era apresentar o Evange-
lho ao povo, insistindo sôbre as grandes verdades e
m,ostrando a af,eição e a estima do dever do estado.
Recomendava os exercícios de piedade clássicos,
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atribuindo grande importância à devoção à Santa
Mãe de Deus.

Pregando todos os dias, incansàvelmente, a
viajar, a pê, em busca dos mais longínguos sítios,
ouvindo ccnfissões à noite, piedoso, caridoso, sempre
solícito e pronto para aliviar o pesado fardo dos
homens, logo começaram a correr novas sôbre mila-
gres gue teria operado , Dizia-se, insistentemente,
gue Ncsso Senhor e sua Mãe Santíssima, lhe apa-
receram, duma feita.

Naqueles tristes tempos, um homem assim era
perigoso para os gue procuravam valer-se da igno-
rância das gentes. Perseguido, achou-se muitíssimo
exposto, e, pois, transferiu-se para as Canárias. Ali,
por guinze anos, Antônio pregcu e pregou sem cessar.

De volta à Espanha, em 1849, lançou as bases
da Congregação dos Missionários Filhos do Coração
Imaculado de Maria.

Uma surprêsa tesperavâ-oi o papa Pio IX, a
uma sc,licitação da rainha Isabel II, nomeou-o arce-
bispo de Santiago de Cubd, d I de agôsto de 1849.

Sagrado aos 6 de outubro do ano seguinte, partiu
para o novo pôsto a 28 de dezembro, chegando ao
destino a I 8 de fevereiro de 1 851 . )untara, ,então,, ao
nome, o de Maria.

A diocese não era nada edificante. Os padres
eram poucos, viviam sem recursos €, o gue era pior,
tinham muito pouca instrução. O novo prelado logo
organizou sessões de estudos no seminário, e, para
elevar o nível de vida dagueles sacerdotes, reduziu
ao mínimo os gastos do, arcebispado.

Santo Antônio Maria Claret pregou a quaresma
em Santiago, e, em seguida, pôs-se a visitar a diocese,
vasta diocese a sua. Um ano e meio depois, havia
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distribuído noventa e sete mil duzentos e dezessete
livros, citenta e três mil e guinhentas imag€ns, vinte
mil e seiscent'c's têrços e oito mil e trez,entas meda-
lhas. Em seis anos, havia pronunciado onze mil ser-
mões, regulari zou a situaçãô de cêrca de trinta casais
malcasados e confirm ou trezentas mil pessoas.

Sem saber o que ,era cansaço, ignorando inci-
dentes cle viagem, gue f.azia a pé ou a cavalo, comendo
o que podia encontrar pelo caminho, transpondo rios
mansos cu perigosos, debaixo de sol ou de chuva,
pelas noites frias ou ch,eias de assaltante's, desteme-
rosamente enfrentando gente atacada de cólera ou
adversários do catolicismo, impávido, sereno, sem se
queixar, calmc, e doce, la ia êl,e semprie para a frente,
para onde mais falta Íazia aos filhos de Deus.

Novamente a ser empecilho para os gue vivem
afastados da lei de Deus, reconciliando esposos p?t-
versamente separados, pregando a verdade que era
funesta para funestos planos, grangeou Santo Antô-
nio Maria Clar,et uma chusma de inimigcs. Nada
menos de guin ze atentados, sofreu o bravo arcebispo
sem mêdo.

Uma noite, saindo da igreja, avançaram para
êle de punhal. Vibraram-lhe tal golpe, que lhe abri-
rarp a face, no lado esguerdo, feíssima ferida, da
qual, todos pensaram, viria morrer. Curou-se, pc,rém,
num instante, e aquela rápida cura foi tida como
miraculosa.

A 18 de março de 1857, a rainha Isabel chama-
vâ-o para a Espanha. Certo d,e que iria ser ÍepÍeer-
dido pela ação apostólica gue vinha desenvolvendo
à custa de sacrifícios, mesmo a expor a vida, dpre-
sentc,u-se à soberana assim gue chegou no Velho
Mund,o, a 26 de maio. E a rainha, gue outra coísa
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não gueria senão Íazê-lo s,eu confessor, prendeu-o,
malgrado seu, na Espanha. Nomeado 'arcebispo de
Trajanópolis, continuou ã administrar Cuba e, pouco
tempo depois, também Madri.

Muito influente no país, [êz com gue se desig-
nassem bons bispos, organizou centros de estudos
eclesiásticos e, tendo lutado para gue 'a côrúe se

tcrnasse menos frívola, combatendo a indecência
formou novos inimigos, numerosos inimigos. Criti-
cado, mostrado ridiculamente em romances, canções,
comédias e caricaturas, Antônio Claret, com a sua
santidade e amor de D,eus, pâssâva por cima de tudo,
sem se apcguentar, sem se ,exaltar, porque combatia
o bom ccmbate.

Em 1868, a revolução expulsou a rainha do
trono. Refugiada em Paris, o confessor âcortrpâ-
nhou-a. E guando Isabel perdeu todos os amigo's,
porgue sertas reviravoltas da vida levam os amigos
a debandar, o bom arcebispo manteve-se, com uns
poucos, ao seu lado, ch,egando mesmo â ser precepto,r
dos principezinhos.

Entrementes, paulatinamente, a Congregação
dos Missionários Filhos do Coração Imaculado de
Maria ia-se desenvolvendo,. Em 1866, as constitui-
çóes tinham sido aprovadas em Roma. Batalhando
em Paris por aguilo gue devia batalhar, ocupando-se
da colônia espanhola, Antônio Claret desenvolveu a

sua atividade, somo sempre, incansàvelmente. Sen-
tindo-se doente e sem vigor, fc,i reduzindo, insensi-
velment€, o labor, gue era contínuo.

A 30 de março de 1869, partiu para Roma. Re-
cebido pelo papa, trabalhou, embora depauperado e

mais doente ainda, pelo concílio dc, Vaticano, nos
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preparativos do conclave. O verão de
abalou-o. Sofreu, então, um ataque

Levado a repousar, recupero,u um pouco o vigor
doutror à, e -p9{. pregar num seminárió, onde prJri-diu a distribuição de lrêmios aos lovens que mais se
sali:entaram na casa. Íroi a última ár"ç- que proferiu
em público.

,. S,empre perseguido pelos inimigos dêstes, Deuso livrou até o último instante. FaÉcido aos 24 deoutubro de 1870, com sessenta e três anos de idade,

fl::.::tpg sepultado no cemirério dc,s mo,nges derr?cntetria, depois transferido para a terra rruirl, a*1897.

Beatificado a 25 de fevereiro de rg34, AntônioMaria claret e clara foi canonizado a T de maiode 1950,

. .3 Congregação rec,ebeu a co,nfirmação dos seuspriviléoios no ano de 1924, tendá àrGu, membrosadr:tado o nome de Claretianos.

Roma, porém
d" ;;;;,tã.:

t*



sÃo RAFAEL (*)

Arcanio

São Rafael ê. invocado, especialmente, para a
saúde dc, corpo e da alma. Assim nos deixa ver a

estrofe composta para o ofício da festa dêste Arcanio:

Noáis adesto, Archangele,
Dei medelam denotans,
Morbos repelle corPorum,
Affer salutem mentibus.

Ou seja:

"Vinde em nossa afuda, Arcanio,
Vós, cujo nome ê Remédio de Deus,
Expulsai as dcenças do corpo,
Aléançai-nos a saúde do esPírito".

São Ra iael ê o tipo do anio que procura cuidar
clos iustos, Êllt assisti-los, consolar e curar. A histó-
ria de São Rafael, se assim pcdemos dizer, vem do

Antigo Testamentc, no Liuro de Tobias.

O Liuro de Tobias conta a historia dum muito
piedoso israelista, de seu filho e de sua nora. Entre
várias tribulações, no Roçio das muitas angústias que
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sofreram, sempre se mantiveram confiantes em Deus.
Por isso, foram cumulados de grandes benefícios.

O piedoso israelita chamava-se Tobias. O filho
tinha, igualmente, o nome do pai, e a nora respondia
pelo nome de Sara.

Tobias, o pai, era da tribo e da cidade de Neftali.
Fôra levado cativo- nos tempos de Salmanasar, rei
dos assírios. Embora no cativeir,o', não se desesperou
nem deixou de caminhar pelo trilho da verdade,
de maneira gue, de tudo aquilo que podia dispor,
dava-o todos os dias aos, irmãos de raça e de infor-
túnio, cativc,s como êle. Era o mais moço de todos
os homens da tribo de Neftali, mas nada fazia que
fôsse pueril, agindo como um ponderado, grave e

sansato homem maduro. Assim enquanto todos iam
adorar os bezerros de our,c, de |eroboão, Tobias fu-
gia-lhes. da companhia, e ia a ]erusal,ám, ao templo
clo Senhor. Ali, adorava a Deus, oferecendo-lhe fiel-
mente tôdas as suas primícias e os seus dízimos. Tudo
o que era reto, êle observava, andando segundo,' a
Lei de Deus desde menino.

Quando chegou à idade de cas,ar, casou-se corl
uma mulher chamada Ana. Ana era da sua própria
tribo, e dela teve um filho, ao qual chamou Tobias.
A Tobiâs, o filho, ensinou, desde a infância, a temer
a Deus, fazendo c,c,Íl que o pequeno sempre e sempre
se abstivesse de todo o pecado.

Cativo em Nínive, em meio aos que fugiam do
Senhor, Tobias, o pai, conservou a alma pura. Porque
sempre se lembrou de Deus, foi-lhe outorgada, do
Alto, graça diante do soberano Salmanasar. Assim,
tinha liberdade de locomoção, podendo ir para onde
bem quisesse, bem como podia f.azer o que bem lhe
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aprcuvesse. Aos cativos, todos os dias, procurava
consolar, dando-lhes salutares conselhos.

"Tendo, certo dia, ido a Ragés, cidade dos me-
dcs, e levado dez talentos de prata, daquelas dádivas
com que tinha sido presenteado pelo rei, ao ver em
necessidade, entre a muita gente da sua nação, a
Gabelo, que era da sua tribc,, deu-lhe a sobredita
quantia de prata, mediante um recibo da sua própria
mãc.

"Muito tempo depois, morto o rei Salmanasar,
reinou, em seu lugar, Senaquerib, seu filho, o qual
não podia ver os filhos de Israel. Tobias ia visitar
diàriamente todcrs, c,s da sua parentela, ionsolavâ-os,
e distribu;a para cada uÍr, dos seus bens, segundo
as suas posses. Alimentava os famintos, vestia os
nus e dava com solicitude sepultura aos, que tinham
falecido e aos que tinham sido mortos. Finalmente,
quando o rei Senaquerib se retirou, fugind,c, da lu-
deia à praga com que Deus o castigara pelas suas
hlasfêmias. e, râ sua ira, mandou matar muitos dos
filhos de Israel, Tobias, sepultara os seus cadáveres.

"Quando o rei teve conhecimento disto, mandou
oue o matassem e confiscc,u todos os seus bens. To-
bias, porém, despoiado de tudo, fugindo com seu
filho e com sua mulher, escondeu-se, porque muitos
Ihe queriam bem. Passados quarenta e cinco dias,
assassinaram o rei os seus próprios filhos. Então,
Tobias voltou para casa, e todos os seus bens lhe
foram restituidos".

Grande era o zêlo daquele homem em sepultar
os mortos. Um dia, dia de festa do Senhc,r, estando
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preparado um grande banquete em casa de Tobias,

disÁe êle ao filho:
Vai e traz aqui alguns da nossa tribo, gue

sejam tementes a Deut, patu comerem conosco"'
"Tendo êle ido, na volta contou 36r pai que um

dos filhos de Israel iazia degolado na rua. Imedia-

tamente, Tobias, levantando-s,e da mesa, sem nada

haver comido, foi junto do cadáver, tomoU-o e levo'tt-o

secretamente para sua cas ã, à firy de, depois do sol

pôsto, sepultá-lo com precaução. Depois de ter êscoÍl-

dido o cadáveÍ, pôs-se a cc'mer com pranto e tremor,
recordando-se do que o Senhor havia dito por meio

do profeta Amós:
Os vossos dias de festa converteÍ-se-ãor eÍl

lamentação e pranto".
"Após o sol pôsto, saiu e sepultou-o.

seus vizinhc,s o argüiam, dizendo:
|á por êste motivo te mandaram matar; mal

escapaste da sentença de m'crrte, logo recomeças a
sepultar os mortos?"

"Porém Tobias, temendo mais a Deus do que

ao rei, levava os corpos dos que tinham sido mortos,
escondia-os em sua cas,a e sepultâvâ-os pelo mei'o' da
noite.

"Sucedeu, um dia, que, cansado de enterrar
mortos, ao chegar a sua casa, deitou-se iunto duma
parede e adormêceu. Enquanto dormia, caiu-lhe dum
ninho de andorinhas um pouco de estêrco quente
sôbre ,c,s olhos, e ficou cego. O Senhor p'ermitiu que
lhe acontecesse esta prova, para que a sua paciência
servisse assim de exemplo aos vindouros, como a do
São Iob. Como havia sempre temido a Deus, des-
de a sua infância, e guardado os seus mandamentos,
não se entristeççu çontra Deus, pc,r lhe ter acontecido

Todos os
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a desgraça da cegueira. Permaneceu firme no temor
de Deus, dando-lhe graças todos os dias da sua vida.

"Assim como os reis (ou poderosos ) insultavam
o bem-aventurado lob, assim os parentes e amigos
de Tobias, escarneciam da sua tonduta, dizenão:

Onde está a tua esperança, pela qual davas
esmolas e sepultavas os mortos?"

"Mas Tobias repreendia-os:
" 
- Nao faleis assim, porque nós somos filhos

dos santcs ( patriarcas) e esperamos aquela vida que
Deus há de dar aos que nunca deixám de confiar
nêIe. "

"Ana, sua mulher, ia tcdos os dias tecer, e do
trabalho de suas mãos trazia o que podia ganhar para
viver. Assim, aconteceu que, tendo recebido uÍl câ-
brito, levou-o para casa; o marido, tendo-o ouvido dar
balidos, disse:

" - Vede que não seja furtado; restituí-o a seus
donos, porque a nós não nos é lícito comer nem tocar
coisa alguma furtada".

"A isto, respondeu-lhe a mulher com ira:
" - Bem claro está gue as tuas esperanças são

vãsl Agora mostram o que valem as tuas esmo,las!"
"Com estas e outras palavras semelhantes, in,sul-

tava-o.
"Então Tobias deu um suspiro e começou a orar

com lágrimas, dizendo:
" - Tu és justo, Senhor, todos os teus juízo,s

são iustos, todos os teus caminhos são misericórdia,
verdade e justiça. Agora, pois, Senhor, Iembra-te de
mim, não tomes vingança dos meus pecados, nãor te
lembres dos meus delitos nem dos de meus pais. Por-
que não obedecemos aos teus preceitos, por isso fo-
mos entregues ao saque, ao cativeire e à morte, e



VIDA§ DOS SANTOS

tornamo-Ílos obleto de riso e opróbrio para tôdas as

nações, por .tír" ut quais nos espalhaste' Agora'
Serrhor, ãs teus castigos56o grandes, Porgue nós não

pÀ."d"mos segundJos teus preceitos, não andamos

sinceramente na tua presença. Senhor, trata-me Se-

gundo a tua vontade, mas manda-que o meu espírito

ãe;a recebiJo efr. paz, porque é melho,r para mim ÍIof-
rer do gue viver".

"Naquele mesmo dia, aconteceu qu: Sara, filha
de Ragu"í, qu" estava em Ecb âtana, cidade dos me-

dos, o"uviu-,sã ultrajar por uma das criadas de seu

pai, porque tinha sido câsada com sete maridos, e um

ãemârrio. chamado Asmodeu tinhâ-os morto, quando

êles se aproximavam dela.
"Tendo Sara repreendido a criada por uma falta

qualquer, ela lhe resPondeu:

Não veiamos nós iamais sôbre a terra filha

nem filho nascido de ti, ó assassina dos teus: maridos!

Por ventura queres tu também me matat, a mim, como

iâ mataste sete maridos?"
"A estas palawas subiu Sara ao quarto -1t

alto da casa e durante três dias e 'três noites não

.oÀ"., nem bebeu. Perseverando em oração, pedia

a Deus., com lágrimas, que a livrasse dêste opróbrio.
"Ao terceiro dia, acabou a oraçã'o bendizendo o

Senhor, assim:
Bendito ê o teu ncme, ó Deus de nossos

pais, que, depois de te irares, usas de misericórdia, e

no tempo da aÍlição perdoas os pecados 
- 
dos que te

invocaá. Para ti, Seáhc,r, volto a minha f.ace, para ti
dirilo os meus olhos. Peço-te, Senhor, que me livres
do laço desta ignomínia, ou gUB, eo menos, tires-me

do cimo da terra.

459
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"Tu sabes, senhor, gu,e eu nunca desejei (ilicita-
mente) nenhum homem, que conservei a áirrhu alo,u
pura de tôda a concupisiência. Nunca acconparrhei
com gente licenciosa, nem tive comércio com os que
se portam levianamente. Consenti em tomu, *urido
por teu temor, e não por paixão. ou eu fui indigna
dêles, ou porventura êles não fc,ram dignos d" -"iro;talvez me tenhas reservado para outro marido -(i;
minha mesma tribo de Neftatí) . Não está ao alcance
dos homens (perscr_utar) ã. teus desígnios. rodu"iá,
todo o que te rende culto tem pc,r certo que a sua
vida,-se fôr provada, será .orouáu; se [ôr a?ribulaJa,
será livre; se fôr castigada, poderá acolher-se à tuá
misericórdia. com efeito, tú não te deleitas .o* à
nossa perdição: depois da tormenta, dás a bonança,
depois das lágrimas e suspir,cs, infundes a ,lú;i;:
Seja_ o.-teu nome, ó Deus de Israel, bendito p""lo,
séculos".

Ao mesmo tempo, foram por Deus ouvidas as
orações de Tobias e de Sara. 

-Êre, 
julgando que iã

morrer, chamou o filho e pass,c,u a aconóehá-l",- qr"
fizesse esmolas, jamais virando o rosto a um ÍrêceS-
sitado, não acontecesse que o senhor tambem lhe
virasse a face; que respeitasse a mãe, que por êle
muito havia sofrido; a todc, o homem gue tivesse feito
?lgrq trabalho, gue logo lhe pag"rr" o salário, não
ficando um só instante com ,'pãgu do trabulhuáor;
que se preservasse de tôda a fornicação, de tôda a
impureza, e que, fora da própria espôõa, jamais con-
sentisse no crime de se unir a ,c,utrá mulher. Final-
mente, disse gue, guando o filho era ainda .riu"fà,
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empres,tara dez talentos de prata a Gabelo, em Ragés,
cidade dos medos: buscasse, pois, o modo de recebê-
}os. E acrescentou:

Não temas, meu filho; é verdade gue vive-
mos pobres, mas teremos muiúc,s bens, se temermos
a Deus, se nos desviarmos de todo o pecado, se Pro-
cedermos bem" o .

" Então Tobias respondeu ao pai:
Meu pai, farei tudo o que me mandaste.

Todavia, não sei de gue m,crdo poderei cobrar êste
dinheiro, porgue nem êle me conhece a mim, nem eu
o conheço a êle; que sinal lhe hei de dar? Nem
mesmo sei o caminho, por- onde se vai a tal terra.

" Então o pai lhe disse:
Eu tenho em meu poder o recibo d,c' seu

próprio punho; quando tu lho mostrares, êle te pa-
garâ logo. Portanto, agora, vai e busca algum homem
fiel, que te acompanhe, mediante uma retribuição,
para que cobres o dinheiror, enquanto eu estou vivo. "

"Mal havia Tobias saído (de casa), logo eÍrcor-
trou um jovem de belo aspecto, que estava cingido
e como prestes a caminhar. ( I ) Não sabendo que
era um anjo de Deus, saudou-o € disse:

Dc,nde és tu, ó bom jovem?
"Êle respondeu:

Eu sou dos filhos de Israel".
"Tobias perguntou-lhe:

Conheces, o caminho que conduz à terra
dos medos?"

"O anjo respondeu-lhe :

Conheço; tenho percorrido muitas vêzes
êstes caminhos e tenho estado em casa de Gabelo,
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(1) Era o Arcanjo Füafael.
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nosso irmão, que mora em Ragés, cidade dos medos,
que está situada sôbre o mcnte de Ecbatana".

"Tobias disse-lhe:
Suplico que esperes por mim, ate que eu

avise meu pai disto mesmo
"Então Tobias, tendo entrado, referiu ao pai o

sucedidc. O pai, admirado com isto, rogou-lhe que
entrasse em sua casa. Tendo, pois, entrado, saudou
a Tobias, e disse:

A alegria seja sempre contigo".
"Tobias respondeu:
" - Que alegria poderei eu ter, eu que sempre

estou em trevas, gue não vejo a luz do ceu?"
"O jovem disse-lhe:

Tem ânimol B facil a Deus curar-te".
"Disse-lhe Tobias:

Porventura poderás tu ccnduzir meu filho
a casa de Gabelo, em Ragés, cidade dos medos?
Quando voltares, eu te pagarei o teu trabalho".

"O anjo respondeu:
Eu la o condu zirei, e to recondu zirei" .

"Tobias então perguntou-lhe:
Peço-te que me digas: de que família e de

que tribc,és tu?"
"O anjo Rafael respondeu:

ouo
para
filho

Procuras conhecer a família do mercenário,
próprio mercenário, que vá com teu filho? Mas,
que não te ponhas em cuidado, eu sou Azarias,
do grande Ananias".
"Tobias respcndeu-lhe:

fu és de uma ilustre família. Peço-te que
te não ofendas por eu ter desejado conhecer a tua
família".
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"O anio disse-lhe:
Eu conduzirei são o teu filho, e são to re-

I . .r,concluzlrel .

"Tobias respondeu:
Fazei boa iornada! Deus, seja convo§co

no vosso caminho, e o seu anjo vos acompanhe".
Tudo preparado, o jovem Tobias, despedindo-se

do pai e da mãe chorosa, partiu, seguido do seu cão.

Na primeira pousada, junto do rio Tibre, paro-u.
"Quando saiu a lavar os pés, avançou da água

em enorme peixe para o devorar. À sua vista, Tobias,
espavorido, clamou em alta voz, dizendo,:

Senhor, êle se lança a mim".
"O anjo disse-lhe:

Pega-o pelas guelras e puxâ-o para ti" .

"Tendo-o âssiflt feito, puxou-o para terra, e o
peixe começou a palpit ar a seus pés. Então, disse-lhe
o anjo:

Tira as entranhas a êsse peixe, e guarda o
coração, o fel e o fígado, porque estas coisas te
servirão para remédios eficazes".

"Feito isto, assou Tobias parte da sua carne, que
levaram consigo para o caminho; salgaram o resto,
para que lhes bastasse até chegarem a Ragés, cidade
d,cs medos.

"Então Tobias perguntou ao anjo:
Irmão Azarias, suplico-te que me digas para

gue remédio servirão estas partes do peixe, que tu
me mandaste guardar?"

"O an;'o respondeu-lhe:!'- Se tu puseres um pedacinho do seu coração
sôbre brasas acesas, o seu fumo afugenta tôda a casta
de clemônios, tanüo, do homem como da mulher, de
sorte gue não tornam mais, a chegar a êles. Quanto
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ao fel, é bom untar os olhos gue têm algumas névoas,
tem a propriedade de os curar".

"Tobias disse-lhe:
Onde gueres gue pousemos? "

"O anjo respondeu:
" 
- Há agui um homem, chamado Raguel, teu

parente, da tua tribo, gue tem uma filha úamada
Sara; além dela, não tem mais filho nem filha. Todos
os seus bens te devem pertencer, mas é preciso gue
a recebas por mulher. Pede-a, pois, a seu pai, e êle
ta dará em casameÍlto".

"Então Tobias replicou:
Eu sei gue ela Í.oi jâ casada com sete mari-

dos, e gue todos m,crreram; tamtÉm soube gue um
demônio os matou. Temo gue me suceda também o
mesmo e gue, como sou filho único de meus pais, faça
descer a sua velhice com tristeza ao sepulcro".

"Então o anj,o Rafael disse-lhe:
Ouve-me, gue eu te mostrarei guais são

aquêles sôbre guem o demônio tem poder. São os
gue se casam com tais disposições gue lançam a Deus
fora do seu coração e do seu espírito, e se entregam
à paixão, corlo or cavalo e o macho, que não tem
entendimento: é sôbre êstes gue o demônío tem poder.
Porém tu, quando a tiveres recebido, tendo entrado
na câmara, viverás com ela em continência durante
três dias, e não cuidarás noutra coisa que em Í.azer
oração cc,m ela. No decurso da primeira noite, guei-
mando o fígado do peixe, será pôsto em fuga o demô-
nio. Na segunda noite, serás admitido na sociedade
dos santos patriarcas. (2) E na terceira noite corse-

Q) Tobias participaria da santidade dos patriarcas, para lrcder
viver castamente com a espôsa, oomo os patriarcas yiveram com
as sua^s mulheres.
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guirás a bênção, para que de vós nasçam filhos ro-
btrstos. Passada a terceira noite, tcmarás a don zela
no temor do Senhor, Ievado mais pelo desejo de ter
filhos do que por sensualidade, a fim de conseguires
nos teus filhos a bênção reservada à descendência
de Abraão".

Sara
tinha

Em casa de Raguel, Tobias, o iovem obteve
para sua mulher. Casou-se com ela, ela que
tido tantos desgostos.

"Depois de terem cearlo. introduziram o iovem
no aDe,sento da espôsa. Tobias, lembrando-se do
sue lhe tínha dito o anio, tirou da sua bOlsa um pedaço
de fíqado de peixe e colocor'-o sôbre uns carvões
acesos. Nessa altura, o anio ppÍael pegou no demô-
nio e lioou-o ncn deserto do alto Egito.

"Então Tobias encorajou a iovem com estas
palavras:

Sara, Ievanta-te e facamos oracão a Deu's,,
hoie, amanhã e rlooois de amanhã. Nestas três noites
nos uniremos a Deusr deoois da terceira noite, vivg-
remcis no nosso matrimônio, porgue nós somos filhos
de santos, e não podemos irintar-nos à maneira dos
gentios que não conhecem a Deus".

"Levantando-se ambos, oravam iuntns com fet-
vor para que lhes fôsse conservada a vida. Tobias
disse:

Senhor Deus de nosses pais, bendioam-te
o céu e a terra, o mar. as fontes, os rios e tôclas as
tuas criaturas oue nêles se encerram. Tu Íizeste
Adão do limo da terra e lhe deste Eva For cor,Dâ-
nheira. Ora, tu sabes, Senhor, que não é por motivo
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de paixão que eu tomo esta minha irmã por espôsa,

rnuÁ só pelo desejo de ter filhos, pelos guqis o teu
nome ."iu bendito pelos séculos dos séculos".

" E Sara disse :

Compadece-te de nós, Senhor, compadgce-
te de nós, e faz com que vivamos iuntos até a velhice
em perfeita saúde".

"Ao cantar do galo, Raguel mandou chamar os

seus criados, que forãm com êle abrir uma sepultura.
Pode ser, dizia, que tenha acontecido a êste

o mesmo que aos outros sete homens que estiveram
com ela".

"Depois que prepararam a cova, r'oltou Raguel
para iunto de sua mulher e disse-lhe:' " - Manda uma das tuas criadas ver se êle

morreu, para c. sepultar antes Que amanheca".
"Ela mandou uma das suas criadas. Esta, tendo

entrado na câmara, achou-os são e salvos, dormindo

iuntamente. Voltando, deu esta boa not'à, ?,então,
tanto Raguel como Ana, sua mulher' Iouvaram o
Senhor".

Raguel e Ana, depois duma ação de graças, ale;
ores. .riduru* dum banouete, o banguete nupcial.
Tobias. que iulgava que Rafael fôsse homem e não
anjo, chamou-o e disse:

Irmão Azarias, peçc-te gue ouÇas as mi-
nhas palavras. Ainda que eu me entregasse a ti como

escravc, não pcderia corresponder diqnamente aos

teus cuidados. Suplico-te, não obstante, que tomes

contigo cavalqaduras e servos. e vás ter com Gabelo,.
a Raàes. cidade dos medos. Entrega-lhe o seu recibo,

recebe dele o dinheiro e roga-lhe que venha à minha

boda. Tu bem sabes que meu pai conta cs dias: se

eu tardar um dia mais, a sua alma se contrist arâ.
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Tu vês também como Raguel instou comigo,- e qq.e

não posso desprezar as suas instâncias tão fortes".
"Então Rafael, tomando quatro criados de Ra-

guel e dois camelo,s, foi à cidade de Ragés, na Média.
Encontrando Gabelo, entregou-lhe o seu recibo, e

recebeu dêle todo o dinheiro. Contou-lhe tudo o que
tinha sucedido a Tobias, filho de Tobias, e [ê-lo, ir
consigo à boda".

Gabelo foi. E chorou, louvou a Deus e abençoou
o casal. E o banquete foi celebrado n,oi temor de
Deus.

"Enquanto Tobias se demorava, por causa das
núpcias, seu pai Tobias estava em cuidados, dizendo:

Quem sabe por que motivo tarda meu filho,
por gue se tem lá detido? Porventura morreria Ga-
bel,o,, e não haverá ninguém que the restitua o di-
nheiro?"

"Começou êle, pois, a entristecer-se em extremo,
e Ana, sua mulher, com êle; ambos juntos começaram
a chorar, porque seu filho não voltava no tempo
marcado. Sobretudo a mãe derramava lágrimas ines-
g,ortáveis e diziat

Ai, ai de mim! Meu filho, para que te Inân-
damos nós tão longe, a ti, que eras a luz dos nossos
olhos, o bordão da nossa velhice, a consolação da
nossa vida e a esperança da nossa posteridade? Nós,
que em ti só tínham,c,s tudo, não devíamos afastar-te
da nossa companhia".

"Tobias dizia-lhe:
Cala-te, não te perturbes, que o nosso filho

está são; aquêle homem, com guem nós o mandamos,
é muito fiel".
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"Ela, porém, não se podia consolar de modo
algum, mas, saindo todos os dias [ora, andava olhan-
do para tôdas as partes, e corria por todos os cami-
nhos, pcr onde esperava que o filho poderia voltar,
para o ver vir ao longe, se lhe fôsse possível.

"Entretanto, Raguel dizia a seu genrc:
Fica-te aqui; eu mandarei a Tobias, teu pai,

um mensageiro com novas da tua saúde".
"Tobias respondeu-lhe:

Eu sei que meu pai e minha mãe estão agora
contando os dias e que o seu espíritc está num conti-
nuo tormento".

Depois de muito instar com o jovem, o sogro
acabou condescendendo. E Tobias e Sara, cc'm ser-
vos e servas, rebanhos, camelos e vacas, partiram,
levando a bênção de Raguel.

"De regresso, chegaram no undécimo dia a Ca-
ran, que estã no meio do caminho para Nínive. O
an jo disse:

" - Irmão Tobias, tu sabes c' estado em que

deixaste teu pai. Se assim, pois, te parece bem, vamos
nós adiante, e os teus domésticos sigam-nos devagar
com tua mulher e os gados".

"Tendo Tobias achado bom êste parecer, disse-
lhe Rafael:

Traz contigo o fel do peixe, pcrque será
necessário".

"Tomou, portanto, Tobias do [el, e partiram.
" Entretanto, Ana, todos os dias, ia sen'tar-se

junto da estrada, no alto duma colina, dcnde podia
ver ao longe. Enquanto dêsse lugar espreitava a sua
vinda, viu ao longe e logo reconheceu seu filho que
vinha; (logo) correu a dar a nova a seu marido,
dizendo:
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Eis aí vem teu [ilh'o".
"Ao mesmo tempo, Rafael disse a Tobias:

Quando tiveres entrado em tua casa, adora
logo ao Senhor teu Deus e 

- 
dá-lhe- graça:;- depois

ap-roxim à-tê de teu pai e dá-lhe um beif o. Unta-lhe
imediatamente os seus olhos com êste fel de peixe,

que trazes, contigoi, porque está certo que logo os seus
,ólho, se abrirão que teu pai verá a luz do céu e se

alegrará em te ver".
"Então o cão, gue os tinha seguido pelo caminho,

Correu adiante e, ComO gue traZendO A nova, IIIOS-

trava o seu cc,ntentamento e f.azia festas, abanando

a cauda. O pai, levantando-se, começou a correr
cego, tropeçaráo. Dando, então, a mão a um criado,
Íoi"ao 

"rr.ortro 
do filho. Abraçou-o,, beiiou-o, f.azen-

do o mesmo sua mulher, e ambos Começaram a chorar
de alegria. Depois que adoraram a Deus e lhe deram
graças, assentarâÍIl-se.

"Então Tobias, tomando dc, fel do peixe, untou
os olhos de seu pai. Esperou quase meia hora, e,

(então,), começou a sair de seus olhos uma belida,
como a película de um ôvo. Tobias, pegando nela,

tir,oql-a dos olhos do pai, que imediatamente recobrou
a vista. E glorificaram a Deus, êle, sua mulher e todos
os que o conheciam. Tobias dizia:

" - Eu te bendigo, Senhor Qeus de Israel, por
me teres castigado e por me teres curado; eis que

vejo o meu filho Tobias!"

469

Sete dias, depois, Sara e os demais, co'rl os reba-
nhos, chegaram. Tobias contou ao pai todos os bene-
Íícios quã Deus se dignara fazevlhe, Por meio do
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anjo, gue o acompanhara, e, alegremente, festejaram,
bangueteando-se durante.sete dias.

"Então Tc,bias chamou o filho e disse-lhe:
Que podemos nós dar a êste santo homem

gue te acompanhou?"
"Êle respondeu:

Meu pai, gue galardão lhe daremos nós?
Que coisa poderá haver proporcionada aos seus bene-
ficios? Êle me levou e me trouxe são,e salvo; recebeu
de Gabelo o dinheiro; Í.êz-me ter mulher e afugentou
dela o demônio; encheu de alegria os seus pais; li-
vrou-ffie a mim mesmo de ser tragado pelo peixe; a ti,
Í.êz-te ver a luz do céu: por êle nós fomos úeios de
todos os bens. Que lhe poderemos dar gue iguale
tais benefícios? Rogo-te, meu pai, que lhe peças se
digne tomar para si metade de tudo o que trouxemos".

"O pai e o filho chamaram-no, pois, à parte, e
começaram a rogar-lhe gue se dignasse aceitar rn€-
tade de tudo o que tinham trazido.

"Então êle lhes falou particularmente:
Bendizei c, Deus do céu, dai-lhe glória dian-

te de todos os viventes, por ter usado convosco da
sua misericórdia. É bom conservar escondido o sê-
grêdo do rei, mas é ac,isa louvável manifestar e publi-
car as obras de Deus. É boa a oração acompanhada
do jejum, e dar esmola vale mais do que juntar tesou-
ros de ouro, porque a esmola livra da mort e (eterna) :

apaga os pecados e Í.az enccntrar a misericórdia e a
vida eterna. Mas os gue cometem pecado e iniqüi-
dade, são inimigos das suas almas. Eu vou desco-
brir-vos a verdade, não guero ocultar-vos nada.
Quando tu oravas com lágrimas, enterravas os Ílor-
tos, guando deixavas o teu jantar, para esconder os
mortos em tua casa, de dia, e os enterrar de noite,
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eu apresentei as tuas orações ao Senhor. Porque tu
eras aceito a Deus, por isso foi necessário gue a tenta-
ção te provasse. Agora o Senhor enviou-Ille â CUfâÍ-te
ã a hviar do, demônio a Sara, mulher de teu filho. Eu
sou o anjo Rafael, um dos sete (espítitos principaísl
que assistimos diante do Senhor".

"Ao ouvir estas palavras, ficaram fora àe si, e,

tremendo, caíram com o rosto em terra. O anjo
disse-lhes:

A paz seja convosso, não temais. Quando
eu estava convosco, eu o estava por vontade de Deus;
bendizei-o, cantai-lhe louvores. Parecia-vos que eu
ccmia e bebia convosco, mas eu me sustento dum
maniar invisível, duma bebida (gue consiste na uisão

de Deus ) a qual n[,6r pode ser vista pelos homens . É,
pcis, tempo que eu volte para aquêle que me enüou;
vós, porém, bendizei a Deus, e cantai tôdas as suas
maravilhas".

"Proferidas estas palavras, desapareceu diante
dêles, e êles não o puderam ver mais. Então, pÍos-
trando-se com o rosto por terra durante três horas,
bendisseram a Deus; depois, erguendo-se, publicaram
tôdas as suas maravilhas".

Depc,is do Cantico de Tobias em ação de graças,
em que se vê a profecia sôbre a salvação de leru-
salém, seguem-se os últimos, dias de Tobias, o pai, as
suas últimas palavras, os últimos anos de Tobias, o
filho, encerrando-se o livro com a sua morte, lendo-
se que "tôda a sua pàrentela e tôda a sua descendên-
cia perseveraram numa vida íntegra e foram amado,s
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tanto por Deus como pelos homens e por todos os
habitantes do país". (3 )

A devoção aos anjos espalhoü-se pelo Ocidente
vinda do Oriente. Segundc, o testemunho das litanias
dos santos, de origens obscuras, os arcanjos Miguel,
Gabriel e Rafael jâ eram invocados antes da Santa
Virgem. No século XV, a devoção a São Rafael
como padroeiro dos viajantes estendeu-se ràpida-
mente pc,r tôda a parte.

Aos 2 de março de 1602, uma missa em honra
de São Rafael fôra concedida ao mosteiro de São
Francisco de Paula de Marselha.

A Espanha festeja o santo arcanjo aos 24 de
outubro. Foi a data que o papa Bento XV adotou
paÍa a festa da lgreja universal ( decreto de 26 de
outubro de 1921, Acta apost. Sedís, t. XIII, 1921,
p. 543).

(3) Tob.,

**r



a-

-

-

sÃo FÉLIX (*)

Bispo de Tíbiuca

Mártir

Tibiuca ficava a oeste de Cartago' râ Ájr-ica'

São Felix viveu nos tristes dias de Diocleciano' Mar-

tirizado "^ Zó3,- fli ,*u das mai:s ilustres vítimas do

il;],o-"aito de perseguição, proclamado em fins

de fevereiro daquele ano.

Magniliano era o magi:t1ado municipal' 
, 
Cufl:

prindo J edito, como São Felix estava ausente, iez

comparecer a sua presençl alguns clérigos' depois'

o bispo mesmo. Dizem as Actas:

"Sendo cônsul Dioclecian'o augusto-' -pel? 
oitava

vez, e- Maxi*iurr. pela sêtima' foi 
- 
publicado 

- 
para

tôda a terra ur" 
"aità 

dot césares, e dos imperadores'

qr" .ta"ru.ru qre, effi tôdas as colônias e cidades' os

príncipes e os mirgistru{9t, cada -qual.no seu setor'

arrancassem ã" iíttot Divinos da mão do's bispos

;-il; puar"r.- O "iitã 
foi afixado na cidade de Ti-

úiu.u ,ro dia-dr, ,rorrus de iunho' O curador Mag-

;ili;;" ord"rrãr- q,re lhe trouxessem os anciães do

pov,o, porque q bispo Falix partira para Cartago

nuqr"là diá; ordenou, pg,s,-queJb.e trouxessem o Pâ-

dr" Ap"r e os leitores Cirilo e Vital'
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"O curador Magniliano disse-lhes:
VOs tendes Lirr.o, divinos?,'"Aper respondeu:

aa Frr ,,

- f emOS
"O curador Magniliano disse:
" - Entregai-noi, para gue os queimemo,s,,."Disse Aper:
" - Estão com o nosso bispo',.
"O curador Magniliano:

Onde esrá éle?"
"Aper:
"- Nãoosei".
"O curador Magniliano:
aa T<l .

,^ - j.i.areis à dispojiçã9 da justiça atê que vos
dêem razão o procônsul Anulino"."No dia 

-seguinte,_ o bispo Felix regressou de
cartago a Tibiuia. o .u.ádo, Magniliano então
ordenorr que lhe levassem o bispo Féli;."O curador Magniliano perguntou-lhe:

" - Tu és o biipo Félix?""
::O bspo Felix iespondeu:"- Eu o sou".
"O curador Magniliano disse:
" - Dá-nos o. Lirrros e os pergaminhos que tu

tens".

::O bj.po Felix respondeu:
" - Eu os tenho, *ã, não os darei',."O curador Magniliano disse:
" - Dá-nos os Livros, para que possam ser quei_

madcs".
"O bispo Felix disse:
" 
- Acho melhor que me queimem a mim, antes

qu€ as Escrituras sagradur, porqr" melhor e obedecer
a Deus do que aros homar.t, '



VIDAS DOS SANTOS 475

"O curador Magniliano disse:
O gue os imperadcres dizem é mais, impor-

tante do que o que dizes tu".
"O bispo Felix disse:

O que diz o Senhor é mais importante do
que os homens dizem" .

"Magniliano disse:
Pensa durante três dias, porque se deixa-

res de cumprir nesta cidade o que f,c,i ordenado, tu
irás â,c, procônsul e exporás diante do seu tribunal
o que aqui disseste agora".

"Depois de três dias,, o curador ordenou que
lhe trouxessem de novo o bispo Felix e lhe perguntou:

Refletiste?"
"O bispc, Felix respondeu:

O que disse, digo-o agora, e o repetirei
diante do procônsul".

"O curador Magniliano disse:
Pois então irás ao procônsul e a êle repe-

tirás o que aqui disseste".
"Vicêncios Celsino, decurião da cidade de Ti-

biuca, foi designadc, paÍa conduzi-lo.
"F,álix partiu de Tibiuca para Cartago a 14 de

junho de 303. Quando chegou, levaram-no ao le-
gado. O legado ordenou que o trancassem numa
enxovia. No dia seguinte, foi interrogado.

"O legado perguntou-lhe:
" - Pcr que não te desfazes das Escrituras

inúteis?"
"O bispo Félix respondeu:

Tenho-as, mas delas não me desfarei".

- 
"O legado então ordenou que o atirassem nas

profund ezas da prisão.

.i
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"Dezesseis dias mais tarde,
regado de cadeias, foi levado ao
à quarta hora da noite.

"Anulino perguntou-lhe :

o bispo Félix, carÍ'-

procônsul Anulino,

Por que não me entregas as

inúteis?"
Escrituras

"O bispo Fclix respondeu:
Não as entregarei".

"O procônsul Anulino então ordenou- gug o exe-

cutassem, passando-o pela espada. Era o dia dos idos

de julho ,- 15 de iulho de 303.
"O bispo Félix, levantando os olhos para o qêu,

disse, com voz muito clara:
Deus, eu te dc'u graças. Tenho cinqüenta

e seis anos neste mundo. 
- 

Guardei a virgindade,
observei o Evangelho, preguei a fe q a verdade.
Senhor, Deus do ieu e da terra, ]esus Cristo, tu gue

vives eternamente, inclino meu pescoço para ti como

uma vítima".
"Terminada a oração, foi levado pelos soldados,

decapitado e deposto na rota dita dos Cilitanos, na

basílica de Fausto".

No mesmo dia em que se festeia o arcanio S4o

Raf ael, em Tongres, ttã Bélgica, Santo Evergilo
(Ébreqiso Eberegiselo, Eberigisilo, _Ebregisilo),
bispo de ColOnia e mártir: tendo ido a Tongres para

dar cumprimento aos deveres do carso pastoral,
quando, duma feita. durante a noite, diriqia-se ao

mosteiro, de Santa Maria, Mãe de Deus, foi suÍpÍ€er-
dido por facínoras, que o derrubaram com uma fle-
chadá (mais ou menos em 614) .
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Em Constantinopla, São Proclo, bis-po, gue, 9en-
,do natural daquela iidade, sofreu a influência dou-
itrinal de São |óão' Crisóstomo. Secretário do patri aÍca
.Ático, depois patriarca, trabalhou para impor aos

rorientais o edito de 433, acabando com a crise nesto-
riana; combateu as teorias de Teodoro, bispo de

rMopsuesto, e de Ibas, bispo de Edessa, cheios de

.nestorianismo. Faleceu em 4.46.

Na ilha de Sercq, São Maglório, bispo:- tendo
,deixado o cargo episcopal que preenchera durante
'três anos entre bretões e armóricos, construiu naque-

1a ilha um mosteiro, no qual levou santamente o resto

da vida. O cc(po, mais tarde, foi transportado para
Paris.

No mosteiro de Durino, na Gália, São Marti-
'nho, diácono e abade (século VI ) .

Em Campânia, São Marcos, solitário, do qual

São Gregório, papa, relatc,u as brilhantes ações. Tra-
'ta-se de-Martinlro, o"de Montemassico, que faleceu
em 580.

No País de Gales, São Cadfarch, confessor,
filho de Caradog Freichfras, príncipe de Brecknock.
Falecido em 550.

Perto de Tours, São Senoch, m'o'nçJe, sacerdote,
desaparecido em 576. Dale São Gregório de Tours
deixóu bastos dados, referindo-se tambêm sôbre os
milagres que operou: nalural de Poitu, convert€u-se
ao Senhcr, foi clêrigo, constituiu um mosteiro, foi
monqe e sacerdote. "Lfm cego chamado Popusito
procurou-o, conta-nos São Gregório, e o bem-âveÍl-
turado Senoch lhe tooc,u os olhos com as mãos. Assim
que Popusito recebeu o sinal salutar. recuperou a

vista, imediatamente. Um homem de Poitu, também
cegor tendo ouvido falar da obra daquele confessor,
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buscou-o, rc,gando-lhe a volta da visão. Sem hesitar,
Senoch invocou o nome do Cristo e pcusou uma cÍuz
sôbre os olhos do cego; no mesmo instante ccrreu
um fluxo de sangue, a luz entrou, e o homeÍl erXer-
gou "

Na abadia de São Vandrilo de Fontenelle, na
diocese de Ruão, Santo Erembertc, bispo de Tolosa
(século VII ) .

São Fromond, bispo (fim do século VII ) .

Na diocese de Roul, Sao Florentino, confessor,
falecido antes de 995.

santa Mc,ntana, falecida na abadia de Ferriêres.
Em Milão, o bem-aventurado ]oão Ângelo

Porro, servita de Maria, desaoarecido em I 506. Nur-
cido em Milão, de família nobre, buscou os senritas
em 1450. Em 1471, foi nomeado prior de Chianti,
*poi., em 1477, mestre dos, noviços de Florença.
Em 1729, constatou-se que seu corpo ainda perma-
necia intacto. Clemente xII aprovou-lhe o culto
em 1737.

Na Indochina, o bem-aventurado ]osé Le Dang
Thi, mártir, em 1860. Era um capitáo (mandariri
militar) _do exército de Tu Duc, príncipe da Conchin-
china. Morreu estransuladc, pela fé. 

-

irt



aÉ

ÍNDICE
9.' dia de outubro

Sáo Dionísio, o areopagita, discípulo de São Paulo, e primeiro
Blspo de Atenas I

Santo Abraáo e Santa Sara, anüigo tqsta,mento 45

Santa Públia, abadêssa 69

Sáo Goduíno, abade 7L

Sáo Demétrio, patriarca de Alexandria 73

10.0 dia de outubro

Sáo Franclsco de Borja, superior geral da Comparútia de Jesus

Sáo Paulino, arcebispo de York

I l.e dia de outubro

Santos Táraco, Probo e Andrônico, mártires
§f,,e Çainnech ou Ilenny, abade
São Gomário, confessor

12j dia de outubro

O Beato Tiago de Ulm 111

Nossa Senhora da Conceiçã,o Aparecida, padroeira do Brasil 116

Santo Edwin, rei de Norühumbria 157

l33 dia de outubro

Sáo Geraldo, conde de Aurillac ... L62

S6o Colmano, mártir t72

78

86

88

101

106

\
?



INDICE

l4,n dia de outubro

Sáo Domingos, o Couraçado 1?5

Sáo Cosmas, bispo de Maiunra 179

Sáo Jn^süo, bispo de Lião 184,

Sáo Fortunato, bispo 187.

l5.o dia de outubro

Santa Terasa, Íundadora das Carmelitas Descalças lgz
Bem-aventurada Fitipa de Chantemilan, virgem 216

16.' dia de outubro

Sáo Galo, abade 222
Bem-aventurado Geraldo, abade Zgg
Sáo Geraldo Majella, redentorista Z4L

17 .e dia de outubro

Santa Hedviges, duquesa da Polônia, e tia de Santa Isabel da
Turíngia Z5g

Santa Margarida Maria Alacoque, visitandina Zb7

Bem-aventurado Contardo Ferrini, profmsor de Universidade Zgz
Bem-aventurado Baltasar Flavaschieri, franciscano 295 .

Bem-aventurado Flicardo Gwyn, mártir Zg7:

18.n dia de outubro

Sáo Lucas, terceiro dos quatro evangelistas e primeiro histo-
riador da igreja BOI:

Sáo Paulo da Cruz, fundador da Congregaçáo dos Passionistas B0Z

19.n dia de outubro

Sáo Pedro de Alcântara .

Sã,o Vrain, bispo
Santo Aquilino, blspo
Bem-aveuturado Tomás He§e, sacerdote

318:

334

336;

338:

I

I



\
I

Sáo Joáo Câncio, sacerdote
Santo Àrtêmio, duque do

20J dia de outubro

polonês

Egito e vários outros mártires sob

343

348

363

Juliano, o apóstata
São Caprásio, mártir

2l.n dia de outubro

Santo Hilariáo, patriarca dos Soliüários da Palestina 368

Sáo Valfredo, mong-e 375

Sáo Fintan, abade 379

Santa úrsula e as onze mil virgens, mártires ... 383

22.' dia de outubro

São Filipe, bispo da Heracléia e seus companheiros, mártires 393

Santa Salomé, máe de Tiago e de Joáo 406

Santo Abércio, bispo 409

23,o dia de outubro

Sáo Joáo de Capistrano, frsnciscano 414
Bem-aventurado Joáo, o Bom, ermitão de Santo Agostinho ,... 424

24.' dia de outubro

Santo Aretas, sua espôsa Füehoumy, seus filhos, numerosos árabes
cristãos e mártires

Santo Antônio Maria Claret e Clara
São Rafael, arcanjo
São Félix, bispo de Tibiuca, mártir

429

448

454

473

fNDICE 481



Composto e Impresso nas
oficinas grá,ficas da
EDITÔRA DÀS AM:oRICAS
Sáo Paulo

I


